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LIVRO  DO  GÉNESIS, 

Em  que  fe  trata  da  Infpiração  Divina 
dos  Authores  Sagrados. 

\  /ff  Ojfés  efcreveo  finco  Livros ,  que 
VI  formão  o  feu  chamado  Pentaten- 
co ,  e  são  os  primeiros  finco  do 
Teftamento  Velho.  Pentateuco  he  hum 
nome  Grego ,  compofto  de  Pente  ,  que 
quer  dizer  finco ,  e  de  Temos  ,  que  fi- 
gnifica  o  mefmo  que  Inftrumento  ,  ou 
Livro.  Os  nomes  ,  que  o  Author  da 
Vulgata  Latina  deo  a  eftes  finco  Livros 
de  Moyfés ,  são  tirados  da  Versão  Gre- 
ga dos  Setenta  Interpretes.  O  primei- 
ro delles  he  o  Genefis  ,  que  quer  dizer 
Géração ;  porque  nelle  fe  defcreve  a  cria- 
ção do  Mundo ,  a  formação  do  primei- 
ro homem  ,  e  a  Genealogia  de  feus  def- 
cendentes. 

Que  Moyfés  fofle  oEfcritor  do  Li- 
vro do  Genefis ,  como  também  dos  ou- 
tros quatro,  que  com  o  Genefis  formão 
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o  Pentateuco  ;  he  huma  tradição  con- 
fiante ,  e  nunca  interrompida ,  aííim  da 
Synagoga  Judaica  ,  como  da  Igreja  Chri- 
ftã:  o  que  o  Illuárilfimo  Daniel  Huet, 
Bifpo  d'Avranches,  poz  em  toda  a  luz 
na  fua  grande  Obra  Demonjlraçao  Evan- 
gélica. 

Com  ifto  pode  eftar,  que  no  Pen- 
tateuco fe  achem  algumas  paííagens ,  que 
parecem  não  fer  da  mão  de  Moyfés, 
mas  Additamentos  ou  de  Jofué ,  ou  de 
outro  algum  Efcritor  também  infpira- 
do :  como ,  por  exemplo  ,  o  que  no  ul- 
timo Capitulo  do  Deuteronomio  fe  lê 
da  morte  do  mefmo  Moyfés  ,  e  o  feu 
elogio. 

Contém  o  Livro  do  Genefis  a  Hif- 
toria  do  Mundo  ,  des  da  fua  criação 
até  a  morte  de  Jofé  ,  filho  de  Jacob : 
ifto  he ,  a  Hiftoria  dos  fucceífos  de  mais 
de  dous  mil  e  trezentos  annos.  E  a  opi- 
nião de  Eufebio  ,  de  Theodoreto  ,  e 
doutros  Antigos  he,  que  Moyfés  efcre- 
vêra  efte  Livro  na  Arábia  9  depois  da  fa- 
hida  do  Povo  de  Deos  do  Egypto. 

Sendo  que  em  todos  os  feculos  foi 

re- 
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reconhecido  Moyfés  por  hum  Author  inf- 
pirado ,  e  a  fua  Hiftoria  do  Mundo  por 
huma  Hiftoria  de  Fé  divina  em  íi  mefma  : 
Houve  com  tudo  em  noffos  dias  alguns 
Theologos  ?  que  em  Efcritos  públicos 
quizerao  perfuadir ,  que  o  Livro  do  Ge- 
nefis não  era  outra  coufa  ,  fenao  huma 
Collecçao,  ou  Compilação  ,  feita  por 
Moyfés  ,  das  Memorias  que  dos  tem- 
pos ,  e  fucceffos  paíTados  fe  confervavão 
efcritas  entre  os  Hebreos  feus  coetâneos. 

Em  Paris  no  anno  de  1753.  aPPa" 
receo  hum  Livrinho  em  doze  ,  que  fe 
íingio  imprelfo  em  Bruxellas ,  com  efte 
Titulo  :  Conjeciuras  fobre  o  Genefis  ,  ou 
Conjeãuras  fobre  as  Memorias  Originaes , 
de  que  parece  que  Moyfés  fe  fervio  para 
compor  o  Livro  do  Genefis. 

No  mefmo  anno  fe  defendeo  em 
Paris  huma  Thefe  Theologico-Hebraica ,  que 
dizia  aílím :  Vcrifimiliter  cum  Cento  confi- 
ei potefi  ex  Genefi  u.  4.  Librum  Genefis  a 
Moyfe  conferiptum  ejfe  ex  variis  Hifioria- 
rum  feripto  exaratarum ,  &  authenticarum 
Fragmentis.  Ifto  he :  Pelo  que  fe  diz  no 
Genefis,  cap.  2.  verfo  4.  fe  pode  vero- 
A  ii  fi- 
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íimelmente  conjecturar  com  Cene?  que 
o  Livro  do  Genelis  foi  compofto  por 
Moyfés  de  vários  Fragmentos  d'Hifto- 
ria  dos  authenticos,  que  tinhão  fido  ef~ 
critos  antes  deile. 

EfteCene,  que  fe  allegava  naThe- 
fe ,  era  Carlos  Cene ,  Miniftro  Protef- 
tante  d^Hollanda,  Sociniano  declarado , 
que  na  Prefação  d'huma  Biblia  France- 
za ,  que  fe  imprimio  em  Amfterdam ,  an- 
no  de  1741.  tinha  efcrito  o  feguinte : 
Moyfés  não  he  o  único  Author  dos  Livros  5 
que  fe  lhe  attribuem.  Elie  quiz  confervar 
os  Fragmentos  y  ou  Memorias  dos  Antepof- 

fados  AJfmi  em  qualidade  de  Legislador 

efcreveo  Moyfés  por  authoridade  de  Deos 
tudo  o  que  e lie  julgou  conveniente  em  maté- 
ria de  Leis  *  e  em  qualidade  d'  Hiftoriador 
aquillo  j  que  elle  achou  em  diverfos  Fra- 
gmentos ,  ou  Memorias ,  e  o  que  aconteceo 
em  feu  tempo ,  fem  que  fe  poffa  dizer  ,  que 
elle  o  efcreveo  com  hum  efpirito  de  profecia. 
Tornando  ao  Author  das  Conjectu- 
ras fobre  o  Genefis  ,  na  pag.  4.  efcreve 
elle  as  feguintes  propoííções  :  Eu  não 
conheço  ninguém  y  que  tenha  oufado  afirmar , 

que 
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que  Moyfés  foubera  por  revelação  o  que  elle 
refere  no  Genejís.  Moyfés  falia  fempre  no 
Genefis  ,  como  hum  jimples  Hiftoriador  ;  e 
não  diz  em  parte  alguma  y  que  o  que  elle 
refere  ,  lhe  fora  revelado.  Conclue  logo 
o  novo  Theologo ,  que  a  Hiítoria ,  que 
Moyfés  nos  deixou  no  Genefis  dos  pri- 
meiros y  e  mais  antigos  fucceíTos  do 
Mundo  j  a  recopilara  Moyfés  de  vadias 
Tradições ,  que  achou  efcritas.  E  alle- 
ga  por  efte  fentimento  a  Ricardo  Si- 
mão, e  a  João  Clerc:  ifto  he,  a  dous 
Efcritores  5  que  pela  temeridade  das 
fuas  opiniões  ,  tem  fido  o  objefto  de 
muitas  ,  e  juíliílimas  cenfuras  públicas. 
Antes  dos  quaes  já  Grocio  tinha  avan- 
çado a  dizer  :  Que  dos  Livros  Sagrados 
jo  os  Proféticos  tinhão  fido  infpirados :  e  que 
não  era  necejfario  que  os  Hijioricos  fojfem 
diclados  pelo  Efpirito  Santo. 

Apenas  apparecêrao  em  Paris  em 
175:3.  efe  as  Conjecturas  fobre  o  Genfis  y 
eis-que  logo  efeandalizado  o  Público  da 
novidade  do  fyftema  ,  publicarão  os  Au- 
thores  do  Jornal  dos  Sábios  huma  bem 
trabalhada  }  e  judiciofa  Crítica  contra 

el- 
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ellas  ;  moftrando  não  fó  a  futilidade  dos 
fundamentos  ,  fobre  que  ella  fe  firma- 
va ;  mas  também  o  perigo ,  que  a  Re- 
ligião incorria  ,  fe  fe  admittiíTe  hum  tal 
iyftema.  Anda  efta  Crítica  no  dito  Jor- 
nal do  mez  de  Setembro  de  1754.  Mas 
quem  mais  por  extenfo  ,  e  com  maio- 
res luzes ,  impugnou  o  Livro  das  Con- 
jecturas fobre  o  Geneíis  ,  foi  o  Anony- 
mo  Author  da  DiJJertaçao  fobre  o  Gene- 
fis  j  que  no  anno  de  1767.  fe  imprimio 
com  outras  no  primeiro  Volume  da  San- 
ta Biblia  em  Latim  y  e  em  Francez  ,  que 
no  dito  anno  fahio  em  Paris  5  illuftrada 
com  as  DiíFertaçóes  de  Calmet,  e  com 
as  do  Abbade  de  Vence. 

Para  que  os  meus  Leitores  fiquem 
prevenidos  ,  e  munidos  contra  as  ím- 
pias ,  eperniciofas  novidades,  com  que 
no  prefente  feculo  tem  fido  a  divina 
authoridade  das  Efcrituras  atacada  por 
diverfos  Efpiritos  libertinos  ,  e  incré- 
dulos ;  fera  bom  dar-lhes  aqui  huma  ídéa 
do  que  da  authoridade  dos  Livros  Ca- 
nónicos nos  enfinão  os  Apoftolos ,  e  os 
Santos  Padres.  Eftamos  na  Prefação  do 

pri- 
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primeiro  ,  e  principal  Livro  do  Tefta- 
mento  Velho ,  que  he  o  Genefis ,  pelo 
qual  principiou  Deos  a  fallar  aos  ho- 
mens, e  a  manifeftar-lhes  os  myfterios 
fundamentaes  da  verdadeira  Religião. 
Aqui  he  pois  o  lugar  próprio  de  fazer- 
mos efte  importantiffimoProlegomeno, 
efte  Avifo  Doutrinal  numa  matéria  pou- 
co tratada  nas  noíTas  Efcolas. 

S.  Paulo  pois  na  fegunda  Epiftola 
a  Timotheo  ,  cap.  3.  nos  enfina  ,  que 
toda  a  Efcritura  he  divinamente  infpirada. 
S.  Pedro  na  fua  fegunda  Epiftola ,  cap.  1. 
declara  ,  que  não  he  pela  vontade  dos  ho- 
mens que  antigamente  nos  for  ao  trazidas  as 
Profecias  ;  mas  que  pelo  movimento  do  Ef- 
pirilo  Santo  he  que  os  fantos  homens  de  Deos 
f aliarão,  E  Ricardo  Simão  reconhece 
com  todos  os  Interpretes  5  que  debaixo 
do  nome  de  Profecia  comprehende  São 
Pedro  todas  as  Efcrituras  do  Tefta men- 
to Velho.  Tanto  os  Profetas  pois  5  co- 
mo os  Hiftoriadores  Canónicos  ,  não 
são  outra  coufa  mais  do  que  huns  In- 
ftrumentos  ,  ou  Órgãos ,  de  que  o  Ef- 
pirito  Santo  fe  fervio  ,  para  dizerem, 
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e  efcreverem  o  que  elle  lhes  infpi- 
rava. 

Mas  para  não  faltarmos  aqui  fenão 
dos  Livros  dè  Moyfés,  Tertulliano  no 
Livro  contra  Hermógenes  y  cap.  22.  com 
o  fentido  no  principio  do  Genefis  ,  fe 
explica  afiirn  :  O  Efpirito  Santo  guiou  de 
tal  forte  a  ordem  da  fua  Ffcritura,  que  ao 
mefmo  tempo  que  diz  o  que  foi  feito ,  mofi 
tra  também  de  que  coufa^  e  donde  foi  feito. 
Origenes  na  Homilia  xxvi.  íbbre  o  Li- 
vro dos  Números  obferva  }  que  a  Mqy- 
fés  teria  fido  impojfivel  referir-nos  o  que  fe 
tinha  pajfado  des  do  princípio  do  Mundo ,  ou 
o  que  havia  de  acontecer  depois  até  o  fim 
dos  feculos  ?  fe  elle  não  tivejfe  fido  infpira- 
do  ,  e  infiruido  para  ijfo  pelo  Efpirito  de 
Deos.  Theodoreto  na  Prefação  fobre  o 
Genefis  efcreve  o  feguinte  :  Deve-fe  fa- 
ber  j  que  o  oficio  da  Profecia  não  he  fomen- 
te predizer  o  futuro  y  mas  também  contar  o 
prefente  ?  e  o  pajfado.  Affim  o  divino  Moy- 
fés  nos  referio  tudo  o  que  o  Deos  do  univer- 
fo  tinha  feito  des  do  princípio  ,  tendo  fido 
irfiruido  dijfo  7  não  tanto  pelos  homens ,  co- 
mo pela  graça  do  Efpirito  Santo.  Santo 
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Irineo  no  Livro IV.  cap.  3.  diz:  Que  as 
Santas  Efcrituras  for  ao  dittadas  pelo  Efpi- 
rito  de  Deos  ,  e  pelo  feu  Verbo.  E  ajunta 
energicamente  ,  que  Jefu  Chrifto  he  o 
Author  dos  Livros ,  de  que  Moyfés  foi 
o  Efcrivao.  Mo/is  litterae  verba  funt  Chrifú. 

Ora  eíta  divina  Infpiraçao ,  que  ca- 
racteriza os  Livros  Canónicos  ,  não  con- 
fiftia  precifamente  na  aíEftencia  ?  ou  di- 
recção do  Efpirito  Santo,  que  prefente 
fempre  aos  fagrados  Efcritores  os  não 
deixalFe  cahir  nunca  em  erro  algum. 
Porque  deíTa  aíliílencia ,  e  direcção  go- 
za também  a  Igreja ,  quando  nos  Con- 
cílios Ecuménicos  define  algum  Dogma 
pertencente  á  Fé  ,  ou  Coftumes  :  e  com 
tudo  os  feus  Decretos  dogmáticos ,  por 
mais  refpeitaveis  que  elles  fejão  ,  não 
igualão  na  authondade  os  Teftemunhos 
das  Efcrituras  Canónicas  5  nem  rólão 
com  os  Livros  infpirados. 

Em  que  conliííe  logo  a  Infpiraçao  y 
que  he  própria  das  Efcrituras  Canóni- 
cas ?  Coníifte  ,  fegundo  o  entendeo  fem- 
pre a  mefma  Igreja  ,  em  que  aos  Au- 
fhores  das  ditas  Efcrituras  não  fó  reve- 
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lava  Deos  immediatamente  o  que  elles 
não  pocliao  íaber  por  alguma  via  huma- 
na ;  mas  também  naquellas  meímas  cou- 
fas  ,  que  elles  podiao  faber  ?  e  fabiao 
por  via  humana  ,  os  movia  interiormén- 
te  a  efcrever  mais  humas  ,  do  que  ou- 
tras; e  a  explicar-fe  mais  por  eítes  ter- 
mos y  do  que  por  aquelles  ;  de  forte , 
que  as  palavras  deites  Eícritores  affim 
inlpirados  fe  podem,  e  devem  chamar 
palavras  do  Efpirito  Santo  }  e  palavras 
do  Verbo  ?  como  Santo  Irineo  chama 
ás  de  JMoyfés. 

Efte  famofo  Legislador  do  Povo 
Hebreo  he  o  Efcritor  mais  antigo  de 
quantos  fe  conhecem  hoje  no  Mundo  y 
e  de  quantos  fe  conheciao  ha  mil  e  qua- 
trocentos annos  em  tempo  d5Eufebio  de 
Cefaréa.  Toda  a  Hiftoria  fabulofa  dos 
Gregos  he  fundada  fobre  certas  Memo- 
rias verdadeiras ,  que  fe  lião  nos  Livros 
dos  Judeos.  A  maior  parte  dos  antigos 
Padres  crerão,  que  dos  Livros  deMoy- 
fés  he  que  os  Filofofos  ,  e  Legisladores 
Gentios  beberão  o  que  elles  nos  deixa- 
rão eferito  de  mais  jufto  fobre  a  Mo- 
ral y 
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ral  j  e  o  que  elles  conftituírao  de  mais 
racionavel  nas  fuas  Leis.  O  referido  Eu- 
febio  nos  Livros  da  Preparação  Evan- 
gélica moftra ,  que  Moyfés  fora  contem- 
porâneo de  Cecrope  ,  primeiro  Rei  de 
Athenas  5  de  cujo  tempo  defumem  os 
Mármores  d'  Oxford  (efcritos  duzentos 
e  feíTenta  e  quatro  annos  antes  da  vin- 
da de  Chrifto)  todas  as  Antiguidades 
Hiftoricas ,  e  Mythologicas  da  Grécia. 
Varrão ,  citado  por  Cenforino  no  Livro 
De  Die  Natali  ,  reduzio  ao  tempo  de 
Ogyges  tudo  o  que  fe  fabia  de  mais 
antigo  j  e  mais  remoto  da  memoria  dos 
homens  pela  Hiftoria  profana.  O  tem- 
po d5 Ogyges  porém,  fegundo  a  Chro- 
nologia  d'  UíTer  5  coincide  com  o  do 
Patriarca  Ifaac  ,  quando  o  Mundo  pela 
Hiftoria  de  Moyfés  contava  já  dousmil 
e  oito  annos  d5exiftencia. 

Com  tudo  ifto  todavia  pode  muito 
bem  eftar,  que  muito  antes  de  Moyfés 
eftiveííe  introduzido  entre  os  Hebreos 
o  ufo  das  letras  da  efcritura  ,  que  não 
fe  conheceo  na  Grécia ,  fenão  depois  que 
Cadmo  trouxe  da  Fenicia  tal  ufo ,  rei- 
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nando  em  Athenas  Cecrope  ;  ifto  he, 
em  tempo  do  mefmo  Moyfés. 

Os  dous  eruditos  Abbades  Fleuri  y 
e  François  ,  aquelle  no  feu  Tratado  Dos 
Cojlumes  dos  Ifraelitas ,  efte  na  fua  Obra 
Provas  da  Religião  Chriftã  ,  dão  por  ve- 
roíimel  ,  e  mais  que  verofimel  ,  que  na 
Linha  dos  defcendentes  d! Adão ,  onde  fe  con- 
fervou  o  conhecimento ,  e  culto  do  verdadei- 
ro Deos  ,  houvejje  também  por  efcrito  varias 
Memorias  dos  tempos  antigos  ,  e  que  a  ef- 
critura  eftivejje  em  tifo  des  de  antes  do  Di- 
luvio. Em  conformidade  deite  fentimen- 
to  fe  inclina  Calmet  a  crer,  que  deftas 
Memorias  preexiftentes  entre  os  He- 
breos  tirou  Moyfés  muitas  Genealogias  , 
muitas  datas  dos  feitos ,  muitas  circum- 
ftancias  dos  fucceíTos ,  e  o  número  dos 
annos  da  vida  dos  Patriarcas. 

Mas  por  mais  verídicas,  e  authen- 
ticas ,  que  o  Author  das  Conjecfuras  fo- 
bre  o  Genefis ,  e  o  Author  da  Thefe  Theo- 
logico-Hebraica  d  em  eftas  Memorias  pre- 
exiftentes, de  que  fe  fuppõe  que  Moy- 
fés fe  fervio  para  coordinar  o  Livro  do 
Genelis  ;  nada  difto  baftava  para  dar  a 
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efte  Livro  de  Moyfés  aquelle  fummo 
gráo  d5  authoridade ,  que  elle  juftamen- 
te  confeguio  ,  fe  nós  não  reconhecermos 
nelle  huma  Infpiraçao  immediata  do  Ef- 
pinto  de  Deos  ,  que  depois  de  o  mo- 
ver a  pegar  da  penna  ,  lhe  revelou  aquel- 
las  coufas,  que  elle  ainda  não  fabia,  e 
lhedi&ou  das  que  elle  podia  faber  dou- 
tra parte  ,  aquellas  ,  que  o  mefrno  Deos 
fó  queria  que  elle  eícreveíle  ,  e  o  mo- 
do 5  com  que  as  queria  efcritas.  Porque 
fó  deíla  Infpiração  he  que  os  Livros  de 
Moyfés  podiao  receber  aquella  certeza 
infallivel,  e  divina,  que  os  Santos  Pa- 
dres reconhecem  em  todos  os  Livros 
Canónicos  ,  e  que  nos  obriga  a  cativar 
o  noffo  entendimento  em  obfequio  da 
Fé. 

PoriíTo  quando  no  anno  de  15-86. 
propozerão  os  Jefuitas  LeíTio ,  e  Hamel 
a  hum  Certame  público  em  Flandes  cer- 
tas Thefes,  dasquaes  dizia  huma:  Que 
para  hum  Efcrito  fazer  parte  da  Sagrada 
Efcritura  ,  não  era  nscejjario  que  todas  as 
fuás  palavras  fojjcm  mfpiradas  pelo  EJ pin- 
to Santo  :  Que  não  era  necejjiirio  que  tudo 
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o  que  fe  contêm  nos  Livros  Sagrados  fojje 
■injpirado  dqiielles  y  que  os  efcrevêrao :  E  que 
hum  Livro  efcrito  J o  pela  applicaçao  do  ef 
pirito  humano  ficava  fendo  Efcritura  Sagra- 
da y  fe  o  Efpirho  Santo  depois  tejiificajfe , 
que  elle  não  continha  nada  defalfo.  As  duas 
Academias  de  Lovaina,  e  de  Douai  fe 
julgarão  obrigadas  a  cenfurar  efra  The- 
fe.  Os  Authores  da  Thefe  pretenderão 
defculpar-fe  numa  Apologia  :  mas  os 
Doutores  de  Lovaina  refpondêrão  ,  e 
juítificárão  a  fua  Cenfura. 

Pairados  cem  annos  ?  quiz  Ricardo 
Simão  renovar  em  França  efte  fyftema: 
mas  logo  experimentou  dous  fortifíimos , 
e  zeloiifiimos  Impugnadores  ,  em  Mr. 
Arnault  y  e  em  Mr.  Bofluet ,  que  em  dou- 
tos ,  e  concludentes  Efcritos  defende- 
rão contra  eftas  novidades  a  antiga  Dou- 
trina da  Igreja  ,  que  fempre  reconheceo 
nos  Authores  Sagrados  ,  e  particular- 
mente em  Moyfés  ,  não  huma  íimples 
aíliftencia  ,  e  direcção  na  efcolha  dos  fa- 
ftos;  mas  huma  Infpiração  propriamen- 
te dita  ,  que  os  movia  a  efcrever  y  e  lhes 
dirigia  em  tudo  ,  e  por  tudo  a  penna. 
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O  que  não  íuccede  aflím  nas  Definições 
dogmáticas  da  Igreja  ,  que  ainda  que 
certiffimas ,  e  infalliveis ,  quanto  á  fub- 
ftancia  do  Dogma  ,  não  emanão  toda- 
via d5  huma  Infpíração  immediata ,  nem 
tem  igual  certeza ,  e  infallibilidade  em 
todas  as  fuas  partes  ,  e  propofíçóes  in- 
cidentes ,  como  he  notório  dos  que  ef- 
crevêrão  De  Locis  Theologkis ,  e  fxpref- 
famente  fe  acha  refleftido  pelo  Biipo 
Cano ,  Meftre  de  todos. 

Por  complemento  defta  Prefação 
advirto  5  que  do  Pentateuco  de  Moyfés 
ha  dous,  que  podemos  chamar  Textos 
Originaes  :  o  Hebraico ,  e  o  Samarita- 
no. O  ciíma  ,  que  começou  a  feparar  os 
Samaritanos  dos  Judeos  já  do  tempo  de 
Jeroboão  ,  e  que  fe  accendeo  muito  mais 
depois  de  palfado  o  cativeiro  de  Baby- 
lonia,  quando  por  inveja ,  e  odio  pre- 
tenderão os  Samaritanos  impedir  a  re- 
ftauração  de  Jeruíalem*  e  que  por  ulti- 
mo chegou  ao  ponto  do  maior  furor, 
depois  que  reinando  Alexandre  Magno 
edificou  Manaífés  ?  irmão  do  Pontífice 
Iaddo  ,  hum  Templo  no  monte  Gari- 

<zim. 
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zim.  Efte  cifma  ,  digo  ,  não  impedíò 
que  os  Samaritanos  não  ficaflem  confer- 
vando  fempre  os  Livros  de  Moyfés  na 
mefma  veneração,  em  que  os  tinhao  os 
Judeos.  Mas  os  Samaritanos  tinhao  o 
Pentateuco  efcrito  na  antiga  lingua  He- 
braica ,  cujos  carafteres  erão  os  Feni- 
cios ,  e  os  meímos ,  em  que  fe  crê  que 
Moyfés  o  efcrevêra.  Os  Judeos  porém 
tendo  antes  do  cativeiro  de  Babylonia 
ufado  também  fomente  dos  caraíleres 
Fenícios  ;  depois  do  cativeiro  méfclarao 
com  os  Fenicios  os  Caldaicos.  Em  ca- 
racteres Fenícios  exiftem  ainda  hoje  al- 
gumas Medalhas  abertas  em  tempo  de 
Simão  Maccabeo.  Dos  Caldaicos  usão 
os  Judeos  ainda  prefentemente  naeferi- 
tura  commum. 

Em  tempo  d'Origenes,  e  deS.Je- 
ronymo  fim  fe  tinha  noticia  de  que  ha- 
via o  Pentateuco  Samaritano  ;  mas  el- 
les  não  o  virão.  Nem  na  Europa  fe  vio 
efte  Pentateuco  ,  fenão  depois  que  no 
feculo  paliado  vierao  do  Oriente  alguns 
Exemplares  delle.  Então  he  que  João 
Morin  y  Padre  do  Oratório  de  França  ? 
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o  imprimio  em  1631.  O  parallelo  5  que 
fe  fez  deite  Texto  com  o  Texto  Hebraico 
dos  Judeos  y  fez  parecer  ao  mefmo  Mo~ 
rin ,  e  a  outros  y  que  o  Samaritano  era 
mais  puro,  emais  exafto  do  que  o  He- 
braico. João  Clerc  apontou  vários  ex- 
emplos ,  em  que  a  elle  lhe  pareceo  achar- 
ie  efta  melhoria.  O  Padre  Houbigant, 
Padre  da  mefma  Congregação  do  Ora- 
tório ,  na  nova  Edição  do  Pentateuco 
Hebraico  ,  que  publicou  em  Paris  no 
anno  de  175-3.  a  cada  paíTo  nas  Notas 
fe  eftá  valendo  do  Texto  Samaritano. 
Ella  Edição  traz  também  fua  Versão 
Latina,  feita  pelo  mefmo  Houbigant, 
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CAPITULO  I. 

Criação  do  Ceo  ,  <?  ^     rra ,  £  <^<?  9 
que  nelles  Je  contém.  Depois  cria  De  os 
o  homem  ,  e  a  mulher ,  e  fujeita-lhes 
todas  as  outras  criaturas. 

O    princípio   criou  Anno 
Deos  o  Ceo  >  e  a  ant.  do 
,  Terra.  jJJJ 
A  terra  porém  citava  (  b )  valia ,  deChr. 

B  ii  e  4C04. 

(rf)  iYo  princípio.  Iflo  he  ,  fegundo  Santo 
Agoítinho  ,  antes  de  exiftir  coufa  alguma  criada  -9 
ou  fegundo  Eího  ,  quando  começou  a  haver  tem- 
po. Pereira. 

(£)  Va[\a^  e  nui.  AHim  a  Vulgata  com  o  He- 
breo :  Inanis  &*  vácua.  O;  Setenta  vertem :  Invi- 
fivel ,  e  íc/dí  em  defordem.  Áquila,  e  Theodiciáo: 
£rá  bum  vafto  ,  e       nada.  Symmaco  :  Humâ 
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e  nua  :  (c)  e  as  trevas  cubriao  a  face 
do  abyfmo  :  (d)  c  o  Efpirico  de  Deos 
era  levado  por  ílma  das  aguas. 

3  (e)  DiífeDeos:  Faça-fe  a  luz;  e 
fez-fe  a  luz. 

4  E  vio  Deos  que  a  luz  era  boa ; 
e  dividio  a  luz  das  trevas. 

E 

maffa  fem  movimento.  Tudo  coincide  no  mefmo ; 
c  tudo  denota  ,  que  antes  de  reveítida  dos  outros 
corpos  era  a  terra  aquelle  confufo  cáos ,  que  Oví- 
dio defcreve  nas  fuas  Metamorfofes.  Pereira. 

(  c  )  E  as  trevas  cubriao  a  face  do  abyfmo.  Por 
abyfmo  coftumáo  os  Hebreos  entender  huma  gran- 
de collecçáo,  ou  ajuntamento  de  aguas.  E  athm 
defte  lugar  fe  conhece  ,  que  juntamente  com  a 
terra  creára  Deos  as  aguas.  DuHamel,  cCalmet. 

(d)  E  o  Efpirito  de  Deos,  <b'C  A  maior  par- 
te dos  antigos  Padres ,  como  Tertulliano ,  S.  Bafí- 
lio,  S.  Jeronymo,  Santo  Ambroíio,  Santo  Agofti- 
nho  j  entendem  por  efte  Efpirito  de  Deos  a  ter- 
ceira PelToa  da  SantiíKrna  Trindade ,  a  quem  nas 
Efcrituras  fe  coítuma  attribuir  o  movimento  das 
coufas  creadas.  Alguns  todavia ,  como  TneoJore- 
to ,  ò  entendem  do  ar,  ou  do  vento,  que  agitava 
aquelle  grande  corpo  das  aguas.  Pereira. 

(e)  Dife  Deos.  DilTe,  ifto  he,  mandou:  por- 
que o  dizer  de  Deos  he  mandar.  E  efte  lugar  dc 
Kloyfés  3  Diffe  Deos ,  Faça-fe  a  luz ,  e  fez-fe  a  luz , 
apontou  Longino  por  exemplo  da  fublimidade  dc 
cftilo  ,  com  que  o  Legislador  Hebreo  em  poucas 
palavras  fi^nifkou  o  poder  de  Deos.  Pereika, 


Capitulo    L  j 
5-    (f)  E  chamou  á  luz  Dia  ,  e  ás 
trevas  Noite ;  e  da  tarde  ,  e  da  manha 
fe  fez  o  dia  primeiro. 

6  DiíTe  também Deos:  (g)  Faça-fe 
o  Firmamento  no  meio  das  aguas,  (h) 
e  fepare  humas  aguas  das  outras  aguas. 

E 

(/)  E  chamou  a  luz  Dia.  Chamou  ,  ifto  he , 
fez  que  fe  chamaííe.  Vocavit  autem  diclum  eji , 
vocari  fecit.  S.  Agostinho. 

(g)  Faça-fe  o  Firmamento.  Como  o  termo  He- 
breo  Itakjab ,  que  aqui  rraz  o  Original,  vem  d'hu- 
ma  raiz  ambigua ;  daqui  procede ,  que  por  Firma- 
mento entendem  huns  huma  expansão  ,  ou  exten- 
são de  matéria  fluida  ,  que  tórma  o  Ceo  aerio ; 
outros  hum  corpo  duro,  e  fólido,  no  qual  eftejâo 
como  engaftados  os  aftros.  A  opinião ,  que  debai- 
xo do  nome  de  Firmamento  entende  o  ar  ,  ou  a 
atmosfera ,  ou  toda  aquella  extensão ,  que  ha  en- 
tre o  Ceo,  e  a  Terra  ,  he  baftantemente  popular, 
e  he  a  que  feguem  Vatablo,  Grocio ,  c  Eílio :  os 
quaes  conlequentemente  por  aguas  fuperiores  en- 
tendem as  que  Te  formão  nas  nuvens,  e  por  aguas 
inferiores  as  do  mar ,  e  dos  rios.  Mas  outros  Mo- 
dernos com  o  comrnum  dos  antigos  Padres  tem  , 
que  o  Firmamento  he  huma  extensão  de  matéria 
íólida ,  e  dura  ,  c  que  eíb  he  a  que  íuftem  fobre 
íi  as  aguas  fuperiores.  Pereira. 

(/;)  E  fepare  humas  aguas  das  outras  aguas.  As 
aguas  fuperiores  das  inreriores.  Das  quaes  aguas 
fuperiores  fe  faz  tão  frequente  menção  na  Efcritu- 
«a  ,  como  no  Gencfís  ,  c  no  Salmo  cm.  ,  c  no 
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7  E  fez  Deos  o  Firmamento  3  e  di- 
vidio  as  aguas  ,  que  eftaváo  por  baixo 
do  Firmamento ,  das  que  eítavão  por  li- 
ma do  Firmamento. 

8  E  chamou  Deos  ao  Firmamento 
Ceo ;  e  da  tarde ,  e  da  manha  fe  fez  o 
dia  fcgundo. 

•  9  DilTe  também  Deos  :  As  aguas , 
que  eílao  debaixo  do  Ceo  ,  ajuntem-fe 
num  mefmo  lugar,  e  o  elemento  árido 
appareça.  E  affim  fe  fez. 

io  E  chamou  Deos  ao  elemento 
árido  Terra ,  e  ao  aggregado  das  aguas 
Mares.  E  vio  Deos  que  iíio  era  bom. 

Dif- 

Salmo  cxlviii.  4.  que  Santo  AgoíTinho  náo  per- 
mute que  fe  polTa  duvidar  da  fua  exiftencia  febre 
o  Firmamento.  Mas  nós  já  vimos  que  os  Inter- 
pretes náo  concordáo  nem  no  que  he  Firmamen- 
to ,  nem  no  lugar  deftas  aguas ,  que  todos  reronhe- 
cem  eílarem  íuperiorcs  as  outras.  E  náo  falta 
quem  fufpeite  ,  que  talvez  Moyfcs  fe  explicou 
neíte  particular,  fegundo  o  peníamento  do  povo, 
que  julga  que  as  aguas ,  que  cahem  do  Ceo ,  vem 
dalgum  Dcpofuo,  ou  Reíervatorio ,  que  lá  haja, 
pois  que  cilas  fe  náo  víráo  fubir  da  terra.  No  qual 
íentido  os  vapores  elevando-fe  ao  ar  ,  e  cahindo 
feitos  cm  chuva,  confervão  hnma  feparaçáo  real, 
c  perpétua  das  aguas  fuperiores ,  e  das  aguas  infe- 
riores. PíRÈlRA. 
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11  DiíTe  também  Deos  :  Produza 
a  terra  herva  verde  ,  que  dê  a  fua  fe- 
mente  ;  e  produza  arvores  fruftiferas , 
que  dem  fruto  ,  fegundo  a  fua  efpece, 
e  que  contenhao  a  fua  femente  em  fi 
mefmas  ,  para  a  reproduzirem  fobre  a 
terra.  E  affim  fe  fez. 

12  Eproduzio  a  terra  herva  verde, 
que  dava  femente ,  fegundo  a  fua  efpe- 
ce ;  e  produzio  arvores  fruíliferas ,  que 
continhao  a  fua  femente  em  li  mefmas. 
E  vio  Deos  que*iíto  era  bom. 

13  E  da  tarde ,  e  da  manhã  fe  fez 
o  dia  terceiro. 

14  DiíTe  também  Deos  :  Fação-fe 
huns  luzeiros  no  Firmamento  do  Ceo, 
que  dividáo  o  dia ,  e  a  noite ,  e  firvao 
de  finalar  os  tempos  ,  as  eitações  y  os 
dias  ?  e  os  annos : 

15-  que  luzão  no  Firmamento  do 
Ceo  ,  e  allumiem  a  terra.  E  affim  fe 
fez. 

16    (i)  Fez  Deos  pois  dous  grandes 

lu- 

(í)  Deus  gr  ardes  luzeiros.  O  Sol  ,  e  a  Lua, 
de  que  Moyíés  acjui  faila  5  ?áo  na  realidade  muito 
tnais  pequenos ,  do  que  os  outros  aílres  3  e  entre 
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luzeiros,  (/)  hum  maior ,  que  prefidif- 
fe  ao  dia  ;  outro  mais  pequeno  ,  que 
preíidifle  á  noite  :  e  criou  também  as 
eflxellas , 

17  epol-las  no  Firmamento  doCeo 
para  luzirem  fobre  a  terra , 

18  e  preíidirem  ao  dia ,  e  á  noite , 

e 

íi  d'huma  grandeza  mui  defproporcionada  :  porque 
comparada  com  o  Sol  ,  hc  a  Lua  mui  pequena. 
Porém  Moy  fés  explica- fe  ,  fegundo  o  que  cftes 
dous  aftros  parecem  á  noíía  vifta  ,  que  he  ferem 
maiores  do  que  os  outros  aôros ,  por  caufa  de  ci- 
tarem mais  vizinhos  a  nós.  Pereira. 

(/)  Que  prefidijfe  ao  dia.  Efta  prefidencia,  que 
Moyíes  aqui  artribue  ao  Sol,  á  Lua,  c  ás  eftrel- 
las:  e  o  chamar  elle  no  Deuteronomio  ,  xvn.  3. 
exercito  do  Ceo  aos  aftros ,  deo  motivo  a  que  Cle- 
mente Alexandrino  ,  Origenes  ,  e  outros  Padres 
dos  primeiros  feculos  crefTem  ,  e  enílnaiTem  ,  que 
os  altros  eráo  humas  creaturas  animadas  ,  e  racio- 
naes.  Do  mefmo  fentimento  haviáo  fido  entre  os 
Gentios  os  Filofofos  mais  célebres  ,  e  mais  illuf- 
trados,  como  Thales  Milleílo,  Pyrhagoras,  Pla- 
tão ,  Ariftotcles ,  e  os  Eítoicos.  Santo  Agofíinho 
no  Livro  II.  do  Getiefts  á  Letra ,  cap.  18.  e  ainda 
Santo  Thomaz  na  Summa  contra  os  Gentios,  con- 
ílderão  efta  queftáo  como  indifFercnte ,  na  qual  ca- 
da hum  fem  offenfa  da  Fé  poíía  feguir  qualquer 
das  duas  partes.  Com  effeito  de  Bodin  ,  Kcpler, 
e  Ticco  Brahe  fe  diz  ,  que  feguiráo  a  affirmativa. 
Fersira* 
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e  dividirem  a  luz  das  trevas.  EvioDeos 
que  ifto  era  bom. 

19  E  da  tarde,  e  da  manhã  fe  fez 
o  dia  quarto. 

2G  DiíTe  também  Deos  :  Produzão 
as  aguas  animaes  viventes  ,  que  nadem 
nas  aguas  5  e  aves  ,  que  voem  fobre  a 
terra  ?  e  debaixo  do  Firmamento  do  Ceo. 

21  Criou  Deos  pois  (;;/)  os  gran- 
des peixes  ,  e  todos  os  animaes  ,  que 
tem  vida ,  e  movimento  ,  os  quaes  fo- 
rao  produzidos  pelas  aguas  cada  hum 
fegundo  a  fua  efpece.  Criou  também 
todas  as  aves ,  fegundo  as  fuas  efpeces. 
E  vio  Deos  que  ifto  era  bom, 

22  e  elle  os  abençoou  ,  e  lhes  dif- 
fe  :  Crefcei ,  e  multiplicai-vos  ,  e  enchei 
as  aguas  do  mar :  e  as  aves  fe  multipli- 
quem fobre  a  terra. 

23  E  da  tarde  ,  e  da  manhã  fe  fez 
o  dia  quinto. 

24  DiíTe  também  Deos  :  Produza 

a 

(  m  )  Os  grandes  peixes.  O  nome  cete  ,  que  a 
Vulgata  tomou  da  Vcrsáo  dos  Setenta  ,  danifica 
em  geral  todos  os  animaes  marinhos  de  deímefu- 
rada  grandeza  ,  como  balêas,  crocodilos,  hippopó- 
tamos.  Calmet* 
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a  terra  animaes  viventes ,  cada  hum  fe- 
gundo  a  fua  efpcce  :  animaes  domefti- 
cos ,  reptíz,  e  beftas  da  terra,  fegundo 
as  íuas  efpeces.  E  aflim  fe  fez. 

2j  E  criou  Deos  as  beítas  da  ter- 
ra ,  fegundo  as  fuas  efpeces :  os  animaes 
domefticos  ,  e  todos  os  repetíz  da  terra , 
cada  hum  fegundo  a  fua  efpece.  E  vio 
Deos  que  ifto  era  bom. 

26  Diííe  também  Deos  :  Façamos 
o  homem  á  noífa  imagem  ,  e  femelhan- 
ça  5  o  qual  preílda  aos  peixes  do  mar, 
ás  aves  do  Ceo  ,  ás  befias  ,  e  a  todos 
os  repetíz ,  que  fe  movem  fobre  aterra, 
e  domine  em  toda  a  terra. 

27  E  criou  Deos  o  homem  á  fua 
imagem :  fel-lo  á  imagem  de  Deos  ?  e 
criou-os  macho,  e  fêmea. 

28  Deos  os  abençoou  ,  e  lhes  dif- 
f e  :  Crefcei,  e  multiplicai-vos ,  e  enchei 
a  terra ,  e  tende-a  fujeita  a  vós,  e  do- 
minai fobre  os  peixes  do  mar ,  e  fobre 
as  aves  do  Ceo,  e  fobre  todos  os  ani- 
maes ,  que  fe  movem  fobre  a  terra. 

29  Diffe-lhes  também  Deos  :  Eis- 
ahi  vos  dei  eu  todas  as  hervas ,  que  dão 

as 
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as  fuas  fementes  febre  a  terra;  e  todas 
as  arvores  ,  que  tem  as  fuas  fementes 
em  fi  mefmas  ,  cada  huma  fegundo  a 
fua  efpece  ,  para  vos  fervirem  de  fuf- 
tento  a  vós , 

30  e  a  todos  os  animaes  da  terra , 
a  todas  as  aves  do  Ceo  ,  e  a  tudo  o  que 
tem  vida  ,  e  movimento  fobre  a  terra, 
para  terem  de  que  fe  fuítentar.  E  aííim 
ie  fez. 

31  E  vio  Deos  todas  as  coufas , 
que  tinha  feito,  e  erao  muito  boas.  E 
da  tarde,  e  da  manha  fe  fez  (n)  o  dia 
fexto. 

CA- 

(h)  0  dia  fexto.  Efte  número  de  dias  ,  que 
D:os  quiz  £aílar  na  criação  do  Mundo,  he  o  que 
os  Padres  Gregos  fignificáo  pelo  nome  Héxaeme- 
ron  nos  Tratados  ,  que  efcrevêráo  deita  matéria ; 
como  fe  dilTeráo  ,  Da  Obra  dos  Seis  Dias.  Santo 
Ambrofio  ,  fendo  Latino  ,  imitou  niílo  a  S.  Baft- 
iio  ,  a  S.  Gregorio  de  Nyfa  ,  c  a  outros  Gregos. 
Porém  he  defaber,  que  na  opiniáo  de  Santo  Agof- 
^tinho  ,  propofra  já  antes  por  Origenes  ,  o  repartir 
Moyíés  por  feis  dias  íucccííivos  a  obra  da  creaçáo 
do  Mundo,  foi  accommodar-fe  á  curta  capacidade 
do  povo  ,  e  náo  que  Deos  emprcgaíle  verdadeira- 
mente feis  dias  em  ercar  o  Mundo.  Porque  julga 
o  Santo  Doutor  ,  que  Deos  criara  tudo  juntamen- 
te,  c  num  mefmo  inflame.  E  no  fentir  de  Santo 
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Thomaz  bafta  que  afíim  o  julgaíTe  ,  c  efcrcvefle 
Santo  Agofíinho  ,  para  a  lua  opinião  fe  não  po- 
der, nem  dever  cenfurar  de  errónea  ,  ainda  na  íup- 
pofiçáo  de  que  o  commum  dos  outros  Padres  ie- 
guiíTe  o  contrario  ,  tomando  á  letra  a  defcripçáo 
de  Moyfés  ,  como  também  a  toma  a  torrente  dos 
Eícolaíticos ,  e  Expoíitores.  Perbira. 

CAPITULO  II. 


Abençoa  ,  e  fantijica  Deos  o  dia  J et imo. 
Põe  ao  homem  num  paraifo  ,  ou  jardim 
deliciofo  5  ornado  de  toda  acafta  d?arvo~ 
res  ,  e  regado  de  muita  agua,  Defende-lhe 
que  não  coma  da  arvore  da  f ciência  do 
bem  ,  e  do  mal.  De  que  modo  foi  Eva 
formada  d? Adão.  Infiituição  do  matri- 
monio. 

1  A   Sfim  pois  forao  acabados  o 
JljL  Ceo ,  e  a  Terra  com  todos 

os  feus  ornatos. 

2  E  acabou  Deos  no  dia  fetimo  a 
obra ,  que  tinha  feito ;  e  defeançou  no 
dia  fetimo  ,  depois  de  ter  acabado  to- 
das as  fuas  obras. 

3  E  abençoou  Deos  o  dia  fetimo , 
e  o  fantificou  ;  porque  nefte  dia  ceifou 

d- 
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clle  de  produzir  todas  as  obras  ,  que 
tinha  criado. 

4  Tal  foi  a  origem  do  Ceo  ,  e  da 
Terra,  e  aífim  he  que  elles  forao  cria- 
dos no  dia ,  que  o  Senhor  os  criou , 

5:  e  que  criou  todas  as  plantas  do 
campo ,  (  a  )  antes  que  ellas  tiveíTem  fa- 
hido  da  terra  ;  e  todas  as  hervas  da 
terra ,  antes  que  ellas  tiveíTem  arreben- 
tado: porque  ainda  o  Senhor  Deos  não 
tinha  chovido  fobre  a  terra ,  nem  o  ho- 
mem ,  que  a  devia  cultivar  ,  era  ainda 
nado : 

6  mas  da  terra  fahia  huma  fonte 
d'agua  ,  que  lhe  regava  toda  a  fuper- 
fice. 

7  Formou  pois  o  Senhor  Deos  ao 
homem  (b)  do  limo  da  terra  ,  e  aíTo- 
prou  fobre  o  feu  rofto  hum  aífopro  de 
vida*  e  recebeo  o  homem  alma  ,  evida. 

Ora 

(rf)  Antes  qae  dias  ,  rb*c,  Quero  dizer,  antes 
que  algumas  delias  tiveífrm  apparecido  fobre  a  ter- 
ra. E  alílm  mcfmo  das  hervas.  Pereira. 

(M  Do  limo  da  terra.  Adáo,  formado  d'huma 
terra  virgem  ,  era  figura  do  fegurtdo  Adáo  ,  que 
havia  de  nafcer  d  numa  mái  virgem.  S.  Irineo,  c 

XkRTUíLI  ANO. 
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8  Ora  o  Senhor  Deos  tinha  plan- 
tado (c)  ao  princípio  hum  paraifo ,  ou 
jardim  deliciofo  ?  no  qual  poz  ao  ho- 
mem j  que  tinha  formado. 

9  Tinha  também  o  Senhor  Deos 
feito  nafcer  da  terra  todas  as  caítas  d'ar- 
vores  agradáveis  á  vifta  ,  e  cujo  fruto 
era  goftofo  ao  pádar :  e  a  arvore  da  vi- 
da no  meio  do  paraifo  ,  com  a  arvore 
da  fciencia  do  bem,  e  do  mal. 

i  o  Defte  lugar  de  delicias  fahia  hum 
rio,  que  regava  o  paraifo,  e  que  dalli 
fe  repartia  em  quatro  braços.  ' 

1 1  Hum  fe  chama  Fifon  ;  e  efte  he 
o  que  tornea  todo  o  paiz  d'Evilath  y  on- 
de nafce  ouro. 

12  E  o  ouro  deita  terra  he  excel- 
lente  :  alli  também  fe  acha  (d)  o  be- 
delho, e  a  pedra  cornelina. 

O 

(c)  Ao  princípio.  Segundo  os  Setenta,  e  os  Pa- 
dres Gregos ,  citados  por  Theodoreto ,  efte  termo 
náo  diz  refpeito  ao  tempo  ,  em  que  o  paraifo  foi 
criado  por  Deos  ,  mas  ao  lugar ,  em  que  foi  crea- 
do.  E  aíiim  ao  princípio  he  o  meí  mo  que  3  ao  Orien-\ 
te.  Calmet. 

(d)  O  bedellio.  Segundo  as  Versões  Arábica, 
e  Synaca ,  sáo  as  perolds.  E  efte  fenrimento  abra- 
çou com  outros  o  noíTo  Oleaftro ;  iíío  he  ,  o  cé- 
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13  Ofegando  rio  chama-fe  Gehon  : 
cfte  he  o  que  córnea  todo  o  paiz  da 
Ethiopia. 

14  (e)  O  terceiro  rio  chama-fe  o 
Tigre ,  que  corre  para  a  banda  dos  Af- 
fyrios ;  e  o  quarto  deites  rios  he  o  Eu- 
frates. 

15-  Tomou  pois  o  Senhor  Deos  ao 
homem  >  e  pol-lo  no  paraifo  das  deli- 
cias ,  para  eile  o  hortar ,  e  guardar. 

16  Edeo-lhe  efta  ordem  ,  e  lhe  dif- 
fe  :  Come  de  todos  os  frutos  das  ar- 
vores do  paraifo. 

17  Mas  nao  comas  do  fruto  da  ar- 
vore da  fciencia  do  bem  ,  e  do  mal. 

Por- 

lebre  Dominicano  Portuguez  Fr.  Jeronymo  da  Azam- 
buja. Se^unio  outros,  a  quem  fegue  Calmec,  he 
a  gomma  arábia.  Pereira. 

(e)  O  terceiro  chama-fe  o  Tigre.  Como  rodos 
os  quatro  rios  cinhio  por  matriz  aquellc  ,  que  re- 
gava o  paraifo  ;  e  dous  ddles  sáo  o  Ti;re  ,  e  o 
Eufrátes :  em  fc  dando  na  nafcença  deiles  uYimos 
dous ,  claro  rica  onde  era  o  parai  ío.  Ora  o  Tigre , 
e  o  Eufrátes  convém  todos  os  Geógrafos  antigos, 
que  tem  a  fua  nafcença  nas  montanhas  da  Armê- 
nia. Logo  na  Armênia  he  que  citava  o  paraifo. 
Eile  he  o  difeurfo  de  Ciimet  ,  que  cambem  por 
boas  conjecturas  julga  ,  que  o  Fifon  ,  e  o  Gehon 
4áo  os  outros  dous  rio*  Falis,  e  Araxes.  Pt rltra. 


14  Génesis. 
Porque  em  qualquer  tempo  que  come- 
res delle  ,  (f)  certiííimamente  morre- 
rás. 

1 8  DiíTe  mais  o  Senhor  Deos :  Não 
he  bom  que  o  homem  efteja  fó  :  faça- 
mos-lhe  huma  Ajudanta  femelhante  a 
elle. 

19  Tendo  pois  o  Senhor  Deos  for- 
mado da  terra  todos  os  animaes  terref- 
tres,  (g)  e  todas  as  aves  doCeo,  elle 
os  levou  a  Adão  5  para  efte  ver  como 

os 

(/)  Certiffimamente  morrerás.  Ifto  hc  ,  ccnífli- 
mamentc  incorrerás  a  necelíidade  de  morrer  hum 
dia  ;  quando  fe  Adáo  náo  tranfgrediííe  o  divino  pre- 
ceito ,  nem  elle  ,  nem  a  fua  pofteridade  eftariáo 
fujeiros  á  morte ,  como  contra  os  Pelagianos  deíi- 
nio  o  Concilio  de  Miievi  ,  e  com  os  Padres  deile 
cre  toda  a  igreja  Catholica.  Pereira  com  Santo 
Agoítinho. 

(#)  £  todas  as  aves  doCeo.  Nocap. !.  verf.  20. 
fica  dito ,  que  as  aves ,  bem  como  os  peixes ,  fo- 
ráo  produzidos  das  aguas.  Como  fe  diz  pois  ago- 
ra :  Tendo  o  Senhor  Deos  formado  da  terra  todos  os 
Animaes  terrejtres  ,  e  todas  as  aves  do  Ceo  ?  Para 
evitar  efta,  que  parece  contradicçáo  t  adverte  San- 
to Agoitinho  no  Livro  IX.  do  Gcnefis  á  Letra  , 
cap,  1.,  que  aquellas  palavras  ,  tendo  formado  d& 
tena  ,  fe  devem  reftringir  aos  animaes  tcrreftres, 
íem  as  applicar  ás  aves.  Pereira, 
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os  havia  de  chamar,  (i)  Eo  nome  ,  que 
Adão  poz  a  cada  animal ,  he  o  íeu  ver- 
dadeiro nome. 

20  Elie  os  chamou  pelo  nome  ,  que 
lhes  era  próprio ,  aíTim  as  aves  do  Ceo , 
como  os  animaes  da  terra  :  mas  não  fe 
achava  Ajudanta  para  Adão,  que  foffe 
femelhante  a  elle* 

21  Mandou  pois  o  Senhor  Deos  (*) 
hum  profundo  fono  a  Adão  ;  e  quando 
elle  eítava  dormindo,  tirou  Deos  huma 
das  íiias  coftellas ,  e  poz  carne  em  feu 
lugar. 

22  E  da  coftella,  que  tinha  tirado 

C  de 

(£)  E  o  nome  ,  que  Adio  poz  a  cada  animal , 

ebc  Jofé  no  princípio  da  fua  Obra  das  Antiguida- 
des Judaicas  pretende  ,  que  os  nomes  Hebraicos 
dos  animaes  ,  que  eftaváo  em  ufo  no  íeu  tempo, 
sáo  os  mcfrr.os ,  que  Adio  poz  a  cada  hum.  EBo- 
chart  na  fua  Obra  dos  Animaes  da  Sagrada  Efcri- 
tura  o  comprova  com  mil  etymologias.  Mas  iík> 
náo  pada  d  huma  mera  opinião  humana,  e  incerta* 
Pereira. 

(í)  Hum  profundo  fono.  Os  Setenta  vertem: 
Hum  fono  extático,  e  divino.  Tertulliano  lia:  Jnh 
miftt  Dominas  in  Adam  amentiam  :  O  Senhor  in- 
fundio  em  Adáo  huma  loucura,  ifto  he,  pollo  co- 
mo fóra  de  íi  ,  ou  alienou-o  da  prefença  d'efpiri« 
to,  Peri ira. 
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de  Adão  ,  formou  o  Senhor  Deos  huma 
mulher,  que  elie  lhe  aprefentou. 

23  Então  diíTeAdão:  Eis-aqui  ago- 
ra o  oíTo  de  meus  oíTos  ,  e  a  carne  da 
minha  carne.  Eíta  fe  chamará  por  hum 
nome  derivado  do  homem ,  porque  foi 
tirada  do  homem. 

24  Por  iffo  deixará  o  homem  a  feu 
pai ,  e  a  fua  mãi  ?  e  fe  unirá  a  fua  mu- 
lher :  e  ferão  dous  numa  mefma  carne. 

25*  Ora  Adão  ,  e  fua  mulher*  eita- 
vao  nus  j  e  não  fe  envergonhavão. 

CAPITULO  III. 

5T zntação  d*Evapela  Jer pente.  Ouéda  d' Eva, 
e  de  Adão.  A  ferpente  amaldiçoada.  O 
primeiro  homem  condemnado  ,  e  lan- 
çado for 'a  do  paraifo. 

1  T  T  E  de  faber  que  a  ferpente  era 
Aio  mais  aíluto  de  todos  os  ani- 
maes  da  terra  ,  que  Deos  tinha  feito : 
(#)  e  ella  diffe  á  mulher  :  Porque  vos 

pro- 

( a )  E  ella  diffe  á  mulher ,  <&<c.  Caetano  fente , 
que  todo  efte  Dialogo  da  ferpente  com  Eva  náo 
ne  outra  coufa  mais  que  huma  efpece  dallegoria, 
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prohibio  Deos  que  não  comefTeis  do 
fruto  de  todas  as  arvores  do  paraifo? 

2  Refpondeo-lhe  a  mulher  :  Nós  co- 
memos  dos  frutos  das  arvores ,  que  ha 
no  paraifo. 

3  Mas  do  fruto  da  arvore  ,  que 
eftá  nomeio  do  paraifo,  Deos  nos  pro- 
hibio que  nao  comeflemos  ,  nem  a  to- 
caífemos ,  fob  pena  de  morrermos. 

.4  Mas  a  ferpcnte  diífe  á  mulher: 
Bem  podeis  eftar  feguros  que  nao  ha- 
veis de  morrer: 

5-  porque  Deos  fabe  que  tanto  que 
vos  comerdes  deífe  fruto  ,  fe  abrirão 
voffos  olhos  ;  e  vós  fereis  como  huns 
deofes  pelo  conhecimento  ,  que  tereis 
do  bem,  e  do  mal. 

6  A  mulher  pois  vendo  que  o  fru- 
to daquella  arvore  era  bom  para  fe  co- 
mer ,  e  era  fermoío ,  e  agradável  á  vif- 
ta  ,  tomou  delle ,  e  comeo ,  e  deo  a  feu 
marido  ,  que  comeo  do  mefmo  fruto 
como  ella. 

C  ii  No 

com  que  Moyfcs  quiz  figniíicar  o  que  fe  pafTou  no 
efpirito ,  e  no  coração  da  mefma  Eva ,  rentada  pe- 
lo demónio  ,  que  he  quem  aqui  fe  deve  entender 
deBaixo  do  nome  de  íerpente.  Pereira. 
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7  No  mefmo  ponto  fe  lhes  abrirão 
os  olhos  ,  e  ambos  conhecerão  que  ef- 
tavao  nus  ;  e  tendo  cozido  humas  com 
outras  humas  folhas  de  figueira  ,  fize- 
rao  delias  humas  cintas. 

8  E  Adão ,  e  fua  mulher,  como  ti- 
veíTem  ouvido  a  voz  do  Senhor  Deos, 
que  andava  pelo  paraifo  ,  ao  tempo  que 
fe  levantava  a  viração  depois  do  meio 
dia  ,  fe  efcondêrao  da  face  do  Senhor 
Deos  entre  as  arvores  do  paraifo. 

9  E  o  Senhor  Deos  chamou  por 
Adão ,  e  lhe  diífe :  Onde  eftás  ? 

10  Refpondeo-lhe  Adão  :  Como 
ouvi  a  tua  voz  no  paraifo,  e  eftava  nú, 
tive  medo ,  e  efcondi-me. 

1 1  Diífe-lhe  Deos  :  Donde  foubef- 
te  tu  que  eftavas  nú  ,  fenão  porque 
comefte  do  fruto  da  arvore  ,  de  que 
eu  te  tinha  ordenado  que  não  comef- 
fes? 

12  Refpondeo  Adão  :  A  mulher, 
que  tu  me  défte  por  companheira ,  deo- 
me  deífe  fruto ,  e  eu  comi  deile. 

13  E  o  Senhor  Deos  diífe  para  a 
mulher :  Porque  fizefte  tu  ifto  ?  Refpon- 
deo 


Capitulo    III.  19 

deo  ella  :  A  ferpente  me  enganou  ,  e 
eu  comi. 

14  E  o  Senhor  Deos  diífe  á  ferpen^ 
te  :  Pois  que  tu  aíllm  o  fizeíte  ,  tu  és 
maldita  entre  todos  os  animaes ,  e  bef- 
tas  da  terra:  (Z>)  tu  andarás  de  rojo  fe- 
bre o  teu  ventre  ,  e  comerás  terra  todos 
os  dias  da  tua  vida. 

i$T  Eu  porei  inimizades  entre  ti,  e 
a  mulher ;  entre  a  tua  pofteridade ,  e  a 
fua  delia,  (c)  Ella  te  pizará  a  cabeça, 
e  tu  procurarás  mordella  no  calcanhar. 

Dif- 

(b)  Tu  andaras  de  rojo  fobre  o  teu  ventre,  &c. 
]ofé  Hcbreo  ,  e  S.  Bafilio  crerão  ,  que  a  fermente 
antes  deite  tempo  tinha  pés  ,  e  andava  direita  ;  c 
que  fò  depois  que  ella  fervio  de  inílrumcnto  ao 
demónio  para  tentar  a  Eva  ,  he  que  Deos  a  con- 
demnou  a  andar  de  raftos.  Mas  iuo  parece  a  Cal- 
inet  livremente  dito.  Pereira. 

(c)  Ella  te  pizarà  a  cabeça  ,  &c.  Os  Santos 
Padres  confideráo  aqui  huma  expreíTa  predicçáo  da 
vinda  do  Meílias,  Libertador  do  Género  humano, 
c  vencedor  do  demónio.  Eíta  mulher,  que  ha  de 
pizar  a  cabeça  á  ferpente  ,  he  Maria  Santiflima  , 

Í[ue  pelo  nafeimento  de  Jefu  Chrifto  quebrou  a? 
orça  ,  e  arruinou  o  império  de  Satanaz.  He  po- 
rém de  notar  ,  que  onde  a  noíTa  Vulgata  com  os 
exemplares  de  Santo  Ambrofio  ,  de  Santo  Agofti- 
nho ,  de  S.  Gregorio  Magno  diz  fpfa ,  ella ,  refe- 
rido para  a  mulher ,  trazem  os  Setenta  Jpfe ,  elie  5 
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i  6  Diffe  também  á  mulher :  Eu  mul- 
tiplicarei os  trabalhos  dos  teus  partos. 
Tu  parirás  teus  filhos  em  dor ,  e  citarás 
debaixo  do  poder  de  teu  mando,  e  eile 
te  dominará. 

17  A  Adão  porém  difle  :  Pois  que 
tu  deite  ouvidos  á  voz  de  tua  mulher, 
e  comeíte  do  fruto  da  arvore ,  de  que  eu 
te  tinha  ordenado  que  não  comedes ;  a 
terra  ferá  maldita  por  caufa  da  tua  obra  : 
tu  tirarás  delia  o  teu  íufíento  á  força 
de  trabalho: 

18  ella  te  produzirá  efpinhos  ,  e 
abrolhos  :  e  tu  terás  por  fuftento  as  her- 
vas  da  terra. 

19  Tu  comerás  o  teu  pão  no  fuor 
do  teu  roíto,  até  que  te  tornes  na  ter- 
ra, de  que  fofie  formado.  Porque  tu  es 
pó,  e  em  pó  te  has  de  tornar. 

20  EAdão  poz  a  lua  mulher  o  no- 
me d'Eva ,  por  caufa  de  que  ella  havia 
de  fer  a  mãi  de  todos  os  viventes. 

Fez 

referido  para  o  filho  da  mulher.  E  aflim  o  liáo 
dos  leus  Códices  Santo  Irineo  ,  S.  Pedro  Chryfo- 
logo  ,  e  S.  Leão  Magno.  O  que  faz  ainda  mais 
evidente  .  que  efta  paíTagem  he  numa  profecia  da 
vinda  do  Salvador.  Pereira. 
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21  Fez  também  o  Senhor  Deos  a 
Adão  ,  e  a  fua  mulher  humas  túnicas 
de  pelles ,  e  os  veílio  com  ellas. 

22  E  difle  :  Eis-aqui  ellá  feito  Adão 
como  hum  de  nós  ,  conhecendo  o  bem  , 
e  o  mal.  Mas  agora ,  para  que  náo  fuc- 
ceda  que  elle  lance  a  mao5  e  tome  do 
fruto  da  arvore  da  vida  ,  e  coma  del- 
le  ?  e  viva  eternamente  ; 

23  o  Senhor  Deos  o  poz  fóra  do 
paraifo ,  para  que  cultivaíTe  a  terra ,  de 
que  tinha  fido  formado. 

24  E  depois  que  o  deitou  fóra  do 
paraifo  ,  poz  diante  defte  lugar  de  de- 
licias (d)  a  hum  Querubim  com  huma 
efpada  fcintillante ,  e  verfatil ,  para  guar- 
dar a  entrada  da  arvore  da  vida. 

CA- 

(d)  A  bum  Querubim.  Os  Setenta  dizem  no  plu- 
ral :  A  bum  Querubins.  E  no  Hebrco  Cberubim  he 
plural.  Pelos  quaes  Querubins  entendem  os  Expo- 
íuores  vários  Anjos.  Mas  náo  faltáo  Padres  muito 
graves  ,  como  Theodoreto ,  Thcodoro  d'Heraclea , 
e  Procopio  ,  que  debaixo  do  nome  de  Querubins 
entendáo  certos  efpeétros  ,  ou  fantafmas  medo- 
nhos ,  que  Deos  fez  apparecer  a  Adáo  ,  para  O 
aterrar  da  entrada  do  paraifo.  Perei&a. 
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CAPITULO  IV. 

Naf cimento  de  Caim ,  e  Abel.  Os  feus  fa~ 
crificios*  Caim  mata  a  Abel.  Ca/ligo , 
que  por  ijjb  teve.  NaJ cimento  íPEnoch , 
de  Lamecb  o  bigamo ,  ^  i5>^5  £ 
Enos  filbo  de  Seth. 

i$a  '      V-^  lher  Eva,  e  ella  concebeo,  e 
r.nt. de  pario  a  Caim,  dizendo:  (a)  Eu  poffui 
Chrift.  hum  homem  por  graça  de  Deos. 
3874-      2    Depois  teve  a  Abel  ,  irmão  de 

Caim.  Depois  Abel  foi  paftor  d'ove^ 

lhas,  e  Caim  lavrador. 

3  Paliado  muito  tempo  aconteceo 
fazer  Caim  ao  Senhor  as  fuas  offertas 
dos  frutos  da  terra. 

4  Abel  também  offereceo  das  pri- 
rnicias  do  feu  rebanho,  e  das  fuas  gor- 
duras, (b)  Olhou  o  Senhor  para  Abel , 
ç  para  as  fuas  offerta? ; 

não 

(a)  Eu  poffui  bum  homem,  Em  frafe  He- 
brea  pojjuir  he  gérar.  E  alíim  traduzirão  os  Seten- 
ta muitas  vezes  o  Hebreo  Kamab.  Galmet. 

(b)  Olhou  o  Senhor  para  Abel,  ò-c.  Pergunta- 
k  3  de  que  modo  fazia  Deos  ver  que  olhava  para 
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5  não  olhou  porém  para  Caim  y  nem 
para  as  que  elle  lhe  tinha  offerecido.  E 
Caim  feirou  grandemente,  e  ofeu  rof- 
to  pareceo  defcahido, 

6  E  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Porque  an- 
ojas tu  irado  ?  e  porque  trazes  eíTe  rof- 

to  defcahido? 

7  Por  ventura  fe  tu  obrares  bem , 
não  receberás  por  iíTo  galardão  ?  e  f e 
obrares  mal  5  não  fera  bem  de  preíTa  o 
peccado  á  tua  porta  ?  Mas  a  tua  con- 
cupifcencia  eftar-te-ha  fujeita  ,  e  tu  a 
dominarás. 

8  DiíTe  Caim  a  feu  irmão  Abel : 
Saiamos  fora.  E  quando  ambos  eítavão 
no  campo  ,  inveílio  Caim  com  feu  ir- 
mão Abel,  e  matou-o. 

9  E  o  Senhor  diífe  a  Caim :  Onde 
cila  teu  irmão  Abel  ?  Ao  que  Caim  rc- 

lpon- 

as  offcrras  dAbel ,  e  não  para  as  de  Caim.  S.  Cy- 
rillo,  S.  Joáo  Chryíoítomo,  S.  Jeronyroo,  e  ou- 
tros Padres  crem  que  Deos  confumia  com  hum 
fogo  miraculoío  as  offertas  dAbel  ,  e  deixava  por 
queimar  as  de  Caim.  Ao  menos  por  outros  lufares 
da  Eícritura  Te  conhece  ,  que  pelo  fogo  ccníumi- 
dor  das  viclimas  he  que  Deos  cofíumava  moftrar 
que  lhe  eráo  acceitos  eíles ,  ou  aquelles  íacriricios. 
JuA  vi,  ii.  &  111.  Reg.  Avin.  $8.  Pereira. 
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fpondeo  :  Eu  não  fei.  Acafo  fou  eu  o 
guarda  de  meu  irmão? 

10  Diffe-lhe  o  Senhor  :  Que  he  o 
que  fizefte  ?  A  voz  do  fangue  de  teu 
irmão  clama  des  da  terra  até  mim. 

11  Agora  pois  feras  maldito  fobre 
a  terra ,  que  abrio  a  fua  boca ,  e  rece- 
beo  o  langue  de  teu  irmão  da  tua  mão. 

12  Quando  tu  a  tiveres  cultivado, 
ella  te  não  dará  os  feus  frutos.  Tu  an- 
darás vagabundo  ,  e  fugitivo  fobre  a 
terra. 

13  ECaim  diffe  ao  Senhor:  O  meu 
crime  he  muito  grande  ,  para  alcançar 
delle  perdão. 

14  Tu  me  lanças  hoje  fora  da  ter- 
ra ;  e  eu  ferei  obrigado  a  me  efconder 
de  diante  da  tua  face ;  e  andarei  vaga- 
bundo, e  fugitivo  na  terra.  O  primei- 
ro pois ,  que  me  encontrar ,  matar-me-ha. 

15*  Refpcndeo-lhe  o  Senhor  :  Não 
ferá  affim  :  mas  todo  o  que  matar  a 
Caim  j  ferá  por  ifFo  caftigado  fete  ve- 
zes em  dobro.  E  poz  o  Senhor  hum  fi- 
nal em  Caim  5  para  ninguém  ?  que  o  en- 
contrafle,  o  matar. 

E 
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16  ECaim  tendo-fe  retirado  de  di- 
ante da  face  do  Senhor,  andou  errante 
pela  terra  ,  e  ficou  habitando  no  paiz, 
que  eftá  ao  Nafcente  d'Eden. 

17  E  conheceoCaim  afua  mulher, 
a  qual  concebeo ,  e  pario  a  Henoch.  E 
elle  edificou  huma  Cidade,  á  qual  poz 
o  nome  de  feu  filho  Henoch. 

1 8  Henoch  porém  gerou  a  Irad  ,  e 
Irad  gerou  a  Maviael  ,  e  Maviael  ge- 
rou a  Mathufaei,  e  Mathufael  gerou  a 
Lamech , 

19  (c)  o  qual  teve  duas  mulheres, 
huma  chamada  Ada ,  outra  Sella. 

Ada 

(c)  0  quAl  teve  duas  mulheres.  Lamech  foi  o 
primeiro,  que  imroduzio  no  Mundo  a  polygamia, 
ifto  he,  a  pluralidade  de  mulheres.  O  que  Tenul- 
liano,  S.  jeronymo  ,  e  outros  Padres  qiu.liruáráo 
d  hum  grande  peccado  :  e  o  Papa  Nicolao  I.  nu- 
ma Carta  ao  Rei  Lothario  o  avalia  por  hum  adul- 
tério. Porque  ainda  que  a  polygamia  nác  íc  op- 
póe  ao  direito  natural  ,  he  todavia  contraria  á  pri- 
meira inítituição  do  matr:monio.  Aíí'm  Innoccn- 
cio  III.  no  can.  Gamímus  ,  De  Divcrtiis  ,  eníina 
que  nunca  fora  licito  ter  ao  mefmo  tempo  mais  de 
huma  mulher  ,  ícnáo  a  quem  Deos  o  tiveíle  con- 
cedido por  huma  cfpecial  revelação.  Santo  Agofti- 
nho  no  Livro  XXII.  contra  Fauíio  ,  cap.  4-.  c 
noutras  Obras,  jufíifica  a  polygamia  d"  Abráo3  Ja- 
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20  Ada  pario  a  Jabel ,  que  foi  pai 
dos  paftores ,  e  dos  que  habitão  em  ten- 
das. 

21  O  nome  de  feu  irmão  foijubal, 
que  foi  pai  dos  que  tocão  cythara  ,  e 
órgão. 

22  Sella  também  pario  a  Tubalcain  y 
que  foi  trabalhador  de  martello ,  e  há- 
bil em  obras  de  bronze ,  e  de  ferro.  A 
irmã  de  Tubalcain  fe  chamou  Noema. 

23  Ora  huma  vez  difíe  Lamech  a 
fuas  duas  mulheres  Acla ,  e  Sella  :  Mu- 
lheres de  Lamech,  efcutai  a  minha  voz , 
ouvi  o  que  vou  a  dizer-vos  :  Eu  matei 
hum  homem  com  huma  ferida  ,  e  hum 
rapaz  á  força  de  pizaduras. 

24  (d)  De  Caim  tomar-fe-ha  vin- 

gai*- 

cob  ,  e  David  pelo  titulo  do  coftume ,  que  depois 
do  Diluvio  íe  tinha  introduzido.  Quando  mos  erat , 
peccatum  non  erat ;  &*  nunc  propterea  peccatum  ejl , 
quia  mos  non  ejt.  Quando  era  coftume,  diz  o  San- 
to Doutor  ,  não  era  peccado  :  e  agora  por  iíTo  he 
peccado  ,  porque  náo  he  coftume.  Pereira. 

(d)  De  Caim  tomar-fe-ha  vingança  ,  <b-c.  Eftas 
palavras  ,  que  correfpondem  perfeitamente  ás  da 
Vulgata  j  podem  admittir  dous  fentidos  :  e  dous 
são  com  effeito  os  fentidos  ,  que  lhes  dáo  os  In- 
terpretes. Porque  Saci  >  Calmct  a  c  Le  Gros  com 
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gança  fete  vezes,  e  deLamech  fetenta 
vezes  fete. 

25-  Tornou  Adão  a  conhecer  a  fua 
mulher ,  e  ella  pario  hum  filho ,  a  quem 
poz  o  nome  de  Seth ,  dizendo :  O  Se- 
nhor me  deo  outro  filho  em  lugar  de 
Abel,  que  Caim  marou. 

26  Seth  também  teve  hum  filho  ,  a 
quem  poz  o  nome  .d'Enos  :  ( e )  efte  co- 
meçou a  invocar  o  nome  do  Senhor. 

CA- 

o  commum  dos  Modernos  entendem  aílím  o  tex- 
to: Do  matador  de  Caim  tomar-fe-ba  vingança  fete 
vezes  j  e  do  matador  de  Lamecb  fetenta  vezes  fete. 
Nas  quaes  palavras  pertende  Lamech  fazer-fe  for- 
midável ,  para  que  depois  delle  ter  morto  a  hum 
homem ,  e  a  hum  rapaz  ,  náo  fe  atreva  ninguém 
a  matal-lo  a  elle.  E  eílc  com  eífeito  parece  ler  o 
fentido  natural ,  e  obvio  do  Htbrco  ,  e  da  Vulga- 
ta. Porém  a  maior  parte  dos  antigos  Padres  ,  cn- 
trelles  S.  Bafilio ,  S.  Gre^o-io  Nazianzeno ,  Santo 
Ambrofio ,  S.  Chryíoítomo  ,  entendem-no  alhm: 
Da  morte ,  que  Cahn  deo  ,1  Abei ,  tomar-fe-ba  vin- 
gança fete  vezes ,  e  da  que  deo  Lamecb,  tomar-fe-ba, 
ella  fetenta  vezes  fete.  E  eíle  he  também  o  enten- 
dimento, que  Ine  dão  as  Versões  Syriaca,  e  Ará- 
bica j  e  o  que  parece  colher- fe  da  dos  Setenta. 
Pereira. 

(e)  Efie  começou  a  invocar  o  nome  do  Scnbor. 
"Náo  quer  dizer  com  ifto  Moyíés  ,  que  antes  dc 
Lnos  náo  havia  Religião  3  o  a  culto  rcli^ioio  dos 
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homens  para  com  Deos.  Porque  .1  Religião ,  que 
confifte  elTencialmeme  em  venerar,  e  honrar  efpi- 
ritualmente  a  Deos,  náo  he  invento  humano ;  mas 
he  hum  o  ri  cio  connatural  ao  homem  ,  e  que  naf- 
ce  com  elle.  O  que  Moyfés  pois  quer  figniricar 
he,  que  Enos  foi  o  primeiro,  que  inftituio,  e  in- 
troduzia cercas  cerernonias  externas  de  venerar  ,  e 
honrar  a  Deos  em  certos  tempos ,  em  cerros  luga- 
res ,  e  de  certas  maneiras.  Os  Setenta  dáo  outro 
fentido,  quando  vertem  :  Efte  poz  a  Jua  efperan^a 
em  invocar  o  nome  do  Senhor.  E  mais  diverfo  he 
ainda  o  que  lhe  attribuem  S.  Chryfoftomo ,  Eufe- 
bio  Emifteno,  e  Theodoreto:  Efte ,  e  feus  descen- 
dentes tomarão  a  qualidade  de  Deofes.  Pereira. 

CAPITULO  V. 

Genealogia  de  Adão  por  Seth  até  Noé, 

1  TCp  Is-aqui  a  Genealogia  de  Adão. 
JQj  Deos  o  fez  á  íua  femelhança 
no  dia ,  que  o  criou. 

2  Elie  os  criou  macho  ,  e  fêmea, 
e  os  abençoou  5  e  os  chamou  pelo  no- 
me de  Adao  no  dia  da  fua  criação. 

3  Viveo  porém  Adão  cento  e  trin- 
ta annos  ?  (  a )  e  gerou  á  lua  imagem , 

e 

(4)  E  gérou  hum  filho  ,  <&c.  Hc  bem  que  ad- 
virtamos a  todos  os  leitores  como ,  e  quanto  a  Ver- 
são Grega  dos  Setenta  diferepa  do  Original  He- 
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breo  ,  e  da  noíTa  Vulgata  na  conta  dos  annos  dos 
antigos  Patriarcas.  Ditcrepancia  por  certo  memo- 
rável j  e  que  já  nos  primeiros  ícculos  da  Igreja  deo 
muito  que  cuidar  aos  Sagrados  Interpretes,  princi- 
palmente a  Santo  Agoítinho. 

He  pois  de  faber  ,  que  a  Versão  Grega  dos 
Setenta ,  na  íbmma  total  dos  annos  da  vida  de  ca- 
da Patriarca  ,  concorda  perfeitamente  com  o  Ori- 
ginal Hebreo  ,  ao  qual  em  tudo  legue  a  Vulgata 
Latina  :  mas  quando  fe  vão  a  exprimir  os  annos , 
que  cada  Patriarca  tinha  ,  quando  gerou  o  filho, 
que  continua  a  ordem  de  fuccefsáo  ,  acerefeenta  a 
Versão  Grega  confiantemente  mais  cem  annos  aos 
que  o  Texto  Hebreo  ,  e  o  Latino  apontão.  Por 
exemplo ,  o  Hebreo ,  e  a  Vulgata  póe  o  nafeimen- 
to  de  Scth  ,  filho  d'  Adão ,  aos  cento  e  trinta  an- 
nos de  idade  do  mefmo  Adão  j  e  fazem  morto  a 
efte  aos  novecentos  e  trinta.  Os  Setenta  dando  ao 
todo  a  Adão  os  mefmos  novecentos  e  trinta  an- 
nos ,  póe  que  elle  gerara  a  Seth  ,  tendo  de  idade 
duzentos  e  trinta. 

Daqui  refulta,  que  na  primeira  idade  do  Mun- 
do leva  a  Chronologia  Grega  quinhentos  e  oitenta 
e  feis  annos  de  mais  á  Hebraica.  E,  aílim  quando 
pela  Chronologia  Hebraica  fuccedeo  o  Diluvio  no 
anno  do  Mundo  1656.  pela  Chronologia  Grega 
foi  o  Diluvio  no  anno  do  Mundo  2242. 

Depois  do  Diluvio  ,  e  na  fegunda  idade  do 
Mundo  j  póe  o  Hebreo  des  do  anno  6co  de  Noé 
até  os  70  de  Thara ,  pai  d'  Abraháo  ,  duzentos  c 
noventa  e  dous  annos  :  e  a  Versão  Grega  entre  o 
mefmo  periodo  conta  1172.  O  que  faz  numa  dif- 
ferença  de  oitorentos  e  oitenta  annos  de  mais. 

J?òdc-fe  duvidar  fe  eila  tão  enorme  diíferen- 
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ça  cm  contar  os  annos  dos  antigos  Patriarcas  vem 
originalmente  dos  Setenta  ,  ou  fe  foi  alteração, 
que  depois  fe  fizeíle  no  feu  Texto.  ProcedeiTe  po- 
rém a  differença  de  quem  quer  que  procedeíte  y 
Santo  Agoílinho  conjectura  ,  que  o  motivo  delia 
fora  querer  o  leu  Author  pôr  em  falvo  a  verdade 
dos  Sagrados  Livros  contra  aquelles  ,  que  criáo, 
que  os  annos  dos  primeiros  homens  eráo  muita 
mais  curtos  que  os  nolíos  ;  e  que  num  dos  noííos 
havia  dez  dos  dos  primeiros  homens.  Na  qual  fup- 
poííçáo',  fe  dilfelle  que  Adáo ,  por  exemplo ,  ge- 
rara a  Seth  em  idade  de  cento  e  trinta  annos  ,  fe- 
ria necelTario  confeífar ,  que  elle  gerara ,  tendo  fo- 
mente treze  annos.  Para  falvar  efta  difficuldade , 
que  verdadeiramente  não  era  confideravel  a  refpei- 
to  de  Adáo  ,  pois  que  efte  tinha  fido  criado  por 
Deos  numa  idade  perfeita ,  mas  que  o  era  muito  a 
refpeito  de  Caim  ,  e  Abel  ,  que  devíão  fer  muito 
mais  idofos  antes  do  nafeimenro  de  Seth  :  poze- 
ráo  os  Setenta  ,  ou  outro  por  ellcs  ,  o  nafeimen- 
to  de  Seth  no  anno  duzentos  e  trinta  de  Adáo ,  que 
vinha  a  fer  o  anno  vinte  e  tres  da  fua  idade ,  redu- 
zindo cada  dez  annos  dos  Patriarcas  a  hum  fó  ,  com- 
poftos  de  dez  mezes  de  trinta  e  feis  dias  cada  hum. 

Com  effeiro  Santo  Agoftinho  no  Livro  XV. 
da  Cidade  de  Deos,  cap.  9.  e  fegg.  aftirma,  que 
ainda  em  feu  tempo  havia  alguns  incrédulos  ,  que 
fuítentaváo,  que  dez  annos  dos  Patriarcas  náo  va- 
liáo  mais  do  que  hum  dos  noííos.  E  d*  outros  Ef- 
critores  he  confiante  ,  que  os  annos  dos  Egypcioa 
no  princípio  eráo  huns  annos  fomente  lunares ,  que 
náo  palTaváo  dos  noíTos  mezes  ;  e  que  daqui  naf- 
ceo  a  prodigiofa  antiguidade,  que  os  mefmosEgy- 
peios  daváo  ás  íuas  coufas*  Pereira, 
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cfemelhança  hum  filho,  (£)  a  quem  por 
nome  chamou  Seth. 

4  E  depois  que  gerou  a  Seth  viveo 
Adáo  ainda  oitocentos  annos  ?  e  gérou 
fdhos ,  e  filhas. 

5  E  todo  o  tempo  ,  que  Adão  vi- 
veo ,  forao  novecentos  e  trinta  annos, 
e  morreo. 

6  Seth  em  idade  de  cento  e  finco 
annos  gérou  a  Enos. 

7  E  depois  que  gerou  a  Enos  viveo 
ainda  oitocentos  e  fete  annos  ,  e  teve 
filhos  j  e  filhas. 

8  E  todo  o  tempo  da  vida  de  Seth 
forao  novecentos  e  do/e  annos ,  e  mor- 
reo. 

9  Enos  tendo  vivido  noventa  an- 
nos ,  gérou  a  Cainan. 

10  E  depois  donafeimento  de  Cai- 
nan viveo  ainda  oitocentos  e  quinze  an- 
nos ,  e  gérou  filhos,  e  filhas. 

11  E  todo  o  tempo  da  vida  d'Enos 

D  fo- 

(/>)  A  quem  por  nome  chamou  Seth.  Seth  foi  o 
pai  da  gente  fiel  ,  aliim  como  Caim  da  corrupta. 
Elie  des  da  mocidade ,  diz  Joíé ,  cultivou  a  pieda- 
de,  e  deixou  filhos  3  que  toráo  imitadores  da  íua 
virtude.  Pereira. 
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forao  novecentos  e  finco  annos ,  e  mor- 
reo. 

12  E  Gainan  em  idade  de  fetenta 
annos  gerou  a  Malaleel. 

13  E  depois  do  nafcimento  de  Ma- 
laleel viveo  ainda  oitocentos  e  quaren- 
ta annos ,  e  gerou  filhos ,  e  filhas. 

14  E  todos  os  dias  da  vida  de  Gai- 
nan forao  novecentos  e  dez  annos  5  e 
morreo. 

ij  Malaleel  tendo  vivido  feíTenta 
e  finco  annos ,  gérou  a  Jared. 

16  E  depois  do  nafcimento  de  Ja- 
red viveo  ainda  oitocentos  e  trinta  an- 
nos ,  e  gérou  filhos ,  e  filhas. 

17  E  todo  o  tempo  da  vida  de  Ja- 
red forao  oitocentos  e  noventa  e  finco 
annos ,  e  morreo. 

18  Jared  em  idade  de  cento  e  fef- 
fenta  e  dous  annos  gérou  a  Henoch. 

19  E  depois  do  nafcimento  d' He- 
noch viveo  ainda  oitocentos  annos  y  e 
gérou  filhos  y  e  filhas. 

20  E  todos  os  dias  da  vida  de  Ja- 
red forao  novecentos  e  feíTenta  e  dous 
annos,  e  morreo. 

He- 
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21  Henoch  em  idade  de  feíTenta  e 
finco  anãos  gerou  a  Mathufaleo^ 

22  (  c )  E  Henoch  andou  com  Deos  ? 
e  viveo  trezentos  annos  depois  do  naf- 
cimento  de  Mathuíalem  ,  e  gérou  filhos , 
e  filhas. 

23  E  todo  o  tempo  da  vida  d3  He- 
noch foráo  trezentos  e  feíTenta  e  finco 
annos. 

24  E  eile  andou  com  Deos,  (d)  e 

D  ii  não 

(c)  E  Henoch  andou  com  Deos.  Ifto  he,  agra- 
dou a  Deos  ,  como  o  expõe  os  Setenta  ,  e  com 
eiles  a  Versão  Syriaca.  Pereira. 

(íí)  E  não  appareceo  mais,  <ò'C.  Efte  modo  de 
fallar  denota  que  Henoch  não  defappareceo  do 
Mundo  ,  da  forte  que  03  outros  Patriarcas  ,  peia 
mone  natural.  O  que  fica  ainda  mais  cu.ro  pela 
Versão  dos  Setenta  ,  que  diz  aílim  :  Henoch  foi 
agradável  a  Deos  ,  e  não  fe  achou  mais  ,  perque 
Deos  o  trasladou.  S.Paulo,  Hebr.  xi.  5.  expreiía- 
mente  aíiirma  ,  que  Henoch  náo  vira  a  morte.  Por 
ilío  a  commum  tradição  dos  Padres  ,  e  Expofuo- 
res  he ,  que  HenoJi  ainda  vive  ,  e  que  lò  ha  dc 
morrer  ,  depois  que  no  fim  do  \Jundo  tiver  feito 
oppoíição  ao  Anci-Chriiio  ,  como  mais  largamente 
fe  pôde  ver  na  D.lTertaçáo  de  Natal  Alexandre  íb- 
bre  eíte  alTumpto. 

A  maior  queíláo  he  ,  para  onde  foi  Henocfi 
trasladado  por  Deos.  Santo  Irineo ,  San  o  A^oíli- 
nho,  c  outros  muttos  julgáo  que  foi  para  o  parai* 
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não  appareceo  mais  ,  porque  o  Senhor 
o  levou. 

25  Mathufalem  em  idade  de  cento 
e  oitenta  e  fete  annos  gérou  a  Lamech. 

26  E  depois  do  naícimento  de  La- 
mech viveo  ainda  fetecentos  e  oitenta 
e  dous  annos ,  e  gérou  filhos ,  e  filhas. 

27  Etodo  o  tempo ,  que  viveo  Ma- 
thufalem ,  forão  novecentos  e  fefíenta  e 
nove  annos  ?  e  morreo. 

28  Lamech  em  idade  de  cento  e 
oitenta  e  dous  annos  gérou  hum  filho. 

29  E  elle  lhepoz  o  nome  de  Noé, 
dizendo  :  Efte  nos  confolará  em  noíTos 
trabalhos ,  e  nas  obras  das  noffas  mãos 
fobre  a  terra  ,  que  o  Senhor  amaldi- 
çoou. E 

fo  terreal.  O  que  parece  fer  expreíTò  no  Livro  do 
Ecclefíaftico  ,  xliv.  16.  Mas  dado  que  Henoch 
folíe  trasladado  para  o  paraifo  terreal  antes  do  Di- 
luvio i  como  o  Diluvio  alagou  toda  a  terra  ,  para 
onde  diremos  que  foi  em  áo  mudado  Henoch  ?  Àc- 
crefce,  que  no  texto  do  Eccleíiaítico  a  palavra  in 
paradifum  náo  apparece  no  Grego  ,  e  fó  vem  na 
Vulgata.  O  mais  feguro  pois  nelta  qurftáo  he  fui* 
pender  o  juizo  ,  e  confeííar  que  fe  náo  labe  para 
onde  trasladou  Dcos  ,  e  onde  conferva  elle  a  He- 
noch. Santo  Agoílinho  diz  que  cita  queítáo  náe 
tem  nada  cçm  a  Fé,  Pereira. 
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30  E  depois  donafcimento  de  Noé 
viveo  ainda  quinhentos  e  noventa  e  fin- 
co annos  5  e  gerou  filhos ,  e  filhas. 

31  E  todo  o  tempo  da  vida  de  La- 
mech  forão  fetecentos  e  fetenta  e  fete 
annos ,  e  morreo.  Noé  porém  tendo  de 
idade  quinhentos  annos  gérou  a  Sem> 
Cão  ,  e  Jafeth. 

CAPITULO  VI. 

Caf amento  dos  filhos  de  Deos  com  as  fi- 
lhas dos  homens.  A  geral  corrupção  do 
género  humano  faz  refohcr  a  Deos  a 
defiruiUlo.  Noé  acha  agrado  nos  olhos 
de  Deos.  Deus  lhe  ordena  ,  que  faça  hu- 
ma  arca  ,  em  que  elle  Noé  Je  metta  com 
hum  certo  numero  de  cada  ejpece  de 
animaes. 

1         Orno  os  homens  tiveiTem  co- 
meçado  a  fe  multiplicar ,  e  ti- 
reíTem  gerado  fuas  filhas ; 

2    (a)  vendo  os  filhos  de  Deos  que 

as 

(a)  Fendo  os  filhos  de  Deos ,  é  c.  Alguns  Ex- 
emplares dos  Setenta  liáo  aqui :  Fendo  os  Anjos  de 
Deos  y  &ç.  O  que  deo  occaíiáo  a  que  a  major  par- 
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te  dos  Padres  mais  antigos  cahilíem  em  varias  a£ 
fersôcs  abfurdas ,  c  intoleráveis.  Porque  S.  Juftino 
nas  fuás  Apologias  avançou  ,  que  do  commercio 
nionftriioío  dos  Anjos  com  as  filhas  dos  homens 
nafcêráo  os  demónios.  Athenagoras  na  Tua  Embai- 
xada pelos  Chritfáos  creo,  que  a  quéda  dos  Anjos 
veio  de  feu  amor  impudico  pelas  mulheres,  e  que 
do  Teu  commercio  com  ellas  nafcêráo  os  g;gantes. 
Tertulliano  no  Livro  Da  Idolatria,  e  no  outro  Do 
Enfeite  das  mulheres,  nrtribue  aos  Anjos  namorados 
das  mulheres  a  invenção  da  Afírologia  ,  a  das  pe- 
dras preciofas,  a  dos  metaes  finos,  e  a  das  poliu* 
ras ,  de  que  as  mulheres  Te  fervem  ,  para  augmen- 
rar  a  fua  fermofura.  S.  Cypriano  no  Livro  Da  Dif- 
ciplina ,  e  Habito  das  Virgens  feguio  a  feu  Meftre. 
E  aííim  também  Eufebio ,  Laclancio ,  Santo  Am- 
brofio  ,  e  Suípicio  Severo.  Os  quaes  todos  conse- 
quentemente haviáo  que  os  Anjos  eráo  corpóreos. 

Eíla  opmiáo  do  commercio  dos  Anjos  com 
as  mulheres,  diz  Calmet ,  que  trazia  a  fua  origem 
do  apocryfo  Livro  attribuido  a  Henoch.  Eu  aceref- 
cento  ,  que  daqui  veio  também  a  ridícula  patranha 
dos  chamados  demónios  incubos ,  e  demónios  fuecubos , 
que  o  vulgo  aprendeo  dosEfcritos  de  alguns  Theo- 
logos  faltos  de  Critica. 

Os  Padres  mais  circumfpectos  ,  e  anilados , 
co tio  S.  CHryfoftómO  na  Homilia  xxn.  fobre  o 
Gencfis  ,  The  odore  to  na  Queftáo  xlviii.  fobre  o 
mcfmo  Livro  ,  S.  Cyrillo  d  Alexandria  no  Livro 
IX.  contra  Juliano  ,  e  Santo  Agoítinho  no  Livro 
XV.  Da  Cidade  de  Deos  ,  cap.  25.  entendem  por 
filhos  de  Dcos  os  dependentes  de  Seth  ,  e  por  filhas 
dos  homens  as  que  vinháo  de  Caim.  E  efta  intelli- 
gencia  he  a  unicamente  verdadeira,  e  fegura.  Pe* 
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as  filhas  dos  homens  erão  fermofas ,  to- 
marão por  mulheres  as  que  d5entrellas 
efcolhêrão. 

3'  EDeos  diíle:  (b)  O  meu  efpiri- 
to não  permanecerá  para  fempre  no  ho- 
mem, (c)  porque  he  carne;  e  o  tem- 
po da  fua  vida  (d)  não  ferá  fenao  de 
csnto  e  vinte  annos. 

Ora 

fJ> )  0  meu  efpirito  não  permanecera ,  <b-c .  O  meu 
efpirito,  iílo  he,  a  alma,  e  a  vida  ,  que  eu  lhes 
dei.  Calmet. 

(c)  Forque  he  carne.  Ifto  he,  porque  he  carnal, 
porque  todo  fe  dá  ás  delicias  da  carne.  Calmet, 
e  Duhamel.  Mas  S.  Jeronymo  o  explica  d  outra 
forte  no  Livro  d<<s  Queítóes  Hebraicas  fobre  oGe- 
ncfis:  porque  expóe  aiíim  todo  o  vcrío  :  ATon  ju~ 
dicabit  Jpiritus  meus  homines  in  aeternum  ,  quiacaro 
funt.  Hoc  eft ,  quia  fragHis  eft  in  eis  condttw  ,  non 
eos  adaeternos fervdbo  crucia1  us ,  fed  hic  Mis  reftituam 
quod  merentur.  O  meu  efpirito  não  julgará  os  homens 
eternamente  ,  porque  sáo  carne.  I íto  he  :  pois  que  a 
fua  condição  he  frágil,  eu  os  náo  guardarei  para  tor- 
mentos eternos  ;  mas  dar-lhes-hei  aqui  o  que  ellcs 
merecem.  E  cite  cafti^o  temporal  julga  Efiio  ,  que 
coníiftio  em  permittir  Dcos  ,  que  dos  taes  cafamen- 
tos  nafceíTem  os  gigantes  ,  que  com  as  fuas  violen* 
cias  opprimiíTem  os  mais  homens.  Pe  retr  a» 

(d)  Não  ferá  fenão  de  cento  c  vinte  annes.  Eítas 
palavras  podem  tomar-fe  cm  dous  fentidos  diverfos. 
Hum  he  o  que  lhes  deráo  Filo  ,  e  Jofé  Hcbreos, 
c  çom  elles  Laátancio  Firmjano :  que  dalli  em  dian* 
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4  Oranaquelle  tempo  (e)  havia  gi- 
gantes íobre  a  terra.  Porque  como  os 

fi- 

te  a  duração  ordinária  dos  homens  feria  dc  cento  c 
vinte  annos.  Outro,  o  que  lhes  dão  S.  Chryfoíto- 
roo,  S.  JeronytnOj  Santo  Agoftinho,  e  com  ellei 
o  commum  dos  Interpretes  :  Que  os  homens  náo 
viviriáo  iobre  a  terra  fenáo  o  efpaço  de  cento  c 
vinte  annes  ,  que  eftaváo  a  vir  até  chegar  o  Dili- 
vio.  E  fe  fc  oppõe  que  Deos  failou  a  Noé  cem 
annos  antes  do  Diluvio,  e  náo  cento  e  vinte:  pois 
que  a  Efcritura  diz  numa  parte  ,  que  Deos  f aliara 
a  Noé  no  anno  quinhentos  da  íua  idade:  c  nouira, 
que  o  Diluvio  fuccedêra  no  anno  íeiscentos  :  Ref- 
ponde  Santo  Agoftinho ,  que  a  EfcrirUra  poz  o  an- 
no de  quinhentos  em  lugar  do  anno  quatrocentos 
c  oitenta ,  paia  nos  dar  hum  número  redondo.  Pe- 
kejra. 

(?)  Havia  gigantes ,  <&c.  Pelo  contexto  da  Ef- 
critura náo  he  alsás  claro  ,  que  os  gigantes  nafeef- 
fem  dos  cafamenfos  ,  de  que  fc  falia  no  primeiro 
verfo.  Antes  alguns  o  negáo ,  fuppondo  que  o  de- 
íignio  dc  Moyíes  em  fazer  menção  dos  gigantes, 
depois  de  ater  feito  dos  caíamentos ,  foi  unicamen- 
te apontar  huma  fegunda  caufa  do  Diluvio  ,  a  fa- 
ber,  a  fereza  ,  e  infolencia  deites'  homens  de  def- 
mefurada  eítatura.  Com  effeito  pelo  termo  Nepbi- 
lim3  que  aqui  vem  no  Hebreo  ,  e  ao  qual  a  Vul- 
gata fubftitue  gigantes ;  póe  Áquila,  Homens,  que 
atacavão;  Symmaco,  Homens  violentos. 

Náo  fc  pôde,  nem  deve  por  iíTo  negar,  como 
alguns  antigos  5  e  modernos  negarão  ,  que  tenha  ha- 
vido gigantes  ;  iíto  he  3  huns  homens  d'  eítatura 
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filhos  de  Deos  tiveílem  tido  commer- 
cio  com  as  filhas  dos  homens  5  parirão 
eftas  aquelles  poílantes  homens ,  que  tão 
famofos  são  na  antiguidade. 

5  Vendo  pois  Deos  que  a  malícia 
dos  homens  era  grande  febre  a  terra  ? 
e  que  todos  os  penfamentos  dos  feas 
corações  em  todo  o  tempo  erao  appli- 
cados  ao  mal : 

6  (f)  arrependeo-fe  de  ter  criado 
o  homem  no  Mundo;  (g)  e  tocado  in- 
teriormente de  dor,  difle : 

Eu 

defmarcada.  Porque  a  Efcritura  ,  fenáo  aqui  ,  ao 
menos  noutros  lugares  moírra  a  íua  exiflencia  por 
hum  modo  ,  que  excluc  toda  a  tergivcríaçáo.  Co- 
mo quando  Moyfés ,  Deut.  in.  1 1.  dcfcrcvc  o  leito 
do  Rei  Og ,  que  tinha  nove  covados  de  comprido , 
e  quatro  de  largo.  E  quando  ,  Num.  xiu.  34.  diz 
que  na  terra  de  Canaan  virão  os  exploradores  de 
Ifrael  huns  homens  tamanhos  ,  que  cerrpr.rnJcs 
com  ellcs  pnreciáo  os  Ifraeliras  huns  ^afanhoros.  E 
quem  não  fabe  pela  Hiítoria  dos  Reis ,  que  Golias , 
a  quem  David  proítrou  com  a  fua  funda ,  tinha  íeis 
covados,  e  hum  palmo  d' alto  ?  Pereira. 

(/)  Arrependeo-fe  ,  <è-c.  O  arrepender  de  Deos 
he  molhar  por  huma  acção  o  contrario  d' outra: 
he  tomar  a  rcioluçáo  de  extinguir  o  género  huma- 
no,  depois  de  ter  fido  o  que  o  criou.  Pereira. 

(g)  E  tocado  interiormente  de  dor  ,  &c.  Deos 
náo  he  capaz  dc  ter  dor  em  fi  mefmo  3  porque  he 
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7  Eu  deftruirei  de  fima  da  face  da 
terra  o  homem ,  que  criei.  Eítenderei  a 
minha  vingança  des  do  homem  até  os 
animaes  ,  des  dos  reptis  até  ás  aves 
do  Ceo  :  porque  me  peza  de  os  ter 
criado. 

8  Porém  Noé  achou  graça  diante 
do  Senhor. 

9  Eis-aqui  os  filhos ,  que  Noé  ge- 
rou. Noé  foi  hum  homem  juíto,  e  per- 
feito no  meio  dos  homens  ,  que  então 
vivião :  elle  andou  com  Deos. 

10  Egérou  tres  filhos  ,  Sem,  Cão, 
e  Jafeth. 

11  Ora  toda  a  terra  eítava  corrom- 
pida ,  e  cheia  d' iniquidade  diante  do 
Senhor. 

12  Vendo  pois  Deos  que  toda  a 
terra  eftava corrompida ,  (porque toda  a 
carne  tinha  corrompido  o  feu  caminho 
fobre  a  terra) 

13  diíTe  a  Noé  :  Eu  tenho  refolu- 
to  dar  cabo  de  toda  a  carne.  A  terra 

ef- 

por  eíTcncia  beatiííímo ,  e  fcliciflimo.  Mas  a  Efcri- 
tura  explica  o  que  fe  paíía  cm  Deos  pelos  effeitos , 
que  elle  produz  nas  creaturas.  Pereira. 
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eftá  cheia  das  iniquidades  ,  que  os  ho- 
mens tem  nella  commettido  ,  e  eu  os 
farei  perecer  com  a  terra. 

14  Faze  para  ti  huma  arca  de  ma- 
deira alizada.  Farás  nella  huns  peque- 
nos repartimentos  ,  e  betumal-la-has  por 
dentro  5  e  por  fora. 

15-  E  eis-aqui  como  ahas  de  fazer. 
Ella  terá  trezentos  covados  de  compri- 
do ,  llncoenta  de  largo ,  e  trinta  de  al- 
to. 

16  Farás  na  arca  humajanclla:  (h) 
e  o  teclo  ,  que  a  ha  de  cubrir,  fera  de 
hum  covado.  Porás  também  nella  hu- 
ma porta  a  hum  lado  ;  (/)  e  difporás 
hum  andar  em  baixo  ,  hum  no  meio , 
e  outro  terceiro  andar. 

17  Sabe  que  tenho  determinado 
mandar  fobre  a  terra  hum  Diluvio  de 

aguas  , 

(£)  0  teclo  ,  que  a  ha  dc  cobrir  ,  &c.  Em  en- 
tender do  teclo  da  arca  aquellas  palavras  da  Vulga- 
ta, ó-  in  cubito  cotifumabis  Jummitatem  ejus ,  que  ou- 
tros entendem  dajanella,  legui  a  Saci,  e  aLeGros. 
Pereira. 

(i)  E  difporás  hum  andar  em  baixo,  frc.  Eíle  o 
fentido  do  Hcbreo  ,  como  o  atteíla  Calmet  ,  c  o 
pozerão  nas  fuás  Versões  Saci  ,  e  Le  Gros.  Pe- 
reira.' 
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aguas  ,  e  fazer  perecer  nelle  todos  os 
animaes  viventes  5  que  houver  debaixo 
do  Ceo  ;  e  tudo  o  que  houver  fobre  a 
terra  ferá  confumido. 

18  Eu  farei  hum  concerto  comtigo, 
e  tu  entrarás  na  arca ,  tu  ,  e  teus  filhos  , 
e  tua  mulher,  e  as  mulheres  de  teus  fi- 
lhos comtigo. 

19  Farás  também  entrar  na  arca 
dous  animaes  de  cada  efpece  ,  machos  , 
e  fêmeas ,  para  que  viváo  comtigo. 

20  Entraráõ  comtigo  de  cada  efpe- 
ce d5  aves  dous ;  de  cada  efpece  d'  ani- 
maes terreftres  dous;  de  tudo  o  que  fe 
arrafta  fobre  a  terra  dous  ?  para  que 
pofsáo  viver. 

21  Tomarás  pois  também  comtigo 
de  todas  as  coufas  ,  que  fe  podem  co- 
mer ,  e  as  metterás  na  arca  ,  para  te 
fervirem  de  fuftento  a  ti  ,  e  aos  ani- 
maes. 

22  Fez  pois  Noé  tudo  o  que  Deos 
lhe  tinha  ordenado. 


CA- 


CAPITULO  VII. 


Entra  Noé  na  arca  com  a  fua  família. 
Introduz  nella  os  animaes  ,  que  Deos 
quiz  confervar.  O  Diluvio  inunda  toda 
a  terra  ,  e  affoga  todos  os  homens  ,  e 
todos  os  animaes  ,  que  não  ejiavão  na 
arca. 


1  Iffe  o  Senhor  a  Noé  :  Entra  An.  do 
JL/  na  arca  tu  3  e  toda  a  tua  fa-  Mund. 

milia  :  porque  eu  conheci  que  eras  jufto  dc 
diante  de  mim  7  entre  todos  os  que  ho-  chrift. 
je  vivem  fobre  a  terra.  2548. 

2  (a)  Toma  de  todos  os  animaes 

lira- 


(4)  Toma  de  todos  os  animaes  limpes,  &-c.  Eftc 
número  dc  cafaes  d  hum  ,  c  outro  género  d' ani- 
maes limpos  ,  e  immundos  he  o  que  fe  colhe  da 
Vulgata ,  e  da  Vazio  dos  Setenta ;  de  forte  ,  que 
dos  animaes  limpos  eráo  fetc  os  caíaes  ,  que  foráo 
mandados  entrar  na  arca  ;  c  dos  immundos  eráo 
dous.  Porém  o  Texto  Hebreo  parece  dar  a  enten- 
der ,  que  dos  animaes  limpos  mandou  Dcos  entrar 
fó  íete  indivíduos,  iílo  he,  três  ca  la  es ,  c  hum  fe- 
timo,  que  ricafle  de  fora  pane,  talvez  para  o  facri- 
ficio  ;  e  dos  immundos  fomente  dous  indivíduos, 
macho,  e  fêmea,  ifto  he ,  hum  calai.  E  Càlmet 
teftifica  fer  eítc  o  fentimento  commum  dc  Padres, 
ç  Interpretes  :  e  que  os  que  pelas  re&ras  da  Geo- 
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limpos  fcte  machos  ,  e  fete  fêmeas ;  c 
dos  animaes  immundos  dous  machos  y 
e  duas  fêmeas. 

3  Toma  também  das  aves  do  Ceo 
fete  machos  ,  e  fete  fêmeas  ,  para  fe  con- 
fervar  a  cafta  fobre  a  terra. 

4  Porque  daqui  a  fete  dias  h.ei  de 
chover  fobre  a  terra  quarenta  dias  ,  e 
quarenta  noites  ;  e  hei  de  deftruir  da 
fuperficie  da  terra  todas  as  creaturas, 
que  fiz. 

<)  Fez  pois  Noé  tudo  o  que  o  Se- 
nhor lhe  tinha  ordenado. 

6  Tinha  elle  feiscentos  annos  de 
idade  ,  quando  as  aguas  do  Diluvio 
inundarão  a  terra. 

7  Entrou  Noé  na  arca  com  feus  fi- 
lhos, fua  mulher,  e  as  mulheres  de  feus 
filhos  ,  para  fe  falvarem  das  aguas  do 
Diluvio. 

8  Os  animaes  limpos  ,  e  os  immun- 

dos , 

metria  moftráráo ,  que  na  capacidade  ,  e  grandeza 
da  arca ,  tal  qual  Moyfés  a  defereve  ,  cabiáo  todas 
as  efpeccs  d' animaes  com  as  fuás  provisões  para 
hum  anno  :  íò  fizeráo  conta  a  fete  animaes  linv 
pos,  c  a  dous  immundos.  Pekejra. 


Capitulo    VII.  4$ 

dos,  e  asares  com  tudo  o  que  tem  mo- 
vimento íbbre  a  terra, 

9  entrarão  também  na  arca  com  Noé 
dous  e  dous ,  macho  }  e  fêmea ,  confor- 
me o  Senhor  tinha  mandado  a  Noé. 

10  Pafíados  pois  que  forão  os  fete 
dias  ,  fe  derramárao  íbbre  a  terra  as 
aguas  do  Diluvio. 

1 1  No  anno  feiscentos  da  vida  de 
Noé  ,  no  dia  dezafete  do  fetimo  mez 
do  mefmo  anno  (b)  fe  romperão  todas 
as  matrizes  do  grande  abyfmo,  (c)  e  fe 
abrirão  as  cataratas  do  Ceo. 

E 

(  b  )  Se  romperão  as  matrizes  do  grande  abyfmo , 
Neílc  vcrío  nos  da  a  entender  Moyfés  ,  que 
para  o  Diluvio ,  que  alagou  toda  a  terra ,  concorre- 
rão tanto  as  aguas  inferiores  ,  que  são  as  que  clle 
chama  grande  abyfmo  ,  como  as  aguas  fuperiores , 
que  são  as  que  cahem  do  Ceo.  Humas  ,  e  outras 
pozeráo  a  terra  naqueiie  eftado  ,  em  que  elia  efti- 
vera  ,  antes  que  tolíem  feparadas  as  fuperiores  das 
interiores  ,  e  antes  de  fc  terem  efeoado  as  inferio- 
res para  o  grande  abyfmo  ,  que  sr.o  os  mares ,  os 
rios  ,  e  os  dcpoíítOS  fubterrancos  das  aguas.  Pe- 
reira. 

(c)  E  fe  abrirão  as  cataratas  do  Ceo.  Em  lugar 
da  palavra  Cataraâae  ,  que  a  Vulgata  tomou  dos 
Setenta,  fubftituíráo  o  Cálcico,  Aqu.la ,  c  Symma- 
ço  o  termo  Fenejtrae  ,  as  janeilas  ;  outros  o  terra© 
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12  E  cahio  a  chuva  fobre  a  terra 
quarenta  dias ,  e  quarenta  noites. 

13  Tanto  que  amanheceo  aquelle 
dia  ,  entrou  Noé  na  arca  com  feus  fi- 
lhos Sem,  Cão,  e  Jafet,  fua  mulher, 
e  as  mulheres  de  feus  filhos ; 

14  todos  os  animaes  filveftres  ,  fe- 
gundo  a  fua  efpece ;  e  todos  os  animaes 
domeíticos ,  fegundo  a  fua  efpece  ;  tu- 
do o  que  fe  move  fobre  a  terra ,  fegun- 
do a  fua  efpece ;  tudo  o  que  voa  ,  fe- 
gundo a  fua  efpece  ;  todas  as  aves ,  e 
tudo  o  c^ue  fe  eleva  no  ar. 

15  1  odas  eftas  efpeces  d'animaes  en- 
trarão com  Noé  na  arca  dous  e  dous , 

ma- 

Foramina  ,  os  buracos:  todos  termos  metafóricos, 
de  cjuc  os  fagrados  Interpretes  fe  valem  ,  para  ex- 
plicar na  mente  de  Moyiés  a  impetuofidade  ,  com 
que  as  aguas  cahíráo  fobre  a  terra  ,  como  fc  Dcos 
tivera  foltado  os  regiftos  ,  que  atélli  as  detinháo 
na  Região  fuperior ,  onde  clle  as  pozera  no  princí- 
pio do  Mundo ;  e  ilto ,  ou  o  firmamento  ,  alhma 
do  qual  pozera  Deos  eftas  aguas  ,  feja  hum  corpo 
fluido,  ou  feja  hum  corpo  íóiido.  Cem  efieico  Sáo 
CyrilJo  de  Jerufaiem  nas  fuas  Catequeses  d  z  ,  que 
o  fim ,  por  que  Deos  pozera ,  e  con ferva va  fobre  o 
firmamento  eftas  aguas  ,  foi  para  as  ter  promptas 
para  quando  quizelic  inundar  o  Mundo.  Íekei&a, 
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tnacho  j  e  fêmea  ,  de  coda  a  carne  vi- 
vente ?  e  animada. 

ió  Os  que  entrarão  pois  erao  ma- 
chos 3  e  fêmeas  ,  e  de  todas  as  efpeces  , 
conforme  Deos  o  tinha  mandado  a  Noé ; 
e  o  Senhor  o  fechou  por  fora. 

17  Durou  o  Diluvio  quarenta  dias, 
e  quarenta  noites ;  e  as  aguas  crefcêrão 
até  elevarem  a  arca  muito  alto  por  li- 
ma da  terra. 

18  Às  aguas  inundarão  tudo  ,  (d) 

Tom.  L  E  e 

(d)  E  cobrirão  toda  a  fuperficie  da  terra.  Per- 
guma-fe  ,  fe  da  terra  em  gerai  ,  fe  de  certa  parte 
delia  ,  que  folie  fómentç  a  que  fe  achava  habitada 
d'  homens  ?  A  perfuasáo  commum  de  Padres  ,  e 
Expofitores  he  ,  que  as  a^uas  do  Diluvio  inunda- 
rão toda  a  terra  cm  geral  ,  fem  efeapar  porção  al- 
guma do  orbe  terráqueo.  Calmet  o  demolira  com 
boas  razões.  Todavia  Ifac  Voiiio  no  feu  Tratado 
Da  Chronologia  Sagrada ,  e  Idade  do  Mundo  ,  pre- 
tendeo  provdr  ,  que  o  Diluvio  náo  fora  univcifal, 
mas  particular,  c  que  fò  inundara  aquejla  parte  da 
terra  ,  que  fe  achava  entáo  povoada  d'  homens  ,  a 
qual  eile  reftringc  á  Mefopotamia  3  e  paizes  vizi- 
nhos. 

Mas  eíla  hypothefe  de  náo  cftar  ainda  entáo 
povoado  todo  o  Mundo  ,  mas  fó  hum  a  pequena 
parre  dcllc ,  he  huma  hypothefe  arbitraria  :  e  com 
tudo  Voííio  a  pec  por  bafe  da  fua  epiniáo.  E  pe- 
lo que  toca  ás  razoes,  com  que  Vomo  impugna  a 
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e  cobrirão  toda  a  fuperfice  da  terra :  á 
arca  porém  era  levada  fobre  as  aguas. 

19  As  aguas  crefcêrão,  e  engrofsá- 
raoprodigioíamente  por  lima  da  terra ;  e 
todos  os  mais  elevados  montes ,  que  ha 
debaixo  do  Ceo,  ficárão  cobertos. 

20  Tendo  a  agua  chegado  ao  cu- 
me dos  montes ,  elevou-fe  ainda  por  li- 
ma delles  quinze  covados. 

21  Toda  a  carne ,  que  fe  move  fo- 
bre a  terra  ?  foi  confumida  :  todas  as 
aves ,  todos  os  animaes ,  todas  as  bef- 

tas , 

univerfalidade  do  Diluvio ,  Calmct  as  refuta  muito 
bem. 

Mas  o  que  Calmet  acerefeenta  por  hum  faclo 
conftante ,  e  notório,  que  no  anno  de  1685.  fendo 
denunciado  á  Sagrada  Congregação  do  Index  a 
opiniáo  de  Voílio,  efta ,  que  pelos  Votos  de  nove 
Cardiacs,  e  do  Meftre  do  Sacro  Palacio  eílava  de- 
terminada a  ccnfural-la  ,  fe  abfteve  diiTo  ,  movida 
das  razões  ,  que  por  parte  do  fyíèema  de  Voílio 
apontara  o  Padre  Mabillon  ,  convidado  pelo  Car- 
dial  Cafanata  a  afliftir  áquella  Sefsáo  :  Eíte  faclo , 
digo  não  fei  donde  Calmet  o  foube  ,  para  o  affir- 
ínar  com  tanta  certeza.  Porque  nas  Memorias  de 
Trevoux  do  mez  d' Abril  de  1734  efereve  o  Je- 
fuita  Tournemine ,  que  o  voto  de  Mabillon  não  foi 
feguido  ,  mas  antes  pelo  contrario  condemnacU  ft 
opiniáo  de  Voílio.  Pereira. 
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tas,  e  tudo  o  que  anda  de  raftos  íbbre 
a  terra, 

22  todos  os  homens  morrerão  ;  e 
geralmente  tudo  o  que  tem  vida  ,  e  re- 
ípira  debaixo  do  Ceo. 

23  Todas  as  creaturas  ,  que  havia 
fobre  a  terra ,  des  do  homem  até  as  bel- 
tas ;  tanto  as  que  andao  de  raftos ,  co^ 
mo  as  que  voáo  pelo  ar ,  tudo  pereceo, 
Ficárão  fomente  Noé ,  e  os  que  eftavao 
com  elle  na  arca. 

24  E  as  aguas  tiverao  a  terra  co- 
berta cento  e  íincoenta  dias. 

CAPITULO  VIIL 

Diminuição  das  aguas  do  Diluvio.  Envia 
Noé  o  corvo  ,  depois  a  pomba»  Sabe 
Noé  da  arca.  Ojfercce  hum Jacri- 
jicio  a  De  os.  Concerto  ,  caie 
Deos  fez  com  elle. 

1    r  |  ^  Endo-fe  o  Senhor  lembra- 
JL  do  de  Noé,  e  de  todos  05 
animaes  filveftres  ,  e  de  todos  os  ani- 
maes  do.meíticos,  que  eftavao  com  elje 
E  ii  aa 
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na  arca  ,  mandou  hum  vento  fobre  â 
terra ,  que  fez  diminuir  as  aguas. 

2  E  as  matrizes  do  abyfmo  fe  fe- 
charão ,  como  também  as  cataratas  do 
Ceo ;  e  as  chuvas ,  que  cahião  do  Ceo , 
fe  fufpendêrão. 

3  E  as  aguas  levadas  d'huma  par- 
te á  outra  fe  retirarão  de  fima  da  terra , 
e  começarão  a  diminuir  depois  de  cen- 
to e  lincoenta  dias. 

4  E  no  dia  vinte  e  fete  do  fetimo 
mez  parou  a  arca  (a)  fobre  os  montes 
da  Armênia. 

5  Entretanto  as  aguas  hiao  fempre 
em  diminuição  até  o  decimo  mez;  (b) 
e  no  primeiro  dia  do  decimo  mez  ap- 
parecêrão  os  cumes  dos  montes. 

6  Tendo-fe  paíTado  quarenta  dias, 
abrio  Noé  ajanella,  que  tinha  feito  na 
arca ,  e  deixou  fahir  o  corvo , 

o 

(4)  Sobre  os  montes  da  Armênia.  OHebreo  não 
nomeia  Armênia ,  mas  diz  ,  [obre  os  montes  d Ara- 
rat.  Os  quaes  montes  a  maior  parte  dos  v  ajeiros 
põe  junto  da  Cidade  d  Erivan  na  Armênia.  E  os 
Arménios  chamáo  a  eftes  montes  Mzfefenfar  ,  ifto 
he,  Montes  da  Arca.  Calmet. 

(b)  E  no  primeiro  dia  do  decimo  mez.  Vem  a 
fer,  no  dia  19.  de  julho.  Usser. 
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7  o  qual  íahio,  e  não  tornou,  (c) 
até  que  as  aguas  ,  que  eftavão  íobre  a 
terra ,  fe  leccárao. 

8  Delpedio  também  a  pomba  de- 
pois do  corvo,  para  ver  fe  as  aguas  fe 
tinhao  já  retirado  de  rima  da  fuperflce 
da  terra. 

o  E  a  pomba  como  não  achaíle  on- 
de pôr  o  pé ,  tornou  a  voltar  para  a  ar- 
ca ,  porque  as  aguas  ainda  eftavao  der- 
ramadas fobre  toda  a  terra :  e  Noé  ef- 
tendendo  a  mão ,  tomou  a  pomba ,  e  a 
tornou  a  metter  na  arca. 

10  E  depois  de  ter  cfperado  ainda 
-outros  fete  dias  ,  fegunda  vez  largou  a 
pomba  da  arca. 

11  Voltou  ella  para  Noé  febre  a 
tarde ,  trazendo  no  bico  hum  ramo  ver- 
de d'oliveira.  AíTim  conhecco  Ncé  ?  que 

as 

(c  )  Até  que  as  aguas  ,  &-c.  Ifto  parece  fignifl- 
car,  que  depois  dc  feccas  as  aguas ,  voltou  o  corvo 
para  a  arc^.  Mas  o  commum  dos  Interpretes  tem, 
que  o  corvo  náo  tornou  mais  para  a  arca  ;  c  o  ter- 
mo dome ,  que  quer  d  zer  até  que ,  íe  deve  tomar 
nefte  Ju^ar  no  mcfmo  fentido  ,  que  o  cuuo  donec 
peperit ,  até  que  par  o  ,  que  aiz  S.  Mattheus  ,  cap.  I. 
verfo  ultimo.  E  cite  he  o  entendimento  de  Saci, 
c  Calmet.  Pereira. 
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ás  aguas  fe  tinhao  retirado  de  fima  da 
terra. 

12  Ainda  com  tudo  efperou  Noé 
outros  lete  dias,  e  deixou  ir  a  pomba, 
que  nao  tornou  mais  a  elle. 

13  No  anno  feiscentos  e  hum  da 
vida  de  Noé  ,  no  primeiro  dia  do  pri- 
meiro mez ,  tendo-fe  as  aguas  retirado 
totalmente  de  fima  da  terra  ,  abrio  Ncé 
o  teéro  da  arca  ;  e  olhando  dalli  ,  co- 
nheceo  que  toda  a  fuperfice  da  terra 
eítava  fccca, 

14  Ao  dia  vinte  e  fete  do  fegundo 
mez  toda  a  terra  eftava  fecca. 

Então  fallou  o  Senhor  a  Noé, 
e  lhe  difle : 

16  Sahe  da  arca  tu,  e  teus  filhos, 
tua  mulher  ,  ê  as  mulheres  de  teus  fi- 
lhos. 

17  Faze  fahir  também  todos  os  ani- 
mães  ,  que  nella  eftao  comtigo ,  de  to- 
da a  carne  5  tanto  d'aves ,  como  de  bef- 
fàs ,  como  de  reptis ,  que  andao  de  raf- 
tos  íbbre  a  terra  :  Entrai  na  terra  ,  cref- 
Cêi,  e  rriultiplicai-vos  nêlla. 

li    Sahio  pois  Noé  Com  Teus  filhos , 

íua  i 
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fiia  mulher  y  e  as  mulheres  de  feus  fi- 
lhos. 

19  Sahírão  também  da  arca  todas 
as  beftas  filveítres  ,  os  animaes  domefti- 
cos?  e  os  reptis  ,  que  andao  de  raftos 
fobre  a  terra ,  cada  hum  na  fua  efpece. 

20  Ora  Noé  edificou  hum  Altar  ao 
Senhor  ;  e  tomando  de  todas  as  rezes , 
e  de  todas  as  aves  ,  offereceo-lhas  em 
holocaufto  fobre  o  Altar. 

2 1  O  que  foi  affim  agradável  ao  Se- 
nhor ,  como  hum  fuave  cheiro ;  e  elle 
diífe  :  Não  amaldiçoarei  mais  a  ter- 
ra por  caufa  dos  homens  :  porque  o 
efpirito ,  e  o  penfamento  do  coração  do 
homem  (d)  são  inclinados  para  o  mal 
des  da  fua  mocidade.  Não  tornarei  pois 
a  ferir  de  morte  todo  o  vivente  5  como 
fiz. 

22  Ver-fe-hao  fempre  asfementes, 
e  as  fearas  ;  o  frio  ?  e  o  calor ;  o  verão , 
e  o  inverno  ;  o  dia  ,  c  a  noite  fucce- 

den- 

(d)  São  inclinados  para  o  mal  des  da  fua  moci- 
dade, Eis-aqui  dcfignados  bem  claramente  o  pecca- 
do  original ,  e  a  concupifcencia  ,  que  nafeem  com 
o  homem ,  e  sáo  a  origem  de  todo  o  mal ,  e  dc  to- 
do 9  peccado.  Calket. 
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dendo  hum  ao  outro  todo  o  tempo  que 
a  terra  durar. 

CAPITULO  II 

Concerto  de  Deos  com  Noé.  O  arco  iris , 
final  áejle  concerto.  Noé  planta  vi- 
nhas ,  embebeda-fe ;  a  fua  defnu- 
dez  dt [coberta  por  Cão.  Mal- 
dição de  Noé  contra  Cão. 

1  Mj 1  Deos  abençoou  a  Noé  ,  e  a 
■I  â  feus  filhos  ,  e  difle-lhes  :  Cref- 

cei  ,  e  multiplicai-vos  ?  e  enchei  a  terra. 

2  Temao  ,  e  trem  ao  em  vofla  pre- 
fença  todos  os  animaes  da  terra  5  todas 
as  aves  do  Ceo  ?  e  tudo  o  que  tem  vi- 
da ,  e  movimento  na  terra.  Em  voflas 
mãos  puz  todos  os  peixes  do  mar. 

3  Suftentai-vos  de  tudo  o  que  tem 
vida ,  e  movimento :  eu  vos  deixei  to- 
das eftas  coufas  quaíi  como  os  legumes  5 
e  hervas. 

4  ( a )  Exceptuo-vos  fomente  a  car- 

ne 

(a)  Exceptuo-vos  fomente ,  &c.  Efta  prohibiçio 
de  náo  comer  íangue  d  animal  algum  renovou  de- 
pois Moyíés3  Levitava.  z6*  e  xviu  II.  E  ainda 


Capitulo    IX.  55 

ne  mifturada  com  o  fangue ,  da  qual  eu 
vos  defendo  que  nao  comais. 

<  Porque  eu  tomarei  vingança  de 
todos  os  animaes  ,  (  b)  que  tiverem  der- 
ramado o  voflb  fangue  ;  e  vingarei  a 
vida  do  homem  da  mão  do  homem , 

que 

depois  da  morre  de  Chrifto  quizerão  ,  e  ordenarão 
os  Apoftolos  ,  que  a  guardalTem  os  Chriftáos  con- 
vertidos do  Judaiímo  ,  Aci.  xv.  20.  Pergunta-fc , 
fe  ainda  hoje  eftão  os  Chriftáos  obrigados  a  eíta 
abftinencia.  He  innegavel  que  ella  efteve  em  vigor 
na  Igreja  até  o  decimo ,  c  undécimo  feculo.  E  da- 
qui tiráo  alguns  fabios  Calviniftas  ,  como  Grocio  , 
Salmafio  ,  e  Voílio  ,  que  ainda  hoje  devem  os 
Chriftáos  obfervar  a  abftintncia  do  fangue.  Mas  já 
no  quinto  feculo  abfolvia  Santo  Agoftinho  de  tnl 
preceito  03  Fieis  ,  dizendo  ,  que  na  mente  dos  Apof- 
tolos  náo  devia  efle  preceito  obrigar  ,  ícnáo  em 
quanto  durava  o  muro  de  divisão  ,  que  feparava  o 
Povo  Judaico  do  Gentílico  ,  e  náo  depois  que  def- 
tes  dous  Póvos  fe  formou  huma  fò  Igreja.  Aliim 
Santo  Agoftinho  no  Livro  XXXII.  contra  Faufto, 
cap.  13.  Sobre  o  que  veja-íc  a  DiíTcnaçáo  de  Na- 
tal Alexandre  a  eftc  aíTumpto.  Pereira. 

(&)  Que  tiverem  derramado  o  vqffo  fatigue.  Pela 
Lei  de  Moyfés  fe  hum  boi  matava  a  alguém  ,  ou 
o  feria  com  as  fuas  pontas ,  devia  o  boi  íer  apedre- 
jado. Exod.  xxi.  29.  e  $0.  Bento  Pereira  cre,  que 
o  Senhor  faz  aqui  allusáo  a  efta  Lei ,  que  pelo  tem- 
po adiante  havia  de  fer  publicada.  Pereira. 
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que  lha  tiver  tirado  ,  ou  elle  feja  feu 
irmão,  ou  feja  qualquer  eftranho. 

6  (c)  Todo  o  que  derramar  o  fan- 
gue  humano  fera  caftigado  com  a  effu- 
sao  do  feu  próprio  fangue.  Porque  o 
homem  foi  feito  á  imagem  de  Deos. 

7  Vós  porem  crefcei  ,  e  multipli- 
cai-vos  fobre  a  terra ,  e  enchei-a. 

8  DiíTe  também  Deos  a  Noé ,  e  a 
feus  filhos  com  elle : 

9  Eis  vou  eu  a  fazer  hum  concerto 
comvofco  ?  e  com  a  vofla  poíteridade 
depois  de  vós , 

10  e  com  todos  os  animaes  ,  que 
eftão  comvofco ;  tanto  aves  ?  como  ani- 
maes domeílicos  9  e  beftas  féras  do  cam- 
po; 

(c)  Todo  o  que  derramar  o  fangue  humano,  <&c. 
Eis-aqui  a  pena  de  Taliáo  3  eftabelecida  entre  os 
homens  des  de  logo  depois  do  Diluvio  ,  na  qual 
permiíte  Deos  vingar  o  fangue  com  o  fangue  ,  a 
morte  com  a  morte.  Efte  direito  pafíbu  dos  Parti- 
culares ,  a  quem  elle  originariamente  tinha  fido  da- 
do ,  aos  Magiftrados ,  e  aos  Príncipes ,  que  sáo  os 
Depofitarios  dos  direitos  do  Povo  ,  e  os  Conferva- 
dores  das  Leis.  No  Teftamento  Novo  explicou  o 
Filho  de  Deos,  e  limiiou,  e  moderou  eíbs  Leis, 
e  citas  tolerâncias.  Matth.<v.J£«  Pereira. 
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po ;  com  todos  os  que  fahírao  da  arca  ^ 
e  com  todas  as  bcílas  da  terra. 

1 1  Vou  a  fazer  hum  concerto  com- 
vofco,  e  não  tornarei  mais  afazer  mor- 
rer pelas  aguas  do  Diluvio  todos  os 
animaes  ;  nem  daqui  em  diante  haverá 
mais  Diluvio,  que  aíible  a  terra. 

12  E  diíTe  Deos  :  Eis-aqui  o  final 
do  concerto  ,  que  eu  vou  a  fazer  com- 
vofco,  e  cem  toda  a  alma  vivente,  que 
eftá  comvofco  ,  em  todo  o  decurfo  das 
gerações  futuras  para  íempre. 

13  (d)  Ru  porei  o  meu  arco  nas 

nu- 

(r/)  Eu  porei  o  meu  arco  nas  nuvens,  &c.  Náo 
fe  pode  daqui  colher  ,  que  antes  do  Diluvio  náo 
fe  formava  nas  nuvens  o  arco  iris,  que  vulgírmen» 
tc  chamamos  arco  da  velha.  Menos  que  a  terra  náo 
tiveíTe  cftado  numa  fkuaçáo  a  refpeno  do  Sol ,  di  re- 
ferente da  em  que  efta  hoje ,  náo  fe  pôde  tal  ima- 
ginar.  O  arco  iris  formava-fe ,  e  apparecia  neccíTa- 
riamen*e,  fe  havia  chuva.  Mas  elle  de  final  natu- 
ral ,  que  antes  era  da  chuva ,  palTou  por  inílituiçáo 
divina  a  fer  hum  final  fobrenatural  do  concerto  dc 
Deos  com  os  homens  ,  hum  final  fobrenatural  do 
concerto  ,  e  huma  fegurança  da  bondade  de  Deos 
para  comnofeo  :  cia  mefma  forte  que  as  pedras , 
que  antes  náo  tinhao  cataéler  algum  ,  vieráo  a  fer 
hum  final  do  concerto ,  por  exemplo ,  entre  Jacob  3 
e  Laban.  Calmei, 
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nuvens ,  e  elle  fera  o  final  do  concerto , 
que  períifte  entre  mim ,  e  a  terra. 

14  E  quando  eu  tiver  coberto  oCeo 
de  nuvens,  apparecerá  o  meu  arco  nas 
nuvens. 

15:  E  eu  me  lembrarei  do  concer- 
to ,  que  fiz  comvoíco ,  e  com  toda  a  al- 
ma ,  que  vive ,  e  que  anima  a  íua  car- 
ne. E  não  tornará  mais  a  haver  Dilu- 
vio ,  que  faça  perecer  nas  aguas  toda  a 
carne. 

16  E  o  meu  arco  efíará  nas  nuvens  ; 
e  eu  vendo-o  ,  me  lembrarei  do  concer- 
to 5  que  ha  entre  Deos,  e  todos  os  ani- 
maes  ?  que  animao  toda  a  carne  ,  que 
ha  fobre  a  terra. 

17  DiíTe  também  Deos  a  Noé  :  Eis- 
aqui  o  final  do  concerto ,  que  eu  fiz  com 
todos  os  animaes ,  que  ha  fobre  a  terra. 

18  Os  tres  filhos  de  Noé  ,  que  ti- 
nhão  fahido  da  arca  com  elle,  eráo  ef- 
tes  :  Sem ,  Cao ,  e  Jafeth.  Cão  porém 
he  o  pai  de  Canaan. 

19  Deites  tres  filhos  de  Noé  fahio 
todo  o  género  humano  T  que  ha  fobre 
toda  a  terra. 

E 
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20  E  como  Noé  era  lavrador  ,  co- 
meçou a  cultivar  a  terra,  e  plantou  hu- 
ma  vinha. 

21  E  tendo  bebido  do  vinho,  (e) 
embebedou-fe  ,  e  appareceo  nú  na  lua 
tenda. 

22  Cão  pai  de  Canaan ,  achando-o 
neíte  eftado  ,  e  vendo  que  feu  pai  ti- 
nha á  moftra  as  fuas  vergonhas  ,  fahio 
fora,  e  veio  dizei-lo  a  íeus  irmãos. 

23  Mas  Sem ,  e  Jafeth  tendo  pofto 
huma  capa  fobre  os  íeus  hombros  ,  e  an- 
dando para  trás  ,  cobrirão  com  ella  as 
vergonhas  de  leu  pai.  Eiles  não  lhe  vi- 
rão as  vergonhas ,  porque  tinhão  os  feus 
roítos  virados  para  outra  parte. 

24  Noé  tendo  acordado  do  íbno, 
que  lhe  causara  o  vinho,  como  foubcf- 
fe  o  que  lhe  tinha  feito  (/)  feu  filho 
menor,  difle : 

Mal- 

(e)  Embebedou-fe.    Embebedou-fe  fem  culpa  , 
or  náo  ie  poder  íaber  ainda  ,  que  o  vinho  cmbc- 
edava.  Alíim  S.  Cypriano ,  S.  Jeronymo  ,  Santo 
Agoftinho.  Pereira. 

(/)  Seu  filho  menor.  Aííim  em  termos  a  Vulga- 
ta,  âliui  fuus  minor.  O  que  Saci  traduzio ,  feu  jft* 
gunáo  fim,  Calmet ,  feu  filho  mais  moco.  Nomean- 
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25-    (g)  Maldito  feja  Canaan: 
elic  feja  efcravo  dosefcravos,  arefpei- 
to  de  feus  irmãos. 

26  E  accrefcentou :  O  Senhor  Deos 
de  Sem  feja  bemdito  ,  e  Canaan  feja 
efcravo  de  Sem. 

27  Dilate  Deos  a  Jafeth  j  habite 
Jafeth  nas  tendas  de  Sem  ;  e  Canaan 
feja  feu  efcravo. 

28  (i)  OraNoéviveo  ainda  depois 
do  Diluvio  trezentos  e  fincoenta  annos. 

E 

do  a  Efcritura  fempre  a  Cao  em  fegundo  lugar , 
parece  que  a  intelligencia  de  Saci  fe  deve  preterir 
á  de  Calmec.  Pereira. 

(<?)  Maldito  fejx  Canaan ,  Porque  he  amal- 
diçoar a  Canaan  ,  a  quem  a  Efcritura  atégora  náo 
tmha  imputado  nada?  He,  dizem  S.  Chryioftomo , 
Santo  Ambrofio  ,  Santo  Agoftinho  ,  e  Theodore- 
to  ,  para  caftigar  a  Cão  na  peffoa  de  Canaan ,  vifto 
que  Cão  tinha  fido  abençoado  por  Deos  ao  fahir 
da  arca,  e  Canaan  era  com  effeito  máo.  Pereira. 

(ô)  Elie  feja  efcravo  dos  eferavos  ,  &c.  Efta 
maldição  profética  veriíkou-fe ,  depois  que  osIfra,e- 
litas  em  tempo  de  jofué  fujcitáráo  afia  terra  de 
Canaan,  e  extermináráo  os  póvos  defte  paiz.  Pe* 

HEI  RA. 

( i )  Ora  Noé  viveo  ainda  ,  &c.  He  tanta  a  fe- 
melhança  ,  e  uniformidade  ,  que  fe  obferva  entre 
a  verdadeira  Hiítoria  de  Noé  ,  e  o  que  a  Fabula 
nos  refere  de  Saturno  ,  que  munes  modernos  dáo 
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29  E  tendo  vivido  ao  todo  nove- 
centos e  fincoenta  annos ,  morreo. 

por  indubitável  ,  que  o  Saturno  dos  Gentios  foi  o 
noíTo  Noé.  Sobre  eíte  ponto  accumula  Bochart  mui- 
ta, e  íeledra  erudição  ,  começando  por  aqui  a  fua 
grande  Obra,  intitulada  Faleg.  Pereira. 

CAPITULO  X. 

Catalogo  dos  defeendentes  de  Sem  ,  Cão , 
e  Jafeth.  Terras  ,  que  cada  hum 
de II es  povoou. 

1  (a)         Is-aqui  as  gérações  dosfí- 
í  J  lhos  de  Noé  ,  que  erao 
Sem  ,  Cão  ,  e  Jafeth  ,  e  eis-aqui  os  fi- 
lhos que  lhes  nafcêrão  depois  do  Di- 
luvio. 

Os 

(4)  Eis-aqui  as  géracões  dos  filhos  de  Noé ,  <&'C. 
Euícbio  ,  S.  Filaftrio  ,  e  Cedreno  dão  por  certo , 
que  Noé  mandado  por  Dcos  fizera  teftamento  ,  e 
nelle  repartira  toda  a  terra  por  feus  tres  íilhos.  Ef- 
ta  tradição  he  commummente  recebida  dos  moder- 
nos Expofitorcs  ,  e  Críticos  ,  como  muito  crivei 
que  he,  ainda  que  não  expreíTa  na  Efcritura.  Sup- 
póe-fe  pois ,  que  a  Sem  coube  a  Afia ,  des  do  Eu- 
frates para  o  Oriente  até  o  mar  Indico  ,  fóra  do 
que  occupáráo  os  feus  defeendentes  huma  parte  da 
Syria  ,  e  huma  parte  da  Arábia  ao  Occidente  do 
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2  Os  filhos  de  jafeth  forão  Gomer, 
Magog,  Madai,  Javan,  Tubal,  Mo- 
foch  ,  e  Thiras. 

3  Os  filhos  de  Gomer  forao  Afce- 
nez,  Rifat,  e  Thogorma, 

4  Os  filhos  de  Javan  forão  Eliía, 
Tharfís  ,  Cethim  ,  e  Dodanim. 

j  Eftes  repartirão  entre  íi  as  ilhas 
das  nações,  eílabelecendo-fe  emdiver- 

fos 

Eufrates.  A  Cão  coube  toda  a  Africa  com  huma 
parte  da  Syria ,  c  da  Arábia  ,  e  alguma  coufa  entre 
o  Tigre ,  e  o  Eufrates ,  onde  reinou  Nemrod.  A 
Jafeth  coube  a  Europa  com  as  ilhas  do  mediterrâ- 
neo ,  e  a  Afia  menor.  Quando  fe  trata  porém  de 
deíignar,  que  terras  foráo  as  cjue  cada  hum  dos  fi- 
lhos deites  tres  Patriarcas  povoou  nas  tres  panes 
do  Mundo  j  he  a  coufa  tão  efeura ,  e  incerta ,  que 
os  que  delia  falláráo  ,  náo  fe  governáo  de  ordiná- 
rio fenáo  por  conjecluras  ,  e  elTas  quafi  todas  fun- 
dadas nas  parecenças  dos  nomes  dos  Fundadores 
com  os  que  hoje  tem  eftas ,  e  aquellas  terras.  Af- 
fim  que  náo  julguei  prudência  demorar-me  nas  mi- 
nhas Notas  em  expor  fentimentos,  e  opiniões  tal- 
vez frívolas  ,  talvez  ridículas  ,  e  quafi  fempre  dé- 
beis. Com  tudo  em  obfequio  dos  noíTos  Antiquá- 
rios náo  deixarei  de  obfervar  aqui  d' antemão,  que 
no  juizo  de  S.  Jeronymo  sáo  os  noíTos  Hefpanhoes 
defeendentes  de  Tubal ;  no  juizo  d'Eufebio  de  Ce- 
faréa ,  a  quem  fegue  Bochart,  sáo  os  mefmosHei- 
panhoes  defeendentes  de  Tharfu.  Pereira, 
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fos  paizes  ?  onde  cada  hum  teve  a  ília 
lingua  i  as  fuás  famílias  ^  e  o  feu  povo 
particular. 

6  Os  filhos  de  Cao  forão  Cus  ,  Mef- 
raim,  Futh,  e  Canaan. 

7  Os  filhos  de  Cus  forao  Saba,  Evi- 
la  ,  Sabatha  y  Regma  ,  e  Sabathaca.  Os 
filhos  de  Regma  forao  Saba ,  e  Dadan. 

8  Ora  Cus  foi  pai  de  Nemrod  ,  o 
qual  Nemrod  começou  a  fer  poderofo 
na  terra. 

9  (b)  Elie  foi  hum  robufto  caça- 
dor diante  de  Deos,  Dahi  veio  efte  pro- 
vérbio: Robufto  caçador  diante  do  Se- 
nhor ,  como  Nemrod. 

10  A  Cidade  capital  do  feu  reino 
foi  Babylonia ,  além  das  d'Arach ,  Ac- 
cad ,  e  Calanna  na  terra  de  Senaar. 

11  (c)  Daquella  terra  paíTou  elle 
Tom.  I.  F  á 

(£)  Elle  foi  bum  robufio  ,  e  caçador  diante  de 
Deos  ,  éf'C  Por  caçador  robufto  le  pôde  iam  bem 
entender  em  fentido  figurado  hum  grande  ufurpa- 
dof  ,  hum  tyranno  violento.  Porque  nos  Profetas 
hc  ordinário  chamarem-fe  os  tyrannos  caçadores. 
]erem.  xvi.  16.  Ezeq.  xxxn.  30.  Pereira. 

(c)  Daquella  terra  paffou  elle  ã  sJJfyria.  Aiíim 
vertem  Bochart ,  Le  Gros  ,  Calmet  ,  e  de  Carrie- 
te$  ,  o  que  a  Vulgata  diz  ,  De  terra  Ma  egrejjus 
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á  AíTyria  ?  onde  edificou  Ninive  y  (d) 
e  o  lugar  chamado  Ruas  da  Cidade, 
e  o  outro  chamado  Caie. 

12    Fundou  também  Refen  ,  entre 

Ni- 

efi  AJfur  :  porque  fuppóem  que  o  nominativo  do 
verbo  egrejfus  ejt  he  o  mefmo  Nemrod  que  prece- 
de nos  verfos  antecedentes  ;  e  que  AJjur  fe  deve 
conftruir  cm  aceufativo  regido  occultamcnte  pela 
propofiçáo  in9  e  tomado  por  AJyria ,  como  nou- 
tras muitas  partes  da  Efcritura.  A  qual  cllipfe  de 
propofiçáo  he  frequente  ainda  nos  Authores  Cialli- 
cos  da  Lingua  Latina ,  c  ainda  nos  nomes  próprios 
de  Regió:js  ,  e  Províncias ,  como  fe  pôde  ver  nas 
Notas  da  minha  Syntaxe.  Moyíés  não  coítuma 
paíTar  aos  filhos  d'  hum  Patriarca  ,  menos  que  náo 
tenha  exhaurido  toda  a  defeendencia  do  outro ,  co- 
mo fe  vè  neíèe  mefmo  Capitulo  X.  Logo  o  AJfur 
nomeado  no  prefente  verfo  u.  he  diverfo  do  no- 
meado no  verfo  22. ,  e  fe  deve  tomar  náo  por  Af- 
fur  filho  de  Sem  ,  mas  pela  AJfyria  ,  que  o  Pro- 
feta Mi]uéas  no  Capitulo  V.  verfo  6.  chama  terra 
de  Nemrod,  Pereira. 

( d  )  E  o  lugar  chamado  as  Ruas  da  Cidade.  Se- 
gundo cite  fentido  ,  que  eu  tomei  da  Versão  de 
Calmet ,  devia-fe  na  Vulgata  eferever  com  P  gran- 
de o  nome  Plateas.  O  Hebreo  Rohoboth  ,  que  os 
Setenta  aqui  coníerváráo  ,  acha-fe  vertido  adiante 
na  mefma  Vulgata  por  nome  d  huma  Cidade  diver- 
fa  de  Ninive,  e  de  Cale,  Genef.  xxxvi.  $7.  Por 
onde  feguramente  fe  pôde  aqui  dar  por  boa ,  e  fiel 
a  minha  interpretação  3  como  antes  de  Galmet  a 
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Ninive  j  e  Gale.  (e)  Eíla  he  hutna 
grande  Cidade. 

13  Quanto  a  Meíraim  ,  elle  teve 
por  filhos  a  Ludin ,  a  Anamin ,  a  Lua- 
bim  5  c  a  Nefthuim , 

14  a  Fethraílm  ,  e  a  Casluim  ,  don- 
de fahírão  os  Filiftheos  ,  e  os  Cafthu-» 
rmos. 

15  Canaan  gerou  a  Sidon,  que  foi 
feu  filho  primogénito  ; 

F  ii  ao 

deo  Le  Gros  ,  c  antes  de  ambes  Bocha::.  Pe- 
reira. 

(é)  Efiâ  he  butria  grande  Cidade,  é-c.  Póde-fe 
duvidar  para  quem  ferçrcre  o  a  ijunco  grande  Cida- 
de 9  fe  para  Ninive  ,  fe  para  Cj!c  ,  fe  para  Rcien. 
Calmet  le  inclina  a  rercril-io  para  Ninive  ,  cuja 
graaie  extensão  he  íamofa  não  íò  nas  Sagradas 
Letras  ,  onde  o  Profeta  Jonas  lhe  dá  de  circuito 
tres  dias  de  jornada  ;  mas  também  na  H  ltona  pro- 
fana ,  onde  Diodoro  Siculo  lhe  dá  d  extensão  480 
elhdios  ,  qae  fazem  perco  de  quinze  léguas  A!e- 
mans.  Mas  como  Helen  he  o  ío^ciio  principal  do 
prefente  verfo  na  narração  de  Moyíéa  ;  eu  tom  Le 
Gros,  e  de  Carriercs  o  refiro  para  RdtH  ,  a  qual 
os  Modernos  fuipeitão  ,  que  ou  he  a  RefcÒtt ,  fa- 
moía  porhuma  vi:toria  de  Gordiano  contra  os  Per- 
fas  ,  e  fitua  Ja  fobre  o  rio  Cabóras,  que  Ammiano 
Marcellino  defereve  no  Livro  XXIII.  cap.  13.  ou 
a  que  Xenotonte  no  Livro  Da  Expedição  de  Cyrê 
0  Moço  chama  LariJJa.  Pereira. 
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16  ao  Hetheo  ,  ao  Jebufeo  ?  áõ 
Amorrheo,  ao  Gergefeo, 

17  ao  Heveo  ?  ao  Arceo  ,  ao  Si- 
neo  , 

18  ao  Aradeo  ,  ao  Samareo  ,  e  àõ 
Amatheo :  (/)  deftes  he  que  vierão  os 
Póvros  Gananeos ,  que  depois  fe  diíFun- 
dírão  por  diverfos  lugares. 

19  Os  limites  porém  de  Canaan  erão 
des  do  caminho  ,  que  vem  de  Sidónia 
para  Gerara  ,  até  Gaza  ,  e  até  entrar 
em  Sodoma,  em  Gomorrha,  em  Ada- 
ma,  e  em  Seboim  até  Leza. 

20  Eftes  são  os  filhos  de  Cão,  fe- 
gundo  as  fuas  allianças  ,  as  fuas  linguas , 
as  fuas  familias,  os  feus  paizes  ?  e  as 
fuas  nações. 

21  Sem  ,  que  foi  pai  de  todos  os 
filhos  d'Heber,  e  irmão  mais  velho  de 
íafet  ,  teve  também  diverfos  filhos. 

J  E 

(/)  Deftes  he  que  vierão ,  &c.  A  Vulgata  ante* 
da  cdtçáo  de  Clemente  VIII.  dizia  aqui  :  <b*  per 
hos  dijfeminati  junt ,  <&c.  Hoje  lê-f  e  nella,  poft 
haec  :  exprefsáo  ,  que  bons  Críticos  tettificáo  fer 
coniorme  ao  Hebreo ,  e  ao  Grego  dos  Setenta.  Eu 
por  iíTo  encoftei-me  mais  a  Saci ,  e  aLe  Gros  3  do 
que  a  Calmec,  c  a  de  Carrieres.  Pereira. 
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22  E  eftes  filhos  de  Sem  forão  Elao , 
Aflur ,  Arfaxad ,  Lud  ,  e  Arão. 

23  Os  filhos  d'Arão  forão  Us,  Hul, 
Gether,  e  Mes. 

24  Arfaxad  porém  gerou  a  Sala ,  que 
foi  pai  d' Heber. 

2?  Heber  teve  dous  filhos ,  hum  por 
nomeFaleg,  porque  emfeu  tempo  fuc- 
cedeo  a  divisão  da  terra  ,  e  feu  irmão 
por  nome  Jeftan. 

26  Jeftan  teve  por  filhos  a  Elmo- 
dad ,  a  Salef  h ,  a  Afarmoth ,  a  Jaré  , 

27  a  Adorão,  a  Ufal ,  a  Decla, 

28  a  Ebal,  a  Abimael ,  a  Saba, 

29  a  Ofir,  aHévila,  a  Jobab.  Eis- 
aqui  todos  os  filhos  de  Jeftan. 

30  O  paiz  ,  onde  ellcs  habitarão, 
eftendia-fe  des  de  MeíTa  até  Sefar ,  mon- 
te do  Oriente. 

31  Eis-aqui  quaes  forão  os  filhos 
de  Sem  ,  fegundo  as  fuas  famílias ,  as 
fuas  línguas,  as  fuas  regiões,  e  os  feus 
povos. 

32  E  eftes  são  os  defcendcntes  de 
Noé,  fegundo  os  diverfos  povos,  cjue 
delles  fahírão.  Delias  famílias  he  que 

pro- 
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procedem  todas  as  nações  da  terra  de- 
pois do  Diluvio. 

CAPITULO  XI. 

ConJlrUcção  da  Torre  de  Babel.  Confusãç 
das  Línguas.  Genealogia  de  Sem  por 
Arfaxad  até  Abrahao. 

i  Ra  na  terra  não  havia  fenão 

\J  (a)  huma  mefma  lingua  ,  e 
hum  meímo  modo  de  fallar. 

2  E  os  homens  tendo  partido  do 
Oriente  ,  acharão  hum  campo  (b)  na 
terra  de  Sennaar,  e  habitarão  nelle. 

3  E  diíTerão  huns  para  os  outros : 

Vin- 

Huma  mefma  lingua.  O  eruditos  crem , 
que  cífa  lingua  univerfal  era  aquclla ,  de  que  tinha 
ufado  Adáo;  ido  he  ,  a  Hebraica,  ou  outra,  que 
fc  chegava  muito  para  ella.  Pereira. 

(£)  Na  terra  de  Semi aar ,  <&c,  Efta  terra  fica- 
va na  parte  mais  meridional  da  Mcfopotamia  ,  on- 
de pouco  depois  foi  fundada  Babylonia  fobre  o 
Eufrates.  Colhe- fe  efta  fituaçáo  de  Senaar  clara- 
mente de  que  os  Setenta  em  Ifaias  xi.  fi.  e  em 
Zacarias  ,  v.  ii.  por  Sennaar  vertem  Babylonia; 
c  de  Daniel,  i.  2.  que  querendo  dizer  ,  que  Na- 
bucodonofor  levara  de  Jerufalem  para  Babylonia  os 
vafos  fadados,  efereve  que  os  levara  para Sanaar* 
Fêreíra. 
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Vinde ,  façamos  ladrilhos  ,  e  cozamo- 
los  no  fogo.  Servírão-fe  pois  de  ladri- 
lhos por  pedras  ,  e  de  bitume  por  cal 
traçada. 

4  e  diíTerão  entre  íí:  Vinde,  faça- 
mos para  nós  huma  cidade,  ehuma  tor- 
re, (r )  cujo  cume  chegue  até  o  Ceo; 

e 

(c)  Cujo  cume  chegue  até  o  Ceo.  S.  Jcronymo 
fobre  ííaias ,  Livro  V.  cap.  II.  diz  por  teftemunho 
d' outros  ,  que  a  torre  de  Babel  tinha  de  altura 
quatro  mil  palTos.  Adon  de  Vienna  na  fua  Chro- 
nica  lhe  aihna  finco  mil  cento  e  felíenta  e  quatro. 
Os  Judeos  no  Livro  intitulado  Jalcut  a  eleváo  a 
vinte  e  fete  mil  paíTos. 

Os  Authores  profanos  parece  que  também  ti- 
vcráo  alguma  noticia  deita  temerária ,  e  louca  em- 
preza  dos  homens ,  quando  eícrevèráo  a  guerra  dos 
gigantes ,  que  pretendendo  efcalar  o  Ceo ,  e  defcn- 
thronizar  a  Júpiter,  pozcráo  huns  montes  fobre  ou- 
tros montes  ,  como  lemos  cm  Virgilio  no  Sexto 
da  Eneida  : 

Qui  magnum  manibus  rcfcindere  Coelum  dggrejji , 
fuper isque  Jovem  detrudere  regnis ,  &c. 

Huma  Sibylla  ,  citada  por  Jofé  no  Livro  I. 
contra  Appiáo  ,  e  por  Eufebio  no  Livro  IX.  Da, 
Preparação  Evangélica ,  attribue  a  eftes  gigantes  o 
ridículo  peníamento  de  fúbir  ao  Ceo  por  efta  torre. 

Muitos ,  c  muito  doutos  Críticos  são  de  pare- 
cer ,  que  defta  torre  era  hum  grande  pedaço  ,  aquel- 
la  dedicada  a  Belo,  que  Heródoto  no  Livro  I.  cap. 
181.  defere vc  ainda  exiílente  cm  feu  tempo  eirj 
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e  façamos  célebre  o  noffo  nome,  antes 
que  nos  efpalhemos  por  toda  a  terra. 

5-  O  Senhor  porém  defceo  >  para  ver 
a  cidade  ,  e  a  torre  ,  que  os  filhos  de 
Adão  edifica  vão ,  e  diffe: 

6  Eis-aquihum  povo,  que  não  tem 
fenão  hum  a  meíma  linguagem  :  e  huma 
vez  que  elles  começarão  eíla  obra  5  não 
hão  de  defifiir  do  fcu  intento  ,  me- 
nos que  o  não  tenhao  de  todo  execu- 
tado. 

7  Vinde  pois ,  (d)  deíçamos  ,  e  po- 
nhamos nas  fuas  línguas  tal  confusão  y 

que 

Bdbylonia.  Da  rreíma  fe  entende  que  falia  Eftra- 
báo  ,  quando  logo  ro  princípio  do  Livro  XVI.  re- 
fere ,  que  querendo  Alexandre  Magno  reedificar 
cita  torre  ,  em  que  Belo  eftava  fepulrado  ,  e  que 
tinha  íido  arruinada  por  Xerxes ;  os  Meílres  o  ad- 
vertí/áo ,  que  íó  para  alimper  os  entulhos,  que  cu- 
briáo  o  terreiro  ,  eráo  ne^eííanos  dez  mil  homens 
a  trabalhar  dous  mezes:  pelo  que  defiftíra  Alexan- 
dre da  obra.  Pereira. 

(d)  Dcjçamus  ,  &c.  Alguns  Padres  quizeráo 
daqui  provar  o  Myfterio  da  Sanrifíima  Trindade. 
Jíhs  Santo  Agoílinho  depbis  d'Origenes  nota,  que 
fe  pôde  dizer  que  dirige  Deos  aqui  as  fuas  palavras 
aos  Anjos  ,  de  cuio  minifterio  íe  quiz  elle  fervir 
para  o  crfckc  de  fc  confundirem  as  linguas.  Fe- 

XEIRA, 
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que  elles  fe  não  entendão  huns  aos  ou- 
tros. 

8  (e)  Delia  maneira  he  que  o  Se-  g^*1 
nhor  os  efpalhou  daquelle  lugar  para  2257>* 
todos  os  paizes  da  terra  ,  e  que  elles  2nt.  de 
cefsárão  d5  edificar  efta  cidade.  Chiift. 

9  E  por  efta  razão  he  que  lhe  foi  2247* 
pofto  (/)  o  nome  de  Babel,  porque  nel- 

la 


(f)  Defta  maneira  he  que  o  Senhor  os  efpalhou, 
&c.  O  número  das  línguas,  que  refultáráo  depois 
da  confusão  ,  commummente  fe  crè  entre  Padres , 
cExpofitores  que  foráo  fetenta,  ou  fetenta  e  duas, 
fegundo  a  variedade  do  número  das  familias  ,  que 
entáo  exiftiáo  dos  defeendentes  dos  tres  filhos  de 
"Noé:  o  qual  número  no  Texto  Hebreo ,  e  na  Vul- 
gata he  de  fetenta  ;  mas  na  Versão  Grega  he  de 
fetenta  e  duas.  E  fuppóc-fc  que  todas  as  tamil  ias  , 
entáo  exiftentes  ro  Munco  ,  ccncorrèráo  para  a 
fabrica  da  torre.  Deftas  fetenra  ,  ou  fetenta  c  duas 
línguas  originaes  ,  e  primevas  jugão  alguns  Crí- 
ticos ,  que  ainda  hoje  fubfiííem  a  Hebraica,  a  Gre- 
ga ,  a  Latina  ,  a  Teuronica  ,  cu  Álemá ,  a  Efcla- 
vonia  ,  a  Tártara,  a  Chineza.  Que  da  Hebraica  fa- 
híráo  a  Caldaica  ,  a  Syriaca  ,  a  Arábica  ,  a  Fení- 
cia ,  a  Armenica  ,  a  Eeypcia  ,  a  Fthicpica,  a  Pú- 
nica. Que  da  língua  Grega  são  íubalterncs  redos 
os  quatro  dialr-clos  ,  Dorico  ,  Icnio  ,  Eólico  ,  e 
Helleniftico.  Que  a  lirgua  Latina  produzio  aTcf- 
cana  ,  a  Franceza  ,  a  Hefpanhcla.  Pereira. 

(/;  0  nome  de  Babd.  Que  talvez  íoi  tirado  da 
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la  he  que  fuccedeo  a  confusão  de  todas 
as  línguas  do  Mundo.  E  dalli  os  efpa- 
lhou  o  Senhor  por  todas  as  regiões. 

10  Eis-aqui  a  genealogia  dos  filhos 
de  Sem.  Sem  tinha  cem  annos,  quan- 
do gerou  aArfaxad,  dous  annos  depois 
do  Diluvio. 

11  E  depois  do  nafcimento  d'Ar- 
faxad  viveo  ainda  Sem  quinhentos  an- 
nos ?  e  gerou  filhos ,  e  filhas. 

12  (g)  Arraxad  tendo  trinta  e  fin- 
co annos  gérou  a  Sala. 

•  E 

}ingua  única  primitiva  3  c  íignifica  confusão.  Pe- 
reira. 

(g  )  Arfaxad.  ..  gérou  a  Sala.  Aílim  a  Vulga» 
ta  com  o  Hcbreo.  Mas  a  Versão  dos  Setenta , 
tanto  aqui ,  como  no  Capitulo  precedente  ,  entre 
Ariaxad  ,  e  Sala  mette  outra  géraçáo  ,  que  he  a 
d'  hum  íegundo  Cainan.  Daqui  refulta  huma  gran- 
de dirftculdade  ,  náo  tanto  por  caufa  da  authori- 
dade  dos  Setenta  ,  como  pela  de  S.  Lucas  ,  que 
no  Capitulo  III.  do  feu  Evangelho  ,  verf.  \6.  re- 
conhece a  Cainan  por  filho  de  Arfaxad  ,  c  pai 
de  Sala.  Sobre  o  que  acerca  deita  difficuldade  dei- 
xei já  eícrito  nas  Notas  a  S.  Lucas  ,  acereioento 
agora  :  que  o  melhor  modo  de  íbhal-la  he  dizer , 
que  tanto  nos  Exemplares  dos  Setenta  ,  como  nos 
de  S.  Lucas  ,  foi  efte  Cainan  enxerido  por  máo 
alheia.  Porque  quanto  a  S.  Lucas,  o  antiquiíhmo , 
e  famoío  Códice  ,  que  foi  de  Theodoro  Beza^, 
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13  E  depois  que  gerou  a  Sala  vi- 
veo  ainda  Arfaxad  trezentos  e  tres  an- 
nos ,  e  gerou  filhos  ?  e  filhas. 

14  Sala  tendo  trinta  annos  gerou, 
a  Heber. 

15-  E  depois  que  gerou  a  Heber 
viveo  ainda  quatrocentos  e  tres  annos, 
e  gérou  filhos,  e  filhas, 

16  (h)  Heber  tendo  trinta  e  qua- 
tro annos  gerou  a  Faleg. 

E 

attefta  UÍTer ,  que  não  trazia  tal  Cainan.  E  quan- 
to aos  Setenra  ,  os  Padres  Gregos  irais  antigos , 
que  pela  fua  Versão  apontarão  os  nomes  cos  Pa- 
triar  as  pcfi  diluvianos  ,  c  formarão  a  Chronologia 
do  Mundo  ,  como  S.  Theofilo  Antioqueno  ,  Julio 
Arricano  ,  Õu^cnes ,  e  Euíebio  ,  nenhuma  conta  , 
nem  menção  fizerio  dcítc  Cainan  :  final  que  o 
não  achavão  nos  feus  Exemplares.  Pereira. 

(/>)  Htkr ...  gérou  A  Falcg.  De  Hber  erco 
]ofé  ,  e  crèráo  ourros  antigos  ,  que  viera  o  nome 
d  H^breos.  E  eíla  he  a  opinião  ,  que  eu  propuz 
no  meu  Compendio  das  Epccas  ,  <&'C.  Hoje  ettá 
afTentado  entre  quafi  todos  os  Expofuorcs  ,  que  o 
neme  d  H^breos  não  vem  d'  Heber  ,  em  quanto 
cfte  nome  he  nome  próprio  do  pai  de  Faleg;  mal 
que  vem  d'  Heber ,  em  quanto  cite  nome  íignifica 
cm  Hebreo  o  meímo ,  que  dakm  do  rio,  de  Ione, 
que  por  iíTò  os  Cananeos  chamarão  Hebreo  a  Abrão  , 
Gen.  xiv.  13.  porque  Abrão  tinha  vindo  da  banda 
dalém  do  Eufrates  para  a  terra  de  Canaan.  Efta 
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17  E  depois  do  nafcimento  de  Fa- 
]eg  viveo  ainda  quatrocenntos  e  trinta 
annos  ,  e  gerou  filhos ,  e  filhas. 

18  (/)  Faleg  tendo  trinta  annos 
gérou  a  Reu. 

19  E  depois  do  nafcimento  de  Reu 
viveo  ainda  duzentos  e  nove  annos  y  e 
gerou  filhos ,  e  filhas. 

20  Reu  tendo  trinta  e  dous  annos 
gérou  a  Sarug. 

21  E  depois  do  nafcimento  de  Sa- 
rug viveo  ainda  duzentos  efete  annos  > 
e  gérou  filhos ,  e  filhas. 

22  Sarug  tendo  trinta  annos  gérou 
a  Naccor. 

E 

he  a  etymologia ,  que  cu  fegui  nas  minhas  Notas 
á  Epiltola  de  S.  Paulo  aos  Hebreos ;  e  a  que  de- 
pois de  Eftio  3  e  Natal  Alexandre  preferio  Cal- 
met.  Pereira. 

( i )  Faleg . . .  gérou  a  Reu.  Faleg  quer  dizer 
Divisão  ,  ou  Dtfpersão  :  nome  ,  que  Heber ,  feu 
pai ,  lhe  poz  ;  porque  aonafecr-lhe  elte  filho,  fuc- 
cedeo  a  difpcrsão  das  famílias ,  que  tinháo  concor- 
rido para  a  fabrica  da  torre  de  Babel  ,  por  caufa 
de  que  Deos  lhes  confundira  as  línguas  ,  Gen.  x, 
25.  Por  iíTo  o  célebre  Crítico  de  França  Samuel 
Bochart  á  fua  Obra  da  População  do  Mundo  in* 
titulou  Faleg.  Pereira. 


Capitulo  XI. 

23  E  depois  do  nafcimento  deNac- 
cor  viveo  ainda  duzentos  annos  ,  e  gé- 
rou  filhos  5  e  filhas. 

24  Nacor  tendo  vinte  e  nove  an- 
nos gerou  a  Thara. 

25  E  depois  do  nafcimento  de  Tha- 
ra viveo  ainda  cento  e  dezanove  annos , 
e  gerou  filhos ,  e  filhas. 

26  Thara  tendo  fetenta  annos  gé- 
rou  a  Abrão  y  a  Naccor ,  e  a  Aran. 

27  Eis-ac^ui  a  genealogia  de  Tha- 
ra. Thara  gérou  a  Abrão,  a  Naccor,  e 
a  Aran.  Aran  gérou  a  Lot. 

28  Ora  Aran  morreo  antes  de  feu 
pai  Thara  ,  na  terra  do  feu  nafcimen- 
to ,  em  Ur  dos  Caldeos. 

29  Abrão  y  e  Naccor  casarão.  A  mu- 
lher d' Abrão  chamava-fe  Sarai  ,  a  de 
Naccor  chamava-fe  Melca.  Ella  era  fi- 
lha d5  Aran ,  que  foi  pai  de  Melca  ,  e 
pai  de  Jefca. 

30  Sarai  porém  era  efteril  ,  e  não 
tinha  filhos. 

31  Tomou  pois  Thara  a  feu  filho 
Abrão ,  e  a  Lot  feu  neto ,  filho  d'Aran , 
e  a  Sarai  fua  nora ,  mulher  d'  Abrão  ,  e 

fel- 
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feWos  fahir  de  Ur  dos  Caldeos  ,  para 
os  levar  ao  paiz  de  Canaan  ;  e  como 
tiveflem  chegado  a  Haran ,  ficarão  mo- 
rando ahi. 

32  E  Thara  tendo  vivido  ao  todo  du- 
zentos e  finco  annos,  morreo  em  Haran. 

CAPITULO  XII. 

Segunda  chamada  a"* Abrão  por  Deos,  Pro- 
mejf is  ,  que  o  Senhor  lhe  faz.  Chega  d 
terra  de  Canaan.  Vai  ao  Egypto. 
Faraó  lhe  tira  Sara  ;  depois 
lha  torna  a  dar. 


An.  do   1  (a)  Ra  o  Senhor  diffe  a  Abrdo : 

Mund.  \J?  gabe  da  tua  terra  ,  e  da 

am  de  tlia  Parentela  j  e  da  ca&  de  teu  pai,  e 
Chriil.  vem  para  a  terra ,  que  eu  te  mollrarei. 

E 


(4)  Ora  o  Senhor  dijje  a  Abrão,  é-c.  Calmet 
ícguindo  a  Uíler  tem  cita  peia  fegunda  vocaçáo , 
ou  chamada  d'  Abráo.  Deos  lhe  reitéra  aqui  na 
Cidade  de  Carran  as  ordens  ,  que  primeiro  lhe  ti- 
nha dado  na  Cidade  de  Ur.  Deita  fegunda  voca- 
çáo he  que  fe  contáo  os  quatrocentos  e  trinta  an- 
nos  de  peregrinação,  apontados  no  Êxodo,  xir. 
40.41.  e  por  S.Paulo,  Gal.  tu.  17.  os  quacs  aca- 
báo  na  íahi.da  do  Egypto.  Santo  Efteváo  no  Ca-, 
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2  E  eu  te  farei  pai  d5  hum  grande 
povo ,  e  te  encherei  de  bênçãos  :  eu  fa- 
rei célebre  o  teu  nome  ,  e  tu  feras  bem- 
dito. 

3  Eu  abençoarei  aos  que  te  aben- 
çoarem ,  e  amaldiçoarei  aos  que  te  amal- 
diçoarem; (b)  e  em  ti  ferão  bemditas 
todas  as  cognações  da  terra. 

4  Sahio  pois  Abrão  d'  Haran  ,  co- 
mo o  Senhor  lhe  tinha  ordenado ,  e  Lot 

com 

pitulo  VII.  dos  Aétos  dos  Apoítolos  diftingue  cla- 
ramente eítas  duas  vocações. 

Se  fe  oppóe  a  cite  fentimenro  ,  que  então 
não  diria  Deos  a  Abráo  ,  que  fahiííe  da  caía  dc 
feu  pai ;  pois  que  Thara  já  a  eíte  refpeito  era  mor- 
to :  refpondcm  aquelles  Críticos  5  que  cita  objec- 
ção não  tem  força  alguma :  porque  morto  o  pai , 
citava  Abráo  ainda  no  meio  da  lua  família  ,  e  na 
caía  ,  que  fora  de  feu  pai ,  onde  até&  tinha  vivi- 
do. Quanto  mais  ,  que  aqueilas  palavras ,  [ah?  da 
cafl  de  teu  pai  ,  fe  podem  tomar  num  ientido  , 
que  nellas  diga  Deos  ílmplesmente  a  Abráo  ,  que 
comece  a  lazer  caía  per  li ,  e  a  cuidar  no  feu  pró- 
prio estabelecimento.  Pereira. 

(/>)  E  em  ti  ferão  bemditas,  <ò-c.  Os  Príncipes 
dos  Apo  tolos  S.Pedro,  e  S.Paulo  explicarão  ef- 
ta  benção  do  myíterio  da  Incarnação  de  Chriíto  , 
que  havia  de  nafeer  d'  huma  Virgem  defeendente 
d' Abráo  ,  Act.  111.  5.  Gal.  ui.  16.  Pereira. 
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co:n  elle.  Tinha  Abrão  fetenta  e  líneo 
mnòs ,  quando  fahio  d'  Haran. 

5  E  levou  comíigo  a  Sarai ,  fua  mu- 
lher, a  Lot,  filho  de  feu  irmão,  e  to- 
dos os  bens  ,  que  poffuião  ,  com  as  pef- 
foas  ,  de  que  elles  tinhão  augmentado 
as  fuas  famílias  em  Haran  ;  e  fahírão 
daqui  ,  para  irem  para  a  terra  de  Ca- 
naan. 

6  Tendo  lá  chegado  ,  atravellbu 
Abrão  efce  paiz  ,  até  chegar  ao  lugar  f 
chamado  Siquem  ,  e  até  o  Valle  Illuftre. 
He  de  íaberr  que  aCananeo  era  entãj 
fenhor  da  terra. 

7  Appareceo  o  Senhor  a  Abrão  r  e 
lhe  diffe  :  Eu  darei  efta  terra  aos  teus 
defcendentes.  Nomefmo  lu^ar  edificou 
Abrão  hum  Altar  ao  Senhor  ,  que  lhe 
tinha  apparecido. 

8  E  paliando  dalli  ao  monte ,  que 
eftava  ao  Oriente  de  Bethel  ?  levantou 
nelle  a  fua  tenda  r  ficando-lhe  Bethel  ao 
Occidente  ,  e  Hai  ao  Oriente.  E  alli 
edificou  também  hum  Altar  ao  Senhor, 
e  invocou  o  feu  nome. 

9  Continuando  Abrão  o  feu  cami- 

nho, 
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nho  ,  pafiou  ainda  mais  longe  para  o 
Meiodia. 

10  Mas  como  fobrevieíTe  á  terra 
huma  fome  ,  defceo  Abrão  ao  Egypto  , 
para  ficar  lá  como  eítrangeiro  :  porque 
era  grande  a  fome  na  terra. 

1 1  Ao  ponto  que  elles  eftavao  a 
entrar  no  Egypto,  diíTe  Abrão  para  fua 
mulher  :  Eu  fei  que  tu  es  em  extremo 
fermofa ; 

12  e  que  tanto  que  os  Egytanos  te 
virem ,  hão  de  dizer :  Efta  he  a  mulher 
deite  homem  :  e  matar-me-hão  a  mim, 
confervando-te  a  ti. 

13  (  c )  Dize  pois  ,  te  peço ,  que  es 
minha  irmã,  para  que  elles  me  tratem 

Tom.  L  G  bem 

(f )  Dize  que  es  minha  irmã.  Nifto  não  acort- 
felhou  Abráo  nenhHma  mentira  ,  como  parece  que 
fe  perfuadíráo  S.  Chryfoftomo  ,  e  Santo  Ambrofio. 
Porque  na  verdade  Sara  era  irmá  d'  Abráo  ,  como 
filha  do  mefmo  pai ,  ainda  que  náo  da  mefma  mái. 
Abráo  o  dirá  claramente  no  Capitulo  XX.  verfo 
12.  E  quando  faltaiTe  efte  teftemunho  ,  que  al- 
guns todavia  eludem  ,  pretendendo  que  Sara  náo 
era  filha  de  Thara  ,  mas  d'  Aran  feu  filho  ;  nin- 
guém ignora  que  no  eftilo  dos  Hebreos  fe  chama- 
váo  irmáos,  e  irmans  todos  os  parentei  próximos. 
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bem  por  teu  refpeito ,  e  me  não  tirem 
a  vida. 

14  Tendo  pois  Abrão  entrado  no 
Egypto,  virão  os  Egytanos  que  aquel- 
la  mulher  era  em  extremo  fermofa ; 

e  os  Fidalgos  (á)  oderão  a  fa- 
ber  a  Faraó ,  e  lha  gabarão  muito.  Pe- 
lo que  foi  ella  tirada  y  e  levada  a  cafa 
de  Faraó. 

16  E  elles  fe  houverão  bem  com 
Abrão ,  por  caufa  de  Sarai.  E  elle  teve 
hum  grande  número  d'ovelhas,  de  bois, 
de  jumentos  ,  d'efcravos  d'hum  ,  e  ou- 
tro fexo  ,  de  jumentas  ,  e  de  camelos. 

17  O  Senhor  porém  afâigio  a  Faraó  , 
e  a  toda  a  fua  cafa  com  grandiífimas 
pragas ,  por  caufa  de  Sarai ,  mulher  de 
Abrão. 

E 

(d)  O  derão  a  faber  a  Fdrap.  Eíh  he  a  pri- 
meira vez ,  que  efte  nome  Te  dá  aos  Reis  do  Egy- 
pto.  E  por  outros  lugares  de  Moyfés  he  claro  ,  c 
conftante  ,  que  elle  era  hum  nome  commum  a 
todos  os  Reis  daquelle  Reino  ;  bem  como  entre 
os  Romanos  o  foi  depois  o  nome  de  Cefar ;  e  co- 
mo ainda  hoie  o  he  entre  os  Árabes  o  nome  de 
Sultão.  Se  cremos  a  Uííer,  efte  Faraó  ,  Rei  do 
E^ypro  ,  que  concorreo  com  Abrão  ,  cu  o  Rei 
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18  E  Faraó  chamou  a  Abrão,  e  lhe 
diíTe :  Porque  ufafte  tu  comigo  delta  for- 
te? Porque  me  não  advertiíte,  que  ella 
era  tua  mulher? 

19  Porque  mediíTeíte,  que  ella  era 
tua  irmã  ,  para  que  eu  a  não  tomafíe 
por  minha  mulher?  Agora  pois  eis-ahi 
tens  tua  mulher;  toma-a,  e  vai-te. 

20  E  tendo  Faraó  dado  ordem  a 
feus  Officiaes ,  que  tiveíTem  cuidado  d* 
Abrão ,  elles  o  conduzirão  até  a  fahida 
doEgypto,  aelle,  e  a  fua  mulher  com 
tudo  o  que  tinhao. 

CAPITULO  XIII. 

Volta  d: 'Abrão  do  Kgypto  -para  a  terra 
de  Canaan.  Lot  Je  fepara  d* Abrão  ,  e 
vai  para  Sodoma.  Abrão  ajfegurado  no- 
vamente da  protecção  Divina  ,  vem  pa~ 
ra  o  valle  de  Mambre  junto  a  Hebron. 

1  À   Brão  pois  tendo  íahido  do 
-ZjLEgypto  com  fua  mulher,  e 

com  tudo  o  que  tinha,  e  Lot  com  el- 
le,  veio  para  a  parte  meridional. 

2  Era  elle  muito  rico  ,  e  tinha  mui- 
to ouro,  e  muiu  prata. 

G  ii  E 
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3  E  pelo  mefmo  caminho,  porque 
tinha  vindo  da  parte  meridional  para 
Bethel ,  foi  andando  até  o  lugar ,  onde 
antes  tinha  pofto  a  fua  tenda ,  entre  Be- 
thel ,  e  Hai ; 

4  que  era  onde  eftava  o  Altar ,  que 
elle  tinha  levantado  antes ,  e  onde  elle 
tinha  invocado  o  nome  do  Senhor. 

4  Lot,  que  fe  confervava  na  com- 
panhia d' Abrão ,  tinha  também  feus  re- 
banhos d*  ovelhas ,  e  manadas  de  boist 
e  fuas  tendas. 

6  Mas  a  terra  não  tinha  capacida- 
de para  poderem  habitar  ambos  juntos: 
porque  ambos  tinhão  tantos  bens,  que 
não  era  polEvel  viver  hum  com  o  outro. 

7  Daqui  nafceo  ,  que  os  paftores 
dos  rebanhos  d' Abrão  ,  e  os  de  Lot 
guerreárão  entre  fi.  He  de  faber,  que 
por  aquelle  tempo  erao  os  Cananeos  , 
e  os  Ferefeos  os  que  habitavao  naquel- 
la  terra. 

8  DiíTe  pois  Abrão  a  Lot :  Peço-tc 
que  não  haja  reixas  entre  mim  ,  e  ti, 
nem  entre  os  teus  paftores ,  e  os  meus , 
vifto  que  fomos  irmãos. 

Tu 
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9  Tu  vês  toda  eíTa  terra ,  que  eftá 
diante  de  ti :  aparta-te  de  mim ,  te  ro- 
go. Se  tu  fores  para  a  efquerda ,  eu  to- 
marei para  a  direita  :  fe  tu  efcolheres 
a  direita ,  eu  ficarei  com  a  efquerda. 

10  Lot  pois  tendo  levantado  os 
olhos  ,  confiderou  todo  o  paiz ,  que  ef- 
tava  ao  longo  do  Jordão  ,  tirando  de 
Segor.  (Era  efte  paiz  todo  regado  co- 
mo o  paraifo  do  Senhor ,  e  como  o  Egy- 
pto  ,  antes  que  o  Senhor  tiveffe  arrui- 
nado a  Sodoma,  e  Gomorrha.) 

11  E  elle  efeolheo  para  fua  viven- 
da o  paiz  ?  que  eftá  fobre  o  Jordão,  re- 
tirando-fe  do  Oriente :  e  aflim  fe  fepa- 
rou  hum  do  outro. 

12  Abrão  habitou  na  terra  de  Ca- 
naan j  e  Lot  nas  Cidades  ,  que  eftão 
fobre  o  Jordão  y  e  fixou  a  fua  aífiftencia 
em  Sodoma. 

13  Ora  os  habitantes  de  Sodoma 
erao  de  coftumes  perverfiífimos ,  e  mui- 
to grandes  peccadores  diante  de  Deos. 

14  E  o  Senhor  diífe  a  Abrão,  de- 
pois que  Lot  fe  feparou  delle :  Levan- 
ta os  teus  olhos ,  e  olha  des  do  lugar , 

em 
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em  que  agora  eftás ,  para  o  Sctentrião , 
para  o  Meiodia  ,  para  o  Oriente ,  e  pa- 
ra o  Occidente. 

15-  Toda  effa  terra ,  que  vês,  (a) 
eu  ta  darei  para  fempre  a  ti  ,  e  á  tua 
pofteridade. 

16  E  eu  farei  atua  pofteridade  tão 
numerofa ,  como  o  pó  da  terra.  Se  al- 
guém poder  Contar  o  pó  da  terra ,  po- 

de~ 

(a)  Eu  ta  darei  para  fempre  ,  &c.  Eftaprom  ef- 
fa 3  tomada  á  letra  ,  e  no  fentido  hiílorico ,  náo  hc 
fácil  achar-fe  verificada ;  viíto  arrumar  Santo  Efte- 
vão  nos  Aélos  dos  Apoftolos  ,  vu.  5.  que  Abrão 
náo  teve  de  feu  na  terra  de  Canaan  nem  ainda 
onde  por  hum  pé  ;  e  vifto  também  conftar  pela 
Hiftoria  dos  fcculos  feguintes  ,  que  os  Ifraclitag 
nem  poíTuírão  toda  a  terra  de  Canaan  ,  nem  o 
que  nella  poíTuírão  o  pofiuíráo  fempre.  Ifto  obri- 
gou Santo  Agoftinho  a  dizer  na  Qucítão  XXXI. 
iobre  oGeneíis,  que  efta  promefia  involvia  huma 
condição  tacita ,  que  era ,  que  Deos  daria  a  Abrão 
na  peiíoa  de  feus  defeendentes  toda  a  terra  de  Ca- 
naan para  fempre  ,  fc  clies  lhe  foíTem  fieis.  Po- 
rém S.  Paulo,  Hebr.  xi.  9.  10.  nos  conduz  a  en- 
tender efta  promelTa  num  fentido  mais  elevado; 
que  he  tomando  pela  terra  promettida  não  alguma 
terra  defte  Mundo ,  mas  huma  terra  mais  perma- 
nente ,  e  deliciofa  ,  que  he  a  pátria  celcftial,  Pe» 

JOEIRA» 
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deri  também  contar  o  número  dos  teus 
defendentes. 

i/  Levanta-te  ,  e  corre  todo  eíte 
paiz j  quanto  elle  tem  de  comprido,  e 
de  largo :  porque  eu  to  hei  de  dar. 

1 8  Airão  pois  tendo  enrolado  a  fua 
tenda  ,  veio  habitar  (b)  no  valle  de 
Mambre  3  que  he  junto  a  Kebron  ,  e 
alli  edificou  hum  Altar  ao  Senhor, 


CA- 

(b)  No  valle  de  Mambre.  Pelo  verfo  do 
feguinte  Capitulo  fabemos ,  que  Mambre  era  no- 
me próprio  de  certo  Amorrheo  ,  irmão  d'  Efcol  9 
c  d*  Azer,  Pereira, 
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CAPITULO  XIV. 

Guerra  de  Coáorlahomor ,  e  dc  [eus  a  Hia- 
dos  contra  os  Reis  da  Pent  apoie,  He 
ntella  tomado  Lot ,  e  levado  cativo,  Abrão 
vai  em  alcance  dos  vencedores ,  e  liber- 
ta a  Lot,  Melquifedech  dd  ajua  ben- 
ção a  Abrão  ,  e  Abrão  dd  a  Melquije- 
dech  o  dizimo  dos  defpojos. 

i  TVT  Aquelle  tempo  faccedeo  que 
Jl  \  Amrafel  ,  Rei  de  Sennaar, 
(a)  Arioch  Rei  de  Ponto  ,  Codorla- 
homor  Rei  dos  Elamitas,  (b)  e  Tha- 
dal  Rei  das  Gentes , 

fi- 

(j)  Arioch ,  Rei  de  Ponto,  Em  aflinar  o  Rei- 
no d'  Arioch  no  Pomo  ,  como  lemos  na  Vulgata , 
íeguio  S.  Jeronymo  a  Versão  dc  Symmaco.  Porque 
o  Hebreo  diz  ,  Rei  d'  Ell.tfar  :  termo ,  que  os  Se- 
tenta conferváráo,  Jonathan  verteo  ,  Rei  de  Thn- 
laffar.  O  Syriaco  ,  Rei  de  Dalaflar.  E  Caim  et  fe 
inclina  a  que  EUafar ,  ou  Tb/cLíffar  era  na  AíTyria , 
c  na  Província  d'  Eden  íbbre  as  ribeiras  do  Tigre. 
Pereira. 

(  b  )  E  Thadal ,  Rei  das  Gentes,  De  que  gentes  ? 
Mafio ,  c  Grocio  conjeéturáo ,  que  era  Rei  da  Ga- 
liléa,  a  qual  em  Ifaias,  e  em  S.  Mattheus  fe  deno- 
mina ,  Galileá  das  Gentes ,  ou  dos  Gentios ,  porque 
ralvcz  era  já  então  habitada  dc  diverfas  Nações, 
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2  fizerão  guerra  contra  Bara  ,  Rei 
de  Sodoma ;  contra  Berfa  ^  Rei  de  Go- 
morrha;  contra  Sennaab ,  Rei  d'Ada- 
ma;  contra  Semeber,  Rei  de  Seboim ; 
e  centra  o  Rei  de  Bala,  chamada  por 
outro  nome  Segór. 

3  Todos  eftes  Reis  fe  ajuntarão  no 
Valle  das  Arvores,  onde  agora  he  (c) 
o  mar  falgado. 

4  Elles  tinhao  ellado  íiijeitos  doze 
annos  ao  Rei  Codorlahomor ;  e  no  an- 
no  decimo  terceiro  fe  íubtrahírão  da  lua 
obediência. 

$  Aflim  Codorlahomor  veio  no  an- 
no  decimo  quarto  com  os  Reis ,  que  le 
lhe  tinhão  unido  ;  e  desbaratarão  (d) 

aos 

como  muito  depois  notou  Eftrabáo  ,  que  o  era  a 
Paleftina  fetemrional  de  Árabes,  Egypcios,  e  Fe- 
nícios. Accrçfcc  a  favor  defta  conjcciura  ,  que  no 
Livro  de  Jofué,  cap.  12.  vcrf.  23.  onde  o  Hebreo, 
c  a  Vulgata  nomcáo  hum  Rei  (Us  Gentes  de  Galgai, 
os  Setenta  vertem  ,  hum  Rei  das  Gentes  de  Galilea. 
Pereira. 

(c)  0  mar  falgado.  Aííim  fe  chamava  o  que 
hoje  dizemos  mar  morto  ,  por  caufa  do  muito  bi- 
tume ,  que  continha  cm  íi.  Pereira. 

(d)  Aos  Rafains.  Iíio  he,  aos  Gigantes,  como 
os  Setenta  vertem  acjui  P  c  noutros  lugares.  Pe- 
reira. 
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aos  Rafains  em  Aftaroth-Carnaim ,  (e) 
e  aos  Zuzins  com  elles  ,  e  aos  Emins 
em  Save-Cariathaim ; 

6  e  aos  Corrheos  nos  montes  de 
Seir  até  os  campos  de  Faraó,  que  são 
no  deferto. 

7  Voltando  eftesReis  da  fua  expe- 
dição ,  vierão  á  fonte  de  Misfath  9  que 
he  a  mefma  que  Cadés ;  e  pafsárão  ao 
fio  da  efpada  tudo  o  que  encontrarão  na 
terra  dos  Amalecitas  5  e  dos  Amorrheos , 
que  viviao  em  Afafonthamar. 

8  Então  os  Reis  de  Sodoma  ,  de 
Gomorrha ,  d'Adama  9  de  Seboím ,  e  de 
Bala ,<  ou  de  Segor ,  fe  pozerão  em  cam- 
panha ?  e  ordenarão  as  fuás  tropas  em 
batalha  no  Valle  das  Arvores  contra  os 
Reis  alliados ; 

9  ifto  he  ,  contra  Codorlahomor , 
Rei  dosElamitas;  contra  Thadal ,  Rei 
das  Nações;  contra  Amrafel  ,  Rei  de 

Sen- 

(f )  B  aos  Zuzins.  Calmet  fe  perfuade  ferem  ci- 
tes Zuzins  outra  nação  de  Gigantes  ,  que  Moyfés 
no  Deuteronomio  ,  cap.  2.  verfo  20.  reconhece  no 
paiz  dos  Ammonitas  com  o  nome  de  Zonzommim* 
Peb.eika. 
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Sennaar ;  e  contra  Arioch  ,  Rei  de  Pon- 
to: quatro  Reis  contra  finco. 

10  Ora  no  Valle  das  Arvores  ha- 
via muitos  poços  de  bitume.  Os  Reis 
de  Sodcma,  e  de  Gomorrha  forão  pof- 
tos  em  fugida ,  e  as  fuas  gentes  acaba- 
rão alli.  E  os  que  eícapárão ,  acolherao- 
fe  aos  montes. 

11  Os  vencedores  levarão  todas  as 
riquezas ,  que  acharão  em  Sodoma  ,  e 
Gomorrha  ?  e  todos  os  viveres ;  e  reti- 
rárão-fe. 

12  Levarão  também  Lot,  filho  do 
irmão  d5  Abrão ,  que  morava  em  Sodo- 
ma ,  e  tudo  o  que  tinha  de  bens. 

1 3  Então  hum  ,  que  fe  tinha  falva- 
do ,  veio  dar  parte  difto  (f)  a  Abrão  o 

He- 

(/)  A  Abrão  oHebreo,  Daqui  fefaz  mani  feito, 
que  o  nome  d'  Hebreos  náo  veio  aos  deícendentes 
d' Abráo  por  Heber  ,  pai  de  Faleg  ,  mas  fim  por 
ter  Abráo  vindo  dalém  do  Eufrates.  Por  iflb  os  Se- 
tenta em  lugar  Hebreo  vertem  aqui,  vindo  dalém 
do  rio.  Porque  íabiáo  que  Heber  em  Hcbrco  valia 
o  mefmo  que  entre  os  Latinos  Trans ,  ifío  he ,  da 
banda  dalém.  De  íorte,  que  Abráo  foi  chamado  o 
Hebreo  ,  bem  como  Luiz  IV.  de  França ,  por  ter 
vindo  de  Inglaterra  ,  fe  chamou  o  Tranfmarino. 
Pereira, 
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Hebreo  ,  que  vivia  no  Valle  de  Mam- 
bre  Amorrheo ,  irmão  d'Efcol ,  e  d'Azer : 
porque  eítes  tinhão  feito  alliança  com 
Abrão. 

14  Abrão  tendo  fabido  que  Lot, 
feu  fobrinho  ,  ficára  prizioneiro ,  efco- 
lheo  os  mais  valentes  dos  feus  íervos, 
em  número  de  trezentos  e  dezoito  ;  e 
foi  em  alcance  dos  Reis  até  Dan. 

iy  Tendo  repartido  eíla  fua  gen- 
te 5  deo  fobre  os  inimigos  de  noite:  def- 
fel-los  ,  e  enxotou-os  até  Hoba  ,  que 
fica  á  efquerda  de  Damafco. 

16  E  trouxe  comfigo  tudo  o  que 
elles  tinhão  levado  ,  (g)  e  a  Lot  feu 
irmão  com  tudo  o  que  lhe  pertencia  , 
como  também  as  mulheres  ,  e  o  povo. 

17  Quando  Abrão  voltava  de  der- 
rotar a  Godorlahomor ,  e  aos  Reis  feus 
alliados  ?  fahio-lhe  ao  encontro  o  Rei 
de  Sodoma  no  Valle  de  Save  ,  chama- 
do também  o  Valle  do  Rei. 

Mas 

(#)  E  d  Lot  feu  irmão.  Ao  que  pouco  antes  no 
verfo  12.  tinha  ÍVIoyíes  chamado  filho  do  irmão, 
ifto  hc ,  fobrinho ;  agora  o  chama  irmão  ,  por  fer 
cftc  hum  nome  commum  a  todos  os  parentes  mais 
chegados.  Pereira, 
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1 8  Mas  Melquiíedech ,  ( h  )  Rei  de 
.  Salem,  (/)  offerecendo  pão,  e  vinho, 

porque  era  Sacerdote  do  Deos  Altiffirao , 

19  abençoou  a  Abrão  ,  e  lhe  difíe  : 
Berndito  feja  Abrão  da  parte  do  Altiííl- 
mo  Deos  y  que  criou  o  Ceo ,  e  a  terra. 

20  E  berndito  feja  o  Deos  Altiffi- 
rno ,  que  te  protegeo ,  e  que  te  entre- 
gou nas  tuas  mãos  os  teus  inimigos.  E 
Abrão  lhe  deo  o  dizimo  de  tudo  o  que 
tinha  tirado. 

21  O  Rei  deSodoma  porém  diffe  a 
Abrão :  Dá-me  as  peffoas ,  e  tóma  pa- 
ra ti  o  mais  que  fica. 

22  Abrão  lhe  refpondeo  :  Eu  levan- 
to a  minha  mão  ao  Senhor  Deos  Altif- 
firno ,  cujo  he  o  Ceo  ,  e  a  terra ; 

que 

(b)  Rei  de  Salem.  He  a  que  depois  fe  chamou 
Jerufaleni,  da  qual  faz  Jofé  a  Melquiíedech  náo  fá 
Rei,  mas  tambcm  Fundador.  Pereira. 

(í)  Offerecendo  pão  ,  e  vinho  ,  <ò-c.  Os  Judeos 
crem  ,  que  Melquiíedech  offereçêra  a  Abrão  pão, 
e  vinho ,  fomente  para  rcfrefco  da  fua  gente  vinda 
da  guerra.  Porém  a  Igreja ,  ailumíada  pelo  Efpirito 
Santo  ,  fcmpre  tomou  efta  oblação  de  Mclquifc- 
dech  por  huma  figura  do  feu  grande  Sacrifício.  São 
Paulo,  Hcbr.  vn,  e  com  elle  Santo  AgQÍtinho  no 
Liyro  XVI.  cap.  21,  Saci* 
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23  que  eu  náo  tomarei  nada  de  tu- 
do o  que  te  pertence,  des  do  fio  mais 
pequeno  até  a  correa  dos  íapatos; 

24  excepto  fomente  aquillo ,  que  a 
minha  gente  confumio  de  comer  ,  e  a 
parte ,  que  compete  a  Azer ,  Efcol ,  e 
Mambre  ,  que  vierão  comigo :  eítes  hão 
de  receber  a  parte,  que  lheshe  devida. 

CAPITULO  XV. 

Apparece  Deos  a  Abrão,  Promejfa  do  nas- 
cimento $hum  filho.  Sacrifício  d* Abrão. 
Deos  lhe  prediz  a  efcravidão  de  feus 
defcendentes  por  quatrocentos  annos,  Al- 
lianca  de  Deos  com  Abrão. 

1  1|3  Afiado  ifto  ,  fallou  o  Senhor  a 
JL  Abrão  numa  visão  ,  e  lhe  dif- 
fe  :  Não  temas ,  Abrão ;  eu  fou  teu  Pro- 
teftor,  e  a  tua  paga  ferá  infinitamente 
grande. 

2  Abrão  lhe  refpondeo  :  Senhor 
Deos  ,  que  me  déíles  tu  ?  Eu  mor- 
rerei fem  filhos :  (a)  e  o  filho  do  Pro- 

cu- 


(a)  E  o  filho  do  Procurador  de  minha  eafa,  efte 
Eliézer  de  Éamafço.,,  Elia  oração,  efiá  cortada  3  q 
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curador  de  minha  caía ,  efte  Eliézer  de 
Damaíco  

3  Quanto  a  mim  ,  ajuntou  elle ,  tu 
não  me  tens  dado  filhos  ,  e  o  meu  ef- 
çravo  ferá  o  meu  herdeiro. 

4  A  ífto  lhe  refpondeo  logo  o  Se- 
nhor: Efte  não  ha  de  fer  o  teu  herdei- 
ro ;  mas  tu  terás  por  herdeiro  a  que  He , 
que  naícerá  de  ti. 

5-  E  depois  de  o  ter  feito  fahir  pa- 
ra fora ,  dilTe-lhe  :  Levanta  os  teus  olhos 
ao  Ceo  5  e  conta ,  fc  podes ,  as  eftrel- 
las.  Aílimhe,  ajuntou  elle,  que  íe  mul- 
tiplicará a  tua  pofteridade. 

6  ( b )  Greo  Abrão  a  Decs  ,  c  a  íua 
fé  lhe  foi  imputada  a  juiíiça. 

Dif- 

fem  fcntijo  complcro.  Ella  fc  pôde  inteirar  ,  ac- 
ere ícentando  do  veríb  feguínce ,  ftrâ  o  meu  herdeiro* 
Advirto  mais,  que  a  tradueçáo,  que  dei  a  eítc  fc- 
gundo  período  do  veríb  2.  hc  a  mefma  que  poz 
Calmet ,  c  a  que  parece  fe  colhe  da  ordem  das  pa- 
lavras da  Vulgata:  Etfilius  procuratoris  domus  weae  y 
ifie  Damifcus  Eliézer.  Todavia  Saci,  Le  Gros,  e 
de  Carrieres,  fuppondo  que  hum  he  Damifso ,  ou- 
tro Eliézer,  vertem  affira:  E  efte  Ddnutfco  ,  filho 
d'  Eliézer ,  Procurador  dd  minha  cafo.  Pereira. 

(£)  Creo  Abrão  a  Deos ,  Eíte  Texto  affu- 
mc  S.  Paulo,  como  hum  Princípio  revelado  ,  para 
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7  Diíle-lhe  mais  o  Senhor  :  Eu  fba 
o  Senhor,  que  te  tirei  de  Ur  dos  Cal- 
deos  ,  para  te  dar  efta  terra ,  e  a  pof- 
fuires. 

8  Refpondeo  Abrão :  Senhor  Deos  y 
por  donde  poderei  eu  conhecer  que  a 
hei  de  poffuir? 

9  Continuou  o  Senhor  :  Toma-me 
hum  a  vaca  de  tres  annos ,  e  huma  ca- 
bra de  tres  annos  ,  e  hum  carneiro  de 
tres  annos  5  com  huma  rola  5  e  huma 
pomba. 

10  Abrão  tendo  tomado  todos  ef- 
tes  animaes  5  cortou-os  em  duas  ameta- 
des ,  e  poz  as  duas  ametades ,  que  ti- 
nha cortado  ,  bem  defronte  huma  da 
outra ;  mas  não  dividio  a  rola ,  nem  a 
pomba. 

n  Ora  as  aves  vinhão  pôr-fe  fo- 
bre  os  cadáveres  ,  (c)  e  Abrão  as  en- 
xotava. 

Ao 

demoftrar  contra  Judeos  ,  e  Gentios  ,  que  não  são 
as  obras  da  Lei  as  que  juftificáo  o  homem  ,  mas 
fim  a  fé  em  Jeíu  Chrifto.  Rom.  iv.  Gal.  111.  6. 
Pereira. 

(c)  E,  Abrão  as  enxotava,  Eftando  Abrão  ao  pé 
das  vidnnas  3  parece  que  nem  as  aves  ouíâriáo  vi* 
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12  Ao  por  do  Sol  fentio-íe  Abrão 
opprimido  cPhum  profundo  fono ,  e  oc- 
cupado  d' hum  grande  horror,  como  fe 
eftiveffe  mettido  em  trévas. 

13  Então  lhe  foi  dito  :  Sabe  des 
dagora ,  que  a  tua  poftendade  ficará  vi- 
vendo numa  terra  efirangeira  ,  e  fera 
reduzida  a  eícravidão,  eafflifta  (d)  por 
quatrocentos  annos. 

Tom.  I.  H  Mas 

pôr-fe  íobrellas  ,  nem  Abrão  neceílitaria  de  as  en- 
xotar. Com  effeito  o  Hebreo ,  e  os  Setenta  em  lu- 
gar das  palavra:  ,  que  poz  a  Vulgata  ,  e  Abrão  as 
enxotava,  trazem  cítoutras3  e  Abrão  ejtdva  afana- 
do ao  pé  delias.  Pereira. 

(  d  )  Por  quatrocentos  annos.  \7o  Êxodo ,  cap.  xtu 
verfo  40.  e  41.  tine  he  onde  íe  lè  a  execução  dei- 
ta Profecia  ,  diz-fc  que  os  lhaeliras  foráo  livres  da 
íervidáo,  paliados  quatrocentos  c  trinta  annos.  São 
Paulo  na  Èpiftola  aos  Gaiatas  ,  cap.  111.  verfo  17. 
dá  a  mcfma  conta. 

Ora  os  Sctcr.ta  ,  e  o  Texto  Samaritano  ,  no 
lugar  eirado  do  Êxodo  ,  acerefeeruáo  ,  que  eftes 
quatrocentos  e  trinta  annos  fe  cevem  entender  de 
todo  o  tempo  ,  que  os  Hebreo:;  cítiveráo  não  fó 
no  Egypto  ,  mas  também  na  terra  de  Canaan  :  e 
cite  hc  o  commum  fentir  dos  Commentadores. 

O  contarem-fe  aqui  pois  fó  quatrocentos  an- 
nos, he  porque  fó  fe  attmdeo  aos  que  decorrerão 
depois  do  nalcimento  cTIfaac,  conforme  nota  Sa- 
ci ,  por  authoridadc  da  Synopfe  dos  Críticos  Sagra- 
dos. Pereira. 
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14  Mas  eu  exercitarei  os  meus  juí- 
zos íbbre  o  povo  ,  a  que  elles  eftarao 
fuj eitos  j  e  elles  fahiráó  ao  depois  da- 
quella  terra  y  trazendo  comílgo  grandes 
riquezas. 

15  Pelo  que  toca  a  ti,  (e)  tu  irás 
em  paz  para  teus  pais  ,  fendo  fepulta- 
do  numa  ditofa  velhice. 

16  Mas  os  teus  defcendentes  (f) 
tornarão  a  entrar  nefta  terra  á  quarta 
géraçao  :  porque  a  medida  das  iniqui- 

da- 

(e)  Tu  irás  para  teus  pais.  Ifto  he,  irás  para  a 
fepultura  ,  como  teus  pais  :  c  não  que  toclos  os 
avós  d'  Abráo  foíTcm  para  o  mefmo  lugar  ,  para 
onde  elle  foi  depois  da  morte.  Porque  muitos  dos 
avós  d' Abrão  morrèráo  idólatras  ,  e  confequente- 
mente  as  fuás  almas  foráo  para  o  Inferno  dos  con- 
demnados.  Abráo  porém  como  juíto  ,  e  predeítina- 
do  foi  para  o  lugar  do  defeanço  ,  onde  as  almas 
fantas  cfperaváo  a  vinda  do  Redcmptor  ;  o  qual 
lugar  no  Evangelho  de  S.  Luc~s  ,  xvi.  22.  e  na 
frafe  da  Igreja-  fe  chamáo  Seio  &  Abrão  ,  porque 
nelie  preíidia  Abráo  como  pai  dos  crentes.  Pe- 
reira. 

(  f )  T ornarão  a  entrar  nefta  terra  ã  quarta  ?c- 
raçao.  Ifto  hc ,  depois  de  paliados  cu  quatro  íecu- 
los  ,  ou  quatro  géraçóes :  a  iaber ,  a  dc  Ezron  ,  a 
de  Arão ,  a  de  Aminadab,  &  de  Naaffon ,  que  foi 
pai  de  Salmon,  em  cujo  tempo  entrarão  os  Ifraeli- 
tas  na  terra  da  Promifsáo.  Pereira. 
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dades  dos  Amorrheos  não  eftá  ainda 
atégora  cheia. 

17  Quando  pois  foi  Sol  poíto,  for- 
mou-fe  huma  elcundade  tenebrofa  ,  e 
appareceo  hum  forno ,  donde  fahia  mui- 
to fumo  ;  e  vio-fe  huma  alampada  ac- 
eeza  ,  que  paliava  ao  través  das  rezes 
divididas. 

18  Naquelle  dia  fez  o  Senhor  al- 
liança  com  Abrão ,  e  lhe  diífe :  Eu  da- 
rei á  fua  pofteridade  efta  terra  des  do 
rio  do  Egypto  até  o  grande  rio  Eufra- 
tes: 

19  tudo  o  que  poílliem  os  Cineos, 
os  Cenezeos  ,  os  Cedmoneos , 

20  os  Hetheos  ,  os  Ferezeos  ,  os 
Rafains , 

2 1  os  Amorrheos  ,  os  Cananeos  y  o* 
Gergefeos  ,  c  os  Jebufeos. 
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CAPITULO  XVI. 

Agar  feita  mulher  d*  Abrão.  Fugida  dAgar, 
e  fua  tornada.  2$ a f cimento  d?  Ifmael. 

Ra  Sarai  ,  mulher  d' Abrão, 
não  tinha  filhos :  mas  como  ti? 
nha  huma  efcrava  Egyptana,  (a)  cha- 
mada Agar  ? 

2  difle  a  feu  marido :  Bem  vês  que 
o  Senhor  me  fez  efteril ,  e  que  eu  não 
poífo  ter  filhos.  Toma  pois  a  minha  ef- 
crava, a  ver  fe  ao  menos  por  ella  poíTo 
ter  filhos.  E  como  Abrão  annuiffe  aos 
feus  rogos, 

3  tomou  Sarai  a  Agar  Egyptana  fua 
efcrava ,  e  a  deo  por  mulher  a  feu  ma- 
rido ,  dez  annos  depois  que  elles  tinhão 
começado  a  habitar  na  terra  de  Canaan. 

Ten- 

(a)  Chamada  Agar.  Defta  fe  chama  ainda  ho- 
je Agar  a  Capitai  da  Arábia ,  que  por  outro  nome- 
ie diz  também  Petra  :  e  da  mefma  Agar  fe  cha- 
marão Agarenos  os  Sarracenos  feus  defcendcntes. 
O  nome  porém  de  Sarracena  nos  náo  vem  de  Sa- 
ra ,  como  alguns  imaginarão ;  mas  vem  do  verbo 
Saraka,  que  em  Arábico  íigninca  roubar:  porque 
òs  Árabes  fe  íizerão  famofos  pelos  feus  latrocínios* 
Pereira. 
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4  Tendo  Abrão  entrado  a  ella  ,  e 
vendo  Agar  que  tinha  concebido  ,  co- 
meçou a  defprezar  a  fua  fenhora. 

5-  Então  diíle  Sarai  a  Abrão  :  Tu 
tratas-me  d'hum  modo  injufto.  Eu  dei- 
te a  minha  efcrava  para  fer  tua  mulher ; 
e  ella  depois  que  fe  vio  prenhada ,  def- 
preza-me.  O  Senhor  feja  juiz  entre 
mim,  e  ti. 

6  Abrão  lhe  refpondco  :  Eis-ahi  a 
tua  efcrava  ;  (  b  )  ella  eftá  nas  tuas  mãos  : 
ufa  delia  ?  como  te  der  na  vontade.  Co- 
mo Sarai  a  maltrataífe ,  fugio  Agar. 

7  E  tendo-a  o  Anjo  do  Senhor  acha- 
do no  ermo  ao  pé  da  fonte  ,  que  eílá 
junto  ao  caminho  de  Sur  no  deferto, 
diffe-lhe : 

8  Agar  ,  efcrava  de  Sarai  ,  donde 
vens  tu  ?  e  para  onde  vás  ?  Ella  lhe  re- 
fpondeo  :  Fujo  de  diante  de  Sarai  mi- 
nha fenhora. 

9  E  o  Anjo  do  Senhor  lhe  difie: 

Vol- 

(/>)  Ella  ejiá  nastuis  imos.  Por  eiras  palavras, 
no  juizo  de  Grocio,  dá  Abrão  a  Sara  o  direiro  de 
vida  ,  e  dc  morte  ,  que  elle  tinha  fobre  Agar  na 
qualidade  de  fua  efcrava,  Pereika. 
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Volta  para  a  tua  fenhora ,  e  humilha-tc 
debaixo  da  fua  mão. 

10  E  ajuntou:  (c)  Eu  multiplicarei 
a  tua  defeendencia  ,  e  a  farei  tão^nu- 
merofa  ,  que  ella  fe  não  poffa  contar. 

11  DiíTe  ainda  mais  :  Eis-ahi  con- 
cebefte  tu,  e  parirás  hum  filho,  (d)  a 
quem  porás  o  nome  d'Ifmael  ;  porque 
o  Senhor  te  ouvio  na  tua  afflicçao. 

1 2  Efte  ferá  hum  homem  fero  ,  cu- 
ja mão  ferá  contra  todos  ,  e  contra  o 
qual  terão  todos  a  mão  levantada.  Elie 
porá  as  fuas  tendas  defronte  de  todos 
ieus  irmãos. 

13  Então  invocou  Agar  o  nome  do 
Senhor ,  que  lhe  tinha  fallado ,  e  diíTe : 
Tu  es  o  Deos  que  me  vifte  ;  porque 
he  certo,  (ajuntou ella)  que  eu  vi  aqui 
por  detrás  aquelle ,  que  me  vê. 

Por 

(f )  Eu  multiplicarei  ,  &c.  Ainda  que  Moyfés 
attribue  ao  Anjo  igualmente  humas  ,  e  outras  pa- 
lavras ;  eftas  fegundas  fe  devem  tomar  como  pro- 
feridas por  Deos  ,  que  fallou  a  Agar  por  minifte- 
rio  do  Anjo.  Saci. 

(d\  A  quem  porás  o  nome  d' Ifmael.  Defte  veio 
aos  mcfmos  Sarracenos  o  nome  d'  Jftnaelitds.  Pi> 

HE  IRA. 
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1 4  Por  efta  razão  chamou  ella  áquel- 
le  poço  o  Poço  do  que  vive ,  e  do  que 
me  vê.  Efte  he  o  poço  ,  que  ellá  en- 
tre Cadés  ,  e  Barad. 

Ora  Agar  pario  hum  filho  aAn'áo 
Abrão  ?  que  o  chamou  Ifmael.  2C™  " 

16  Tinha  Abrão  oitenta  e  feis  an-ant.  </c 
nos,  quando  Agar  lhe  pario  a  Ifmael.  Chrift. 

CAPITULO  XVII. 

Apparece  Deos  outra  vez  a  Abrão ,  e  lhe 
muda  o  nome  em  Abra  hão ,  bem  como 
o  de  Sarai  em  Sara.  Inflituição 
da  Circumcisão.  PromeJJa  do 
nascimento  dUfaac. 

i  TT^  N trava  Abrão  no  anno  noven- 
JLi  ta  e  nove  de  ília  idade ,  quan- 
do o  Senhor  lhe  appareceo ,  e  lhe  díí- 
fe :  Eu  lbu  o  Deos  todo  Poderofo :  an- 
da em  minha  prefença  ,  e  feras  perfeito. 

2  Eu  farei  alliança  comtigo  ,  e  te 
multiplicarei  infinitamente. 

3  Abrão  fe  proítrou  com  o  rofto 
em  terra. 

4  E  Deos  lhe  diíTe  :  Eu  fou  :  Eu 

fa- 
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farei  hum  pafro  comtigo  ,  e  tu  lerás 
pai  de  muitas  gentes. 

y  Daqui  em  diante  não  te  chama- 
rás mais  Abrão  ;  mas  chamar-te-has 
Abrahão  ;  porque  eu  te  tenho  deítina- 
do  para  pai  de  muitas  gentes. 

6  Eu  farei  crefeer  a  tua  pofterida- 
de  infinitamente  ;  e  cu  te  farei  chefe 
das  naçóes  ;  e  de  ti  fahiráõ  Reis. 

7  Eu  eítabelccerei  o  meu  pafto  com- 
tigo ,  e  com  os  teus  vindouros  no  de- 
curfo  das  fuas  gerações  ,  por  hum  con- 
certo eterno :  e  eu  ferei  o  teu  Deos ,  e 
o  Deos  da  tua  poíteridade  depois  de  ti. 

8  Eu  te  darei  a  ti  ,  e  á  tua  poíte- 
ridade a  terra ,  em  que  tu  agora  moras 
como  eftrangeiro ;  todo  o  paiz  de  Ca- 
naan ,  como  hum  a  herança  eterna  ;  e 
eu  ferei  o  teu  Deos. 

9  DiíTe  mais  Deos  a  Abrahão:  Tu 
pois  guardarás  o  meu  pa£k>,  tu,  e  teus 
defeendentes  depois  de  ti.  Todos  os 
machos  d5  entre  vós  ferao  circumeida- 
dos. 

10  Eis-aqui  o  paílo  ,  que  eu  faço 
comtigo,  para  que  tu  o  obferres,  e  a 

tua 
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tua  poíleridade  depois  de  ti.  Todos  os 
machos  d5  entre  vós  íerão  circumcida- 
dos. 

1 1  E  vós  circumcidareis  a  carne  do 
voflb  prepúcio  5  (a)  para  que  efta  cir- 

cum- 

(^)  Para  que  efta  circuncisão  feja  o  final  do  con- 
certo ,  Daqui  parece  claro,  que  a  circumcisáo 
íó  fervia  como  de  Tello  da  alliança  entre  Deos ,  e 
a  família  d'  Abráo  ;  e  para  diftinguir  a  raça  efeo- 
lhida  ,  e  privilegiada  da  dos  outros  povos  deixados 
na  corrupção,  e  na  idolatria.  AHim  mefmo  pare- 
ce que  o  entendeo  S.  Paulo ,  Rom.  iv.  1 1.  e  com 
S.Paulo  os  Padres  mais  antigos,  como  Santo  Ire- 
neo  no  Livro  IV.  cap.  $0.  Tcrtulliano  no  Livro  con- 
tra os  Judeos ;  Santo  Ambroíio  no  Livro  L  d'Abráo  , 
cap.  4.  S.  João  Chryíoftomo  na  Homilia  xxxvn. 
c  xxxix.  fobre  o  Gcneíis ;  S.  Jeronymo  ao  Capi- 
tulo III.  da  Epiftola  aos  Gaiatas;  Theodoreto  na 
Qucftáo  Lxviu.  fobre  o  Gencfis. 

Com  tudo  Santo  Agoftinho  no  Livro  XVI. 
Da  Cidade  de  Deos,  cap.  27.  e  no  Livro  II.  con- 
tra Pelayo  ,  e  Ccleftio  ,  cap.  30.  e  no  Livro  II. 
Do  Peccado  Original  ,  cap.  30.  eníinou  que  a  cir- 
cumcisáo remima  o  peccado  original  ,  e  que  todo 
O  que  a  não  tiveíTe  recebido ,  fe  condemnava  eter- 
namente. Enifto  feguíráo  a  Santo  Agoftinho  quaíl 
todos  os  Padres  Latinos,  que  depois  vieráo:  como 
S.  Profpero  ,  S.  Fulgêncio  ,  S.  Gregorio  Magno ,  o 
Venerável  Beda  ,  S.  Bernardo  ,  e  a  torrente  dos 
Efcolafticos  com  Santo  Thomaz,  Parte  III.  Quef- 
ião  LXI.  Artigo  6. 
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cumcisao  feja  o  final  do  concerto,  que 
ha  entre  mim,  e  vós. 

12  O  menino  d' oito  dias  fera  cir- 
cumcidado  entre  vós  :  todo  o  menino 
macho  fera  circumcidado  em  todo  ode- 
curfo  das  voflas  gerações.  Tanto  os  ef- 

cra- 

O  principal  fundamento  deita  doutrina  he  o 
que  adiante  fediz  noverfo  14.  onde  aquellas  pala- 
vras ,  ferã  aquella  alma  exterminada  do  feu  povo, 
Santo  Agoftinho  as  entende  da  morte  da  alma  :  c 
aquclloutras,  porque  violou  o  meu  paão,  as  entende 
da  primeira  alliança  ,  que  Deos  tinha  feiro  com  a 
natureza  humana  na  peíToa  d'Adâo.  E  affim  deite 
Texto  prova  Santo  Agoftinho  a  transfusão  do  pec- 
cado  original.  Por  fim  defta  Nota  advirta-fc,  que 
alguns  Modernos,  como  Marsham ,  e  Clerc,  fun- 
dados no  que  eferevem  Heródoto  ,  Livro  I.  cap. 
35.  forão  de  parecer,  que  antes  que  Deos  mandaf- 
fe  a  Abraháo  que  fe  circumcidaíTe  ,  era  já  a  cir- 
cumeisáo  praticada  pelos  Egypcios  ;  c  que  aflim 
dos  Egypcios  pafsára  efta  ceremonia  aos  Hebreos , 
e  a  outras  nações  do  Oriente.  Depois  d' Heródoto 
ifto  mefmo  efereveo  Diodoro  de  Sicilia  ,  Livro  I. 
cap.  28.  e  depois  de  Diodoro  de  Sicilia  ifto  mef- 
mo objeériráo  aosChriftáos  Ceifo,  e Juliano  Apof- 
tata.  Como  efta  aííersáo  de  defunir  dos  Egypcios 
a  origem  da  circumeisáo  parece  náo  poder  eftat 
com  o  que  no  prefente  capitulo  refere  Moyfés ; 
efereveo  Calmet  huma  DiíTertaçáo ,  em  que  mof- 
tra  fer  falfo  o  que  na  fé  d' Heródoto  affumiráô 
Diodoro  j  e  os  outros  Antigos.  Pereira, 
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cravos ,  que  tiverem  nafcicio  em  voffas 
cafas  ,  como  os  que  vós  tiverdes  com- 
prado ,  e  que  não  forem  da  vofla  raça , 
todos  lerão  circumcidados. 

13  E  eíta  marca  do  meu  pacto  fe- 
ra na  voíTa  carne  como  o  final  d'huma 
eterna  alliança. 

14  Todo  o  macho,  cuja  carne  não 
for  circumcidada ,  fera  aquella  alma  ex- 
terminada do  feu  povo ,  porque  violou 
o  meu  pacto. 

Dilfe  também  Deos  aAbrahão: 
Tu  não  tornarás  mais  a  chamar  Sarai  a 
tua  mulher ,  ( b  )  mas  chamal-la-has  Sara. 

16  Eu  a  abençoarei ,  e  ella  te  dará 
hum  filho,  a  quem  lançarei  a  minha  ben- 
ção ;  e  elle  ferá  o  chefe  das  nações ,  e 
delle  fahiráõ  os  Reis  dos  povos. 

17  Abrahao  fe  proftrou  com  o  rof- 
to  em  terra  5  e  rio-fe  ,  dizendo  lá  no 
feu  coração  :  Pois  que  ?  Hum  homem 
de  cem  annos  terá  hum  filho  ?  e  Sara 
parirá ,  fendo  de  noventa  ? 

E 

(b)  Mas chamaUla-has  Sara.  Sarai  quer  dizer, 
minha  Senhora:  Sara  quei  dizer,  Princeza.  Cal- 

VST. 
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18  Eelle  difle  aDeos:  Seja  do  teu 
agrado  ,  que  Ifmael  viva  em  tua  pre- 
fença. 

19  E  Deos  lhe  refpondeo  :  Sara 
tua  mulher  te  parirá  hum  filho ,  que  tu 
chamarás  Ifaac  :  e  eu  confirmarei  a  mi- 
nha alliança  com  elle ,  e  com  feus  def- 
cendentes  depois  delle  ?  para  que  efta 
alliança  feja  eterna. 

20  Eu  te  ouvi  também  ácerca  d'If- 
mael :  eu  o  abençoarei ,  e  o  farei  cref- 
cer,  e  multiplicarei  afua  raça.  (c)  Eu 
o  farei  pai  de  doze  Principes ,  e  cThuma 
nação  muito  numerofa. 

21  Mas  no  tocante  ao  meu  pa£k>, 
com  Ifaac  he  que  eu  o  eftabelecerei ;  e 
Sara  to  parirá  para  o  anno  nefta  mefma 
eftaçao  ,  em  que  nós  eftamos. 

22  E  tendo  aíTim  fallado  a  Abra- 
hao ,  fe  elevou  Deos  y  e  defappareceo 
dos  feus  olhos. 

23  Então  tomou  Abrahao  a  feu  fi- 

lho 

(f)  Eu  o  farei  pai  de  doze  Principes.  Os  Ara^ 
bes  dividiáo-fe  antigamente  em  doze  Tribus  ,  co- 
mo os  Judeos  j  e  cada  Tríbu  tin.ha  feu  Principef 
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lho  Ifmael,  e  a  todos  os  efcravos  naf- 
cidos  em  fua  cafa  ,  e  a  todos  os  que 
elle  tinha  comprado  ,  e  geralmente  a 
todos  os  machos  de  fua  caia ,  e  circum- 
cidou-os  logo  no  mefino  dia  ,  como  o 
Senhor  lhe  tinha  ordenado. 

24  Tinha  Abrahão  noventa  e  nove 
annos,  quando  fe  circumcidou. 

25-  E  Ifmael  tinha  treze  annos  com- 
pletos j  quando  foi  circumcidado. 

26  Abrahão ,  e  Ifmael  forão  circum- 
cidados  num  mefmo  dia. 

27  E  todos  os  machos  da  cafa  de 
Abrahão  forão  circumcidados  ao  mefmo 
tempo  ,  affim  dos  efcravos  comprados  y 
como  dos  que  tinhão  nafcido  em  cafa  3 
e  dos  que  erão  eftrangeiros. 


GA- 


Génesis. 


CAPITULO  XVIII. 

Apparição  dos  tres  Anjos  a  Abrahão.  Pro- 
mejfa  do futuro  nafcimento  d'Ifaac.  Def- 
cebre  Deos  a  Abrahão  a  rejolução  ,  em 
que  eftava  ,  de  deftruir  Sodoma  ,  e  Go- 
morrha.  Procura  Abrahão  com  as  fuas 
rogativas  evitar  a  ruina  deflas  Cidades. 

1  ^a  0  Senhor  appareceo  a 
V^/  Abrahão  no  Valle  de  Mam- 

bre  ,  quando  elle  eftava  aíTentado  á  porta 
da  fua  tenda  no  maior  calor  do  dia. 

2  E  tendo  Abrahão  levantado  os 
olhos  ,  (a)  apparecêrão  tres  homens 

jun- 

(*)  Jpparecêrão  tres  homens  junto  a  elle.  San- 
to Ambrofio  no  Livro  I.  d'  Abrahão ,  cap.  5.  crco 
que  eftes  tres  homens  reprefentaváo  as  tres  Divi- 
nas PeíToas  da  Trindade  Beatiíhma.  A  maior  parte 
dos  outros  Padres  diíTeráo  ,  que  debaixo  da  figura 
deftes  tres  homens  fe  occultaváo  dous  Anjos  ,  e 
hum  terceiro  ,  que  era  o  Filho  de  Deos.  Affim 
S.  Juftino ,  Santo  Irineo  ,  Tertulliano  ,  Santo  Hi- 
lário ,  S.  Gregorio  Nazianzeno  ,  Theodoreto  ,  c 
outros.  E  efte  fentimento  parece  ter  adoptado  a 
Igreja  no  OfFicio  Divino  ,  quando  dríie  cafo  diz: 
Tres  vidit  ,  <b'  unum  adoravtt.  Abrahão  vio  tres, 
c  adorou  hum:  palavras,  que  fc  náo  acháo  naEf- 
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juntos  a  elle.  Tanto  que  elle  os  vio, 
correo  da  porta  da  fua  tenda  a  recebei-* 
los ;  e  proltrado  em  terra ,  lhes  difle : 

3  (b)  Senhor  ?  fe  eu  achei  graça 
diante  de  teus  olhos ,  não  paíles  a  cafa 
do  teu  fervo. 

4  Eu  porém  trarei  huma  pouca  d* 
agua  (  c  )  para  vos  lavar  os  pés  :  e  entre- 
tanto defcançai  debaixo  deita  arvore. 

y  Eu  vos  porei  diante  hum  pouGO 
de  pão  para  recobrardes  as  voffas  for- 
ças ;  e  ao  depois  continuareis  o  voflb 
caminho  :  porque  por  iífo  he  que  vós 
vieftes  ao  voíTo  fervo.  Elles  lhe  refpon- 
dêrão :  Faze  o  que  diilelte. 

En~ 

critura ,  mas  que  foráo  tiradas  de  Santo  Agoftinho 
no  Livro  II.  contra  Maximino  ,  cap.  16.  Pereira. 

(£)  Senhor,  &c.  O  Hebreo  ,  e  o  Samaritano 
dizem  no  plural  ,  Senhores.  S.  Jeronymo  com  os 
Setenta  poz  no  fingular ,  Senhor.  Eíla  mudança  de 
pelToas  no  mefmo  difeurfo  faz  julgar  ,  que  Abra- 
háo  ora  fallava  aos  dous  Anjos  ,  ora  áquelie  dos 
tres ,  que  lhe  parecia  mais  refpeitavel ,  e  veneran- 
do, e  no  qual  elle  adorou  a  Deos.  Pereira. 

(c)  Para  vos  lavar  os  pés.  A  Vulgata  ,  aílim 
aqui,  como  no  Capitulo  fegujnte ,  ver/ò  2.  traz  no 
ImpenuivO,  e  lavai  os  vojjos pés.  IVIas  S.  Jeronymo, 
e  Santo  Agoftinho  liáo  nas  íuas  Bíblias ,  e  cu  vos  Ui- 
varei os  pés.  Pereira. 
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6  Entrou  Abrahão  a  toda  a  prefla 
na  fua  tenda  ,  e  diffc  a  Sara  :  Amália 
de  preffa  tres  medidas  da  mais  pura 
farinha  ?  e  faze  cozer  huns  pães  de- 
baixo da  cinza. 

7  E  elle  correo  ao  meímo  tempo  á 
manada  y  e  tomou  hum  novilho  dos  me- 
lhores ,  e  mais  tenros ,  e  deo-o  a  hum 
criado  ,  que  com  toda  a  brevidade  o 
cozeo. 

8  Tomou  também  manteiga  ,  e  lei- 
te ,  com  o  novilho ,  que  tinha  feito  co- 
zer, e  poz  tudo  diante  delles  :  e  elle 
entretanto  eftava  de  pé  junto  a  elles 
debaixo  da  arvore. 

9  Depois  que  comerão ,  diíTerao  el- 
les para  Abrahão  :  Onde  eftá  Sara  tua 
mulher?  Refpondeo  Abrahão:  Efcá  na 
tenda. 

10  Hum  delles  lhe  diíTe  :  Eu  não 
faltarei  a  vir  ver-te  dentro  d'hum  anno 
aefte  mefmo  tempo:  (d)  achar-vos-hei 

a 

(<0  Ackar-vos-kei  a  ambos  com  vida.  Afíim  hc 
que  Saci ,  Lc  Gros ,  e  de  Carrieres  vertem  o  que 
na  Vulgata  fe  diz ,  vita  comité ,  feguindo  todos  a 
Parafrafe  Caldaica.  Só  a  Calmet  pareceo  melhor 
iraduzk:  Eu  te  tornarei  a  vir  ver9Je  JDeos  me  der 
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a  ambos  com  vida  ;  e  Sara  tua  mulher 
terá  hum  filho.  Sara  tendo  ifto  ouvido , 
rio-fe  detrás  da  porta  da  tenda  : 

1 1  porque  ambos  eiles  erao  velhos  f 
c  mui  idofos;  e  a  pensão ,  que  d5  ordi- 
nário experimentão  as  mulheres,  tinha 
cenado  a  Sara. 

12  Ella  pois  fe  poz  a  rir  fecreta- 
mente,  e  difle :  Depois  d' eu  fer  huma 
velha  ,  e  meu  ienhor  tao  avançado  em 
annos  ?  pôr-me-hei  eu  a  ufar  do  matri- 
monio ? 

13  Mas  o  Senhor  difle  a  Ábrahão: 
Porque  he  que  fe  no  Sara  ,  dizendo : 
Poffo  eu  efperar  fer  mai  ,  fendo  huma 
velha  como  fou  ? 

14  Ha  por  ventura  alguma  coufa, 
que  feja  difficil  a  Deos  ?  Eu  fem  falta 
tornarei  a  vir  ver-te ,  como  te  promet- 
ti ,  dentro  d'hum  anno  a  efte  mcfmo  tem- 
po; achar-vos-hei  a  ambos  com  vida;  e 
Sara  terá  hum  filho. 

1$    Sara  toda  cheia  de  medo  o  ne- 
gou ,  dizendo  :  Eu  não  me  ri.  Mas  o 
Tom.  L  I  Se- 

Vida.  Exprefsáo  ,  que  Saci  juítamente  dera  por  ira* 
propr»  na  Laca  d' hum  Anjo.  Psreira. 
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Senhor  lhe  diíTe :  Não,  iífo  não  he  af- 
íím,  porque  tu  riile-te. 

ió  Tendo-fe  pois  levantado  dalli 
aquelles  homens ,  voltarão  os  olhos  pa- 
ra Sodoma  ;  e  Abrahao  os  conduzio  ,  e 
foi  com  elles. 

17  Então  diíTe  o  Senhor:  Acafo  po- 
derei eu  occultar  a  Abrahao  o  que  ef- 
tou  para  fazer? 

18  pois  que  elle  ha  de  vir  a  fer  pai 
d'  huma  nação  numerofiífima  ,  e  podero- 
fiffima ;  e  que  todas  as  nações  da  terra 
hão  de  fer  bemditas  nelle? 

1 9  Porque  eu  fei  que  elle  ha  de  or- 
denar a  feus  filhos  5  e  a  toda  a  íua  fa- 
mília depois  delle ,  que  guardem  os  ca- 
minhos do  Senhor  ,  e  que  obrem  con- 
forme a  equidade  ,  e  a  juftiça  ;  para  que 
o  Senhor  execute  a  favor  d' Abrahao  tu- 
do o  que  lhe  tem  promettido. 

20  Accrefcentou  depois  o  Senhor : 
O  clamor  de  Sodoma,  e  de  Gomorrha 
íe  augmenta  cada  vez  mais  ;  e  o  feu 
crime  tem  chegado  ao  feu  auge. 

21  Eu  pois  defcerei  (e)  a  ver  fe  as  fuas 

obras 

(e)  A  wfe  asfuas  obras  çorrefpondm  ao  çla* 
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obras  correfpondem  ao  clamor ,  que  che- 
gou a  mim ,  para  faber  fe  affim  he ,  ou 
não  he. 

22  Então  partirão  dalli  dous  daquel- 
les  homens ,  e  forão  para  Sodoma.  Mas 
Abrahao  ficou  ainda  diante  do  Senhor. 

23  E  chegando-fe ,  lhe  diíTe  :  (f) 

I  íi  Que- 

mor  ,  e^jf.  He  como  fe  diiTera  o  Senhor  :  A  ver 
fe  elles  tem  feito  tudo  o  que  a  fama  publica  ,  ou 
fe  as  fuas  acções  são  táo  atrozes  ,  como  fe  diz. 
Deos  falia  ao  noíío  modo  ,  como  hum  Rei  ,  que 
antes  de  proceder  ao  caítigo  d'  huma  Cidade  ,  fe 
quer  primeiro  informar,  fe  os  crimes,  que  lhe  im- 
putáo ,  sáo  na  realidade  affim.  Mas  o  Caldco  ofFe- 
rece  outro  fentido ,  dizendo  :  Num  ccjfare  fecerint : 
Se  acafo  elles  tem  ceifado  das  fuas  abominações; 
fe  acafo  tem  feito  penitencia.  E  eífa  he  a  explica- 
ção ,  que  Grocio  fegue  ,  moílrando  que  o  Hebreo 
Calab  fignifica  frequentemente  o  mefmo  que  ab- 
ífer-fe.  Pereira. 

(/)  Quererás  tu  perder  os  juflos  com  os  iniquosl 
Todo  efte  difeurfo,  c  toda  elta  gradação,  de  que 
Abrahão  fe  fervio  ,  hião  encaminhados  a  falvar  a 
Lot,  feu  fobrinho,  o  qual  elle  não  nomea  por  mo- 
deftia ,  e  talvez  que  por  temor.  Ora  o  difeurfo  de 
Abrahão  hia  fundado  nefte  princípio  ,  que  Deos 
nunca  jamais  pune  ao  jufto  pelo  peccador.  Mas 
efte  princípio  não  eftava  ainda  bem  explicado  na 
Lei  natural  ,  e  nem  ainda  na  eferita.  Depois  que 
fe  publicou  o  Evangelho  he  que  os  Santos  conhe- 
cèráo  perfeitamente ,  que  o  citado  de  padecer  era- 
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Quererás  tu  perder  osjuftos  com  os  iní- 
quos ? 

24  Se  nefta  Cidade  houver  fincoen- 
ta  juftos  5  fal-los-has  tu  perecer  com  to- 
dos os  outros  ?  Náo  perdoarás  tu  a  ef- 
ta  Cidade  em  attençao  a  fmcoenta  juf- 
tos ,  fe  tantos  fe  acharem  nella  ? 

25-  Tu  íem  dúvida  eítás  bem  longe 
de  tal  fazer.  Tu  não  perderás  o  jufto 
com  o  ímpio ,  nem  confundirás  o  bom 
com  o  máo.  Efte  procedimento  não  te 
convém  de  forte  alguma  :  tu  ,  que  es 
juiz  de  toda  a  terra  ,  não  podes  exer- 
cer hum  tal  juizo. 

26  DiiTe  o  Senhor:  Se  eu  achar  em 
Sodoma  íincoenta  juftos  ,  eu  perdoarei 
por  amor  delles  a  toda  a  Cidade. 

27  Profeguio  Abrahao  :  Huma  vez 
que  eu  comecei ,  fallarei  ao  meu  Senhor , 
ainda  que  eu  feja  pó,  e  cinza. 

Se 

balhos,  c  humiliações  era  mais  vantajofo  para  os 
juftos,  e  efeolhidos,  do  que  o  cftado  da  proíperi- 
dade ,  e  da  elevação.  E  nenhum  deiles  fe  admirou 
de  que  nas  calamidades  públicas ,  e  temporaes  in- 
volveiTe  Dcos  de  tal  forte  os  juftos  com  os  ím- 
pios ,  que  muitas  vezes  foffráo  os  innocentes  tanj; 
to ,  qu  mais  3  do.  que  os  pecçadores,  Çai,#e'í;. 
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28  Se  faltarem  finco  para  os  fincoen- 
ta  juftos  ,  deftruirás  tu  toda  a  Cidade , 
porque  nella  fe  não  achao  fenão  quarenta 
e  finco?  Não,  diíTe  o  Senhor,  eu  a  não  def- 
truirei ,  fe  achar  nella  quarenta  e  finco. 

29  Replicou  Abrahao :  Mas  fe  nel- 
la não  houver  fenão  quarenta  juftos ,  que 
farás  tu  ?  Eu  a  não  caftigarei ,  diffe  o 
Senhor,  fe  achar  nella  quarenta. 

30  Peço-te,  Senhor,  ajuntou  Abra- 
hão ,  que  te  não  indignes ,  fe  eu  ainda 
continuo  a  fallar.  Que  farás  tu  ,  fe  lá 
achares  trinta  juftos?  Refpondco  o  Se- 
nhor :  Se  eu  achar  nella  trinta  y  não  a 
deftruirei. 

31  Pois  que  eu  comecei ,  diz  Abra- 
hao j  falkrei  ainda  ao  meu  Senhor.  E 
fe  alli  forem  achados  vinte  ?  Não  a  ar- 
ruinarei, refpondeo  elle,  fe  nella  hou- 
ver vinte. 

32  Eu  te  conjuro,  Senhor,  conti- 
nuou Abrahao  ,  não  te  enfades ,  fe  eu 
te  fallar  ainda  huma  vez.  Que  íerá,  fe 
tu  não  achares  nefta  Cidade  fenão  dez 
juftos?  Eu  a  não  deftruirei,  difle  o  Se- 
nhor ,  fe  nella  houver  dez, 

Re- 
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3  3  Retirou-fe  pois  o  Senhor ,  depois 
que  ceifou  de  fallar  a  Abrahao  :  e  Abra- 
hão  voltou  para  fua  cafa. 

CAPITULO  XIX. 

Chegada  dos  Anjos  a  S o  doma.  Lot  os  re- 
cebe em  fua  cafa.  Violência  dos  Sodomi- 
tas contra  Lot.  Elie  fe  falva  emSegor^ 
e  fua  mulher  he  convertida  em  eflatua 
de  fal.  Deftruição  de  S o  doma  ,  e  Go- 
morrha ,  e  das  outras  duas  Cidades.  In- 
ceflo  de  Lot  com  fuás  duas  filhas. 

i  Ç  Obre  a  tarde  chegarão  os  dous 
k3  Anjos  a  Sodoma ,  a  tempo  que 
Lot  eftava  afientado  á  porta  da  Cida- 
de. Tanto  que  elle  os  vio  1  levantou-fe , 
e  fahio  a  recebei-los ,  proítrando-íe  em 
terra ,  e  lhes  diíTe  : 

2  Vinde  ,  vos  peço  ,  meus  fenho- 
res  ,  para  caía  de  voífo  fervo  ,  e  ficai 
nella.  Vós  lavareis  os  voflbs  pés ,  c  á 
manha  pela  manha  partireis  para  conti- 
nuardes o  voífo  caminho.  Elles  lhe  re- 
fpondêrão :  Não ,  nós  não  iremos  para 
tua  cafa  ?  mas  paliaremos  a  noite  na  praça* 
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3  Lot  apertou  com  elles  inftante- 
merte ,  e  os  conltrangeo  a  irem  com  el- 
le :  e  depois  que  entrarão  em  fua  cafa , 
prepirou-lhes  hum  banquete  :  fez  cozer 
huns  pães  afmos  ,  e  elles  comerão. 

4  Mgs  antes  que  elles  fe  foffem  dei- 
tar ,  os  habitantes  da  Cidade  des  dos 
meninos  até  os  velhos ;  numa  palavra , 
todo  o  povo  junto  vierao  cercar  a  cafa 
de  Lot. 

5-  E  chamando  por  elle  ,  diíTerao- 
lhe:  Onde  eflão  aquelles  homens,  que 
entrarão  para  tua  cafa  efta  tarde  ?  Fa- 
ze-os  fahir ,  que  os  queremos  conhecer. 

6  Sahio  Lot  de  fua  cala  ;  e  tendo  fe- 
chado a  porta  nas  fuas  coitas ,  lhes  diíTe": 

7  Peço-vos  ,  irmãos  meus  ,  que  não 
façais  tamanho  mal. 

8  Eu  tenho  duas  filhas  ,  que  ainda 
são  donzellas;  (a)  eu  vo-las  trarei,  e 

vós 

(a)  Eu  vo-las  trarei,  éc.  Santo  Ambrofío,  c 
S.  Joáo  Chryfoftomo  ,  longe  de  culparem  efta  dif- 
pofiçáo  ,  que  Lot  moftrou  de  entregar  fuas  duas 
filhas  donzellas  á  brutalidade  dos  Sodomitas  ,  dáo- 
na  por  huma  acção  mais  louvável,  do  que  a  hof- 
pitalidade ,  que  clle  exercitou  com  os  Anjos.  Mas 
Samo  Agoftinho  nas  Qucítóes  xlu.  e  xliiu  fo- 
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bre  o  Gcnefís ,  c  no  Livro  contra  a  Mentira ,  eap. 
5>.  ainda  que  dcfculpa  efta  acçáo  de  Lor ,  pe/a  ra- 
zão de  que  as  triftes ,  e  inípcradas  circumfhncias , 
cm  que  elle  fe  vio,  o  não  deixarão  refleclir  bem 
no  que  fazia  ;  reconhece  com  tudo  que  cita  fora 
hum  grande  peccado. 

Os  Theologos  excogitárão  varias  razões  ,  pa- 
ra eximir  a  Lot  de  peccado.  Soto  no  Livro  IV.  De 
^uftitia  ,  queít.  7.  cap.  fuítenta  que  Lor  náo  pec» 
cara  ,  porque  em  offerecer  as  filhas  procurava  evi» 
tar  com  hum  mal  menor  outro  mal  maior.  Mas 
Calmet  replica,  que  efte  princípio  ,  que  he  licito 
aconfelhar  hum  menor  mal  áquclle  ,  que  eííá  de- 
terminado a  fazer  outro  maior  ,  he  hum  princípio 
falfo:  c  que  quando  o  náo  feja,  fó  pôde  ter  lugar 
a  rcfpeito  da  mefma  pcíToa ,  e  náo  quando  as  pef- 
íbas  sáo  diverfas  ,  como  o  eráo  as  filhas  de  Lot , 
c  os  Anjos. 

Caetano  tomou  por  outro  caminho  ,  que  tal- 
vez parecerá  mais  feguro ,  c  defernbaraçado ,  para 
efeufar  a  Lot.  E  he  dizendo  ,  que  eítc  bom  ho- 
mem ,  quando  offerecco  as  nlhas  ,  náo  era  fua 
Tenção  proftituillas  ao  appetite  libidinofo  dos  So- 
domitas;  mas  fó  dar-lhes  a  entender  comifíò  quan- 
ta era  a  pena ,  e  mágoa  ,  que  lhe  caufava  ,  ver  of- 
fendidos  por  elles  os  invioláveis,  e  fagrados  direi- 
tos da  hofpitalidade.  Equc  aífim  o  dizer  Lot  áquel- 
les  pelhmos  homens:  Eu  vo-las  trarei,  e  vós  tifai 
delias  como  jor  do  voffo  gofto  ,  foi  como  quando 
David  diííe  a  Jonathas :  Se  eu  tenho  culpa  ,  mata-me 
tu  mefmo.  E  como  Judas  diíTe  a  Jacob  :  Tira  a  vi- 
da a  meus  dous  filhos  9fe  eu  te  não  trouxer  a  Benja- 
min. 

Quem  fe  não  fatisíizer  deflas  razões  ,  faib* 
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vós  ufai  delias  como  for  do  voíTo  gof- 
to  ,  com  tanto  que  não  façais  mal  al- 
gum áquelles  homens ,  porque  entrarão 
em  minha  cafa  ,  como  para  hum  lugar 
de  fegurança. 

9  Mas  elles  lhe  diflerão  :  Retira- 
te  daqui :  tu  viefte  para  aqui  como  hum 
forafteiro ;  acafo  queres  tu  fer  noíTo  juiz  ? 
A  ti  pois  trataremos  nós  ainda  muito 
peior,  do  que  a  elles.  E  lançárão-fe  fo- 
breLot  com  grande  violência.  E  quan- 
do elles  eítavão  a  ponto  d' arrombar  a 
porta , 

10  eis-que  osdous  homens  puxarão 
com  as  mãos  porLot;  e  tendo-o  intro- 
duzido para  dentro  de  cala  ,  fecharão 
a  porta ; 

1 1  e  ferirão  de  cegueira  aos  que  ef- 
tavão de  fora,  des  do  mais  pequeno  até 
o  maior,  de  forte  que  não  poderão  mais 
atinar  com  a  porta. 

E 

que  não  rem  obrigação  nenhuma  de  dar  por  incul- 
pável a  acçáo  de  Lor.  Porque  os  antigos  Patriar- 
cas, por  ferem  Tantos,  não  deixaváo  de  fer  pecca- 
vt- is.  E  a  Efcritura ,  orando  refere  iemelhantes  fa- 
clos  ,  náo  he  para  nos  obrigar  a  tel-los  todos  por 
innocemes,  e  muito  menos  a  imitai-los.  Pereira, 
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12  E  os  mefmos  dous  homens  dif- 
ferão  a  Lot  :  Tu  tens  aqui  alguns  dos 
teus  próximos ,  genros  y  ou  filhos  ?  ou 
filhas  ?  Faze  fahir  defta  Cidade  todos 
os  que  te  pertencem. 

13  Porque  nós  vamos  deílruir  efte 
lugar;  pois  que  o  clamor  dos  feus  cri- 
mes fe  tem  elevado  cada  vez  mais  até 
á  prefença  do  Senhor  5  e  elle  nos  enviou 
para  que  os  deftruiíTemos. 

14  Lot  pois  tendo  fahido  ?  fallou 
a  feus  genros  ?  que  eftavao  para  caiar 
com  fuas  filhas  ,  e  diffe-lhes :  Levantai- 
vos  ?  e  fahi  defte  lugar ,  porque  o  Se- 
nhor eftá  para  deílruir  efta  Cidade.  E 
clles  julgarão  que  Lot  lhes  dizia  ifto 
por  zombaria. 

15:  Ao  amanhecer  apertavão  os 
Anjos  com  Lot  que  fahifle  ,  dizendo- 
Ihe  :  Toma  de  preila  a  tua  mulher  ,  e 
as  tuas  duas  filhas  ,  não  fucceda  que 
também  tu  pereças  na  ruina  defta  Ci- 
dade. 

16    E  vendo  que  Lot  fehia  dilatan- 
do ,  elles  o  tomarão  pela  mão ,  porque 
o  Senhor  lhe  queria  perdoar  :  e  toma- 
rão . 
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rao  também  pela  mão  a  fua  mulher  /  e 
as  fuas  duas  filhas. 

17  E  tendo-o  tirado  decafa,  opo- 
zerao  fora  da  Cidade.  Então  lhe  diíTe- 
rão  elles  :  Salva  a  tua  vida  ,  (b)  não 
olhes  para  trás  ,  e  não  pares  em  parte 
alguma  deíle  paiz  ,  e  léus  orredores ; 
mas  falva-te  no  monte,  por  não  íucce- 
der  pereceres  com  os  outros. 

1 8  Lot  lhes  refpondeo  :  Rcgo-te , 
meu  Senhor, 

19  que  pois  o  teu  fervo  achou  gra- 
ça diante  de  teus  olhos ,  e  tu  ufafte  co- 
migo da  grande  mifericordia  de  toma- 
res á  tua  conta  o  livrares-me ,  confide- 
res  que  eu  me  não  poffo  falvar  no  mon- 
te ;  porque  tenho  medo  que  me  apanhe 
efta  dcígraça  ,  e  eu  morra. 

20  Mas  cis-alli  eftá  perto  huma  Ci- 
dade ,  a  que  eu  me  poíTo  acolher.  Ella 
he  pequena,  e  nella  me  poderei  eu  falvar. 

Não 

(£)  Não  olhes  para  trás.  O  exemplar,  c  inau- 
dito caftigo  ,  que  a  mulher  de  Lot  experimentou 
por  olhar  para  trás,  faz  julgar  a  Calmet ,  que  eftas 
palavras  continháo  hum  preceito  exprefío  ,  e  for- 
mal ;  e  que  o  tal  preceito  fora  intimado  náo  fó  a 
Lot,  mas  a  todos  os  da  fua  comitiva.  Pereira. 
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Não  vês  como  ella  he  pequena  ?  Ella 
me  falvará  a  vida. 

21  O  Anjo  lhediíTe  :  Também  ain- 
da niffo  quero  ellar  pelos  teus  rogos; 
e  não  deílruirei  aquella  Cidade  ,  a  fa- 
vor da  qual  me  fallafre. 

22  Apreffa-te  por  te  fal vares  alli : 
porque  eu  não  poflb  fazer  nada  ,  em 
quanto  tu  não  tiveres  lá  entrado.  Por 
iíib  a  eíta  Cidade  pozerão  o  nome  de 
Segor. 

23  Apparecia  o  Sol  fobre  a  terra, 
quando  Lot  entrou  em  Segor. 

24  (c)  Fez  o  Senhor  pois  cahir 
(d)  fobre  Sodorna,  e  Gomorrha  huma 

chu- 

(c)  Fez  o  Senhor  pois  cahir  ,  é<c.  A  Vulgata 
diz  com  o  Hebrco  :  Jgitur  Dominus  pluit  ....d 
Domino  de  Coelo.  Como  fe  cMeramos :  0  Senhor 
choveo  pelo  Senhor  enxofre ,  e  jogo  vindo  do  Ceo.  E 
os  Padres  mais  ancigos  provaváo  daqui  a  diftmçáo, 
c  igualdade  das  duas  Divinas  PeíToas ,  Padre  ,  e 
Filho.  Àílim  Santo  Ignacio  de  Antioquia ,  S.  Jufti- 
no ,  Santo  Ireneo ,  S.  Cypriano.  E  no  Concilio  de 
Sirmrch  acha-fe  hum  cânon  ,  em  que  os  Padres 
delle  anathematizáo  aos  que  negarem  ,  que  cila 
paflagem  fe  deva  entender  do  Padre  ,  e  do  Filho. 
Pereira. 

(d)  Sobre  Sodoma  ,  e  Gomorrha  ,  é>c.  Ainda 
£ue  Moyfcs  aeftç  lugar  fò  nornea  a  Sodoma ,  ca 
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chuva  d'enxofre ,  e  de  fogo ,  (  e  )  que  o 
Senhor  fez  defcer  do  Ceo. 

25  E  elle  deftruio  eftas  Cidades  , 
e  todo  o  paiz  em  roda  ;  todos  os  que 
habitavão ,  e  tudo  o  que  tinha  alguma 
verdura  fobre  a  terra. 

2  6    A  mulher  de  Lot  olhou  para 

trás, 

Gomorrha ,  he  com  tudo  certo  pelo  Deuteronomio  , 
xxix.  23.  e  por  outros  lugares  da  Efcntura  ,  que 
também  Deos  deftruio  com  a  chuva  denxofre  ,  c 
fogo  as  outras  duas  Cidades  Seboim ,  e  Adama.  E 
do  contexto  do  prefente  Capitulo  íe  colhe  ,  que 
também  Segor  vinha  no  rol  das  outras  ,  mas  que 
pelas  rogativas  de  Lot  lhe  perdoou  Deos. 

Eftas  finco  infames  Cidades  cráo  as  que  da- 
rão o  nome  á  Província  de  Pcmapole ,  chamada  af~ 
fim  em  Grego  de  pente  ,  que  quer  dizer  finco  ;  c 
de  polis ,  que  quer  dizer  Cidade. 

Ofeu  íitio  era  onde  hoje  chamáo  o  Mar  Mor- 
to ,  ou  o  Lugo  Asfaltites :  nome  ,  que  os  Gregos 
lhe  deráo  pela  muita  copia  d'  asfalte  ,  ou  de  bitu- 
me ,  de  que  as  fuas  aguas  eftáo  impregnadas. 

Defte  horrível  incêndio ,  com  que  Deos  cafti- 
gou  eftas  Cidades,  palTou  dos  Livros  fagrados,  ou 
da  tradição  dos  Póvos  orientaes  a  noticia  aos  Au- 
thores  Ethnicos  :  porque  delle  fe  acháo  memorias 
em  Eftrabáo ,  Solino ,  e  Tácito.  Pereira. 

(  O  Que  o  Senhor  fez  dejeer  do  Ceo.  Jofé  no  Li- 
vro VII.  Das  Antiguidades  >  cap.  1 1.  aílcgura ,  que 
eftc  fogo  fora  huma  trovoada  de  raios  ,  que  Dcw 
fencou.  fgbre  cftai  CjJadc*.  Pcreir-a. 
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trás,  (/)  e  ficou  convertida  em  eítatua 
de  fal. 

27    Ora  Abrahao  tendo-fe  levanta- 
do 

(/)  E  ficou  convertida  em  ejlatua  de  faJ.  O  He- 
breo  Nezib  ,  que  a  Vulgata  exprime  por  eftatua, 
vertèráo-no  os  Setenta  por  columna.  Com  crTeito 
pelos  Efcritos  de  Clemente  Alexandrino  ,  e  pelos 
de  Paufanias  he  conftante ,  que  as  columna  s  foráo 
a  primeira  efpece  d'  eftatuas  ,  que  fe  conheceo  no 
Mundo.  Daqui  fe  convence  a  opinião  daquelles , 
que  crêráo  que  Sara  fe  converteo  numa  ettatua  de 
fal  da  fua  mefma  figura  de  mulher.  O  que  pare- 
cendo huma  aíTersáo  extravagante  ,  teve  todavia 
por  patronos  a  Santo  Irenco  ,  e  ao  antigo  Author 
do  Poema  De  Sodoma ,  que  coftuma  attribuir-fe  a 
Tertulliano.  Náo  me  atrevo  com  tudo  a  defmentir 
à  Jofé  Hcbreo,  que  no  Livro  I.  Das  fuas  Antigui- 
dades ,  cap.  ii.  affirma  ,  que  efta  eítatua  da  mu- 
lher de  Lot  exiftia  ainda  cm  feu  tempo  ,  e  que 
clle  a  vira.  Calmet  difeorre ,  que  cite  fal  náo  era 
fal  marinho  ,  mas  fal  foilil  ,  ou  minerai  ,  como 
aquelle  ,  que  fe  acha  ainda  hoje  nos  montes  de 
Mofcovia ,  Polónia ,  Ungria  ,  e  Catalunha  ;  ifto 
he  ,  hum  fal  nitroio ,  c  bituminofo  ,  que  por  fer 
mui  adftringente  ,  petrifica  por  ultimo  os  corpos. 
Accrefcenta  ,  que  com  efte  fal  he  que  os  antigos 
Egypcios  embaifamaváo  os  corpos,  para  durarem 
inteiros  ,  e  organizados  muitos  tempos  :  que  por 
iíTo  Heródoto  ,  e  Diodoro  de  Sicilia  a  eftes  cadá- 
veres *Him  embalfamados  os  chamáo  corpos  falga* 
dos.  Pereira. 
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do  ao  amanhecer,  veio  ao  lugar,  onde 
antes  tinha  eftado  com  o  Senhor. 

28  E  levantando  os  olhos  para  So- 
doma  ,  e  Gomorrha  ,  e  para  os  paizes 
em  torno ,  vio  que  fe  elevavao  da  terra 
cinzas  inâammadas,  como  fumo,  que 
fahe  d5huma  fornalha. 

29  Ao  tempo  queDeos  deftruia  as 
Cidades  daqueile  território ,  elle  fe  lem- 
brou d'Abrahao ,  e  livrou  a  Lot  da  rui- 
na  deitas  Cidades  ,  onde  elle  tinha  af- 
fentado  a  fua  vivenda. 

30  Mas  Lot  fe  retirou  de  Segor; 
e  tendo  ido  bufcar  o  monte,  fe  metteo 
numa  caverna  com  fuas  duas^filhas ,  por- 
que teve  medo  de  ficar  em  Segor. 

3 1  Então  diffe  a  mais  velha  para  a 
mais  moçaijNToíro  paj  eftá  yeih0,  (g) 
e  na  terra  não  ficou  homem  algum  ,  com 
quem  poíTamos  caiar,  fegundo  o  coftu- 
me  de  todos  os  paizes. 

De- 

(#)  E  na  terra  não  ficou  homem  algum.  Orige- 
ncs  para  defculpar  o  inceilo  dcftas  filhas  ,  fuppóe 
Sue  ellas  fe  perfuadíráo  ,  que  náo  fó  na  Pemapo- 
le  ,  mas  cm  todo  o  Mundo  tinháo  perecido  todos 
©<  homens  no  incendia.  Pereira. 
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32  Demos  pois  vinho  a  noíTo  pai, 
e  embebedemo-lo ,  e  durmamos  com  el- 
le, para  que  elle  nos  dê  filhos. 

33  Derao  pois  a  beber  vinho  a  feu 
pai  aquella  noite  :  e  a  mais  velha  dor- 
mio  com  elle  ,  fem  elle  o  fentir  nem 
quando  ella  fe  deitou ,  nem  quando  fe 
levantou. 

34  Ao  outro  dia  difíe  a  mais  velha 
para  a  mais  moça  :  Eu  hontem  dormi 
com  meu  pai  :  demos-lhe  também  efta 
noite  a  beber  vinho,  e  dormirás  tu  com 
elle ,  para  confervarmos  a  raça  de  noí- 
fo  pai. 

35  Tornarão  pois  aquella  noite  a 
dar  de  beber  vinho  a  feu  pai  ,  e  a  fe- 
gunda  filha  dormio  com  elle  ,  fem  que 
elle  também  o  fentiíTe  nem  quando  ella 
fe  deitou,  nem  quando  fe  levantou. 

36  Aílim  ambas  ellas  conceberão  de 
feu  próprio  pai. 

37  À  mais  velha  pario  hum  filho ,  e 
chamou-o  Moab.  Elle  he  o  pai  dos  Moa- 
bitas ,  que  exiftem  até  o  dia  de  hoje. 

38  A  mais  moça  pario  hum  filho 
e  chamou-o  Ammon  ,  que  quer  dizer 
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o  filho  do  meu  povo.  Efte  he  o  pai  dos 
Ammonkas ,  que  ainda  hoje  vemos. 

CAPITULO  XX. 

Abrahão  fe  retira  a  Gerara.  Abimelech 
leva  a  Sara  para  cafar  com  ella.  He 
por  ijfo  caftigado  por  Deos.  Torna  a 
rernettella  a  Abrahão  ,  depois  que  conhe- 
ceo  que  ella  era  fua  mulher. 

1  r  |  ^  Endo  Abrahão   partido  dalli 
JL  para  ir  para  as  bandas  do  Meio 
dia  3,  habitou  entre  Cadés  ,  e  Sur.  E  ten- 
do ido  para  Gerara  a  viver  lá  como  ef- 
trangeiro , 

2  diffe,  fallando  de  Sara,  que  ella 
era  fua  irmã.  Mandou  pois  Abimelech  , 
Rei  de  Gerara,  quem  lhe  levaííe  Sara, 
e  levarao-lha. 

3  Mas  Deos  appareceo  de  noite  em 
fonhos  a  Abimelech ,  e  lhe  diíTe :  Sabe 
que  feras  punido  de  morte  ,  por  caufa 
delia  mulher,  porque  ella  tem  marido. 

4  Ora  Abimelech  não  a  tinha  to- 
cado ,  e  diffe  :  Senhor  ,  caâigarás  tu 
hum  povo  ignorante ,  e  innocente  ? 

Tom.  I.  K  Por 
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5  Porventura  não  medifle  efte  ho- 
mem :  Ella  he  minha  irmã?  Eellamef- 
ma  não  me  difíe  :  Elie  he  meu  irmão  ? 
Eu  fiz  ifto  na  fimplicidade  do  meu  co- 
ração ,  e  com  humas  mãos  puras. 

6  Pvefpondeo-lhe  Deos  :  Eu  fei  que 
tu  obrafte  com  hum  coração  fimples :  e 
por  ilíb  eu  te  preferirei  do  peccado ,  que 
tu  podéras  ter  commettido  contra  mim  , 
e  te  impedi  que  a  não  tocaíTes. 

7  Entrega  pois  já  des  de  agora  ef- 
ta  mulher  a  leu  marido  :  porque  elle  he 
Profeta ,  e  elle  rogará  por  ti ,  e  tu  vi- 
virás.  Porém  fe  tu  lha  não  quizeres  en- 
tregar ,  fabe  que  feras  ferido  de  morte 
tu  y  e  tudo  o  que  for  teu. 

8  Abimelech  fe  levantou  logo ,  fen- 
do ainda  noite  ;  e  tendo  chamado  os 
feus  fervos  ,  lhes  expoz  tudo  o  que  lhe 
fora  dito  ,  e  todos  elles  ficárão  cheios 
de  medo. 

9  Fez  também  chamar  a  Abrahão  , 
e  diíTe-lhe  :  Porque  nos  tratafte  tu  af- 
fim  ?  Que  mal  te  fizemos  nós  ,  para  que- 
reres metter-me  a  mim,  e  ao  meu  Rei- 
no num  tão  grande  peccado?  Tu  fizef- 

te- 
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te-nos  huma  coufa ,  que  não  nos  devias 
fazer. 

I  o  E  continuando  ainda  as  íuas  quei- 
xas, ajuntou:  Que  vifte  tu,  para  aflitn 
te  portares  comigo? 

I I  Àbrahao  lhe  refpondeo  :  Eu  pen- 
fei  comigo  meímo  ,  e  difíe  :  Talvez  nef- 
ta  terra  não  ha  temor  de  Deos :  e  elles 
matar-me-hão  ,  para  acolherem  minha 
mulher. 

12    Por  outra  parte  ella  he  verda- 
deiramente minha  irmã  ,  (a)  como  fi- 
K  11  lha, 

(  a  )  Como  filha  ,  que  he  de  meu  pai ,  &c .  Pare- 
ce que  náo  padiaAbraháo  figaificar  mais  claramen- 
te ,  que  Sara  na  realidade  era  fua  irmã  immediata. 
E  efta  he  a  tradição  dos  Hebreos ,  confirmada  por 
Saide  Batricides ,  Patriarca  de  Alexandria,  que  no 
feculo  decimo  compoz  em  Arábico  hun&  Annaes, 
ondeefereve,  queThara  cafou  a  primeira  vez  com 
Jona,  da  qual  elle  teve  a  Abraháo ;  e  depois  com 
Tehevica ,  da  qual  teve  a  Sara.  Aííim  Abraháo,  e 
Sara  eráo  filhos  domefmo  pai,  e  irmãos  pelo  pai , 
mas  naíeidos  cada  hum  de  lua  mãi  diverfa. 

Ainda  aílim  S.  Jeronymo  no  Livro  contra  El- 
vidio  ,  e  Santo  Agoftinho  no  Livro  XXI í.  contra 
Faufto  ,  cap.  Ti^.  e  noutros  lufares  mais  feguem  , 
que  Abraháo  chamara  faa  irmá  a  Sara  ,  em  quanto 
era  fua  fobrinha  :  eque  a  chamara  filha  deícu  pai, 
ainda  que  náo  de  fua  mái ,  em  quanto  era  neta  de 
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lha  ?  que  he  de  meu  pai ,  ainda  que  não 
filha  de  minha  mai ,  eeua  recebi  por 
mulher. 

13    Mas  depois  que  Deos  me  tirou 

da 

fcu  pai ,  por  outra  mulher ,  que  não  era  a  mái  de 
Abraháo.  Porque  fuppóe  que  Sara  era  a  mefma 
que  Rafca  ,  filha  d*  Aran  ,  irmão  d'  Abrahão  ,  os 
quaes  íim  erão  ambos  filhos  de  Thara  ,  mas  havi- 
dos de  máis  diíferentes. 

Ora  o  que  obrigou  a  eftes  Padres  ,  c  a  mui- 
tos Commentadores ,  que  depois  os  feguírão,  a  di- 
zer, que  Sara  não  era  irmã  carnal  d' Abraháo,  foi 
eítarem  perfuadidos ,  que  os  matrimónios  d'  irmãos 
com  irmans  não  erão  então  permittidos.  Mas  São 
Clemente  Alexandrino  no  Livro  II.  Dos  EJfrowas , 
e  com  eile  Caetano ,  por  iíTo  mefmo  que  Abrahão 
diz  que  Sara  era  fua  irmã ,  concluem  daqui  o  con- 
trario dos  outros  :  c  crem  ,  que  os  cafamentos  de 
irmãos  com  irmans  erão  permittidos  no  eftado  da 
Lei  natural ,  com  tanto  que  ellcs  não  foíTcm  filhos 
da  mefma  mãi.  Com  effeito  elle  he  innegavel  pe- 
los Authores  profanos,  que  ostaes  cafamentos  erão 
permittidos  ,  ainda  entre  as  Nações  mais  cultas. 
Porque  Cimon  Arhenicnfe  foi  cafado  com  fua  ir- 
mã Elpinice  ,  como  lemos  em  Cornélio  Nepote, 
que  reduz  iíío  a  hum  coftume  dos  Athenienfes: 
Athenienfibus  licet  eodem  patre  natas  uxores  ducere. 
Juftino  em  diver<os  lugares  attefta ,  que  Olympias 
era  irmã  ,  e  cípofa  d' Alexandre  ,  Rei  do  Epiro ; 
Laodice,  irmã,  e  efpofa  do  grande  Mithridates.  O 
mefmo  fe  crê  d  Artcmiíia,  que  cafou  com  leu  ir- 
mão Maufólo,  Rei  de  Caria.  Pereira. 
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da  cafa  de  meu  pai ,  cu  lhe  diíTe :  Fa- 
ze-me  efta  graça  em  todos  os  paizes , 
onde  entrarmos ,  de  dizeres  que  es  mi- 
nha irmã. 

1 4  Tomou  pois  Abimelech  ovelhas  , 
bois ,  efcravos ,  e  efcravas ,  e  deo-os  a 
Abrahao:  e  reftituio-lhe  também  a  Sa- 
ra fua  mulher. 

15-  E  diffe-lhe  :  Todo  o  paiz  eítá 
diante  de  vós  :  habita  onde  quer  que  te 
agradar. 

1 6  Depois  diíTe  a  Sara  :  Eis-ahi  dou 
eu  mil  peças  de  prata  ateu  irmão,  pa- 
ra tu  comprares  com  ellas  hum  véo , 
que  ponhas  fobre  os  teus  olhos  diante 
de  todos  os  que  eftiverem  comtigo ,  e 
em  toda  a  parte  ,  para  onde  fores  :  e 
lembra-te  que  fofte  apanhada. 

17  Orou  Abrahao  a  Deos  ,  e  Deos 
curou  a  Abimelech,  a  fua  mulher,  e  as 
fuas  efcravas ;  ( b )  e  ellas  parirão. 

18  Porque  Deos  tinha  efterilizado 
todas  as  mulheres  da  cala  d'Abimelech, 

por 

(£)  E  ellas  parirão.  Sinal,  que  ellas  o  náo  po- 
diáo  obter  ,  em  quanto  durou  a  retenção  de  Sara. 
Pereira. 
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>or  caufa  de  Sara  y  mulher  d'Abra- 


por 
hão, 


CAPITULO  XXL 


Naf cimento  cPIJaac.  Fugida  tfAgar ,  e  IJ~ 
maeL  Alliança  entre  Abimekch ,  e 
Abrahão, 

An.  do  i  f  \  Ra  o  Senhor  viíltou  a  Sara , 
Mund.  CQmo  cjje  jhe  tinha  ditQ  ?  e 

ant.  de  executou  a  fua  promeíTa. 
Chrift.     2    Ella  concebeo  ,  e  pario  hum  fi- 
i8#6.  lho  na  fua  velhice,  ao  tempo  que  Deos 
lho  tinha  predito. 

3  Poz  Abrahão  o  nome  d'Ifaac  ao  fi- 
lho, que  lhe  nafcêra  de  Sara. 

4  E  circumcidou-o  ao  oitavo  dia, 
fegundo  a  ordem  ,  que  recebera  de 
Deos , 

5-  tendo  então  cem  annos :  porque 
nefta  idade  he  que  elle  veio  a  fer  pai 
dlfaac, 

6  E  nefta  occaílão  diíTe  Sara  :  O  Se- 
nhor me  fez  huma  coufa  ,  que  me  cau- 
íbu  rifo;  e  todos  os  que  a  fouberem  fe 
hão  rir  do  mefmo  comnofco. 

E 
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7  E  accrefcentou  :  Quem  crera  que 
fe  poderia  dizer  a  Abrahão  ,  que  Sara 
havia  de  dar  de  mamar  a  hum  filho , 
que  ella  lhe  pariria  ,  fendo  elle  já  ve- 
lho ? 

8  Entretanto  creíceo  o  menino  ,  (  a  ) 
e  foi  deím  amado  :  e  no  dia  ,  que  elle 
foi  defmamado  ,  deo  Abrahão  hum  gran- 
de banquete. 

9  Sara  porém  ,  como  viíTe  o  filho 
d'Agar Egytana  (b)  brincando  com  feu 
filho  líaac ,  diíTe  para  Abrahão : 

10  Deita  fora  efta  eícrava  com  feu 
filho :  porque  o  filho  da  eícrava  não  fe- 
ra herdeiro  com  meu  filho  Ifaac. 

Pa- 

(4)  E  foi  defmiwado.  Tendo  finco  annos,  co- 
mo por  tradição  d' outros  efereve  S.  jcronymo  nas 
Queítóes  Hebraicas  fobre  o  Geneíís.  Como  entáo 
íc  vivia  mais  ,  também  os  annos  da  ercaçáo  eráo 
mais.  Pereira. 

(£)  Brincando  com  feu  filho  Ifaac.  A  Efcritura 
não  declara  neíte  palio  que  ca  lia  de  brinco  era  elie. 
Mas  S.Paulo,  Gal.  iv.  29.  nos  faz  entender  com 
baftante  clareza  ,  que  o  brinco  era  de  maltratar  If- 
mael  a  Ifa?.c  ,  porque  diz  que  Ifmael  o  perfeguia. 
E  no  fegu  ido  Livro  dos  Reis  ,  cap.  21.  verfo  14. 
poz  oAut  ior  da  Vulgata  brincar  por  guerrear.  Pe- 
reira. 


I 
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11  Pareceo  ifto  duro  a  Abrahão, 
por  caufa  de  feu  filho  líinael. 

12  Mas  o  Senhor  lhediíle:  Não  te 
pareça  afpero  o  que  Sara  te  diffe  de  teu 
filho  ,  e  da  tua  efcrava.  Antes  tudo  o 
que  Sara  te  diíler  fVze-o :  porque  d'Ifaac 
he  que  ha  de  fahir  a  raça  ,  que  ha  de 
ter  o  teu  nome. 

13  E  quanto  ao  filho  da  tua  efcra- 
va ,  eu  o  farei  também  pai  d5hum  gran- 
de povo,  por  elle  ter  fahido  de  ti. 

14  Abrahao  pois  tendo- fe  levanta- 
do de  manhã  ,  tomou  pão ,  e  hum  odre 
d^agua  5  e  pol-lo  ás  coitas  a  Agar :  en- 
tregou-lhe  feu  filho ,  e  defpedio-a.  Agar 
tendo  partido ,  andava  errante  pelo  de- 
ferto  de  Berfabé. 

15-  E  como  fe  lhe  tiveíTe  acabado 
a  agua  do  odre  ,  deixou  feu  filho  dei- 
tado debaixo  d'huma  arvore  ,  que  alli 
havia , 

16  efe  alongou  delle  hum  tiro  d'ar- 
co ,  e  fe  affentou  bem  defronte  ,  dizen- 
do :  Não  verei  morrer  a  meu  filho :  e 
levantando  a  voz ,  fe  poz  a  chorar. 

17  Ora  Deos  ouvio  a  voz  do  me- 

ni- 
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nino  :  e  o  Anjo  do  Senhor  'chamou  a 
Agar  do  Ceo ,  e  lhe  diífe  :  Agar  y  que 
fazes  tu  por  aqui  ?  Não  temas :  porque 
Deos  ouvio  a  voz  do  teu  menino  do 
lugar  ?  onde  eftá. 

18  Levanta-te,  toma  o  menino,  (c) 
e  tem-no  pela  mão  :  porque  eu  o  farei 
pai  d'hum  grande  povo. 

19  Ao  mefmo  tempo  abrio  Deos 
os  olhos  d5Agar  ,  a  qual  vendo  hum 
poço  d'agua  ?  foi  a  elle ,  e  encheo  o  feu 
odre ,  e  deo  de  beber  ao  menino. 

20  Affiftio  Deos  ao  menino ,  e  elle 
crefceo,  e  ficou  vivendo  no  deferto,  e 
fahio  hum  moço  bom  frecheiro. 

21  Elie  habitou  no  deferto  de  Fa- 
ran :  e  lua  mãi  o  cafou  com  huma  mu- 
lher do  Egypto. 

22  Nefte  mefmo  tempo  Abimelech , 
acompanhado  de  Ficol ,  General  do  feu 
exercito ,  veio  dizer  a  Abrahão :  Deos 
he  comtigo  em  tudo  o  que  tu  fazes. 

(c)  E  tem-no  pela  mão.  Ifto  hc,  e  náo  tc  def- 
animcs  por  caufa  da  fua  trifte  fortuna  pref  ente.  He 
o  que  fe  colhe  do  Hebreo ,  que  diz  aílim:  Toma 
o  menino ,  e  firma  as  tuas  mãos  fobrelk.  Pereira. 
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23  Jura-me  pois  pelo  nome  de  Deos , 
que  tu  me  não  farás  mal  a  mim  ,  nem 
aos  meus  defeendentes  ,  nem  á  minha 
raça:  mas  que  ufarás  comigo,  e  coma 
terra  ,  onde  tens  vivido  como  eftrangei- 
ro  ,  da  mefma  bondade ,  que  eu  tenho 
ufado  comtigo. 

24  Reipondeo-lhe  Abrahao :  Eu  to 
jurarei. 

25-  E  queixou- le  a  Abimelech  da 
violência  ,  com  que  os  feus  fervos  lhe 
tinhao  tirado  hum  poço. 

26  Abimelech  lhe  refpondeo  :  Eu 
não  foube  que  te  tinhão  feito  elía  in- 
juftiça :  nem  tu  me  diflefte  nada  ;  e  até 
o  dia  d'hoje  eu  não  tinha  ouvido  fallar 
em  tal. 

27  Tomou  pois  Abrahao  humas  ove- 
lhas, e  huns  bois,  e  deo-os  a  Abime- 
lech, e  fizerao  ambos  alliança  entre  íi. 

28  E  tendo  Abrahao  polto  á  parte 
fete  cordeiras  do  feu  rebanho , 

29  Abimelech  lhe  dilTe:  Que  que- 
rem dizer  eftas  fete  cordeiras  ,  que  tu 
pozefte  á  parte  ? 

30  Tu  receberás  ,  diífe  Abrahao, 

ef- 
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eítas  fete  cordeiras  da  minha  tiao ,  pa- 
ra que  ellas  me  firvão  de  teítemunho  , 
de  como  eu  abri  efte  poço. 

31  (d)  Por  ifíb  foi  aquelle  lugar 
chamado  tíerfabé  ?  porque  aili  jurário 
elles  ambos , 

32  e  porque  fizerao  alliança  perto 
do  poço  do  juramento. 

33  Abimelech  pois,  e  Ficol,  Ge- 
neral dofeu  exercito,  (e)  voltarão  pa- 
ra aterra  da  Paleftina :  eAbraháo  plan- 
tou hum  bofque  em  Berfabé ,  onde  in- 
vocou o  nome  do  Senhor  Deos  eterno. 

34  E  ficou  vivendo  muito  tempo  na 
terra  dos  Paleílinos. 


CA- 

( d )  Por  iffo  foi  aquelle  lugar  chamado  Berfabé. 
Que  quer  dizer,  O  Poço  do  Juramento.  Pereira. 

(e)  Voltarão  pira  a  terra  da  P  ale  fina.  Para 
Gerara,  Capital  uo  feu  Reino,  que  era  na  Paleftir 
na.  A  edição  de  Calmet  ,  de  que  ufo  ,  que  he  a 
de  Paris  de  1724.  rraz  aqui  não  lei  fc  por  equivo* 
caçáo,  para  a  terra  dos  Ftliftbeos.  Pereira. 
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CAPITULO  XXII. 

Vai  Abrahão  ao  monte  Movia ,  para  nel- 
le  Jacrificar  a  Ifaac.  Hum  Anjo  lhe  fuf- 
pende  a  mão  para  não  de  [carregar  o  gol- 
pe. Deos  repete  as  fuas  promejfas  a 
Abrahão.  LÍfta  dos  defcendentes  de  Nac- 
cor. 


P 


Afiado  ifto  y  ( a  )  tentou  Deos  a 
Abrahão  5  e  lhe  difle :  Abrahão , 
Abrahão.  Elie  lhe  refpondeo :  Aqui  çf- 
tou. 

2  Continuou  Deos  :  (b)  Toma  a  Ifaac 
teu  filho  único ,  a  quem  tu  tanto  amas , 

e 


(tf)  Tentou  Deos  a  Abrahão.  Tentar  aqui,  co- 
mo noutros  lugares  da  Efcritura  ,  he  provar  ,  ou 
jazer  experiência.  Pereira. 

(£)  Toma  a  Ifaac  teu  filho  único ,  é*c.  O  He- 
brco  ainda  he  mais  expreilivo ,  e  mais  térno  ,  do  que 
a  Vulgata.  Porque  diz  aííim  :  Toma  ,  te  peço  ,  a  teu 
filho ,  a  teu  filho  único ,  a  quem  tu  tens  tanto  amor , 
toma  a  Ifaac.  Mas  como  era  Ifaac  filho  único  de 
Abraháo ,  fe  Affraháo  tinha  também  a  Ifmael  ?  He 
que  único  fe  toma  por  amado.  Aííim  os  Setenta 
vertem  aqui :  Toma  a  teu  filho  ,  a  ejfe  teu  amado , 
a  cffe  teu  querido  Ifaac.  Nefte  fentido  fe  chama 
também Saiamáo  filho  único,  1.  Parai.  xxix.  1.  Pt- 

REI  HA, 
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(r)  e  vai  aterra  da  Visão,  (d)  eoffere- 
cer-mo-has  emholocaufto  fobre  hum  dos 
montes ,  que  eu  te  moftrarei. 

3  Abrahão  pois  levantando-fe  de 
noite  ,  preparou  o  feu  jumento,  e  to- 
mou comfigo  a  feu  filho  Ifaac ,  e  a  dous 
de  feus  ferves  :  e  depois  de  cortar  a  le- 
nha neceffaria  para  confumir  o  holocauf- 

to, 

(c)  E  vai  aterra  da  Visão ,  &c.  OHebreotem: 
E  vai  ã  terra  de  Moria.  Pelo  que  os  Expofitores 
commummeme  crem ,  que  o  monte,  que  Deos  de- 
fignou  a  Abraháo  ,  p.ara  nclle  lhe  immolar  feu  fi- 
lho ,  foi  o  que  depois  defte  fuccetTo  fe  chamou 
Aforia  j  o  mefmo  onde  veio  a  fundar- fe  o  Tem- 
plo de  Salamáo ,  como  lemos  nos  Paralipómcnos, 
11.  111.  I.  Pereira. 

(<:/)  E  offerecermo-bas  em  hclocaujto.  Atélli  fe- 
ria eítranho  para  Abraháo  ,  que  Deos  goftaííe  dc 
viclimas  humanas.  Além  difto  o  mefmo  Deos  ti- 
nha promettido  a  Abraháo  ,  que  por  Ifaac  hc  que 
lhe  havia  de  dar  huma  defeendencia  bemdita.  Af- 
fim  o  crêra  Abraháo ,  e  nefta  efperança  citava  fir- 
me. Porém  rendo  conhecido  com  evidencia  ,  que 
Deos  lhe  mandava  immolar  ene  mefmo  filho  ,  póf- 
tos  de  parre  os  difeurfos,  e  afFe&os  humanes,  paf- 
fa  logo  Abraháo  a  executar  a  ordem  de  Deos  ;  c 
quanto  he  em  íi  ,  lhe  facrifica  cffeclivamente  feu 
filho.  Ella  foi  a  prova  real  da  mais  prompta  obe- 
diência ,  e  da  fé  mais  conftante  ,  que  coníticuio  a 
Abraháo  pai  dos  cremes.  Pereira. 
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to  ,  partio  a  achar-fe  no  lugar  ,  para 
onde  Deos  lhe  tinha  ordenado  que  íbí- 
fe. 

4  (*)  Ao  terceiro  dia  ,  tendo  le- 
vantado os  olhos  ?  vio  elle  o  lugar  de 
longe. 

5:  Então  diíTe  aos  feus  fervos :  Ef- 
perai  aqui  com  o  jumento ,  que  eu ,  e 
meu  filho  não  faremos  fenao  chegar  aco- 
lá; e  depois  determos  feito  adoração, 
tornaremos  a  vós. 

6  Tomou  também  a  lenha  para  o 
holocaufto ,  e  pol-la  ás  cofias  de  feu  fi- 
lho Ifaac  :  e  elle  Abrahao  levava  nas 
mãos  o  fogo  ,  e  o  cutelo.  E  quando 
ambos  caminhavao  juntos  , 

7  diíTe  Ifaac  a  leu  pai  :  Meu  pai , 
Refpondeo-lhe  Abrahao:  Que  queres, 
meu  filho  ?  Aqui  vai  o  fogo ,  e  o  cuté- 
lo ,  difle  Ifaac ;  onde  eftá  a  vi&ima  pa- 
ra o  holocaufto  ? 

Deos 

(  e  )  Ao  terceiro  dia ,  é<c.  De  Berfabé ,  onde  en- 
tão íe  achava  Abrahao ,  até  Jerufalem ,  vizinho  da 
qual  eftava  o  monte  Moria  ,  havia  de  diftancia, 
fegundo  Calrrset,  perto  de  vinte  léguas  de  França; 
fegundo  Duhamel  y  hum  dia  de  jornada.  Pereda. 
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8  Deos  proverá  niffo  ,  refpondeo 
Abrahão  :  eile  nos  deparará  huma  vi- 
ftiina  para  o  feu  holocaufto.  Caminhá- 
rao  pois  ambos  juntos , 

9  até  que  chegarão  ao  lugar  ,  que 
Deos  tinha  moítrado  a  Abrahão.  Alli  le- 
vantou Abrahão  hum  Altar ;  poz-lhe  a  le- 
nha em  Uma ,  (f)  depois  atou  a  feu  fi- 
lho Ifaac ,  e  o  poz  fobre  a  lenha  ,  que 
tinha  difpofto  íobre  o  Altar. 

10  E  eftendendo  a  mão,  pegou  no 
cutelo  para  immolar  feu  filho. 

1 1  Mas  a  eífe  mefmo  ponto  lhe 
gritou  do  Ceo  o  Anjo  do  Senhor,  di- 
zendo: Abrahão,  Abrahão.  Refpondeo 
elle :  Aqui  eítou. 

12  Continuou  o  Anjo :  (g)  Nãoef- 
tendas  a  tua  mão  fobre  o  menino,  e 

não 

(/)  Depois  atou  a  feu  filho  Ifaac.  Aílim  fe  fa- 
zia as  vitimas  humanas  ,  como  Sérvio  o  nota  fo- 
bre aqucJle  verfo  de  Virgilio  : 

Eripui ,  faíeor ,  Icto  me ,  <è-  vincula  rupi. 
Pereira. 

(g)  Não  eftendas  a  mão  fobre  o  menino.  Ainda 
que  o  Texto  chama  menino  a  Ifaac  ,  a  opinião 
commum ,  feguindo  a  Jofé  ,  tem  que  Ifaac  conta- 
va já  então  vinte  e  finco  annos.  Mas  S.  Jeronymo 
já  advenio  ,  que  efte  era  hum  modo  de  f aliar  pro- 
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não  lhe  faças  mal  algum,  (h)  Agora  co- 
nheci que  temes  a  Deos ,  pois  que  por 
me  obedeceres ,  não  perdoafte  a  teu  fi- 
lho único. 

13  Abrahao  levantando  os  olhos, 
vio  atrás  de  li  hum  carneiro ,  que  efta- 
va  embaraçado  pelas  pontas  na  rama  d' 
hum  efpinheiro ;  e  pegando  nelle  ,  o  of- 
fereceo  em  holocaufto  em  lugar  de  feu 
filho. 

14  E  chamou  a  eíle  lugar  d'hum 
nome ,  que  fignifica :  O  Senhor  vê.  Don- 
de veio  dizer-fe  ainda  hoje :  O  Senhor 
verá  no  monte. 

15*  Segunda  vez  tornou  o  Anjo  do 
Senhor  a  chamar  Abrahao  ,  e  lhe  dif- 
fe: 

16  Eu  jurei  por  mim  meímo  ,  diz 
o  Senhor,  que  pois  que  tu  fizefte  efta 

ac- 

pr<o  da  Língua  Santa  ,  chamar  meninos  os  filhos 
de  qualquer  idade  que  ellesfoíTem,  quando  os  com- 
para com  os  irmãos  mais  velhos.  Pereira. 

(6)  Agora  conheci,  <&>c.  Ifto  he,  Agora  te  fiz 
conhecer  ,  fegundo  explica  Santo  Agoílinho.  Ou 
falia  Deos  ao  modo  dos  homens ,  como  outras  mui- 
tas vezes  fe  acha  na  Efcritura  que  elle  fallou.  Pe- 
reira. 
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acção  j  e  que  por  me  obedeceres  não 
perdoafte  a  teu  filho  único; 

17  eu  te  abençoarei  ?  e  multiplica- 
rei a  tua  raça  ,  corno  as  eítrellas  do  Ceo , 
e  como  a  área  ,  que  ha  nas  praias  do 
mar.  Os  teus  deícendentes  (/)  poffuiráo 
as  portas  de  feus  inimigos* 

18  E  todas  as  gentes  da  terra  (/) 
ferao  bemditas  naquelle ,  que  ha  de  pro- 
ceder de  ti,  porque  obedecefte  á minha 
voz. 

19  Tendo  Abrahao  voltado  para  on- 
de eftavao  os  feus  fervos  ,  recolhêrao- 
fe  todos  juntos  a  Beríabé  ,  e  alli  ficou 
vivendo  Abrahao* 

20  Depois  difto  vierao  dizer  a  A- 
brahão ,  que  feu  irmão  Naccor  tinha  ti- 
do de  lua  mulher  Melca  muitos  filhos. 

Tom.  L  L  A 

CO  Poffuiráo  as  portas  de  feus  inimigos.  Quccou- 
fa  fe  deva  aqui  entender  por  portas ,  dcc!aráo-no  os 
Setenta  ,  quando  vertem  :  Poffuiráo  as  Cidades  dc 
feus  inimigos.  Pereira. 

(/)  Serão  bemditas  naquelle,  que  ha  de  proceder 
de  ti.  O  fentido  verdadeiro  deitas  paJavras  he ,  que 
todas  as  gentes  feriáo  bemditas  em  Jcfu  Chrifto, 
c  por  Jcfu  Chrifto  ,  cuja  fé,  e  Lei  profeííariáo  de- 
pois da  pregação  do  Evangelho.  Aflim  o  explica 
S.Paulo 3  Ga!.  111.  16.  Pereira, 
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21    A  faber  5  Hus  ,  que  foi  o  pri- 
mogénito ,  Buz  feu  irmão ,  Camuel  pai 
dos  Syros , 

2  2    Cafed ,  Azau  ,  Teldas ,  Gedlaph , 

23  e  Batuel  pai  de  Rebecca.  Eis- 
aqui  os  oito  filhos ,  que  Naccor ,  irmão 
d'Abrahão  ,  teve  de  Melca  fua  mulher. 

24  Huma  fua  concubina  ,  chamada 
Roma  ,  deo-lhe  também  eftoutros  quatro 
filhos  :  Tabéa  ?  Gahão ,  Tahás  ?  e  Maác- 
ca. 

CAPITULO  XXIII. 

Morte  de  Sara.  Abrahão  compra  huma  ca- 
verna para  a  enterrar. 

An.  do  1  /~\Ra  Sara  ,  tendo  vivido  cento 
Mund.  \J?  e  vinte  e  fete  annos , 
2m4  de  2  morreo  na  Cidade  d'Arbec  ,  que 
Chrift.  he  a  mefma  que  Hebron  na  terra  de  Ca- 
185V  naan.  {a)  E  Abrahão  veio  pranteal-la, 
c  tomar  nojo  por  ella. 

Aca- 

(  a  )  E  Abrahão  veio  pranteai-la ,  é-c .  Efte  mo- 
do dc  fallar  denota  ,  que  quando  Sara  morreo  ,  ef- 
tava  Abraháo  aufente ,  provavelmente  em  Beríabc. 
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3  (b)  Acabados  que  forao  os  dias 
do  nojo  ,  (c)  levantou-fe  Abrahao  ,  e 
fallou  aos  filhos  d'Heth  ,  dizendo-lhes  : 

4  Eu  na  voíTa  terra  fou  como  hum 
peregrino,  e  hum  forafteiro.  Peço-vos, 
que  me  deis  o  direito  de  ter  entre  vós 
huma  fepultura  ,  para  eu  enterrar  nel- 
la  huma  peílba ,  que  me  morreo. 

5  Os  filhos  cVHeth  lhe  refpondê- 
rao : 

6  Senhor,  ouve-nos.  (d)  Tu  es  pa- 

L  ii  ra 

(£)  Acabados  cjae  farão  os  dias  de  nojo,  é>'C.  O 
nojo  entre  os  Hebrcos  durava  cTordinano  íete  dias. 
Gcn.  l.  10.  Eccl.  xxn.  i}.  E  como  todo  efte  tem- 
po cfteve  por  enterrar  o  corpo  de  Sara  ,  deve-fc 
crer ,  que  os  Teus  o  teriáo  embalfamado  antes.  Pe- 

KEIRA. 

(c)  Levantou~fe  Abrahao,  &c.  Os  dias  do  no- 
jo Ievaváo-nos  03  anojados  aíTentados  no  cháo  ao 
pé  do  corpo  defunto.  Calmet. 

(d)  Tu  es  bum  grande  Senhor,  é  c.  A  Vulga- 
ta aátual  diz  aqui :  Princeps  Dei  es  apud  nos.  È  a 
Vulgata  antiga  dizia  :  Rex  A  Deo  tu  es  nobis.  O 
que  tomado  á  letra  quer  dizer :  Tu  es  para  nós  bum 
Príncipe  de  Dcos ,  cu  hum  Rei  de  Deos.  Eu  tradu- 
zi ,  hum  grande  Príncipe  ,  imitando  a  Saci ,  c  a  de 
Carrieres  :  vifto  que  no  eftilo  da  Lingua  Hebraica 
as  coufas  grandes  fe  coftumáo  chamar  coufas  dc 
Deos.  Le  Gros  com  tudo  traduz ,  bum  Príncipe  fa- 
vorecida de  Deos,  Pereira. 
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ra  nós  hum  grande  Príncipe  :  poderás 
efeolher  de  entre  todos  os  noffos  mais 
fermofos  fepulcros  hum,  onde  enterres 
eíTa  peíiba,  que  temorreo.  Ninguém  te 
tolherá  ,  que  enterres  no  feu  íepulcro 
efla  peííòa  ,  que  te  morreo. 

7  Abrahao,  depois  de  fe  levantar, 
(e)  fez  huma  profunda  reverencia  dian- 
te do  povo  daquella  terra ,  que  erao  os 
filhos  d'Heth ,  e  difie-lhes : 

8  Se  vós  achais  bom  que  eu  enterre  a 
minha  defunta,  ouvi-me,  vos  peço,  e 
intercedei  por  mim  com  Efron ,  filho  de 
Seor , 

9  a  fim  de  que  elle  me  dê  huma  ca- 
verna de  dous  repartimentos  ,  que  elle 
tem  no  fim  do  feu  campo  ;  que  a  ceda 
em  mim  diante  de  vós ,  pelo  preço  que 
ella  vai;  e  que  fique  fendo  minha,  pa- 
ra eu  fazer  nella  hum  fepulcro. 

He 

(e)  Fez  huma  profunda  reverencia  ,  &c.  Aíhm 
hc  que  todos  os  meus  vertem  o  que  a  Vulgata  diz 
adoravh,  odorou;  tanto  neíte  verfo  7.  como  adian- 
te no  verfo  12.  Porque  fendo  o  adorar  (rigorofa- 
mente  faltando)  fó  devido  aDeos;  aEfcntura  em- 
prega muitas  vezes  elfcc  verbo ,  quando  quer  figni- 
car  os  aótos  exteriores  de  refpeiro  ,  e  de  honra, 
que  alguém  tributa  aos  homens.  Pereira. 
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10  He  de  faber  ,  que  Efron  habi- 
tava no  meio  dos  filhos  d'Heth ;  e  elle 
refpondeo  a  Abrahão,  ouvindo-o  todos 
os  que  entravão  pela  porta  da  Cidade , 
e  lhe  diffe  : 

11  Não,  meu  Senhor  ,  iíTo  não  ha 
de  fer  aílim  ;  mas  ouve  o  que  te  vou  a 
dizer  :  Eu  te  dou  o  campo ,  e  a  caver- 
na ,  que  nelle  ha  ,  em  prefença  dos  fi- 
lhos do  meu  povo :  enterra  nella  a  pef- 
foa,  que  te  morreo. 

12  Abrahao  fe  inclinou  profunda- 
mente diante  do  povo  daquella  terra , 

13  e  difle  a  Efron  nomeio  do  ajun- 
tamento do  povo  :  Ouve-me  ,  te  peço. 
Eu  quero  dar-te  o  dinheiro,  que  Ocam- 
po vai :  recebe-o  ,  e  depois  enterrarei 
nelle  a  minha  defunta. 

14  Efron  lhe  refpondeo: 

1^  Meu  Senhor  ,  ouve-me.  A  ter- 
ra ,  que  tu  pedes ,  (/)  vai  quatrocen- 
tos ficlos  de  prata.  Efte  he  o  feu  pre- 
ço entre  mim ,  e  ti.  Mas  iíto  que  he  ? 
enterra  a  tua  defunta. 

Abra- 

(/)  Val  quatrocentos  fidos  de  prata.  São  fcisccn- 
tas  e  quarenta  c  oito  libras  dc  trança.  Calmet. 
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16  Abrahao  tendo  ifto  ouvido,  pe- 
20U  em  prefença  dos  filhos  d'Heth  o  di- 
nheiro ,  que  Efron  lhe  tinha  pedido, 
^  pagou  quatrocentos  ííclos  de  prata  (g) 
em  boa  moeda  corrente. 

17  Aflim  foi  entregue  a  Abrahao  o 

campo,  que  fora  d'Eíron  ,  onde  havia 

.huma  caverna  de  dous  repartimentos , 

que  olhava  para  Mambre  ;  e  entregue 

tanto  o  campo  ,  como  a  caverna ,  com 

todas  as  arvores,  queeftavao  ároda  por 

todo  o  feu  circuito;  1U 
>  e  lhe 

(g)  Em  boa  moeda  corrente.  Calmet  numa  Dif- 
fcrtação   De  l  Antiquité  de  la  Monoie  intentou 
moftrar  ,  que  o  ufo  de  moedas  cunhadas  como  as 
noíías  ,  náo  fe  conhecco  ,  nem  Te  introduz io  no 
IVIundo ,  fenáo  muitos  feculos  depois  d'Abraháo  ,  e 
ainda  muitos  depois  de  David.  E  que  aflim  o  que 
a  Efcritura  aqui  chama  moeda  ,  e  moeda  corrente , 
fe  deve  entender  de  certos  pezos  d'  ouro  ,  ou  pra- 
ta ,  que  íc  entregaváo  em  barras  ,  ou  em  grãos. 
Porém  cirando  ,  como  eftá ,  o  fentimento  fommum 
dos  Interpretes ,  c  Críticos  pela  exiftencia  de  moe- 
das cunhadas  já  em  tempo  dos  antigos  Patriarcas ; 
e  náo  produzindo  Calmet  razáo  alguma  forte  ,  que 
deftrua  efte  fentimento :  Eu  náo  deixarei  de  enten- 
der á  letra  efte ,  e  outros  Textos  femelhantes ,  que 
lemos  no  Genefís  ,  bem  como  o  entenderão  entre 
outros  os  grandes  Críticos  Druíio  ,  Grocio  ,  c  le 
Pclleticr,  Pereira. 
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18  e  lhe  foi  fegurado  como  huma 
fazenda  ?  que  lhe  ficava  fendo  própria  y 
na  prefença  de  todos  os  filhos  d'Heth , 
e  diante  de  todos  os  que  fe  tinhão  ajun- 
tado á  porta  daquella  Cidade. 

19  Enterrou  pois  Abrahão  a  Sara 
fua  mulher  na  caverna  de  dous  reparti- 
mentos ,  que  olhava  para  Mambre ,  no 
campo  ,  onde  he  Hebron  na  terra  de 
Canaan. 

20  E  o  campo  com  a  caverna ,  que 
nelle  havia ,  foi  fegurado  a  Abrahão  da 
parte  dos  filhos  d'Heth  ,  para  Abrahão 
gozar  delle  ,  como  d'hum  jazigo  feu 
próprio. 

CAPITULO  XXIV. 

"Jornada  d^Eliezer ,  Mordomo  ã' 'Abrahão  f 
d  Mejopotamia  ,  onde  pede  ,  e  alcan- 
ça a  Reíecca  para  mulher 
dUfaac. 

1  Ra  Abrahão  eftava  velho  ,  c 

muito  avançado  em  annos ;  e 
o  Senhor  o  tinha  abençoado  em  todas 
as  coufas. 

Dif- 
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2  DilTe  elle  pois  ao  mais  antigo  dos 
feus  fervos,  que  tinha  a  intendência  de 
toda  a  fua  cafa:  (a)  Põe  a  tua  mão  de- 
baixo da  minha  coxa, 

3  para  eu  te  fazer  jurar  pelo  Se- 
nhor Deos  do  Ceo  ,  e  da  Terra  ,  (b) 
que  tu  não  has  de  tomar  nenhuma  das 
filhas  dos  Cananeos,  entre  cs  quaes  eu 
habito ,  para  a  defpozares  com  meu  fi- 
lho Ifaac : 

4  mas  que  has  dc  ir  á  terra ,  onde 
eftao  meus  parentes  ,  para  dahi  traze- 
res huma  mulher  a  meu  filho  Ifaac. 

O 

(  a  )  Poe  a  tua  mão  debaixo  da  minha  coxa.  Não 
íe  acháo  na  Efcrimra  outros  exemplos  defte  modo 
dc  juramentar,  fenáo  íó  eíte  d  Abraháo ,  e  outro 
de  Jacob  no  cap.  xlvii.  veríb  29.  Amm  Abraháo 
fez  jurar  a  feu  fervo  Eliézer  pela  fua  coxa,  em  fi- 
nal da  fé  ,  que  elle  tinha  ,  que  o  Deos  do  Ceo , 
c  da  Terra  havia  de  nafcer  d' huma  carne  vinda  da 
fua.  Hc  confideraçáo  de  Santo  Ambroílo  ,  e  dc 
S.  Jeronymo  ,  feguida  de  Santo  Agoítinho  no  Li- 
vro XVI.  Da  Cidade  de  Deos ,  cap.  3$.  Pereira. 

(£)  Que  não  has  de  tomar  nenhuma  das  filhas  dos 
Cananeos  ,  ebjc.  Náo  quiz  Abraháo  que  feu  filho 
Ifaac  çafaííe  com  mulher  Cananéa  ,  por  fer  cita 
gente  huma  gente  idólatra  ,  c  hum  povo  conde- 
mnado  por  Deos  a  fer  lançado  fóra  do  feu  paiz. 
Pereira. 
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5  O  fervo  lhe  diíTe :  E  fe  efla  mu- 
lher não  quizer  vir  comigo  para  efta 
terra  ,  quererás  tu  que  eu  conduza  teu 
filho  ao  lugar ,  donde  tu  fahifce? 

6  Refpondeo-lhe  Abrahão  :  Guar- 
da-te  bem  ,  não  leves  meu  filho  a  tal 
paiz. 

7  O  Senhor  Deos  do  Ceo,  que  me 
fez  fahir  da  cafa  de  meu  pai ,  e  do  lu- 
gar da  minha-  natureza  5  e  que  me  pro- 
metteo  com  juramento,  que  elle  havia 
de  dar  eíta  terra  á  minha  pofteridade ; 
elle  mefmo  enviará  o  feu  Anjo  diante 
de  ti ,  e  tu  tomarás  para  meu  filho  hu- 
ma  mulher  deíTa  terra. 

8  Porém  fe  eíTa  mulher  não  quizer 
feguir-tc ,  ficarás  tu  defobrigado  do  ju- 
ramento :  mas  por  nenhum  cafo  me  le- 
ves lá  meu  filho. 

9  Poz  logo  aquelle  fervo  a  fua  mão 
debaixo  da  coxa  d'Abrahao  j  feu  fenhor , 
e  fe  obrigou  com  juramento  a  fazer  tu- 
do o  que  elle  lhe  tinha  dito. 

10  Ao  mefmo  tempo  tomados  dez 
camelos  da  cáfila  de  feu  fenhor ,  partio , 
levando  comfigo  de  todos  os  bens  à* 

Abra- 
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Abrahao  ;  e  foi  direito  a  Mefopotamia 
á  Cidade  de  Naccor. 

11  Tendo  chegado  fobre  a  tarde 
perto  d'hum  poço  fora  da  Cidade  ,  ao 
tempo  que  as  mulheres  coftumão  fahir 
a  tirar  agua  ,  fez  defcançar  os  feus  ca- 
melos y  e  orou  aííim  a  Deos : 

12  Senhor  Deos  d'Abrahão  ,  meu 
amo,  peço-te  que  meaífrftashoje ,  eque 
moftres  quanta  he  a  tua  bondade  para 
com  meu  amo  Abrahao. 

13  Eis-aqui  eftou  eu  ao  pé  defta 
fonte  ,  e  as  filhas  dos  habitantes  da  Ci- 
dade hao  de  vir  a  tirar  agua. 

14  Rogo-te  pois  que  faças  que  a- 
quella  moça  ,  a  quem  eu  diífer,  Abai- 
xa a  tua  cantara  para  eu  beber  ,  e  que 
me  refponder  ,  Bebe  ,  e  eu  darei  tam- 
bém de  beber  aos  teus  camelos  :  feja 
efta  moça  aquella ,  que  tu  tens  deftina- 
do  para  mulher  d'Ifaac  teu  fervo :  e  que 
eu  conheça  dahi  ,  que  tu  favorecefte  a 
meu  amo  por  hum  eífeito  da  tua  mife- 
ricordia. 

15*  Ainda  bem  elle  não  tinha  aca- 
bado de  dizer  lá  comligo  eftas  palavras  y 

fe- 
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fenao  quando  vê  elle  ir  fahindo  Rebec- 
ca  ,  filha  de  Bathuel,  filho  de  Melca, 
mulher  de  Naccor  ,  irmão  d5Abrahão , 
levando  aos  hombros  huma  cantara  cheia 
d'  agua. 

16  Era  ella  huma  moça  por  extre- 
mo bem  feita,  huma  donzella  fermolif- 
fima  ,  e  não  conhecida  d'homem  algum  , 
a  qual  tinha  vindo  á  fonte ;  e  depois  de 
ter  enchido  a  fua  cantara,  voltava. 

1 7  Foi  o  fervo  pois  encontrar-fe  com 
ella ,  e  difíe-lhe  :  Dá-me  de  beber  hu- 
ma pouca  d'agua  da  tua  cantara. 

1 8  Refpondeo  ella  :  Bebe  ,  meu  Se- 
nhor. E  defcendo  promptamente  do  hom- 
bro  a  cantara  ,  a  poz  no  braço  ,  e  lhe 
deo  de  beber. 

19  Depois  que  elle  bebeo,  accref- 
centou  ella :  Eu  vou  também  tirar  agua 
para  os  teus  camelos  ,  até  que  todos 
tenhão  bebido. 

20  E  entornando  a  agua  da  canta- 
ra nos  canos  ,  voltou  ao  poço  a  tirar 
outra,  que  deo  a  todos  os  camelos. 

21  Entretanto  o  fervo  a  mirava,  e 
remirava  fem  dizer  nada ,  querendo  fa- 

ber 
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ber,  fe  teria  o  Senhor  felicitado  a  fua 
jornada,  ou  não. 

22  E  depois  que  os  camelos  bebe- 
rão ,  tirou  d5humas  arrecadas  d'ouro, 
(  c )  que  pezavão  dous  ficlos ,  e  de  dous 
braceletes  ,  que  pezavão  dez,  e  difíe- 

23  Dize-me,  de  quem  es  tu  filha? 
Haverá  em  cafa  de  teu  pai  lugar,  on- 
de fe  fique  ? 

24  Refpondeo  ella:  Eu  fou  filha  de 
Bathuel,  filho  deMelca,  e  de  Naccor 
feu  marido. 

25-  E  accrefcentou  :  Em  nolTa  cafa 
ha  muita  palha ,  e  muito  feno ,  e  lugar 
efpaçofo  para  ficar. 

26  O  homem  fe  inclinou  profunda- 
mente, e  adorou  ao  Senhor,  dizendo: 

27  Bemdito  feja  o  Senhor  Deos  de 
Àbrahao  meu  amo ,  que  não  retirou  del- 
le  as  fuas  mifericordias ,  e  que  cumprio 
com  elle  a  verdade  das  fuas  promeffas , 
e  que  me  trouxe  direito  á  cafa  do  irmão 
de  meu  amo.  A 

(c )  Que  pezavão  dous  ficlos.  Cada  huma  hum. 
O  ííclo  porém  pezava  vinte  c  tres  libras  de  Fran-» 
ça.  Cal x et. 
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28  A  moça  pois  correo  á  cafa  de 
fua  mai ,  e  recontou-lhe  tudo  o  que  ti- 
nha ouvido. 

29  (d)  OraRebecca  tinha  hum  ir- 
mão y  chamado  Labao,  o  qual  fahio  lo- 
go para  ir  ter  com  o  homem  junto  á 
fonte. 

30  E  tendo  já  vifto  as  arrecadas, 
e  os  braceletes  nas  mãos  de  fua  irmã, 
que  lhe  tinha  referido  tudo  quanto  a- 
quelle  homem  lhe  diílera,  foi  dar  com 
o  homem,  quando  elle  ainda  eftava  jun- 
to á  fonte  com  os  feus  camelos ,  e  dif- 
fe-lhe: 

3 1  Entra ,  bemdito  do  Senhor :  por- 
que eftás  tu  fora  ?  Eu  tenho  prepara- 
do a  cafa  ,  e  tenho  lugar  para  os  ca- 
melos. 

32  Fel-lo  Labão  logo  entrar  em  ca- 
fa ;  defcarregou  os  camelos  ;  deo-lhes 
palha  y  e  feno ;  (  e  )  trouxe  agua  para  la- 
var 

{d)  Ora  Rebecca  tinha  hum  irmão  chamado  La- 
bão. O  qual  Labáo  veio  a  ler  pai  de  Raquel ,  mu- 
lher de  Jacob  ,  que  por  cita  conta  era  primo  de  Ra- 
quel. Pereira. 

( e )  Trouxe  agua  para  lavar  os  pés  ao  bofpede. 
A  Vulgata  não  exprime  hofpe.de  ;  mas  como  cila 
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var  os  pés  ao  hofpede ,  e  aos  que  tinhao 
vindo  com  elle; 

33  e  ao  mefmo  tempo  fe  lhe  poz 
de  comer.  Porém  o  fervo  difle :  Eu  não 
hei  de  comer  ,  menos  que  não  tenha 
expofto  o  motivo  da  minha  jornada.  Re- 
fpondeo-lhe  Labão :  Pois  falia. 

34  E  elle  fallou  delia  forte  :  Eu  fou 
fervo  d'Abrahao. 

35-  O  Senhor  tem  enchido  de  bên- 
çãos a  meu  amo :  elle  o  fez  grande  ?  e 
rico  '/elle  lhe  deo  ovelhas ,  bois,  pra- 
ta ,  e  ouro  5  efcravos  y  e  efcravas ,  came- 
los, e  jumentos. 

36  E  Sara  ,  mulher  de  meu  amo, 
lhe  pario  na  fua  velhice  hum  filho  ,  a 
quem  elle  deo  tudo  o  que  tinha. 

37  O  dito  meu  amo  me  fez  jurar 
cm  fua  prefença ,  dizendo-me :  Promet- 

te- 

diz  ,  ad  lavandos  pedes  ejus ,  claro  fica  ,  que  dos 

Ecs  dclle  he  que  cila  falia.  E  hc  também  de  fa- 
cr  ,  que  as  Bíblias  ,  de  que  usáráo  o  Author  da 
Gloza  ordinária,  e  depois  d  elle  To ftado ,  Caetano, 
Lipomano ,  e  outros ,  traziáo  que  Labáo  lavara  os 
pés  não  íb  d' Eliézer,  mas  ainda  osdosfeus  came- 
los. E  aííim  fe  lê  também  na  edição  de  Roberta 
Eftcváo.  Mas  depois  fe  ecrigio  cííe  lugar  do  mo- 
do que  hoje  o  temos  na  Vulgata.  Pereira, 
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te-me  que  tu  não  has  de  tomar  alguma 
das  filhas  dos  Cananeos ,  em  cuja  terra 
eu  habito  ,  para  a  dares  por  mulher  a 
meu  filho : 

38  mas  que  has  de  ir  ácafa  de  meu 
pai  ,  e  que  has  de  tomar  para  meu  fi- 
lho huma  mulher  da  minha  parentela. 

39  E  fobre  o  dizer  eu  então  a  meu 
amo  :  E  fe  effa  mulher  não  quizer  vir 
comigo  ? 

40  Refpondeo-me  elle :  O  Senhor  y 
em  cuja  prefença  ando  ,  enviará  o  feu 
Anjo  comtigo  ,  e  te  conduzirá  no  teu 
caminho  ,  para  que  tomes  para  meu  fi- 
lho huma  mulher  ,  que  leja  da  minha 
parentela ,  e  da  cafa  de  meu  pai. 

41  Tu  ficarás  ífento  do  perjúrio, 
e  defobrigado  do  teu  juramento ,  fe  de- 
pois que  tiveres  chegado  a  cafa  de  meus 
parentes,  elles  ta  recufarem  dar. 

42  Hoje  pois  cheguei  eu  ao  pé  da 
fonte ,  e  fiz  eíla  oração :  Senhor  Deos 
de  meu  amo  Abraháo ,  fe  tu  défte  hum 
bom  fucceíTo  á  jornada ,  que  eu  empre- 
hendi , 

43  eis-me  aqui  junto  a  efta  fonte : 

Fa- 
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Faze  que  aquella  d'entre  as  moças,  qúi 
vierem  a  tirar  agua ,  a  quem  eu  difler  i 
Dá-me  de  beber  huma  pouca  d'agua  da 
tua  cantara , 

44  e  que  me  refpondtr ,  Bebe  ,  e 
eu  vou  também  tirar  agua  para  os  teus 
camelos:  feja  aquella,  que  o  Senhor  tem 
deftinado  para  fer  mulher  do  filho  de 
meu  amo. 

4?  Quando  eu  revolvia  ifto  fecre- 
tamente  comigo ,  vi  ir  a  Rebecca  com 
a  fua  cantara  ao  hombro,  a  qual  tendo 
defcido  á  fonte,  tinha  tirado  agua:  e  eu 
lhe  diíTe  :  Dá-me  de  beber  huma  pouca* 

46  Ella  tirando  logo  a  cantara  do 
hombro ,  me  diíTe :  Bebe ,  e  eu  vou  tam- 
bém dar  de  beber  aos  teus  camelos.  Be- 
bi eu  pois ,  e  ella  deo  de  beber  aos  ca- 
melos. 

47  Depois  perguntei-lhe  eu ,  e  lhe 
difíe :  De  quem  es  tu  filha  ?  E  ella  me 
refpondeo :  Eu  íbu  filha  de  Bathuel  filho 
de  Naccor ,  e  de  Melca  fua  mulher.  En- 
tão lhe  pendurei  eu  das  orelhas  humas 
arrecadas  para  adorno  do  feu  rollo  ,  e 
lhe  metti  huns  braceletes  nas  mãos. 

E 
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48  E  logo  abaixando-me  profunda- 
mente ,  adorei  ao  Senhor,  e  bemdifíe 
ao  Deos  d'Abrahão  meu  amo ,  que  me 
guiou  via  refta ,  para  que  eu  tomaíTe  a 
filha  do  irmão  de  meu  amo  para  mulher 
de  feu  filho. 

49  Aílim  que  fe  vós  verdadeiramen- 
te eftais  de  animo  d'obrigar  meu  amo , 
dizei-mo  :  e  fe  vós  eftais  doutra  refo- 
lução,  dizei-mo  também,  (/)  para  eu 
tomar  para  a  direita ,  ou  para  a  efquer- 
da. 

50  (g)  Labão  ,    e  Bathuel  lhe 
Tom.  I.  M  re- 

(/)  Para  eu  tomar  para  a  direita  ,  ou  para  4 
efquerda.  Modo  de  f aliar  ,  que  vai  o  meímo  que 
dizer :  para  eu  tomar  as  minhas  medidas  ,  ou  parti 
tu  ver  para  onde  me  hei  de  voltar.  Pereira. 

(#)  Labão  ,  e  Bathuel  lhe  refpondérão  ,  <&c: 
Jofé  no  Livro  L  Das  Antiguidades  ,  cap.  24. 
aflirma  ,  que  a  eftc  tempo  era  já  morto  Bathuel , 
pai  de  Rebccca.  Por  outra  parte  do  contexto  defta 
narração  náo  fe  pôde  colher  com  evidencia  ,  que 
clle  foíTe  ainda  vivo ,  ou  fe  achafíe  prefente  ao  ne- 
gocio do  cafamento  de  fua  filha  :  mas  antes  quem 
laz  a  principal  figura  no  mefmo  negocio  hc  Labáo. 
Ifto  dá  fundamento  a  alguns  Interpretes  para  cre- 
rem ,  que  o  Bathuel  ,  de  que  Tc  falia  nefte  verfo 
50.  náo  he  o  Bathuel  pai  ,  mas  outro  Bathuel  fi- 
lho ,  irmáo  de  Rebecca ,  como  o  cu  tambem  La* 
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refpondêrão  :  O  Senhor  nos  tnoftra  a 
fua  vontade  nefte  negocio.  Nós  não  te 
podemos  dizer  outra  coufa,  fenao  o  que 
parece  conforme  com  a  fua  vontade. 

51  Eis-ahi  eftá  Rebecca  diante  de 
ti :  toma-a ,  e  parte  com  ella  ,  e  ella  fe- 
ja  efpofa  do  filho  de  teu  amo ,  confor- 
me o  Senhor  fe  tem  declarado. 

5-2  O  fervo  d'Abrahao  tendo  ouvi- 
do efta  refpofta  ,  fe  lançou  por  terra , 
e  adorou  ao  Senhor. 

5-3  E  tendo  tirado  huns  vafos  d'ou~ 
ro ,  e  prata ,  e  huns  veftidos  ,  fez  del- 
les  prefente  a  Rebecca.  Fez  também 
prefentes  a  feus  irmãos,  e  a  fua  mãi. 

5:4  Então  poftos  ámeza,  comerão, 
e  beberão  juntos  ,  e  ficarão  alli  aquelle 
dia.  Ao  outro  pela  manhã  lhes  diífe  o 
fervo  d'Abrahão  :  Permitti-me  que  eu 
volte  para  meu  amo. 

55  Mas  os  irmãos,  e  amai  de  Re- 
becca lhe  refpondêrão :  Fique  a  rapari- 
ga ao  menos  dez  dias  comnofco,  e  de- 
pois irá. 

Não 

bio.  E  que  cftes  erão  os  irmãos  de  Rebecca  ,  de 
que  fe  falia  no  verfo  55.  Pereira. 
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56  Não  me  detenhais  ,  lhes  diíTe 
clle  ,  pois  que  o  Senhor  foi  o  que  me 
conduzio  em  toda  a  minha  jornada.  Per- 
mitti-me  que  eu  parta  para  meu  amo. 

57  Diíserão  eíles  :  Chamemos  a  ra- 
pariga ,  e  faibamos  qual  he  a  fua  von- 
tade. 

58  Chamárao-na  pois;  e  tanto  que 
ella  chegou,  difíerão-lhe :  Tu  queres  ir 
com  efte  homem  ?  Quero,  refpondeo 
ella. 

5-9  Elles  pois  a  deixarão  ir  acom- 
panhada da  fua  ama  com  o  fervo  d'A- 
brahão  ,  e  feus  focios  , 

60  rogando-lhe  mil  felicidades  ,  e 
dizendo:  Tu  es  noífa  irmã,  crefce  em 
mil  gerações :  a  tua  pofteridade  poífua 
as  portas  de  feus  inimigos. 

61  Rebecca  pois,  e  as  fuas  moças 
tendo-fe  montado  nos  camelos ,  feguí- 
rão  aquelle  homem ,  que  a  toda  a  dili- 
gencia voltou  para  feu  amo. 

62  A  efte  mefmo  tempo  pafleava 
Ifaac  no  caminho,  que  guia  para  o  Po- 
ço do  que  vive ,  e  do  que  vê  :  porque 
então  habitava  clle  no  paiz  meridional. 

M  ii  E 
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63  E  elle  rinha  fahido  fobre  a  tar- 
de ao  campo  (h)  para  meditar  :  e  co- 
mo tiveíle  levantado  os  olhos  ,  vio  de 
longe  virem  os  camelos. 

64  Rebecca  tendo  também  vifto  a 
Ifaac,  defceo  do  feu  camelo, 

65-  e  difle  ao  fervo  :  Que  homem 
he  aquelle ,  que  vem  pelo  campo  a  en- 
contrar-fe  comnoíco  ?  Elle  lhe  refpon- 
deo :  He  meu  amo  :  (i)  e  ella  tomou 
muito  de  preíTa  o  feu  véo ,  e  fe  cobrio 
com  elle. 

En- 

Para  meditar.  Para  meditar,  e  orar  fora  do 
povoado,  mais  livre  de  diftracçôes.  Pereira. 

(í  )  E  ella  tomou  muito  deprejfa  o  feu  véo ,  &•€. 
A  Vulgata  diz ,  pallium ,  a  fua  capa  :  e  S.  Jerony- 
mo  o  entende  d*  hum3  efpece  de  capas  ,  de  que 
ufaváo  as  mulheres  na  Arábia,  que  cobriáo  náo  fô 
ã  cabeça ,  mas  todo  o  corpo.  Eu  traduzi  véo ,  fe- 
guindo  a  Saci,  Le  Gros,  Calmet,  c  de  Carrieres: 
porque  iíío  dizem  ellcs  que  íignifica  o  nome  tbe- 
riftron ,  que  aqui  pozeráo  os  Setenta.  Rebecca  po- 
rém fe  cobrio  com  o  feu  véo  ao  aviftar  Ifaac ,  em 
final  de  modeftia  ,  de  íummifsáo  ,  c  de  refpeito. 
Tertulliano  no  Livro  Do  Véo  ,  com  que  fe  devem 
tobrir  as  Virgens ,  efereve ,  que  os  véos  das  mulhe- 
res Árabes  náo  tinháo  fenáo  huma  abertura  no  lu- 
gar d'  hum  dos  olhos  ,  ficando  0  outro  olhQ  fem 
ver  nada.  Pereira. 
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66  Entretanto  foi  o  fervo  contar  a 
Ifaac  tudo  o  que  tinha  feito. 

67  Então  introduzio  Ifaac  aRebec- 
ca  na  camará ,  que  fora  de  fua  mãi  Sa- 
ra,  e  a  recebeo  por  mulher.  E  a  affei- 
çao ,  que  elle  lhe  cobrou ,  foi  tão  gran- 
de ,  que  com  iflb  he  que  elle  temperou  a 
dor ,  que  a  morte  de  fua  mãi  lhe  caufava. 

CAPITULO  XXV. 

Toma  Abrahão  por  mulher  a  Cethura.  Lif- 
ta  dos  filhos  defte  matrimonio.  Morte 
d*  Abrahão.  Pojler idade  d^IJmael ,  e  fua 
morte.  Nafcimento  d'Efaú ,  e  de  Jacob. 
Efaú  vende  a  Jacob  o  direito  da  Pri- 
mogenitura. 


Elo  tempo  adiante  tomou  Abra- 
hão outra  mulher ,  chamada  Ce- 


thura , 

2  a  qual  lhe  pario  a  Zamran  ,  a  Jec- 
fan ,  a  Madan ,  a  Madian ,  a  Jesboc  ,  c 
a  Sué. 

3  Jecfan  gérou  a  Saba  ,  e  a  Dadan. 
Os  filhos  de  Dadan  forao  Alfurim ,  La- 
tuíim,  e  Loomim. 

De 
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4  De  Madian  fahio  Efa  ,  Ofer ,  Hc- 
noch ,  Abida  ,  e  Eldáa.  Todos  eltes  fo- 
rao  filhos  de  Cethura. 

%  Abrahão  deo  a  Ifaac  todos  os  feus 
bens  , 

6  e  fez  em  fua  vida  prefentes  (a) 
aos  filhos  das  luas  concubinas ,  e  os  fe- 
parou  de  feu  filho  Ifaac  ,  e  os  fez  ir  pa- 
ra as  partes  do  Oriente. 

7  (k)  E  tendo  Abrahão  vivido  cen- 
to e  fetenta  e  finco  annos  ? 

mor- 

(^)  Aos  filhos  das  fuas  concubinas.  Quer  dizer, 
30s  filhos  d  Agar ,  e  de  Cethúra  :  as  quaes  fe  cha- 
máo  concubinas ,  por  fer  eíte  o  nome ,  que  íe  dava 
as  mulheres  da  fegunda  ordem  ,  que  viviáo  fujei- 
tas  á  mái  de  família  ,  e  á  mulher  principal,  como 
a  fua  fenhora.  O  matrimonio  ,  que  fc  contrahia 
com  efta  caíta  de  pe^oas  ,  fazia- fe  fem  contrato 

Í)or  eferito ,  fem  dote  ,  fem  ceremonias.  E  os  fi- 
nos ,  que  nafeiáo  delias  concubinas  ,  náo  tinháo 
direito  algum  á  fuccefsáo ,  fe  aílim  náo  era  do  gof- 
to  da  mái  de  familia  ,  ou  da  primeira  mulher.  Por- 
que entre  os  Hebreos  os  filhos  feguiáo  a  condição 
da  mái.  Aílim  que  para  os  filhos  de  Jacob  ,  havi- 
dos nas  duas  eferavas  Bala,  e  Zelfa ,  terem  parte 
na  herança  ,  foi  neceííario  que  niíTo  vicííem  Lia, 
€  Raquel.  Calmet. 

(  b  )  E  tendo  Abrahão  cento  e  fetenta  e  finco  an- 
nos ,  morreo.  Ainda  que  Moyfés  refere  a  morte  dc 
Abrahão  primeiro  ?  do  que  o  nafeimento  dos  dous 
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2  morreo  de  puro  desfalecimento 
numa  ditofa  velhice  ,  numa  idade  mui 
avançada,  e  bem  farto  de  viver;  e  foi 
unir-fe  ao  feu  povo. 

9  Ifaac  ,  e  Ifmael ,  feus  filhos  ,  o  fe- 
pulrárao  na  caverna  de  dous  repartimen- 
tos ,  que  era  no  campo  d'  Efrom ,  filho 
de  Seor  o  Hetheo,  defronte  de  Mam- 
bre , 

10  a  qual  Abraháo  tinha  compra- 
do aos  filhos  d'Heth.  Eis-aqui  onde  elle 
foi  enterrado  ,  como  o  tinha  (ido  Sara 
fua  mulher. 

11  Depois  da  morte  d' Abrahao 

aben- 

gemeos  Efaú ,  e  Jacob ;  com  tudo  do  contexto  fa- 
grado  fe  colhe  com  evidencia  ,  que  Abraháo  ainda 
alcançou  os  netos  quinze  annos.  Porque  Abraháo 
teve  a  Iíaac  aos  cem  annos  de  íua  idade  ,  Gen. 
xxi..  5.  E  Ifaac  teve  a  Efaú ,  e  a  Jacob  aos  feííen- 
ta  ,  Gen.  xxv.  26.  Como  depois  deites  cento  e  fef- 
fenta  viveo  ainda  Abraháo  quinze  annos,  pois  que 
pelo  prefente  verfo  morreo  de  cento  e  fetenta  e 
finco  ;  claro  fica ,  que  neftes  últimos  quinze  annos 
alcançou  vivos  os  netos.  E  ifto  mefmo  fuppoz  Sáo 
Paulo,  Hebr.  xi.9.  Morreo  pois  Abraháo  noanno 
do  Mundo  218$.  c  antes  do  Nafcimento  de  Chri- 
fto  1821.  quando  Jacob  tinha  naíeido  no  anno  do 
Mundo  2168.  e  antes  do  Nafcimento  de  Chriílo 
lb*$6".  Peneira. 
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abençoou  Deos  a  Ifaac  feu  filho  ,  que 
habitava  perto  do  Poço  chamado  do 
que  vive,  e  do  que  vê. 

12  Eis-aqui  a  lifta  dos  filhos  d5  If- 
mael ,  filho  d'Abrahao ,  e  d'Agar  Egy- 
ptana ,  eferava  de  Sara. 

13  E  eis-aqui  os  nomes  ,  que  os  fi- 
lhos d'Ifmael  deixarão  aos  feus  defeen- 
dentes.  O  primogénito  dos  filhos  d'If- 
mael  foiNabajoth:  os  outros  forao  Ce- 
dar, Abdeel,  Mabsao, 

14  Mafma ,  Duma  ,  MalTa , 

1 5*  Hadar ,  Thema ,  Jethur Náfis , 
c  Cedma. 

16  Eftes  são  os  filhos  d' Ifmael  ,  c 
cftes  os  nomes  ,  que  elles  derão  aos  feus 
Caítellos ,  e  ás  fuas  Cidades ,  tendo  fi- 
do doze  Principes  ,  Chefes  d?outras  tan- 
tas Tribus. 

17  O  tempo  da  vida  d'  Ifmael  fo- 
rao  cento  e  trinta  e  fete  annos ;  e  como 
lhe  faltaíTem  as  forças,  morreo,  e  foi 
unir-fe  ao  feu  povo. 

18  Elie  habitou  no  paiz,  que  cor- 
re des  de  Hevila  até  Sur ,  que  olha  para 
?  banda  do  Egypto,  fobre  o  caminho,  que 
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leva  para  os  AíTyrios ;  e  morreo  achan- 
do-fe  prefentes  todos  os  feus  irmãos. 

19  Eis-aqui  também  qual  foi  a  ge- 
nealogia d'Ifaac ,  filho  d'Abrahão.  Abra- 
hão  gerou  a  Ifaac. 

20  Ifaac  tendo  quarenta  annos  ,  ca- 
fou  com  Rebecca  ,  filha  de  Bathuel  o 
Aífyrio  de  Mefopotamia  ,  e  irmã  de  La- 

bão. 

21  Orou  Ifaac  ao  Senhor  por  fua 
mulher,  porque  ella  eraefíeril:  e  o  Se- 
nhor o  ouvio,  dando  a  Rebecca  virtu- 
de de  conceber. 

22  Mas  os  dous  meninos,  de  que 
cila  eftava  pejada  ,  lutavão  hum  contra 
o  outro.  E  cila  dilfe :  Se  aílim  tinha  de 
fer ,  que  neceílldade  havia  que  eu  conce- 
beífe  ?  (c)  Foi  pois  confultar  o  Senhor, 

23  o  qual  lhe  refpondeo :  Duas  na- 
ções eftão  no  teu  ventre,  (d)  e  dous  po- 
vos 

(c)  Foi  pois  confultar  o  Senhor.  Sc  cremos  a 
Theodoreto,  c  a  Procopio,  foi  Rebecca  fazer  ora- 
ção a  Deos  a  hum  Altar  vizinho  da  fua  tenda, 
eredto  por  Abraháo.  Pereira. 

(  d )  E  dous  povos  fahiráo  de  ti.  O  povo  dos  If- 
raelitas  defeendentes  de  Jacob ,  c  o  povo  dos  Idti- 
meos  defeendentes  d%Efaú.  Psreira. 
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vos  fahiráó  de  ti.  (e)  Hum  deites  po- 
vos vencerá  o  outro,  (/)  e  o  mais  ve- 
lho fervirá  ao  mais  moço. 
An.  do     24    Chegado  que  foi  o  tempo  de 
^^d-  parir ,  achou-íe  eíla  mai  de  dous  gémeos, 
ant.  de     2?    O  clue  fahio  primeiro  era  todo 
Chrift.  vermelho ,  e  todo  pelludo :  e  foi-lhe  pof- 
1836.  to  o  nome  d'Efaú.  Sahio  logo  o  outro, 
íuítendo  com  a  mão  o  pé  do  irmão:  pelo 
que  o  chamarão  Jacob. 

26  Tinha Ifaac  feflenta  annos,  quan- 
do lhe  nafcêrão  eíles  dous  filhos. 

27  Depois  que  elles  forão  grandes  , 
Efaú  fahio  hum  déftro  caçador ,  e  exer- 
citou a  lavoura,  (g)  Jacob  porém  era 
hum  homem  íimples ,  e  vivia  em  cafa. 

Ifaac 

(e)  Hum  deftes  povos  vencera  o  outro.  Aflim  íe 
verificou ,  quando  em  tempo  de  David  ,  e  de  Sa- 
lamão  foráo  os  Idumeos  íujcitados  aos  Ifraeíitas. 
ir.Reg.xiii.  e  m.Reg.  xi.  Pereira. 

(/)  E  o  mais  velho  fervirã  ao  mais  moço.  São 
Paulo,  Rom.  ix.  11.  12.  13.  nos  reprefenra  a  Ja- 
cob como  figura  dos  prcdeftinados  ,  e  a  Efaú  co- 
mo figura  dos  réprobos.  Pereira. 

(#)  3dccb  porém  era  hum  homem  fimples  ,  &c. 
Ifto  he,  hum  homem  íincero,  lizo,  fem  refolho: 
pelos  quaes  termos  coftuma  a  Efcritura  íignificar 
hum  homem  perfeitamente  bom  3  e  irreprehenfivel. 
Pereira. 
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28  Ifaac  amava  a  Efaú,  porque  co- 
mia do  que  elle  lhe  trazia  da  caça  :  e 
Rebecca  amava  a  Jacob. 

29  Hum  dia  tendo  Jacob  feito  co- 
zer (h)  hum  prato  de  lentilhas  ,  chegou 
Efaú  do  campo  muito  fatigado, 

30  e  diffe  a  Jacob  :  Dá-me  defla 
comida  avermelhada,  porque  me  finto  em 
extremo  canfado.  Porefta  razão  he  que 
lhe  foi  pofto  o  nome  d'Edom. 

31  Refpondeo-lhe  Jacob  :  (i)  Ven- 
de-me  tu  o  teu  direito  de  primogenitura. 

32  Continuou  Efaú  :  Eu  me  Unto 
morrer:  de  que  me  fervirá  o  meu  direito 
de  primogenitura  ? 

33  Pois  jura-mo  ,  lhe  difíe  Jacob. 

(£)  Hum  prato  de  lentilhas.  A  Efcritura  não  de- 
clara aqui  o  de  que  era  o  prato  ;  mas  declara-o 
no  verfo  34.  Pereira. 

( i )  Vende-me  tu  o  teu  direito  de  primogenitura. 
Os  direitos  de  primogenitura  eráo  cftes.  1.  O  pri- 
mogénito ficava  tendo  aurhoridade ,  e  fuperioridade 
fobre  todos  os  íetis  irmãos.  2.  O  primogénito  ti- 
nha porção  dobrada  na  fuccefsáo.  7).  O  primoge- 
ni-o  recebia  do  pai  huma  benção  particular  ;  e  ef- 
tas  bênçãos  haviáo-fe  fempre  por  efficazes.  4.  An- 
tes da  Lei  de  Moyfés  o  laccrdocio  andava  annexo 
ao  primogénito.  Calmet. 
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Jurou-lho  Efaú ,  e  vendeo-lhe  o  feu  di- 
reito de  primogenitura. 

34  E  aflim  tendo  tomado  do  pão, 
e  daquelle  prato  de  lentilhas ,  comeo , 
e  bebeo ,  e  depois  foi-fe ,  dando-fe-lhe 
bem  pouco  de  ter  vendido  o  feu  direi- 
to de  primogenitura. 

CAPITULO  XXVI. 

fornada  d?  Ifaac  a  Gerara ,  e  o  que  nella 
lhe  fuccedeo.  Sua  tornada  para  Berfa- 
bé.  Alliança  entre  elle ,  e  Abimelech. 
Ca f amento  dyÉfau. 

1  Ra  na  terra  houve  huma  gran- 

V^/  de  fome ,  depois  da  que  tinha 
havido  em  tempo  d\Abrahao  :(a)e  Ifaac 
partio  para  Abimelech ,  Rei  dos  Palef- 

ti- 

(  a  )  E  Ifaac  partio  para  Abimelech ,  è>*c.  O  mui- 
to tempo ,  que  fe  paíTòu  entre  a  jornada  de  Abra- 
háo,  c  cfta  d' Ifaac  a  Gérara ,  faz  crer  a  Calmet, 
que  efte  Abimelech ,  Rei  dos  Paleftinos ,  e  o  Fr- 
col  feu  General  ,  que  adiante  fe  nomea  ,  erão  fi- 
lhos d'  outros  deus  homens  do  mefmo  nome  ,  de 
que  Moyfés  fallou  no  Capitulo  XXI.  Mas  cu  náo 
vejo  repugnância  alguma  ,  para  náo  ferem  huns 
mefmos  o  Abimelech ,  e  o  Ficol ,  que  aqui  fc  no? 
meáo.  Pereira. 
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tinos ,  que  habitava  na  Cidade  de  Ge- 
rara. 

2  Porque  o  Senhor  lhe  tinha  appa- 
recido,  e  lhe  tinha  dito  :  Não  defças 
ao  Egypto ,  mas  fica  na  terra ,  que  eu 
te  direi , 

3  e  paira  lá  algum  tempo  como  ef- 
trangeiro.  Eu  ferei  comtigo  ,  e  te  aben- 
çoarei :  porque  eu  darei  aos  teus  def- 
cendentes  todos  eftes  paizes ,  e  cumpri- 
rei o  juramento ,  que  fiz  a  Abrahão  teu 
pai: 

4  multiplicarei  a  tua  raça  como  as 
eftrellas  doCeo,  e  darei  á  tua  pofteri- 
dade  todas  eftas  terras  ,  que  vês  ;  e  to- 
das as  nações  da  terra  ferao  bemditas 
naquelle  ,  que  fahirá  de  ti ; 

5*  pois  que  Abrahão  obedeceo  á  mi- 
nha voz ,  e  obfervou  os  meus  preceitos  y 
e  as  minhas  ordenações ,  as  minhas  ce- 
remonias ,  e  as  minhas  leis. 

6  Ficou  pois  Ifaac  em  Gérara. 

7  E  como  os  habitantes  daquelle 
paiz  lhe  perguntaíTem  ,  que  couía  lhe 
era  Rebecca  y  elle  lhes  refpondeo  :  He 
minha  irmã.   Porque  temeo  confefíar- 

lhes 
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lhes  que  era  fua  mulher ,  pelo  receio  que 
tinha  não  o  mataffem  ,  por  caufa  da 
belleza  de  fua  efpofa. 

8  Como  Ifaac  fe  demorou  naquel- 
la  Cidade  largo  tempo ,  aconteceo  que 
olhando  huma  vez  Abimeleeh  ,  Rei  dos 
Paleftinos  pelajanella,  vio  que  Ifaac  ef- 
tava  brincando  com  Rebecca  fua  mu- 
lher. 

9  Etendo-o  mandado  chamar,  lhe 
diííe  :  Eítá  villo  que  ella  he  tua  mulher. 
Porque  mentifte  tu  ?  dizendo  que  era 
tua  irmã  ?  Refpondeo  Ifaac :  Tive  me- 
do não  me  mataíTem  por  caufa  delia. 

10  Replicou  Abimeleeh  :  Porque 
nos  enganafte  em  femeíhate  matéria  ? 
Podia  muito  bem  fucceder,  que  algum 
do  povo  abufafíe  de  tua  mulher,  e  en- 
tão imputar-nos-hias  tu  a  nós  eíTe  gran- 
de peccado.  Depois  mandou  paífar  eíta 
ordem  por  todo  o  povo : 

1 1  Todo  aquelle ,  que  tocar  a  mu- 
lher defte  homem  ,  fera  punido  de  morte. 

1 2  Ora  Ifaac  tendo  femeado  naquel- 
la  terra  ,  colheo  no  mefmo  anno  cento 
por  hum :  porque  o  Senhor  o  abençoou. 

Hia 
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13  Hia  enriquecendo  ,  e  os  feus 
bens  fe  augmentavão  ,  e  crefcião  cada 
vez  mais ,  de  forte  que  veio  a  fer  mui 
poíTante. 

14  Tinha  também  muitos  rebanhos 
d'  ovelhas  ,  e  muitas  manadas  de  bois  y 
com  muitos  fervos  ,  e  fervas.  Do  que 
tendo-lhe  os  Paleítinos  inveja  , 

1 5  elles  lhe  entupirão  todos  os  po- 
ços ,  que  os  efcravos  de  leu  pai  Abrahão 
tinhão  aberto,  e  os  arrunhárao  de  terra. 

16  O  mefmo  Àbimelech  chegou  a 
dizer  alfaac:  Retira-te  de  viveres  aqui 
comnofco  ;  pois  que  te  tens  feito  mui- 
to mais  poderofo  do  que  nós. 

17  Ifaac  pois  deixando  aquella  ter- 
ra, (b)  veio  para  a  torrente  de  Gerara 
para  alli  habitar. 

18  Fez  defpejar  novamente  outros 
poços ,  que  os  fervos  de  feu  pai  alli  ti- 
nhão aberto,  e  que  os Filiftheos  depois 
da  fua  morte  havião  também  entupido ; 
e  poz-lhes  os  mefmos  nomes ,  que  feu 
pai  lhes  havia  pofto  antes. 

Ca- 

(£)  Veio  para  a  torrente  de  Gérara.  Os  Setenta 
diiem  aqui:  Veio  paraovalle  de  Gerara.  Persira. 
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1  9  Cavarão  também  de  novo  no  fun- 
do da  torrente ,  e  achárão  agua  viva. 

20  Mas  ainda  nefta  occafião  houve 
contenda  entre  os  paftores  de  Gérara, 
e  os  d' Ifaac,  fuftentando  os  primeiros 
que  a  agua  era  fua.  Por  ifíb  chamou 
Ifaac  a  efte  poço  Calumnia  ,  attenden- 
do  ao  que  lhe  tinha  acontecido. 

21  Abrio  elle  ainda  outro,  que  foi 
huma  nova  occafião  de  reixa :  e  Ifaac  o 
chamou  Inimizade. 

22  Partido  dalli  ,  abrio  outro  po- 
ço ,  acerca  do  qual  não  houve  contelta- 
çao  nenhuma.  Por  iíTo  o  chamou  Ifaac 
Largura  ,  dizendo  :  Agora  nos  poz  o 
Senhor  ao  largo  y  e  nos  fez  crefeer  na 
terra. 

23  Dalli  voltou  Ifaac  para  Berfa- 
bé. 

24  E  na  noite  feguinte  lhe  appare- 
ceo  o  Senhor  ,  e  lhe  diífe  :  Eu  fou  o 
Deos  d'  Abrahão  teu  pai  ,  não  temas , 
porque  eu  fou  comtigo.  Eu  te  abençoa- 
rei, e  eu  multiplicarei  a  tua  pofterida- 
de  j  em  attenção  a  Abrahão  meu  fervo. 

2  5    Erigio  Ifaac  pois  hum  Altar  na- 

quel- 
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Cjuelle  fítio  ;  e  tendo  invocado  o  nome 
do  Senhor 5  poz  afua  tenda,  e  mandou 
aos  feus  ferves  ,  que  abriirem  alli  hum 
poço. 

26  E  como  Abimelech,  e  Ocozath 
feu  amigo ,  e  Ficol ,  General  do  feu  exer- 
cito, tiveífem  vindo  de  Gérará  áquelle 
lugar ; 

27  Ifaac  lhes  diíTe  :  A  que  vieftes 
vós  aqui  ,  ver  hum  homem  ,  que  vós 
aborreceis  ,  e  que  vós  expulfaites  da 
voffa  companhia? 

28  Elles  lhe  refponderão:  Repará- 
mos que  o  Senhor  he  comtigo  ,  e  por 
iflb  diffemos  :  Façamos  alliança  recipro- 
ca ,  e  tu  promette-nos  com  juramento, 

29  que  nos  não  has  dc  fazer  mal 
nenhum ,  affim  como  nós  te  nao  temos 
tirado  nada  teu  ,  nem  te  temos  feito 
coufa,  que  te  podefle  offender ;  mas  nós 
te  defpedimos  em  paz^  cheio  da  ben- 
ção do  Senhor. 

30  Ifaac  pois  lhes  deo  hum  banquete ; 
é  depois  de  terem  comido  ,  e  bebido, 

31  levantárão-fe  pela  manhã,  e  ju- 
rarão alliança  entre  fi.  Ifaac  lhes  diíTe 

Tom,  L  N  a 
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a  Deos  ;  e  elles  voltárão  cm  paz  para 
fua  cafa. 

32  No  meímo  dia  vierao  dizer  a 
Ifaac  os  feus  fervos  ,  que  elles  tinhao 
achado  agua  no  poço,  quehavião  aber- 
to. 

33  Pelo  que  chamou  Ifaac  a  efte 
poço  Abundância;  (c)  e  á  Cidade  foi 

pof- 

(  c  )  E  a  Cidade  foi  pofto  o  nome  de  Berfabé ,  &e. 
Os  Setenta  chamão  aqui  efte  poço  Juramento  ,  c 
cfta  Cidade  Poço  do  Juramento ,  como  o  lugar,  de 
que  ie  tallou  no  Capitulo  XXI.  verfo  $1.  O  cafo 
he  que  em  Hebreo  Sabée  pôde  igualmente  íigni fi- 
car Abundância ,  ou  Juramento.  Mas  no  Capitulo 
XXI.  tratava-íc  de  Juramento ,  aqui  trata- fe  d'Abun- 
dancia.  Por  outra  parte  nós  v  mos  no  verfo  18.  que 
Iíàac  dava  aos  poços  abertos  por  feu  pai  os  mef- 
mos  nomes  ,  que  feu  pai  lhes  havia  dado.  Logo 
como  Ifaac  chamando  efte  poço  Abundância  ,  lhe 
deo  hum  nome  difterente  ;  difterente  hc  também 
efte  poço  do  outro  chamado  Juramento  ,  e  diffe- 
rente efta  Cidade  dc  Berfabé  da  outra  Berfabé.  Ef- 
te he  o  fentimento  do  Padre  deCarrieres,  que  ver- 
te ,  e  parafrazea  aílim  o  preíentc  verfo :  Pelo  que 
chamou  Ifaac  a  efte  poço  Abundância  ;  e  o  nome  de 
Berfabé 3  ou  Poço  d  Abundância,  foi  pofto  k  Cida- 
de ,  que  depois  fe  edificou  no  mefmo  lugar ,  e  lhe  fi- 
cou durando  até  hoje.  Efte  o  do  feu  douto  Efcolia- 
dor ,  que  ainda  náo  lei  fc  he  o  Abbade  de  Vence , 
ou  fe  he  outro.  Pereira. 
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pofto  o  nome  deBerfabé,  que  ella  con- 
ferva  até  o  dia  d5  hoje. 

34  Efaú  tendo  quarenta  annos,  to- 
mou por  mulheres  a  Judith  ,  filha  de 
Beeri  Hetheo  ,  e  a  Baíemmath  ^  filha 
d'Elon  do  mefmo  paiz; 

3J  (d)  ambas  as  quaes  derao  mui- 
tos defgoftos  a  Ifaac ,  e  a  Rebecca. 

(d)  Ambas  as  quaes  derão  muitos  defgojios  a 
Ifaac,  e  a  Rtbccca.  A  Parafrafc  Jerololymitana  nos 
adverte  5  que  como  ambas  eftas  mulheres  d'  Efau 
cráo  gentias,  nenhuma  delias  queria  ãcceitar  os  fau- 
daveis  confelhos  d'  Ifaac  i  c  de  Rebecca.  Pereira. 

CAPITULO  XXVII. 

Jacob  por fut preza  alcança  para fi  a  ben- 
ção ,  que  Ijaac  tinha  promettido  dar 
a  Efaú.  Ameaças  d'Efaú  contra 
Jacob*  Retira-fe  ejle  para 
Mefopòtamia, 

1  T  Saac  eftava  velho ,  e  a  fua  vifta 
JLfe  tinha  de  tal  forte  enfraqueci- 
do ,  que  elle  riao  podia  ver  nada.  Cha- 
mou pois  a  Efaú  feu  filho  primogénito , 
e  diífe-lhe  :  Meu  filho.  Efaú  lhe  refpon- 
deo :  Eis-aqui  me  tens. 

N  ii  Ajun- 
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2  Ajuntou  Ifaac :  Tu  bem  vês  que 
eítou  velho  ,  e  que  ignoro  o  dia  da  mi- 
nha morte. 

3  Toma  as  tuas  armas,  a  tua  alja- 
va,  e  o  teu  arco ,  e  fahe  ao  monte ;  e 
depois  que  tiveres  apanhado  alguma 
coufa  de  caça  , 

4  faze-me  preparar  delia  hum  pra- 
tinho ,  como  tu  fabes  que  eu  gófto ,  e 
traze-mo  para  eu  comer  delle  ,  e  para 
eu  te  abençoar  antes  que  morra. 

5  Ouvio  Rebecca  eíta  prática  ;  c 
depois  que  Efaú  foi  para  a  caça,  a  fa- 
lis fazer  o  defejo  de  feu  pai , 

6  diíTe  ella  a  feu  filho  Jacob  :  Eu 
ouvi  citar  fallando  teu  pai  Ifaac  coin 
teu  irmão  Efaú ,  e  dizer-lhe : 

7  Traze-me  alguma  coufa  do  que 
tiveres  apanhado  á,caça ;  e  faze-me  pre- 
parar delia  hum  pratinho  para  eu  co- 
mer, e  para  eu  te  abençoar  na  prefen- 
ça  do  Senhor  antes  da  minha  morte. 

8  Agora  pois ,  filho  meu  ,  fegue  o 
confelho ,  que  eu  te  vou  a  dizer. 

9  Vai  ao  rebanho ,  e  traze-me  dous 
cabritos  dos  melhores  >  para  eu  prepa- 
rar 
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rar  delles  a  teu  pai  huma  iguaria  ,  de 
que  eu  fei  que  elle  gofta; 

10  e  para  que  depois  que  tu  lha  ti- 
veres apprefentado ,  e  que  eile  tiver  co^ 
jrndo  delia  ,  te  dê  a  fua  benção  antes 
que  morra. 

1 1  Jacob  lhe  refpondeo  :  Tu  fabes 
que  meu  irmão  Efaú  tem  o  eorpo  todo 
cheio  de  pello  ,  e  que  eu  fou  todo  li- 
zo. 

12  Se  meu  pai  me  for  a  tocar  com 
a  mão,  e  me  apalpar,  temo  não  cuide 
que  eu  o  quiz  enganar  ,  e  não  cha- 
me eu  para  mim  a  fua  maldição  ,  em 
vez  da  fua  benção. 

13  Rebecca  lhe  replicou  :  Sobre 
mim  caia  efla  maldição  ,  meu  filho.  O 
ponto  eftá  que  tu  me  ouças ,  e  que  vás 
bufcar-me  o  que  eu  te  dilfe, 

14  Foi  elle  ,  trouxe-o  ,  e  deo~o  a 
fua  mãi  j  a  qual  preparou  diílb  huma 
iguaria  para  Ifaac ,  como  elia  fabia  que 
elle  gofta va. 

15  Depois  veftio  a  Jacob  dos  mais 
preciofos  veftidos  d5Efaú ,  os  quaes  elU 
tinha  em  fcu  poder : 
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i  6  e  cobrio-lhe  as  mãos  ,  e  o  pef- 
coço  com  as  pelles  dos  cabritos. 

17  Depois  deo-lhe  a  iguaria  ,  que 
tinha  preparado ,  e  os  pães ,  que  tinha 
cozido. 

18  O  que  tudo  pofto  diante  ao  pai , 
difle  Jacob  :  Meu  pai.  Bem  te  ouço  y 
relpondeo  Ifaac.  Quem  es  tu ,  meu  fi- 
lho? 

19  Refpondeo  Jacob  :  (a)  Eu  fou 

Efaú 

(ó)  Eu  fou  Efaá  teu  primogénito.  Dá  grande 
trabalho  aos  Padres ,  c  Theologos  ver ,  como  hão 
de  livrar  a  Jacob  de  mentira  npque  clle  diílc  afeu 
pai.  Muitos,  como  Nicoíáo  de  Lyra ,  Toftado ,  c 
Caetano,  não  duvidáo  dizer,  que  eílc  dito  de  Jar 
cob  fora  huma  mentira ;  mas  huma  mentira  ,  que 
não  paíTou  de  peccado  venial.  No  que  eu  me  náo 
polTo  accommodar  com  eftes  Theologos.  Porque 
á  qualidade  da  mentira  deve-fe  medir  pela  qualida- 
de da  matéria.  Ora  a  matéria ,  em  que  fe  fuppóe 
que  Jacob  mentio ,  quem  pode  duvidar  que  foi  hu- 
ma matéria  grave  ,  e  graviJhma  pelo  que  era  em 
íi,  e  pelo  que  era  nas  íuas  confequencias?  Logo  a 
admittir  que  Jacob  mentio ,  parece  neccíTario  con- 
feííar ,  que  a.  fua  mentira  foi  peccado  mortal.  Mais 
vizos  de  probabilidade  parece  ter  o  meio  termo  % 
que  Bonfrer  tomou  para  defculpar  a  Jacob:  que  he 
dizer  ,  que  Jacob  np  que  difle  cuidou  com  huma, 
ignorância  invencível  que  não  peccava  ,  porque  e£* 
tava  perfuadido ,  que  em  tal ,  e  tal  cafo  era  licito 
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Efaú  teu  primogénito  :  Fiz  o  que  me 
ordenafte.  Levanta-te ,  aflenta-te ,  e  co- 
me 

mentir.  O  que  para  não  parecer  incrível  em  Jacob , 
nora  o  mefmo  Bonfrer,  que  ainda  na  Lei  da  Gra- 
ça deráo  Origencs ,  S.  João  Chryfoftomo ,  S.  Jero- 
nymo ,  e  S.  CaJíiano  por  licita  a  mentira ,  quando 
ella  ícencaminhava  ou  a  evitar  algum  grande  mal, 
ou  a  colher  algum  grande  bem.  Mas  femelhante 
applicaçáo  de  princípio ,  onde  o  prejuizo  de  tercei- 
ro era  táo  manifefto ,  parece  indigna  de  íe  attribuir 
a  hum  tal  Patriarca ,  como  Jacob. 

Santo  Agoftinho  no  Livro  Contra  a  Mentira , 
cap.  IO.  todo  fe  oceupa  em  moftrar  ,  que  Jacob 
nem  mentira  ,  nem  peccára  ,  pela  razão  de  que  a 
acção  de  Jacob  era  hum  myfterio.  Nos  quaes  ter- 
mos fe  alguém  o  aceufa  de  peccado  ,  e  de  menti- 
ra, eftará  obrigado  a  qualificar  do  mefmo  todas  as 
figuras  ,  parábolas,  e  metáforas.  O  myfterio  po- 
rém eftava  em  que  as  pelles ,  de  que  Jacob  cobrio 
as  fuás  mãos ,  reprefentaváo  admiravelmente  a  Jefu 
Chrifto,  que  tomou  íobre  fi  osnoíTos  peccados.  E 
o  dizer  Jacob ,  que  elle  era  Efaú ,  era  huma  figu- 
ra expreíliíiima  da  vocação  dos  Gentios,  fubftitui- 
dos  aos  Judeos.  Eis-aqui  o  difeurfo  dc  Santo  Agof- 
tinho. 

Mas  Eftio  não  fe  dá  por  farisfeito  delle.  Por^ 
que  diz ,  que  para  juftificar  a  Jacob  náo  hafta  mof- 
trar, que  na  fua  acção  houve  hum  myfterio ;  mas 
que  he  neceííario  fazer  ver  que ,  fegundo  o  fentido 
hiftorico ,  e  literal  ,  não  houve  mentira  na  tal  ac- 
ção. E  ifto  he  o  em  que  trabalharão  por  moftrar 
Thcodorcto  ,  S.  Gregorio  Magno  ,  Santo  Jíidoro 
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me  da  minha  caça,  para  me  deitares  a 
tua  benção. 

20  Diíle  Ifaac  a  feu  filho  :  Como 
podeíte  tu  ,  meu  filho  ,  encontrar  tãq 
cie  prefla  o  que  çu  pedia  ?  Refpondeo 
elle  :  Quiz  Deos  que  me  apparecefle  lo- 
go o  que  cu  bufcava. 

21  Continuou  Ifaac  :  Chega-te  a 
mim ,  meu  filho  5  para  eu  te  tocar  ,  e 
para  me  certificar  fe  tu  es  meu  filho 
Efaú ,  ou  não. 

22  Chegou-fe  Jacob  a  feu  pai  ; 
e  tendo-o  apalpado  Ifaac  com  a  mão , 
diffe :  Quanto  á  voz ,  ella  he  a  voz  de 
Jacob  *  porém  as  mãos  sao  as  mãos  de 
Efaú. 

23  E  elle  o  não  conheceo;  porque 
como  as  fuas  mãos  eítavão  cobertas  de 

pei- 
de Sevilha,  o  Venerável  Beda,  0  Abbade  Ruper- 
to ,  e  com  ellcs  Santo  Tfiomaz  na  Segunda  da  Se- 
gunda ,  QuelHo  L.  Artigo  7).  Os  quacs  todos  pre- 
tendem ,  que  Jacob  pôde  fem  offenfa  da  verdade 
dizer  ,  que  elíc  era  p  primogénito  d'  Ifaac  ,  vifto 
que  pela  compra,  que  fizera  a  Efaú,  tinha  adqui- 
rido o  direito  da  primogenitura  :  ou  também  por- 
que foubera  de  fua  mái  Rebecca ,  o  que  Deos  lhe. 
tinha  dito  ao  nafeer  dos  dous  gémeos :  Que  o  mais. 
Vtlho  ferviria  ao  mais  moco.  Pereira, 
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pcllo,  parecêrao-lhe  todas  femelhantes 
ás  do  mais  velho.  Ifaac  pois  dando-lhe 
a  fua  benção  5  lhe  diíTe  : 

24  Es  tu  meu  filho  Efaú  ?  Eu  o  fou , 
refpondeo  Jacob. 

25  Proíeguio  Ifaac  :  Dá-me  cá  da 
tua  caça ,  para  eu  te  abençoar.  Appre- 
fentou-lhe  Jacob  de  comer  ;  e  depois 
que  comeo ,  deo-lhe  também  vinho ,  o 
qual  bebido, 

26  diíle-lhe  Ifaac :  Chega-te  a  mim  , 
meu  filho  y  e  dá-me  hum  beijo. 

27  Chegou-fe  Jacob  ,  e  beijou-o  :  e 
no  mefmo-  ponto ,  tendo  Ifaac  fentido  o 
bom  cheiro  dos  feus  veftidos ,  o  aben- 
çoou, e  lhe  diíTe :  Eis-aqui  o  cheiro  de 
meu  filho ,  que  he  como  o  cheiro  d'hum 
campo  bem  cheio  ?  ao  qual  o  Senhor 
abençoou. 

28  Deos  te  dê  do  orvalho  doCeo, 
e  da  gordura  da  terra  5  abundância  de 
pão ,  e  de  vinho. 

29  Os  povos  te  eílejao  fujeitos,  e 
elles  fe  proltrem  diante  de  ti:  tu  fejas 
o  Senhor  de  teus  irmãos;  e  os  filhos  de 
tua  mai  fe  inclinem  profundamente  na 

tua 
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tua  prefença.  Aquelle  ,  que  te  amaldi- 
çoar ,  effe  feja  amaldiçoado  ;  e  aquel- 
le ,  que  te  bemdiffer  y  feja  cheio  de  bên- 
çãos. 

30  Apenas  Ifaac  tinha  acabado  de 
dizer  eftas  palavras ,  e Jacob  fahido  pa- 
ra fóra  ,  quando  chegou  Efaú : 

3 1  que  tendo  apprefentado  a  feu  pai 
o  que  fizera  cozer  da  fua  caça ,  lhe  dif- 
fe :  Levanta-te  ,  meu  pai  ,  e  come  da 
caça  de  teu  filho  ,  para  tu  me  dares  a 
tua  benção. 

32  DiíTe-lhe  Ifaac :  Pois  quem  es  tu? 
Efaú  lhe  refpondeo  :  Eu  fou  Efaú  teu 
filho  primogénito. 

3  3  Ifaac  todo  fobrefaltado ,  e  cheio 
d'huma  admiração  maior ,  do  que  quan- 
to fe  pode  crer ,  lhe  diífe :  Quem  he  lo- 
go aquelle  ,  que  me  trouxe  já  do  que 
tinha  apanhado  á  caça  ?  Eu  comi  de  tu- 
do o  que  elle  me  aprefentou  antes  de  tu 
chegares  ;  e  eu  lhe  dei  a  minha  benção , 
e  elle  fera  bemdito. 

34  Efaú  ouvidas  eftas  palavras  do 
pai  ?  rompeo  nuns  grandes  bramidos , 
como  de  hum  leão  que  ruge  ;  e  todo 

conf- 
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confternado  ,  difle  :  Dá-me  também  a 
mim  a  tua  benção  ,  meu  pai. 

3  5-  Ifaac  lhe  refpondeo :  Teu  irmão 
me  veio  íurprender  ,  e  elle  recebeo  a 
benção,  que  era  para  ti. 

36  Proíeguio  Efaú :  Com  razão  lhe 
foi  pofto  a  elle  o  nome  de  Jacob  :  por- 
que efta  he  a  fegunda  vez ,  que  elle  me 
fupplantou.  Elle  me  levou  o  meu  di- 
reito de  primogenitura  ;  e  eis  agora 
veio  elle  ainda  roubar-me  a  benção  ,  que 
me  era  devida.  E  tornando  afallar  com 
o  pai :  E  tu  ,  lhe  diíTe  elle ,  não  refer- 
vafte  também  para  mim  alguma  ben- 
ção ? 

37  Refpondeo-lhe  Ifaac  :  Eu  o  con- 
ftitui  a  elle  teu  fenhor;  fujeitei-lhe  to-? 
dos  feus  irmãos  ;  dei-lhe  para  fuftcnto 
pão  7  e  vinho:  e  depois  difto,  meu  fi- 
lho, que  te  poflb  eu  fazer? 

38  Replicou  Efaú  :  Logo  tu  não 
tens  fenao  huma  benção  ?  Eu  te  conju- 
ro ,  que  me  abençoes  também  a  mim. 
E  como  elle  chorava  ,  dando  grandes 
gritos , 

3  9    Ifaac  movido  de  compaixão ,  lhe 

dif- 
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diffe :  A  tua  benção  lerá  na  gordura  da 
terra  ?  e  no  orvalho  do  Ceo  ,  que  cahe 
lá  do  alto. 

40  (ir)  Tu  vivirás  da  tua  efpada ,  o 
feras  fujeito  a  teu  irmão  :  e  la  virá 
tempo  ,  que  tu  facudas  o  leu  jugo  da 
tua  cerviz ,  e  te  livres  delle. 

4 1  Gonfervou  pois  Efaú  fempre  hum 
rancor  contra  Jacob  ,  por  cauía  defta 
benção  ,  que  elle  recebera  de  feu  pai , 
e  o  mefmo  Efaú  dizia  no  feu  coração : 
Lá  virá  o  tempo  do  nojo  pela  morte 
de  meu  pai :  e  então  eu  me  desfarei  de 
Jacob  meu  irmão. 

42  Como  eftas  coufas  foíTem  con- 
tadas a  Rebecca,  mandou  ella  chamar 
a  feu  filho  Jacob ,  e  lhe  diífe :  Sabe  que 
teu  irmão  Efaú  te  ameaça,  que  te  ha  de 
matar. 

43  Pelo  que  ?  meu  filho  ,  crê-me, 
rctira-te  logo  logo  para  meu  irmão  La- 
bao,  que  aíliíle  em  Haran* 

44  Deixa-te  lá  eftar  alguns  dias, 

até 


(£)  Tu  vivirás  da  tua  efpada.  Ncftas  palavras 

Eediz  Ifaac  o  humor  guerreiro ,  que  dominaria  nos 
umeos ,  defeendentes  de  Efaú.  Calaiet. 
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até  que  fe  aplaque  a  ira  de  teu  ir- 
mão , 

45  e  a  fua  indignação  palTe  ?  e  elle 
fe  efqueça  do  mal  ,  que  tu  lhe  fizeíte. 
(c)  Pois  porque  ferei  eu  privada  d'am- 
bos  os  meus  filhos  num  dia? 

46  Depois  diíTe  Rebecca  a  Ifaac: 
Eu  eftou  aborrecida  da  minha  vida  ?  por 
caufa  das  filhas  d'Heth.  Se  Jacob  to- 
mar para  mulher  alguma  das  filhas  def- 
te  paizj  não  quero  mais  viver. 


CA- 

(c  )  Pois  porque  ferei  eu  privada  d'  ambcs  os  meus 
filhos,  &c.  Efte  modo  de  íallar  denota,  que  Re- 
becca dava  a  Efaú  por  hum  filho  perdido  ,  vifto 
que  aíhm  pela  alliança ,  que  elle  tinha  tomado  com 
mulheres  gentias  ,  como  pelo  feu  génio  aíTalvaja- 
do  ,  não  lhe  fervia  Efaú  lenáo  de  lhe  dar  diílabo- 
res.  Calwet. 
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CAPITULO  XXVIIL 

Jornada  de  Jacob  a.  Mefopotamia.  Efaú 
cafa  com  Meheleth  $  filha  d?Ifmael.  Vi- 
são ,  que  Jacob  teve  em  Be t hei  d"hu- 
fna  efcada  myfteriofa.  Erige  huma 
Pedra  por  monumento. 

í  TSaac  pois  tendo  feito  chamar  a 
JL  Jacob  ,  abençoou-o  ,  e  lhe  poz 
cfte  preceito.  Não  tomes ,  lhe  diíTe  elle  , 
para  tua  mulher  alguma  das  filhas  de 
Canaan. 

2  Mas  vai  a  Mefopotamia  na  Sy- 
ria ,  a  cafa  de  Bathuel ,  pai  de  tua  mai  i 
edefpofa-te  com  huma  das  filhas  deteU 
tio  Labao. 

3  O  Deos  Omnipotente  te  encha 
das  fuas  bênçãos:  elle  te  faça  crefcer, 
e  multiplicar  de  forte ,  que  venhas  a  fer 
pai  de  muitos  povos. 

4  Elle  te  dê  a  ti  j  e  á  tua  pofteri- 
dade  depois  de  ti  ,  as  bênçãos  ,  que 
elle  prometteo  aAbrahão;  para  que  tu 
poíTuas  a  terra  y  onde  hoje  vives  como 
eftrangeiro  ?  e  que  elle  prometteo  a  tetf 
avô.  Def- 
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5-  Defpedido  aífim  d'Ifaac  ,  partio 
Jacob  para  Mefopotamia  na  Syria  a  buf- 
car  Labão  ,  filho  de  Bathuel  Syro  ,  e 
irmão  de  Rebecca  faa  mai. 

6  Mas  Efaú  vendo  que  feu  pai  Ifaac 
tinha  abençoado  a  Jacob  ,  e  que  o  ti- 
nha mandado  a  Mefopotamia  na  Syria, 
para  lá  tomar  mulher  do  mefmo  paiz ; 
eque  depois  de  lhe  ter  dado  a  benção, 
lhe  diíTera  :  Tu  não  tomarás  mulher ,  que 
feja  das  filhas  de  Canaan; 

7  e  que  Jacob  por  obedecer  a  feus 
pais  tinha  parti  io  para  a  Syria : 

8  Tendo  também  alcançado  por  ex- 
periência, que  feu  pai  não  levara  abem 
que  elle  tive/Te  calado  com  Cananeas : 

7  (a)  Foi  bufcar  a  cafa  dlfmael, 
e  a  fora  as  mulheres ,  que  já  tinha ,  (  b  ) 

ca- 

(a)  Foi  bufcar  a  cafa  d  Ifmael.  A  Vulgata  diz, 
Jvit  ad  Ifniaelem.  Mas  como  Ifmaci  havia  já  mui- 
tos annos  que  era  morto,  por  itTo  traduzi,  Foi  buf- 
car a  cafa  dy  Ifmad  ,  \í\o  he  ,  a  fua  famiiia  ,  fc- 
guindo  aos  Interpretes,  v}ue  coftumo  allegar.  Pe- 

KE1RA. 

(b)  Cajou  com  Maheletb ,  <b'C.  Moyíés  adiante 
a  chama  por  outro  nome  Aíafcmath.  Gen.  xxxvu 
5.  Pereira. 
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cafou  com  Maheleth ,  filha  d'líhiael  j  fi- 
lho d'Abrahao,  e  irmã  de  Nabajoth. 

9  Jacob  pois  tendo  partido  de  Ber- 
fabé ,  hia  para  Haran. 

10  E  como  chegafle  depois  do  Sol 
pofto  a  hum  certo  lugar }  onde  elle  que- 
ria paíTar  a  noite  ?  pegou  numa  das  pe- 
dras ,  que  alli  havia  ;  e  tendo-a  pofto 
por  baixo  da  fua  cabeça  y  dormio  alli 
meímo. 

11  (c)  Então  vio  elle  em  íbnhos 
huma  eícada,  cujos  pés  eftavao  fincados 

fo- 

(c)  Então  vio  elle  em  fonbos  huma  cfcada ,  &c; 
Efta  efcada  ,  fegundo  S.  Cyriilo  Alexandrino  ,  è 
Theodoreto  ,  ílgni  ficava  a  Providencia  de  Deos, 
que  íe  eítendc  a  todas  as  coufas  humanas.  Os  An- 
jos ,  que  defcern  para  executar  as  ordens  de  Deos , 
è  que  fobem  a  dar-lhe  cònta  das  fuás  còromifsóes , 
íignificáo  o  domínio  abfoluto  de  Deos  fobre  todas 
as  creaturas ,  das  quaes  as  mais  eminentes  tem  por 
grande  gloria  o  ferviMo.  Outros  explicáo  cita  cí- 
cada  da  Incarnação  do  Verbo ,  que  ajuntou  o  Cco 
com  a  Terra ,  reconciliando  os  homens  com  Deos. 
Por  efta  eícada  deíceo  Jefu  Chrifto  ao  Mundo ,  fer- 
vindo-lhe  de  degráos  os  Patrinrcas ,  que  fucceden- 
do-le  huns  aos  outros  ,  formão  huma  ferie  não  in- 
terrompida de  Santos  Períonagens ,  que  em  fua  vi- 
da profefsáráo  íempre  a  verdadeira  Religião.  Pe* 

HEI  KA» 
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fobre  a  terra ,  e  o  limo  tocava  no  Geo  \ 
e  os  Anjos  de  Deos  íubindo,  e  defcen- 
do  por  efta  efcada; 

12  Vio  também  ao  Senhor  firmado 
no  fimo  da  efcada ,  que  lhe  dizia :  Eu 
íbu  o  Senhor  Deos  d'Abrahao  teu  pai  y 
e  o  Deos  d'Ifaac.  Eu  te  darei  a  ti ,  e 
a  teus  defcendentes ,  a  terra ,  em  que 
tu  dormes. 

14  A  tua  pofteridade  fera  numerofa  > 
como  o  pó  da  terra  ;  e  tu  te  eftcnderás 
ao  Occidente  ,  e  ao  Oriente ,  ao  Seten- 
trião  j  e  ao  Meiodia  ;  e  todas  as  Tri- 
bus  da  terra  ferao  bcmditas  em  ti  ,  e 
naquelle,  que  fahirá  de  ti. 

i)  Eu  ferei  o  teu  condutor  por  to- 
da a  parte  ,  por  onde  fores  ;  e  eu  te 
tornarei  a  trazer  a  efte  paiz  ;  e  não  te 
deixarei,  menos  que  não  tenha  execu- 
tado tudo  o  que  te  prometti. 

16  Jacob  tendo  defpertado  depois 
do  fono ,  difle :  Em  verdade  que  o  Se- 
nhor eftá  nefte  lugar  ,  e  eu  nao  o  fa- 
bia. 

17  E  cheio  de  medo  profeguio :  Que 
terrível  he  efte  lugar  !  Verdadeiramen- 

Tom.  I.  O  te 
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te  não  he  ifto  outra  coufa  ,  que  a 
Cafa  de  Deos ,  e  a  porta  do  Ceo. 

18  Tendo-fe  pois  levantado  logo 
ao  amanhácer,  tornou  a  pedra,  que  ti- 
nha pofto  por  baixo  dafua  cabeça,  (d) 
e  aerigio  em  Padrão,  (e)  lançando-lhe 
azeite  por  lima. 

E 

(d)  E  a  erigio  em  Padrão.  Daqui  fe  vè  quáo 
antigo  he  no  Mundo  o  coftumc  de  levantar  Pe- 
dras ,  ou  Columnas  ,  em  memoria  dos  grandes  íuc- 
ce:Tos :  coítume ,  que  dos  Hebrcos  paffou  aos  He- 
roes  da  Grécia.  Eftrabáo  no  Livro  III.  pag.  259. 
e  260.  da  Edição  de  \Y'ei7clinge  faz  menção  dos 
monumentos  deite  género,  que  Bacco ,  e  Hercu- 
les levancáráo  por  Padrões  das  fuás  Aventuras ; 
acere ícetuando  ,  que  á  íua  imitação  pozera  depois 
Alexandre  outros  na  índia.  E  ao  mefmo  género 
fc  devem  também  reduzir  as  Pedras,  ou  Columnas, 
que  em  tempo  d'  ElRei  D.  João  o  II.  levantarão 
os  noííos  Portuguezes  em  diverfos  lugares  da  Coi- 
ta d'  Africa  ,  para  eterna  memoria  dos  feus  defeo- 
brimentos.  Pereira. 

( e )  Lançando-ibe  azeite  por  fima.  Azeite  fem 
dúvida  do  que  elle  trazia  no  feu  viatico.  Efte  cof- 
turne  porém  d  untar  as  pedras  ,  e  os  idolos  ficou 
fendo  célebre  na  antiguidade.  Os  aííentos  de  pe- 
dra ,  cm  que  os  Reis  daváo  audiência  junto  aos 
feus  Palacios ,  Homero  na  Odyííea  os  defereve  un- 
tados ,  ou  ungidos.  Alexandre  untou  com  azeite  o 
fepulcro  d' Aquilles,  e  lhe  poz  por  fima  huma  co- 
roa. Arnóbio  no  Livro  I.  introduz  hum  Gentio , 
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19  (/)  E  poz  o  nome  deBethel  á 
Cidade  y  que  antes  fe  chamava  Luza. 

O  ii  Ao 

fallando  aiíim  :  Tanto  que  eu  via  qualquer  pedra  po- 
lida ,  e  untada ,  eu  a  bia  logo  beijar ,  como  fe  elU 
contivejfe  cm  fi  alguma  virtude  divina.  Minueto  Fe- 
lis  faz  mençáo  deitas  pedras  ungidas ,  e  coroadas  , 
que  03  Gentios  adoraváo.  Talvez  que  daqui  vieíTe 
aos  Chriltáos  o  coftume  d' ungir  com  oleo  bento 
os  Altares,  paredes,  e  columnas  das  Igrejas,  que 
fe  fagrâo.  Theodorcto  nas  Qucftóes  fobre  o  Gc- 
neíis  attefta  ,  que  algumas  mulncres  piedofcs  dofeu 
tempo  uncaváo  os  Relicários  dos  Marryres  ,  e  as 
Grades  dos  Lugares  Santos.  Pereira. 

Q )  E  poz  o  nome  de  Bethel  á  Cidade ,  é-c.  Dc 
Bethcl  veio  o  nome  de  Betylos  a  certas  pedras  un- 
gidas, e  íagradas ,  cue  os  Fenícios  adoraváo  como 
vivas,  e  animadas  ,  legundo  nos  informa  hum  an- 
tiquiUimo  Efcritor  daquella  gente  ,  chamado  Sun- 
coniarhon  ,  cujas  palavras  nos  confervou  Eufebio 
«o  Livro  I.  Da  Preparação  Evangélica ,  cap.  10. 
Das  quacs  pedras  teílirlea  Damafao ,  aJ legado  poc 
Focio  na  fua  Bibiiothcca,  que  hum  certo  Afclepia- 
des  achara  muitas  no  monte  Libano.  Antes  a  tra- 
dição dos  Hebreos  conta  ,  que  a  efta  mefma  pe- 
dra ,  ungida  por  Jacob  ,  deráo  os  Fenícios  adora- 
ções ,  como  a  huma  coufa  divina.  Porque  como 
deixou  obfervado  Clemente  Alexandrino  no  Livro  I. 
Dos  Ejtromas ,  ePaufanias  no  Livro  VII.  Das  fuas 
Antiguidades  Gregas  ,  antes  de  inventada  a  Eícul- 
lura  ,  os  idolos ,  que  os  Gentios  adoraváo  ,  não  e:áo 
íenáo  humas  pedras  toícas  ,  e  informes.  Ta)  nos 
defereve  Arnóbio  no  Livro  VIL  hum  amiquiííimo 
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ao  Ao  meíino  tempo  fez  elle  Ja- 
cob efte  voto  a  Deos  ,  dizendo :  Se  Deos 
for  comigo ,  e  me  guardar  no  caminho  , 
por  que  eu  ando  ,  e  me  der  pão  para 
comer,  e  panno  para  me  cobrir, 

21  e  eu  voltar  felizmente  para  ca- 
fa  de  meu  Pai  :  o  Senhor  ferá  o  meu 
Deos. 

21  E  elta  Pedra,  que  erigi  em  Ti- 
tulo ,  ferá  chamada  Cafa  de  Deos  :  e 
de  todas  as  coufas  que  vós  me  derdes , 
vos  offerecerei  o  Dizimo. 


CA- 

ídolo  da  Mái  dos  Dcofcs ,  que  de  Pefíinunte  foi 
trazido  a  Roma.  Tai  nos  defereve  Herodiano  no 
Livro  V.  cap.  3.  o  outro  idolo  ,  trazido  da  Syria 
á  mefma  Roma  ,  do  qual  o  Emperador  Baíliano 
quiz  torçar  o  ngm.e  d'  Êlagabalo»  Persira. 
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CAPITULO  XXIX. 

Chega  Jacob  a  Haran.  Obriga-fe  a  fer- 
vir  fete  annos  a  Labão ,  para  alcançar 
a  Raquel.  Na  noite  das  vodas  poe-lhe 
a  Lia  em  lugar  de  Raquel.  Serve  ou- 
tros fete  annos  por  merecer  a  Raquel. 
NaJ cimento  de  Ruben  ,  de  Simeão  >  de 
Levi  y  e  de  Juda ,  tidos  em  Lia. 

1  T)  Artído  pois  daquelle  lugar, 
JL   chegou  Jacob  á  terra  do  Ori- 
ente. 

2  E  tendo  entrado  num  campo  ,  on- 
de havia  hum  poço  ,  vio  defcançando 
ao  pé  delle  tres  rebanhos  d'ovelhas  ; 
porque  delle  he  que  fe  dava  de  beber 
aos  rebanhos  :  e  o  bocal  do  poço  efta- 
va  tapado  com  huma  grande  pedra, 

3  E  o  coftume  era  não  tirar  a  pe- 
dra 5  fenao  depois  de  terem  chegado  to- 
dos os  rebanhos :  e  depois  que  elles  ti- 
nhão  bebido  y  tornal-la  a  pôr  fobre  o 
bocal  do  poço. 

4  Diífe  pois  Jacob  aos  paftores :  Ir- 
mãos ,  donde  fois  vós  ?  Refpondêrão  el- 
les :  Somos  d'  Haran. 

Per- 
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5-  Perguntou-lhes  Jacob  :  Conheceis 
vós  por  ventura  aLabão,  filho  deNac- 
cor  ?  DiíTerao  elles :  Conhecemos. 

6  Eftá  elle  bom  ?  ajuntou  Jacob. 
Eftá  bom  ,  refpondêrão  elles  :  e  eis  aco- 
lá vem  vindo  Raquel  fua  filha  com  o 
feu  rebanho. 

7  Continuou  Jacob  :  Elle  he  ainda 
muito  dia,  e  ainda  naohe  tempo  de  fe 
recolherem  os  rebanhos  aos  curraes.  Fa- 
zei logo  beber  primeiro  os  rebanhos  y 
e  depois  tornai-os  a  mandar  ao  palio. 

8  Nao  o  podemos  fazer ,  refpondê- 
rão elles.  He  neceíTario  que  todos  os 
rebanhos  fe  ajuntem  ?  e  que  nós  tire- 
mos a  pedra  ,  que  tapa  o  poço  y  para 
lhes  darmos  de  beber  a  todos  juntos. 

9  Ainda  elles  eftaváo  fallando  , 
quando  chegou  Raquel  com  as  ovelhas 
de  feu  pai :  porque  ella  era  a  que  paf- 
torava  o  feu  rebanho. 

10  Jacob  tanto  que  a  vio  ,  como 
quem  fabia  que  ella  era  fua  prima  com 
irmã ,  e  que  as  ovelhas  erão  de  Labão 
feu  tio  ,  tirou  a  pedra  ,  que  cobria  o 
bucal  do  poço : 
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11  deo  de  beber  ao  feu  rebanho, 
(a)  e  beijou  a  Raquel  ,  (b)  desfeito 
em  altos  choros, 

12  e  lhe  difle  que  elle  era  irmão 
de  feu  pai ,  e  filho  de  Rebecca.  O  que 
tendo  ouvido  Raquel ,  foi  correndo  di- 
zel-lo  a  feu  pai : 

13  o  cual  como  foube  que  Jacob  , 
filho  de  fua  irmã ,  era  vindo ,  correo  a 
encontrar-fe  com  elle ;  abraçou-o  ,  bei- 
jou-o  muitas  vezes ,  e  levou-o  a  fua  ca- 
fa  ;  e  depois  que  foube  os  motivos  da 
fua  jornada  y 

14  lhe  difle  :  Tu  es  oíTo  do  meu 
oíTo ,  e  carne  da  minha  carne.  E  palia- 
do que  foi  hum  mez , 

15-  diífe  Labão  a  Jacob  :  Acafo, 
porque  tu  es  meu  irmão ,  deves  tu  fer- 
vir-me  de  graça  ?  Dize-me  pois  que 
paga  queres. 

Ora 

(4)  E  beijou  a  Raquel,  é-c.  Efte  era  o  coftu- 
mc  daquclle  paiz ,  faudarem-fe  os  que  fe  encontra- 
váo  ,  beijando  fe.  Calmet. 

(£)  Desfeito  em  altos  choros.  Alguns  crem,  que 
Jacob  chorava  de  dor ,  de  Te  ver  pobre ,  e  defpro- 
vido ,  e  dc  náo  ter  com  que  teftemunhar  a  Raquel 
a  fua  gcnçrofidade  com  algum  bom  prefente.  Cal- 
BT, 
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16  Ora  Labao  tinha  duas  filhas, 
das  quaes  amais  velha  fe  chamava  Lia, 
e  a  mais  moça  RaqueL 

17  Mas  Lia  tinha  os  olhos  reme- 
lofos  ,  e  Raquel  era  bella  de  cara  ,  e 
muito  agradável. 

18.  Jacob  como  lhe  tinha  amor,  dif- 
fe  a  Labao  :  Eu  te  fervirei  fete  annos 
por  ter  a  Raquel  5  tua  filha  mais  moça. 

19  Refpondeo-lhe  Labao:  Melhor 
he  que  eu  ta  dê  a  ti ,  do  que  a  outro : 
fica  comigo. 

20  Sérvio  pois  Jacob  a  Labao  fete 
annos  por  ter  a  Raquel :  e  efte  tempo 
lhe  pareceo  mui  curto  ,  de  grande  que 
era  o  amor,  que  lhe  tinha.. 

21  Depois  diffe  Jacob  a  Labão  : 
Dá-m.e  minha  mulher  ,  para  eu  dormir 
com  ella  ,  (c)  pois  que  o  meu  tempo 
efeá  cumprido. 

En- 

(c)  Pois  que  o  meu  tempo  ejiá cumprido.  O  primei- 
ro Temido  ,  que  fe  oííerecc  a  cjuem  lê  o  preícnte 
Texto ,  he  dizer  cjue  Jacob  náo  pedio  Raquel  a  La- 
bao ,  como  lua  mulher ,  que  já  era ,  fenáo  no  fim 
dos  fete  annos  de  ferviço.  Todavia  Calmet ,  feguin* 
do  a  JJífer,  a  Tremei ,  e  a  outros,  tem  por  mai$ 
provável  3  ejue  iíto  foi  logo  pouco  depois  çye  La-* 
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^z  Então  fezLabão  asvodas,  ten- 
do convidado  para  o  banquete  a  feus 
amigos ,  que  erao  em  grande  número ; 

23  (d)  e  á  tarde  introduzio  a  Lia 
na  camera  de  Jacob  y 

e 

báo  ajuftou  Raquel  com  Jacob.  E  querem  que  ef- 
tas  palavras  ,  Pois  que  o  meu  tempo  tftâ  cumprido , 
não  fe  refiráo  para  o  tempo  do  ferviço  finalizado, 
mas  para  o  em  que  Jacob  íe  coníiderava  precifado 
a  cafar.  Como  fe  elle  diíTera :  Eu  ejicu  em  idade, 
que  me  be  precifo  cuidar  em  ter  cafa ,  e  em  viver  com 
minha  mulher.  Tinha  então  Jacob  fetenta  c  lete  an- 
nos.  Pereira. 

(  d )  E  á  tarde  introduzio  a  Lia  na  camera  de 
Jacob.  Nem  Lia  ,  nem  Labáo  fe  podem  efeufar  dc 
num  grandiflimo  peccado.  Lia  commetteo  hum 
adultério,  e Labáo  lho  fez  commetter;  afora  faltar 
ás  prometias ,  e  ás  condições  do  contrato ,  que  ti- 
nha feito  com  Jacob;  afora  enganar,  eilludir  a  ef- 
te ,  expondo  juntamente  fua  filha  a  ficar  deshonra- 
da  ,  no  cafo  que  fuccedeíTe  náo  a  querer  depois  Ja- 
cob tomar  por  mulher.  O  que  fez  porém  que  Ja- 
cob náo  conheceíTe  a  Lia  ,  foi  ter  elle  fido  condu- 
zido á  camera ,  quando  já  lá  citava  Lia.  O  mefmo 
fe  praticava  entre  os  Romanos.  Catúllo :  Jam  licet 
vénias ,  marite;  uxor  in  thalatnum  tibi  ejí.  Agora  já 
podes  vir  ,  efpofo  meu  ,  tua  mulher  te  efpera  no 
leito  nupcial.  Entre  os  Gregos  entrava  primeiro  o 
noivo  ;  depois  traziáo-lhe  a  noiva  coberta  com  hum 
véo,  o  que  Calmet  prova  de  Theocrito  no  Epitha* 
lamio  d  Helena.  Pereira. 
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24  e  deo  afua  filha  huma  efcrava, 
por  nomeZelfa.  Tendo  Jacob  dormido 
com  a  que  Labão  lhe  dera  ,  pela  manhã 
conheceo  que  era  Lia. 

25  E  diffe  Jacob  a  feu  fogro:  Que 
he  ifto  que  tu  me  quizefte  fazer  ?  Por 
ventura  não  te  fervi  eu  por  ter  a  Ra- 
quel? Porque  me  enganafte  tu? 

26  Labão  lhe  refpondeo:  ,No  nof- 
fo  lugar  não  he  coftume  cafarmos  as  fi- 
lhas mais  moças  antes  das  mais  velhas. 

27  Acaba  a  femana  defte  primeiro 
matrimonio,  (e)  e  depois  dar-te-hei  a 
Raquel  pelo  trabalho  d'  outros  fete  an~ 
nos,  que  me  fervirás. 

28  Accommodou-fe  Jacob  ao  que 
elle  queria:  e  paffada  a  femana,  cafou 
com  Raquel, 

á 

(e)  E  depois  dar-te-hei  a  Raquel  ,  &c.  Cuida- 
rão alguns  com  Jofé ,  que  o  fentido  das  palavras  de 
Labáo  era ,  que  depois  de  Jacob  o  fcrvir  outros  fe- 
te annos  ,  entáo  o  deixaria  elle  confummar  o  fcu 
matrimonio  com  Raquel.  Porém  o  que  parece  mais 
conforme  á  razão ,  he  entender ,  que  paliada  aquel- 
la  femana  de  dormir  com  Lia ,  deixaria  Labão  dor- 
mir a  Jacob  com  Raquel ,  debaixo  da  condição  po- 
rém que  elle  continuaííe  a  fervil-lo  ainda  outros  fc» 
te  annos.  Perera. 
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29  áqual  tinha  dado  feu  pai  huma 
eícrava ,  chamada  Bala. 

30  E  Jacob  tendo  em  fim  logrado 
aquella  ,  que  deíejava  ,  a  preferio  á  mais 
velha  no  amor,  que  lhe  tinha ,  e  con- 
tinuou em  íervir  a  Labao  outros  fete 
annos. 

31  Mas  o  Senhor  (f)  vendo  que 
Jacob  dpfprezava  a  Lia ,  fez  fecunda  a 
eíta,  ao  mefmo  tempo  que  Raquel  era 
cfieril. 

Con- 

(/)  Vendo  que  Jacob  de/prezava  a  Lia  ,  ò*c. 
O  Hebreo  ,  o  Caldeo  ,  e  os  Setenta  ainda  fe  ex- 
primem por  termos  mais  fortes ,  quaes  sáo :  Fendo 
que  Jacob  aborrecia  a  Lia.  Mas  na  E  feri  cura  he 
frequente  o  ufo  do  verbo  aborrecer  por  amar  me- 
nos ,  ou  por  ter  em  menos  cjlima.  O  que  Calmet 
prova  de  muitos  exemplos  d*  hum ,  e  outro  Teíra» 
mento.  Iíío  náo  obftante,  o  grande  Eoduet  na  fua 
Paftoral  contra  a  Versão  deTrevoux  do  NovoTef- 
!  tamento  ,  levou  muito  a  mal  ,  e  ceniurou  d'  hum 
í  atrevimento  intolerável,  (e  antes  delle  tinha  feito 
!  o  mefmo  o  Cardial  de  Noalhes ,  Arcebifpo  de  Pa- 
ris) que  aquellas  palavras  do  Profeta  ,  Jacob  dile- 
xi  ,  Efau  autem  odio  babui  ,  as  traduzilfe  Ricardo 
|  Simão  aííim  em  S.Paulo:  Eu  amei  a  Jacob  mais 
do  que  a  Efaú.  Porém  aqui  havia  razão  efpecial 
para  a  cenfura.  Porque  fendo  na  Theologia  de  Sáo 
1  Paulo  eftes  dous  irmãos  figuras  expreíTas  ,  Jacob 
dos  predeíiiaados ,  e  Efaú  dos  réprobos  3  náo  faziáo 
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An.  do  32  Concebeo  pois  Lia  ,  e  pario 
^^d-  hum  filho,  aquém  chamou  Ruben,  di- 
ant.  de  zendo  :  O  Senhor  olhou  para  a  minha 
Chrift.  humiliação ;  agora  me  amará  meu  ma- 
'758.  rido. 

33  Tendo  outra  vez  concebido, 
pario  hum  filho,  e  difle:  Porque  o  Se- 
nhor vio  que  eu  era  tratada  com  def- 
prezo ,  elle  me  deo  efte  fegundo  filho : 
e  ella  lhe  poz  o  nome  de  Simeão. 

34  Concebeo  ,  e  pario  terceiro  fi- 
lho ,  e  difle :  Agora  fe  unirá  ainda  mais 
meu  marido  a  mim ,  porque  lhe  dei  tres 
filhos  ;  e  por  iíTo  chamou  ella  a  efte 
Levi. 

An.  do  35-  Concebeo  Lia  quarta  vez,  epa- 
Mund.  riQ  íyUm  filho  ?  (g)  aquém  poz  o  nome 

ant?  de  ^e  JU(^a  y  dizendo  :  Agora  louvarei  eu 

Chrift.  O 
*7S5- 

elles  na  Traducção  do  Texto  as  figuras  proféticas , 
que  devião  fazer,  fenáo  cxprimindo-fe  a  eleição  de 
Jacob ,  como  eíFeito  do  amor  ;  e  exprimindo- fe  a 
reprovação  d'Efaú ,  como  efteito  do  odio ,  ou  abor- 
recimento da  parte  de  Deos.  Pereira. 

(f y  A  quem  poz  o  nome  de  Juda,  Do  qual  to- 
marão o  nome  a  Judéa  ,  e  os  Judeos  ;  e  de  cujo 
fangue  veio  a  nafcer  o  Divino  Meflias  Chriílo  Jç- 
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o  Senhor.  E  ceflbu  por  então  de  ter  fi- 
lhos. 

CAPITULO  XXX. 

Nafc  intento  de  Dan  3  e  de  Neftali  ,  filhos 
de  Bala  ,  ef crava  de  Raquel :  e  de  Gady 
€  d?  AJfer ,  filhos  de  Zelfa ,  efcrava  de 
Lia.  Traz  Ruben  hum  as  mandrágoras 
a  Lia.  Defeja-as  Raquel  ,  e  pede-as. 
NaJ cimento  d?  IJfiacar ,  e  de  Zabulon ,  e 
de  Dina  ,  filhos  de  Lia.  Raquel  tem  em 
fim  a  Jofé.  Jacob  quer  tornar  para  a 
Palefiina.  Compoe-fe  com  Labao. 

1  f\  Ra  Raquel  vendo  que  ella  era 
V^/  infecunda  ,  teve  inveja  a  fua 
irmã,  e  dille  a  feu  mando  :  Dá-me  fi- 
lhos y  fenao  morrerei. 

2  Jacob  enfadado  deite  modo  de 
fallar  ,  refpondeo-lhe  :  Acafo  tens-me 
tu  por  Deos  ?  para  cuidares  que  eu  fou 
quem  te  privei  do  fruto  do  teu  ventre? 

3  Mas  Raquel  profeguio  :  Eu  te- 
nho minha  criada  Bala  :  entra  tu  a  ella , 
para  que  ella  me  dê  filhos ,  e  eu  os  apa- 
re fobre  os  meus  joelhos. 

Deo- 
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4  Deo-Ihe  pois  a  Bala  por  mulher. 

5  E  rendo  Jacob  entrado  a  cila, 
concebeo  Bala ,  e  pario  hum  filho. 

6  Então  diífe  Raquel  :  O  Senhor 
julgou  a  meu  favor  ,  e  ouvio  a  minha 
voz  y  dando-me  hum  filho  :  por  iffo  o 
chamou  ella  Dan. 

7  Concebeo  Bala  fegunda  vez  ,  e 
pario  hum  filho  , 

8  em  cujo  nafcimento  diffe  Raquel 
eftas  palavras :  O  Senhor  me  fez  entrar 
em  competência  com  minha  irmã ,  e  eu 
prevaleci  :  por  iflb  ella  o  chamou  Ne- 
ftali. 

9  Lia  vendo  que  ella  tinha  ceifado 
de  ter  filhos,  deo  também  a  leu  mari- 
do Zelfa  fua  efcrava , 

10  a  qual  concebeo  ,  e  pario  hum 
filho. 

11  E  Lia  diífe  :  Que  felicidade! 
por  iífo  o  chamou  Gad. 

12  Pario  Zelfa  ainda  outro  filho. 

13  E  Lia  diífe  :  Ifto  he  para  feli- 
cidade minha  :  porque  as  mulheres  me 
chamarão  ditola.  Por  iflb  lhe  poz  o  no- 
me d'Afer. 

Ora 
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14  Ora  Ruben  tendo  fahido  ao 
campo  em  tempo  da  feifa  do  trigo , 
(a)  achou humas mandrágoras ,  as quaes 
trouxe  a  Lia  fua  mãi.  E  Raquel  diíTe 
a  Lia  :  Dá-me  as  mandrágoras  de  teu 
filho. 

15*  Porém  Lia  lhe  refpondeo:  Aca- 
fo  parece-te  pouco  teres-me  tu  roubado 
meu  marido  ,  para  ainda  em  lima  que- 

rc- 

(4)  Achou  bum/is  mandrágoras.  A  mandrágora 
hc  huma  planta  ,  de  cujo  fruto  criáo ,  e  diziáo  os 
Antigos  ,  que  exhalava  hum  cheiro  muito  agradá- 
vel;  que  tinha  virtude  para  excitar  o  amor,  e  que 
fazia  fecundas  as  mulheres.  Todas  eftas  proprieda- 
des podiáo  fazer  mui  appetecidas  de  Raquel  as  man- 
drágoras. Mas  alguns  Expofitores  achando  que  o 
que  os  Antigos  crerão ,  c  dilTeráo  das  mandrágoras, 
náo  concordava  com  o  que  das  mandrágoras  hoje 
conhecidas  eferevem  os  Médicos  ,  e  Naturaliftas 
modernos;  entrarão juítamente  em  duvida,  feoque 
no  Original  Hebreo  fe  diz  Dudaim  ,  o  verterão 
bem  os  Setenta  ,  e  com  elles  o  Author  da  Vulga- 
ta ,  por  Madrãgoras.  Porque  d'  entre  os  mefmos 
Rabbinos  huns  entenderão  por  Dudains  as  Violetas , 
outros  as  Açucenas,  outros  os  ^afmins.  AflimCal- 
met,  depois  de  reflectir  pela  combinação  de  diver- 
fos  lugares  da  Efcritura ,  que  por  Dudaim  fe  figni- 
fica  hum  fruto ,  ou  hum  pomo  d'  agradável  chei- 
j  ro,  c  d'efpecial  belleza ;  inclinou-fc  a  crer,  que  os 
Dudains  eráo  as  Cidras.  Pjtreira. 
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reres  tirar-me  as  mandrágoras  de  meu 
filho?  Raquel  lhe  diffe:  A  mim  não  fe 
me  dá  que  elle  durma  efta  noite  comti- 
go ,  com  tanto  que  tu  me  dês  effas  man- 
drágoras de  teu  filho. 

16  Foi  Lia  pois  encontrar-fe  com 
Jacob  ,  quando  elle  íòbre  a  tarde  vol- 
tava do  campo  ,  e  lhe  diffe  :  Tu  ferás 
comigo:  porque  eu  te  comprei,  dando 
a  minha  irmã  as  mandrágoras  de  meu 
filho.  E  Jacob  dormio  aquella  noite 
com  ella. 

17  E  Deos  ouvio  os  feus  rogos:  e 
ella  concebeo  ,  e  pario  hum  quinto  fi- 
lho ,  e  diffe : 

1 8  Deos  me  recompenfou  ,  por  eu 
ter  dado  a  minha  efcrava  a  meu  marido. 
E  poz  a  efte  filho  o  nome  d'Iffacar. 

19  Concebeo  ainda  Lia  ,  e  pario 
hum  fexto  filho,  e  diffe: 

20  Deos  me  deo  hum  excellente 
dote.  Meu  marido  ferá  comigo  ainda 
efta  vez ,  porque  eu  lhe  dei  íeis  filhos :. 
e  ella  o  chamou  Zabulon. 

2 1  Depois  defte  filho  pario  ella  hu- 
ma  filha,  chamada  Dina, 

Ora 
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22    Ora  o  Senhor  fe  lembrou  tam- 
bém de  Raquel;  ouvio-a,  e  deo-lhe  vir- 
tude de  conceber. 

2  3  Concebeo  ella  pois ,  e  pario  hum 
filho ,  dizendo :  Tirou  Deos  o  meu  op- 
probrio. 

24  E  ella  poz  a  feu  filho  o  nome  An.  do 
de  Jofé  ,  dizendo :  O  Senhor  me  dê  ou~  Mundi 
tro  filho.  ^  lm.% 

25  Depois  do  nafcimento  de  Jofé  chrift; 
diffe  Jacob  a  feu  fogro :  Deixa-me  tor-  17454 
nar  para  a  minha  pátria  ,  e  para  a  ter- 
ra ?  onde  naíci. 

26  Dá-me  as  minhas  mulheres  ,  e 
os  meus  filhos  ,  pelos  quaes  eu  te  tenho 
fervido ,  para  me  ir  daqui.  Tu  fabes  a 
fervidão,  com  que  te  fervi. 

27  Labao  lhe  refpondeo:  Ache  eu 
graça  diante  de  teus  olhos.  Eu  tenho 
experiência  que  Deos  me  abençoou  por 
caufa  de  ti. 

28  Aponta-me  que  paga  he  a  que 
queres  de  mim. 

29  Di íle-lhe  Jacob  :  Tu  fabes  de  que 
modo  eu  te  fervi ,  e  quanto  os  teus  bens 
fe  augmentárão  nas  minhas  mãos. 

Tom.  I.  P  Tu 
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30  Tu  tinhas  pouco ,  antes  que  cu 
vieífe  para  ti  ;  agora  eftás  rico.  Deos 
te  abençoou  tanto  que  eu  entrei  em 
tua  cafa.  He  jufto  que  em  fim  cuide  eu 
também  em  eftabelecer  a  minha. 

3 1  DiíTe-lhe  Labão :  Que  queres  tu 
que  eu  te  dê  ?  Jacob  lhe  refpondeo :  Eu 
não  quero  pedir  nada.  Mas  eu  obrigo- 
me  a  continuar  a  guardar  os  teus  reba- 
nhos ,  fe  tu  quizeres  fazer  o  que  te  direi. 

32  Faze  revifta  de  todos  os  teus 
rebanhos  ,  e  póe  á  parte  todas  as  tuas 
ovelhas  de  velo  malhado ,  e  de  diverfas 
cores.  E  tudo  o  que  nafcer  efcuro ,  ma- 
lhado ,  e  vario ,  tanto  nas  ovelhas ,  co- 
mo nas  cabras ,  fera  a  minha  recompenfa. 

33  E  quando  chegar  o  tempo  de  fa- 
zer efta  feparaçao,  fegundo  o  noifo  ajufte , 
a  minha  innocencia  me  dará  teftemunho 
diante  de  ti.  E  tudo  o  que  não  for  ma- 
lhado de  diverías  cores  ,  ou  d'hum  ef-  I 
curo  mifturado  com  o  branco ,  aífim  nas 
ovelhas ,  como  nas  cabras ,  me  conven- 
cerá de  furto. 

34  Labão  lhe  refpondeo :  Eu  venho 
no  que  tu  me  propões. 
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35*  E  nomefmo  dia  feparou  Labão 
as  cabras  ,  e  as  ovelhas  ^  os  bodes  y  e  os 
carneiros ,  que  erao  malhados  ,  e  de  di- 
verfas  cores ;  e  deo  a  guardar  a  feus  fi- 
lhos todos  os  rebanhos ,  que  erao  d'hu^ 
ma  fó  cor  j  ifto  he ,  que  erão  ou  todos 
brancos ,  ou  rodos  negros. 

3  6  E  poz  o  efpaço  de  tres  jorna- 
das de  caminho  entre  11  >  e  feu  genro , 
o  qual  apafcentava  os  outros  rebanhos. 

37  Jacob  pois  tomando  humas  và^ 
fas  verdes  de  choupo ,  d'amendoeira ,  c 
de  plátano  ,  tirou-lhes  parte  da  cafca: 
com  o  que  os  lugares,  de  que  fe  tinha  tira- 
do a  cafca  ,  apparecerao  brancos ;  e  os 
que  fctinhão  deixado  comella,  ficarão 
Verdes  o  que  caufou  nas  varas  huma 
variedade  de  cores. 

38  Depois  pol-las  rios  canos,  onde 
fe  lançava  agua  ;  para  que  vindo  alli 
beber  os  rebanhos ,  tiveifem  elles  eftas 
varas  diante  dos  olhos  y  e  concebeílern, 
olhando  para  ellas* 

39  Com  effeito  fuccedeo  ,  que  ef* 
tando  as  ovelhas  no  fervor  do  coito  ?  (£) 

P  ii  c 
(£)  E  olhando  paraejlas  varas ,  cometerão  hum 


no 
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e  olhando  para  eftas  varas ,  conceberão 
huns  cordeiros  malhados ,  vários ,  e  de 
diverfas  cores. 

40    Dividio  Jacob  o  feu  rebanho > 

e 

{ordeiros  malhados,  <&c.  Pergunta- fe  ,  feefte  effei- 
to  foi  natural ,  ou  fobrenatural.  S.  João  Chryfoito- 
mo ,  e  feu  Difcipulo  Theodoreto  o  reputarão  hum 
effeito  fobrenatural  ,  e  miraculofo.  Porém  Santo 
Agoftinho  nas  fuas  Queftóes  fobre  o  Gcnefis  ,  e 
o  noíTo  Santo  Ifidoro  de  Sevilha  no  Livro  XIL 
Das  Origens  ,  cap.  1.  fuftentáo  que  os  cordeiros 
podião  fahir  aflim  malhados  ,  por  effeito  da  viva 
apprehensáo  das  diverfas  cores  das  varas  ,  que  o* 
carneiros  tinháó  diante  dos  olhos  ,  ao  tempo  que 
cobriáo  as  ovelhas.  Porque  até  na  conceição  dos 
homens  tem  molhado  a  experiência  fer  grande  a 
força  da  imaginação,  para  fe  imprimirem  no  féto 
certas  qualidades  externas  dos  objectos  ,  que  ao 
tempo  da  geração  tinháo  os  pais  á  vifta. 

Pergunta- fe  mais  :  Se  foi  licito  a  Jacob  ufar 
deite  artificio  ,  para  lhe  caberem  á  fua  parte  tanta 
quantidade  de  cordeiros?  Confiderada  a  coufa,  fe- 
gundo  os  Princípios  do  Direito  Natural,  e  das  Gen- 
tes ,  que  pedem  de  parte  a  parte  nos  Contratantes 
toda  a  boa  fé,  e  toda  a  boa  intenção,  parece  que 
fe  não  pode  Jacob  defender  de  trapaíía.  Porém 
Deos,  que  fabia  as  injuítiças,  e  cruezas,  que  La- 
tão tinha  praticado  com  Jacob  ,  podia  infpirar  a 
efte  aquelle  extraordinário ,  e  imprevifto  modo  de 
fe  compeníar  da  avareza  do  fogro.  E  que  Deos  lho 
infpirou  ,  colhe-fe  baítantemente  do  que  adiante  ve- 
iemos no  cap.  31.  verf.  iz.  Perbira. 


Capitulo    XXX.  211 

c  poz  eftas  varas  nos  canos  diante  dos 
olhos  dos  carneiros.  E  feito  ifto ,  eftan- 
dofeparados  os  rebanhos,  o  que  era  to- 
do branco,  ou  todo  negro,  pertencia  a 
Labão ;  o  refto  era  de  Jacob. 

41  Quando  pois  as  ovelhas  haviao 
de  conceber  na  primavera  ,  punha  Ja- 
cob eftas  varas  nos  canos ,  onde  fe  lan- 
çava agua  ,  diante  dos  olhos  dos  car- 
neiros ,  e  das  ovelhas  ,  para  que  ellas 
çoncebeíTem  olhando  para  as  varas. 

42  Mas  quando  ellas  haviao  de  con- 
ceber no  outono ,  não  lhas  punha  dian- 
te. Aflim  o  que  fora  concebido  no  ou- 
tono ,  foi  para  Labão ;  e  o  que  conce- 
bido na  primavera  ,  para  Jacob. 

43  Defta  forte  veio  Jacob  a  fer  fo- 
bre  maneira  rico  :  teve  muitos  rebanhos  , 
hum  grande  número  d'efcravos,  e  d'ef-> 
çravas ,  camelos ,  e  jumentos, 


CA- 
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Jacob  foge  ás  efconãidas  de  Labão.  Vai 
efle  atrás  dellc ,  e  o  efpera  nos  montes 
de  Galaad.  AUiança  entre  Jacob ,  e 
Labão ,  da  qual  elles  levantão  hum 
Monumento^ 

i  XAcob  como  ouvio  eftarem  os  fi~ 
J?  lhos  de  Labao  dizendo  :  Jacob 
tomou  tudo  o  que  era  de  noflb  pai  ;  e 
tendo-fe  enriquecido  dosfeus  bens,  ef- 
ti  feito  hum  homem  grande : 

2  Como  advertio  também  ,  que  La- 
bão não  olhava  para  elle  com  os  mefr 
mos  olhos,  com  que  antes  o  olhava: 

3  Em  fim,  como  o  meímo  Senhor 
lhe  diíTe  :  Volta  para  a  terra  de  teus 
pais  ,  e  para  a  tua  parentela,  e  çu  fe- 
rei  comtigo  : 

4  Mandou  bufear  a  Raquel ,  e  a  Lia ; 
e  quando  ellas  erao  chegadas  ao  cam- 
po ,  onde  elle  apaícentava  os  feus  reba- 
nhos ,  diííe-lhes : 

y  Eu  reparo  que  voílb  pai  não  olha 
para  mim  com  os  meímos  olhos  ,  com 

que 
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que  me  olhava  antes  :  mas  o  Deos  de 
meu  pai  tem-me  afliftido. 

6  E  vós  fabeis  que  eu  me  empre- 
guei com  todas  as  minhas  forças  no  fer- 
viço  de  voffo  pai. 

7  Ainda  aflim  elle  uíbu  comigo  de 
enganos ,  mudando  dez  vezes  o  que  me 
era  devido  por  paga  ,  ainda  que  Deos 
não  lhe  permittio  fazer-me  mal. 

8  Quando  elle  difle  ,  que  os  ani- 
maes  de  diverfas  cores  ferião  para  mim  , 
tiverao  as  ovelhas  cordeiros  de  diverfas 
cores.  E  quando  elle  diífe  pelo  contra- 
rio, que  tudo  o  que  nafceífe  branco  fe- 
ria para  mim  ,  tudo  o  que  nafceo  dos 
rebanhos  foi  branco. 

9  AíTim  tirou  Deos  os  bens  deyof- 
fo  pai  para  mos  dar  a  mim. 

10  Porque  chegado  o  tempo  que 
as  ovelhas  havião  de  conceber  ?  levantei 
eu  os  olhos ,  e  vi  em  fonhos  que  os  ma- 
chos ,  que  cobrião  as  fêmeas ,  erão  ma- 
lhados, méfclados,  e  de  diverfas  cores. 

10  E  o  Anjo  de  Deos  me  diífe  em 
fonhos :  Jacob.  A  que  eu  refpondi :  Aqui 
eftou. 

E 
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i  i  E  elle  profeguio  :  Levanta  os 
teus  olhos  5  e  vê  que  todos  os  machos , 
que  cobrem  as  fêmeas  ,  são  malhados , 
méfclados  ?  e  de  cores  diíFerentes.  Por- 
que eu  vi  tudo  o  que  te  fez  Labão. 

13  Eu  fou  o  Deos  ,  que  te  appa- 
receo  em  Bethel ,  onde  tu  ungjfte  a  pe- 
dra ?  e  onde  me  fizefte  hum  voto.  Sa- 
he  pois  muito  de  preífa  defta  terra,  e 
torna  para  o  paiz  da  tua  natureza. 

14  Raquel,  eLia  lhe  refpoiídêrão : 
Acafo  refta-nos  a  nós  alguma  coufa  dos 
bens,  e  da  herança  ,  que  nós  devemos 
ter  na  cafa  de  noíTo  pai  ? 

X$  Não  nos  tratou  elle  pelo  con- 
trario como  humas  eftranhas  ?  Não  nos, 
vendeo  elle  ,  e  não  nos  çomeo  o  que  nos 
era  devido? 

iY>  Mas  Deos  tomou  as  riquezas  de 
noíTo  pai  ,  e  no-las  entregou  a  nós ,  e 
a  noffos  filhos.  Aííim  que  faze  o  que 
Deos  te  mandou. 

17  Fez  pois  Jacob  montar  logo  fe- 
bre huns  camelos  fuas  mulheres ,  efeus 
filhos : 

18  e  levando  comfigo  tudo  q  que 
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tinha ,  os  feus  rebanhos ,  e  geralmente 
tudo  o  que  tinha  adquirido  em  Meío- 
potamia,  poz-fe  a  caminho,  para  ir  ter 
com  Iíaac  feu  pai  na  terra  de  Canaan. 

19  Ora  tendo  Labão  ido  naquelle 
tempo  fazer  a  tofquia  das  fuas  ovelhas , 
(a)  furtou  Raquel  os  ídolos  de  leu  pai. 

E 

(4)  Furtou  Raquel  os  ídolos  de  feu  pai.  Daqui 
fc  vê  ,  que  ainda  que  na  caia  de  Labáo  havia  al- 
gum conhecimento  ,  e  algum  culto  do  verdadeiro 
Dcos  ,  era  eftc  miíturado  com  varias  fuperítições  , 
e  falfas  crenças.  Os  Tberafins  do  Texto  Hebrco, 
que  a  Vulgata  exprime  aqui  por  ídolos  ,  entendem 
commummente  os  Interpretes ,  que  eráo  certas  fi- 
guras d' ouro,  ou  prata,  que  os  Antigos  tinháo  em 
grande  veneração,  como  huns  Oráculos,  que  lhes 
haviáo  de  defeubrir  os  fuccellos  futuros ,  ou  como 
humas  Imagens  ,  que  tinháo  virtude  para  os  pre- 
fervar  de  todo  o  deíaftre  ,  ou  malefício. 

Caítalio  verte  os  Tkerafins  pelos  Deofes  Pe- 
nates ,  ou  pelos  Deofes  domelticos  de  Labáo.  Lig- 
foot  crè  que  os  Therafins  eráo  as  figuras  dos  An- 
tepaííados  d'  Abraháo  ;  e  que  para  levar  comfigo 
eftas  memorias  de  Teus  avós  ,  he  que  Raquel  as 
furtara  a  Labáo  feu  pai.  Com  effeito  S.  Gregorio 
Kazianzeno  tinha  afrirmado  ,  que  tanto  Raquel, 
como  fua  irmá  Lia  ,  eftaváo  na  mefma  falfa  cren- 
ça que  feu  pai  Labáo.  E  ifto  parece  muito  roais 
provável ,  do  que  o  que  cuidáráo  S.  João  Chryfoíto- 
pio ,  c  S.  Cyrillo  de  Alexandria,  que  o  fim  3  poc 
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20  E  como  Jacob  tinha  refolvído 
retirar-fe  a  toda  a  prefía ,  não  quiz  def- 
çobrir  o  feu  intento  a  feu  fogro. 

21  Tendo-fe  elle  pois  ido  com  tu- 
do o  que  lhe  pertencia  ,  (  b  )  quando  paf- 
fado  já  o  rio  (c)  caminhava  para  a  ban- 
da do  monte  de  Galaad ; 

22  foi  Labao  avifado  ao  terceiro 
dia  ,  como  Jacob  hia  fugindo. 

23  E  no  mefmo  ponto  tomados 
comíigo  feus  irmãos ,  foi  em  feu  alcan- 
ce fete  dias  y  e  o  apanhou  no  monte  de 
Galaad. 

24  Mas  Deos  lheappareceo  emfo- 
nhos  9  e  lhe  diíTe  :  Guarda-te  ,  não  di- 
gas a  Jacob  coufa  ?  que  o  offenda. 

25-  Tinha  Jacob  eítendido  já  a  fua 
tenda  no  monte  de  Galaad ,  quando  La- 
bao com  feus  irmãos,  tendo-o  alcança- 
do ,  poz  alli  também  a  fua. 

que  Raquel  furtara  os  ídolos  a  feu  pai  ,  fora  para 
lhe  tirar  a  occaíiáo  de  os  adorar.  Pereira. 

(/>)  Quando  paffado  jã  o  rio,  <b-c.  PaíTado  o  Eu- 
frates, provavelmente  junto  a  Tápfaca.  Calmet. 

( c )  Caminhava  para  a  banda  do  monte  de  Ga- 
laad. Eftc  nome  de  Galaad  náo  o  teve  o  monte, 
fenao  depois  que  por  elle  paffou  Jacob.  Adiante, 
verfo  48.  Pereira. 
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26  E  elle  difle  a  Jacob  :  Porque  o 
fizcfte  tu  aflím  ,  levando-me  minhas  fi- 
lhas ,  fem  me  dizeres  nada  ,  como  fe 
ellas  folTem  algumas  prizioneiras  de 
guerra  ? 

27  Porque  tomafte  tu  a  refoluçao 
de  fugires  ,  fem  que  eu  o  foubefíe  ?  E 
porque  mo  não  dilTefte  tu  5  para  eu  te 
conduzir  com  cânticos  d'alegria  ao  fom 
de  tambores  ,  e  de  cytharas  ? 

2  8  Não  me  deixafte  nem  fe  quer  bei- 
jar (  d)  meus  filhos  ,  e  minhas  filhas,  Nií- 
to  obrafte  tu  como  hum  nefcio.  E  agora 

29  poderia  eu  muito  bem  tornar-te 
mal  por  mal :  porém  o  Deos  de  teu  pai 
me  diiTe  hontem :  Guarda-te ,  não  digas 
a  Jacob  coufa,  que  o  offenda. 

30  Que  tu  defejaíTes  tornar  para 
os  reus  ;  que  tivelTes  faudades  d'ires  ver 
a  caía  de  teu  pai ,  muito  em  bora.  Mas 
porque  me  furtafte  tu  os  meus  Deofes  ? 

31  Jacob  lhe  refpondeo :  O  que  fez 
que  eu  partilTe ,  fem  te  dizer  nada ,  foi 

que 

(d)  Meus  filhos.  Os  que  Labão  aqui,  c  outras 
vezes  chama  filhos ,  eúo  netos  pelo  verfo  4$.  P*- 
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que  tive  medo  não  me  quizefles  tu  ti- 
rar tuas  filhas. 

32  Mas  no  tocante  ao  furto ,  de  que 
me  argues ,  eu  confinto  que  todo  aquel- 
le  ,  de  quem  fe  achar  que  tirou  os  teus 
Deofes ,  feja  çaíligado  com  pena  de  mor- 
te em  preiença  de  nolTos  irmãos.  Buf- 
ea ;  e  tudo  o  que  aqui  achares  teu,  le- 
va-o.  Quando  Jacob  ifto  dizia  ^ignora- 
va elle  que  Raquel  tinha  furtado  aquel- 
les  idolos. 

3  3  Labao  pois  tendo  entrado  na  ten- 
da de  Jacob  ,  na  de  Lia  ,  e  na  das  duas 
efcravas ,  nao  a  chou  oquebufcava.  De- 
pois entrou  na  tenda  de  Raquel ; 

34  mas  ella  tendo  efcondido  mui* 
to  de  prefla  os  idolos  debaixo  da  enxer- 
ga d'hum  camelo,  alfentou-fe  em  fima: 
e  quando  elle  andava  efquadrinhando 
toda  a  tenda  ,  fem  achar  nada  ,  diffe- 
lhe: 

3^  Não  fe  enfade  meu  Senhor,  por 
eu  me  não  poder  levantar  diante  delle : 
porque  prefentemente  me  acho  com  a 
indifpoíiçao ,  que  coítuma  vir  ás  mulhe- 
res. Defte  modo  tornou  J^aquel  inútil 

aquel- 
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aqUella  bufca  ,  que  Labao  fizera  com 
tanto  fentido. 

36  Mas  Jacob  todo  irado  diíTe  em 
tom  d'eítranheza  a  Labão  :  Que  falta 
commetti  eu,  e  em  que  te  offendi,  pa- 
ra tu  vires  correndo  atrás  de  mim  com 
tanto  calor, 

37  e  para  efquadrinhares  ,  e  reme- 
xeres todos  os  meus  móveis  ?  Que  achaf- 
te  tu  aqui  de  todas  as  coufas,  que  ha- 
via em  tua  cala?  Poe-nas  diante  de  meus 
irmãos  ,  e  dos  teus,  e  fejão  elles  juizes 
entre  mim  ,  e  ti. 

38  Acafo  he  ifto,  porque  eu  paffei 
vinte  annos  comtigo  ?  As  tuas  ovelhas  , 
e  as  tuas  cabras  não  forao  eítéreis :  eu 
não  comi  os  carneiros  do  teu  rebanho: 

39  nem  eu  te  moftrei  coufa  alguma , 
que  tivelTem  levado  as  feras  :  eu  tomava 
íobre  mim  tudo  o  que  fe  tinha  perdi- 
do ,  e  tu  me  tomavas  conta  dillb ,  e  pe- 
dias de  mim  quanto  fe  furtava. 

40  Eu  andava  de  dia,  e  de  noite, 
ora  queimado  do  calor  ,  ora  trafpaíTado 
do  frio ;  e  o  fono  fugia  dos  meus  olhos. 

41  Deite  modo  te  fervi  eu  em  tua 

ca- 
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cafa  vinte  annos  ,  quatorze  pelas  tuas 
filhas  ,  e  feis  pelos  teus  rebanhos  :  tu 
mudafte  também  dez  vezes  o  que  eu 
devia  haver  por  paga. 

42  Se  o  Deos  de  meu  pai  Abrahão  i 
e  o  Deos  ,  que  Ifaac  teme ,  me  não  ti- 
veffe  aíliftido,  talvez  que  tu  metiveffes 
recambiado  nú.  Mas  Deos  olhou  para  a 
minha  afflicçao  >  e  para  o  trabalho  de 
minhas  mãos  ;  e  elle  te  intimidou  efta 
noite  com  as  fuas  ameaças. 

43  Labão  lhe  refpondeo :  As  minhas 
filhas  j  e  os  meus  filhos  ,  os  teus  reba-^ 
nhos  ,  e  tudo  o  que  tu  vês  ,  tudo  he 
meu.  Que  poffo  eu  fazer  a  minhas  fi- 
lhas y  e  a  meus  netos  ? 

44  Vem  tu  pois  ,  e  façamos  huma 
alliança ,  que  firva  de  teftemunho  entre 
mim,  e  ti. 

4j  Tomou  Jacob  então  humá  pe-* 
dra  ;  e  tendo-a  levantado  por  Pa- 
drão , 

36  difle  a  feus  irmãos  :  Trazei  cá 
pedras.  E  como  tiveflem  amontoado  mui^ 
tas  juntas  >  fizerão  delias  hum  cabeço  , 
e  comerão  em  fim  a  delle. 

La- 


Capitulo    XXXI.  221 

47  Labao  o  nomeou  o  Cabeço  da 
teftemunha ;  e  Jacob  o  Montão  do  tef- 
temunho,  cada  humfegundo  a  proprie- 
dade da  fua  lingua. 

48  E  Labao  diffe :  Efte  cabeço  fe- 
rá  hoje  teftemunha  entre  mim ,  e  ti.  (  por 
iffo  efte  lugar  fe  chamou  Galaad  j  ifto 
he,  o  Cabeço  da  teftemunha) 

49  O  Senhor  nos  reja  ,  e  nos  jul- 
gue j  quando  nós  nos  tivermos  apartado 
hum  do  outro. 

?o  Se  tu  maltratares  minhas  filhas, 
e  fe  tomares  ainda  outras  mulheres  afo- 
ra ellas  ,  nenhum  he  teftemunha  das  nof- 
ías  palavras,  fenaoDeos,  queeftá  pre- 
fente ,  e  que  nos  vê. 

5 1  DiíTe  mais  Labao  a  Jacob :  Ef- 
te cabeço ,  e  efta  pedra ,  que  eu  levan- 
tei entre  mim  ,  e  ti , 

52  fer-nos-hão  de  teftemunha.  Efte 
cabeço ,  digo ,  e  efta  pedra  darão  tefte- 
munho ,  fe  eu  paflb  para  lá  y  indo  para  ti ; 
ou  fe  tu  pairas  para  cá ,  com  intento  de 
me  fazeres  mal. 

Si    O  Deos  d'Abrahuo  ,  e  o  Deos 

de 
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deNaccor,  (e)  e  oDeos  dopai  delles 
feja  noffo  juiz.  Jurou  pois  Jacob  pelo 
Deos ,  que  Ifaac  feu  pai  temia. 

^4  E  depois  de  ter  immolado  fuás 
viclimas  no  monte  ,  convidou  fcus  ir- 
mãos a  comer.  E  tehdo  comido  ?  dei- 
xárão-fe  ficar  alli. 

55  Mas  Labão  levantarido-fe  antes 
de  fer  dia ,  (/)  beijou  feus  filhos ,  e  íuas 
filhas  ,  abencoou-os  y  e  tornou-fe  para 
fua  caía* 


CÁ- 

(é)  £  0  Deos  dopai  delle.  Do  Livro  de  Jofué, 
eap.  24.  verfo  1.  confta,  que  Thara,  pai  d'Abra- 
háo,  c  de  Naccor,  fora  idólatra.  Pereira. 

(J)  Beijou  [eus  filhos  ,  &c.  Afíim  a  Vulgata, 
õfculatus  efi.  Em  lugar  do  que  vertêráo  Saci  ,  Lc 
Gros,  e  de  Carrieres,  abraçou.  Pereira, 
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CAPITULO  XXXII. 

Manda  Jacob  noticiar  a  Efaú  a  fita  vin- 
âa.  Vem  Efaú  ericonírar-fe  com  elle  de 
mão  armada.  Lata  de  Jacob  com  hum 
Anjo,  que  lhe  muda  efte  nome  nó 
tflfrael. 

í         Ontinuando  Jacob  o  feu  camí- 
nho ,  encontrou  huns  Anjos  dc 

Deos. 

2  E  tendo-os  vifto  ^  difle  :  Elie  he 
O  arraial  de  Deos :  e  chamou  a  efte  lu- 
gar Mahanairri  j  ifto  hc ,  Arrail. 

3  Ao  mefmo  tempo  mandou  elle 
adiante  de  fi ,  qUem  foffe  dar  parte  da 
fua  vinda  a  feu  irmão  Efaú,  á  terra  de 
Seir  em  Edom. 

4  E  deo  efta  ordem  aos  meíTagei-» 
ros  :  Eis-aqui  como  vós  haveis  de  fal- 
lar  a  Efaú  meu  Senhor.  Jacob  teu  ir- 
mão te  manda  dizer  ifto.  Eli  morei  com 
Labão  como  eftrangeiro,  e  com  elle  ef~ 
tive  até  o  dia  d^ioje* 

$    Tenho  bois  ,  jumentos ,  ovelhas  j 
fervps  ,  e  fervas  :  e  mando  agora  efta 
Tom,  L  Q.  em- 
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embaixada  a  meu  Senhor  ,  para  achar 
graça  diante  delle. 

6  Voltarão  os  meíTageiros  ,  e  dif- 
ferao  a  Jacob  :  Nós  fomos  a  teu  irmão 
Efaú  ,  e  ei-lo  ahi  vem  a  toda  a  prefía 
a  encontrar-fe  comtigo  com  quatrocen- 
tos homens. 

7  Temeo  Jacob  muito  ;  e  d'aflufta- 
do  que  fe  achava  ,  dividio  em  duas  tur- 
mas todos  os  que  vinhão  com  elle  ,  e 
os  rebanhos  ,  as  ovelhas  ,  os  bois ,  e  os 
camelos,  dizendo: 

8  Se  Efaú  vier  atacar  huma  das 
turmas  ,  a  outra ,  que  reftar  ?  me  falvará. 

9  Depois  fez  Jacob  efta  oração: 
Deos  de  meu  pai  Abrahao  ,  Deos  de 
meu  pai  Ifaac  ,  que  me  diíTefte:  Volta 
para  a  tua  terra ,  e  para  o  lugar  da  tua 
naícença  ,  e  eu  te  encherei  de  benefí- 
cios : 

10  Eufou  indigno  de  todas  as  tuas 
mifericordias ,  e  da  verdade  ,  que  tu  tens 
guardado  em  todas  as  promefías  y  que 
fizefte  a  teu  fervo.  Eu  paífei  efte  Jor- 
.  dão ,  não  tendo  fenão  o  meu  báculo ,  e 

agora  volto  com  eítas  duas  tropas. 

Li- 
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i  i  Livra-me  cia  mão  de  meu  irmão 
Efaú  >  porque  eu  tenho  muito  medo  del^ 
le  j  não  fucceda  que  na  fua  chegada  paf- 
fe  ao  fio  da  elpada  a  mai  com  os  filhos* 

12  Tu  me  promettefte  j  que  me  ha- 
vias de  cumular  de  bens,  e  que  havias 
de  multiplicar  a  minha  defcendencia  co- 
mo aarêa  domar,  cuja  multidão  he  in-> 
numerável* 

1 3  Jacob  tendo  paliado  a  noite  na- 
quelle  mefmo  lugar  ,  ieparou  de  tudo 
o  que  tinha  feu  certos  prefentes  para 
feu  irmão  Efaú : 

14  a  faber  ,  duzentas  cabras  ,  vin- 
te bodes  ,  duzentas  ovelhas  ,  e  vinte  car^ 
neiros , 

15  trinta  camelas  com  as  fuas  crias  5 
quarenta  vacas  ,  vinte  touros  ,  vinte  bur- 
ras ,  e  dez  crias  fuas. 

16  Mandou  Jacob  feparadamentc 
cada  hum  deites  rebanhos ,  queellefez 
conduzir  pelos  feus  fervos ,  e  lhes  dif- 
fe:  Ide  adiante  de  mim  ,  c  haja  feu  cf 
paço  entre  rebanho,  c  rebanho. 

17  E  diíTe  ao  primeiro:  Se  tu  en- 
contrares meu  irmão  Efaú ,  e  elle  te  per- 
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guntar:  De  quem  es  tu  ?  ou  Para  on- 
de vás  ?  ou  De  quem  são  eftas  rezes  i 
que  tu  levas  ? 

18  Refponder-lhe-has :  São  de  teu 
fervo  Jacob  5  que  as  manda  de  prefente 
a  meu  Senhor  Efaú ,  e  elle  mefmo  vem 
atrás  de  nós. 

19  A  mefma  ordem  deo  elle  aofe- 
gundo ,  ao  terceiro  ,  e  a  todos  os  que 
conduzião  os  rebanhos ,  dizendo-lhes : 
Quando  vós  encontrardes  a  Efaú,  dir- 
lhe-heis  a  mefma  coufa, 

20  e  ajuntareis  :  O  mefmo  Jacob 
teu  fervo  vem  atrás  de  nós.  Porque  di- 
zia Jacob  :  Apazigual-lo-hei comos pre- 
fentes  ,  que  vão  adiante  de  mim ;  e  de- 
pois quando  eu  o  vir,  talvez  que  elle 
me  oíhe  favoravelmente. 

21  Forão  pois  adiante  de  Jacob  os 
prefentes  >  e  elle  ficou  aquella  noite  no 
campo. 

22  E  tendo-fe  levarltado  muito  ee- 
do  j  tomou  as  fuas  duas  mulheres ,  e  as 
fuas  duas  efcravas  ,  com  os  feus  onze 
filhos,  (a )  e  paflbu  o  váo  dejaboc. 

De- 

(4)  £  (ajfçu  o  váo  dejaboc,  fíò  hum  ribeiro, 
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13  Depois  de  ter  feito  paliar  tudo 
o  que  era  feu , 

24  ficou  elle  fó:  (b)  e  eis-que  ap- 
pareceo  hum  homem  ,  que  lutou  com 
elle  até  pela  manhã. 

25:    O  qual  homem  vendo  que  o  não 

po- 

quc  nafce  do  monte  dc  Galaad  ,  c  vem  defaguaE 
no  Jo-dáo.  Calmet.  i 

(b)  E  eis-que  appareceo  bum  homem  ,  &*c.  O 
commum  de  Theologos,  e  Expofitores,  feguindo 
a  Santo  Agoftinho  nos  Livros  da  Cidade  de  Deos , 
e  nas  Qucltóes  íbbre  o  Genefis ,  tem  que  efte  ho- 
mem era  hum  Anjo  com  figura  humana.  E  Anjo 
com  effeito  o  chama  o  Profeta  Qfeas ,  £11.41.  Po- 
rém os  Padres  mais  antigos ,  como  S.  Juftino ,  Sáo 
Clemente  Alexandrino ,  Tcrtulliano  ,  Santo  Hilá- 
rio ,  Santo  Athanafio ,  S.  ]oáo  Chryfoftomo  ,  conf- 
iantemente crerão ,  que  efte  homem  era  o  FUho  de 
Deos  ,  fegunda  Pefíoa  da  Santiílima  Trindade.  Q 
meímo  Jacob  o  nomea  Deos  no  verfo  $0.  E  o 
mefmo  homem  feda  afio  nome  de  Deos  no  ver- 
fo 28.  Todas  eftas  qualidades  fepodiáo  muiro  bem 
unir  numa  mefma  Perfonagem.  Era  homem  no  pa- 
recer exterior.  Era  Anjo  no  minifterio ,  que  fazia. 
Era  Deos  na  reptefentaçáo.  Era  o  Filho  dc  Deos 
no  que  figurava.  E  não  ha  inconveniente  nenhum 
em  dizermos,  e  termos  com  Santo  Agoftinho ,  que 
todas  as  appariçóes  do  Teftamento  Velho  roráu 
feitas  por  minifterio  dos  Anjos  ,  os  quaes  no  que 
diziáo  ,  e  obraváo,  faziáo  as  vezes  de  Deos ,  que 
era  quem  os  enviava.  Pereira. 
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podia  vencer  ,  tocou-lhe  no  nervo  da 
coxa,  e  logo  efte  fe  fecou. 

26  E  elle  diíle  a  Jacob  :  Larga-me  , 
porque  já  começa  a  raiar  a  aurora.  Ao 
que  Jacob  refpondeo  :  Eu  te  não  hei  de 
largar  ?  menos  que  tu  me  não  abençoes, 

27  Perguntou-lhe  o  homem  :  Como 
te  chamas  tu?  Refpondeo  elle :  Jacob. 

28  Profeguio  o  mefmo  homem  :  Da- 
qui em  diante  não  te  chamarão  mais  Ja- 
cob y  (c)  maslfrael:  porque  fe  tu  fofte 
forte  contra  Deos ,  como  o  não  ferás  tu 
mais  contra  os  homens? 

29  Depois  lhe  fez  Jacob  efta  per- 
gunta :  Dizc-me  5  como  te  chamas  tu  ? 
Refpondeo-lhe  elle  :  Porque  me  pergun-? 
tas  tu  o  meu  nome?  E  elle  o  abençoou 
no  mefmo  lugar, 

Poz 

(c)  Mas  Ifrael.  Que,  fegundo  huns,  quer  di- 
?er  ,  hum  Príncipe  de  Deos,  hum  grande  Prínci- 
pe ,  ou  hum  homem ,  que  venceo  a  Deos.  Segunr 
do  outros ,  hum  homem ,  que  vè  a  Deos.  E  efte 
hç  o  nome  ,  que  pelodecuríò  dos  tempos  foi  dado 
aos  defeendentes  de  Jacob  ,  que  em  lugar  de  fe 
chamarem  Jacobitas ,  toráo  chamados  JfraelitJS.  E 
efte  nome  o  renovou  Deos  feguuda  vez  a  Jacob 
no  cap.  35,  verfo  10.  Pereira. 
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30  Poz  Jacob  áquelle  lugar  (á)  o 
nome  de  Fanuel ,  dizendo  :  Eu  vi  a  Deos 
( e)  face  a  face  ?  e  a  minha  alma  foi  fal- 
va. 

31  Tanto  que  paflbu  de  Fanuel, 
vio  que  nafcia  o  Sol ;  mas  elle  coxeava 
diurna  perna. 

3  2  Ella  he  a  razão ,  por  que  até  o 
dia  d'hoje  (/)  não  comem  os  filhos  de 
Ifrael  nervo  ,  lembrando-fe  daquelle , 
que  foi  tocado  na  coxa  de  Jacob  ,  e  que 
ficou  fem  movimento. 


CA- 

(d)  O  nome  de  Fanúel.  Que  quer  dizer ,  a  Fa- 
ce de  Deos  ,  como  vertem  os  Setenta  ,  e  Áquila. 
Pereira. 

(e)  Face  a  face.  Ifte  he,  debaixo  d'huma  for- 
ma fenfivel  ,  e  corporal ,  e  não  íimplesmente  cm 
fonhos,  ou  em  visão.  Calmet. 

(/)  Não  comem  os  filhos  d' Ifrael  nervo.  Não  por 
alguma  lei ,  que  lho  prohibilTe  ,  que  nenhuma  ap- 
parece ,  mas  como  por  devoção ,  cm  memoria  do 
que  fuccedeo  a  Jacob.  Calmet. 
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Encontro  de  Jacob,  e  cPEfaú.  Jacob  fere* 
tira  a  Socoth ,  e  depois  a  Si  quem. 

Mu„í  1  T  Evantando  Jacob  depois  os 
2165.  -J— folhos,  vio  a  bíau,  que  vinha 
anr.  de  com  quatrocentos  homens ;  e  repartio  os 
Çhnft.  fi|i10S  de  Lia  de  Raquel *  e  das  duas 
VV  eíçravas. 

^  Poz  na  frente  as  duas  efcravas 
com  feus  filhos  :  no  fegundo  lugar  a  Lia , 
e  feus  filhos :  no  ultimo  a  Raquel  y  e  a 
Jofé. 

3  E  elle  adiantando-fe  ,  adorou  a 
Efaú,  (a)  e  fe  proftrou  fete  vezes  en^ 
terra  ,  até  que  feu  irmão  fe  aproximai- 
fe. 

4  (b)  Então  correo  Efaú  a  encon- 
trar-fe  com  feu  irmão  y  abraçou-o,  aper- 

tou-o 

(<*)  E  fe  proftrou  fete  vezes  em  terra.  Póde-fe. 
crer,  que  eftas  fete  proftraçócs  foráo  feitas  em  di- 
verfas  diftancias.  Pereira. 

(£)  Então  correo  Efaú  ,  <b-c.  Pelo  que  Efaq 
fez  ,  bem  fe  vê  que  Deos  lhe  mudou  repentina* 
mente  o  coração  para  náo  fazer  mal  a  Jacob  ,  ma^ 
uatal-lo  com  civilidade ,  e  carinho.  Pereira, 
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tou-o  direitamente  y  e  beijou-o  verten- 
do lagrimas. 

j  E  tendo  levantado  os  olhos  ,  vio 
as  mulheres ,  e  as  fuas  crianças ,  e  dif- 
fe  a  Jacob  :  Quem  são  efíes  ?  Jacob  lhe 
refpondeo  :  São  os  pequeninos  y  que 
Deos  xleo  a  teu  fervo. 

6  E  as  efcravas  chegando-fe  com 
feus  filhos  y  o  faudárao  profundamente 
inclinados. 

7  Depois  chegou-fe  Lia  com  feus 
filhos  ,  e  tendo-o  também  adorado  ,  por 
ultimo  o  adorarão  Jofc ,  e  Raquel-. 

8  Então  lhe  diíTe  Efaú  :  Que  tur- 
mas são  eftas  ,  que  eu  encontrei  ?  Jacob 
lhe  refpondeo:  Foi  para  eu  achar  gra- 
ça diante  de  meu  Senhor. 

9  Efaú  lhe  diífe;  Eu  tenho  muitos 
bens  ,  meu  irmão :  guarda  para  ti  o  que 
he  teu. 

10  Jacob  replicou  :  Não  me  faças 
aílim  j  te  rogo :  mas  fe  eu  achei  graça 
diante  dc  ti  ,  recebe  das  minhas  mãos 
eftc  limitado  prefente  :  porque  eu  vi  ho- 
je o  teu  roíto,  como  feviiíe  orofto  de 
Peos  :  fê-mc  favorável , 

e 
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11  c  recebe  eíle  prefentc  ,  que  eu 
te  ofFereço  ,  e  que  eu  recebi  de  Deos  r 

ue  he  quem  dá  todas  as  coufas.  Efaú , 
epois  deitas  inftancias  de  feu  irmão ,  re- 

cebeo  contra  fua  vontade  o  que  elle  lhe 

dava ,  e  diffe-lhe : 

12  Vamos  ambos,  eeu  te  acompa- 
nharei no  teu  caminho. 

1 3  Replicou-lhe  Jacob  :  Tu  fabes  , 
meu  Senhor ,  que  eu  tenho  comigo  me- 
ninos muito  tenros,  e  ovelhas,  e  vacas, 
que  tem  fuas  crias.  Se  eu  as  cançar, 
fazendo-as  andar  muito  depreífa,  todos 
os  meus  rebanhos  morrerão  num  dia. 

14  Caminhe  meu  Senhor  adiante 
de  feu  fervo  ,  e  eu  o  feguirei  pouco  a 
pouco,  conforme  eu  vir  que  meus  me- 
ninos podem  ,  até  chegar  a  cafa  de  meu 
Senhor  em  Seir. 

15-  Efaú  lhe  diffe :  Peço-te,  que  ao 
menos  fiquem  alguns  dos  da  minha  co- 
mitiva ,  para  te  acompanharem  no  teu 
caminho.  Refpondeo-lhe  Jacob  :  Não 
he  neceíTario.  Eu  fó  neceflito  d'huma 
coufa,  meu  Senhor,  que  he  achar  gra- 
ça diante  de  ti, 

Efaú 
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16  Efaú  pois  fe  tornou  no  mefmo 
dia  para  Seir  pelo  mefmo  caminho ,  por 
que  tinha  vindo, 

17  E  Jacob  veio  para  Socoth  5  on- 
de tendo  edificado  huma  caía,  e  tendo 
levantado  diverfas  tendas  ,  chamou  á- 
quelle  lugar  Socoth  ,  que  quer  dizer, 
as  Tendas. 

18  Daqui  paliou  até  Salem  ,  que 
he  huma  Cidade  dos  Siquimitas  na  ter- 
ra de  Canaan  ,  ç  ficou  morando  ao  pé 
delia  depois  da  lua  tornada  de  Meio- 
potamia  da  Syria. 

19  Comprou  parte  do  campo  , 
onde  tinha  pofto  as  luas  tendas  ,  por 
(c)  cem  cordeiros  aos  filhos  d'Hemor, 
pai  de  Siquem. 

E 

(f )  Cem  cordeiros.  A  governar-fç  hum  Tradu- 
ctor  lómenre  pelo  que  vern  na  Vulgata  ,  poderia 
eu  verter  aqui  centum  agnis  por  cem  cordeiras  ,  no 
género  feminino.  Porque  no  Livro  dejoíuc,  xxiv. 
32.  ra  liando- fe  deita  mefma  compra ,  diz  a  Vulga- 
ta que  ella  fe  fizera  centum  novel  tis  ovibus ,  por  cem 
ovelhas  novinhas ,  ifto  he  ,  por  cem  cordeiras.  E 
he  certo  ,  que  o  ablativo  agnis  he  commum  para 
Agnus  ,  e  para  agna.  Porem  a  Versão  Grega  dos 
Setenta  me  determinou  a  traduzir  cordeiros  no  maf- 
culino  3  porque  diz  aqui ,  Hccaton  amnon ,  genitiyo 
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20    E  tendo  alli  erecto  hum  Altar, 
invocou  nelle  o  Deos  Fortiilimo  d'If- 
rael. 

CA- 

do  plural ,  que  cu  julgo  vir  do  rcclo  dmnos ,  cordei- 
ro ,  de  que  os  mefmos  Setenta  usáo  muitas  vezes  , 
c  náo  de  amrte  ,  cordeira  ,  de  que  elles  náo  usáo 
claramente,  ufando  de  amnas ,  quando  fe  trata  de 
fignificar  cordeira.  Mas  feaqui  noGencfis  sáo  elles 
cem  cordeiros ,  tanto  nos  Setenta,  como  na  Vulgata; 
porque  vertem  os  Setenta  em  Joiuc ,  Hecaton  amna- 
dox\ ,  por  cem  cordeiras ;  e  a  V ulgata  com  elles ,  cen- 
tum  novellis  ovibus ,  por  cem  ovelhas  novinhas  ,  o 
que  vem  a  coincidir  no  mefmo?  O  caio  he,  que  o 
termo  Hebreo  Kefitab  ,  que  fe  lè  em  ambos  eit.es, 
lugares,  he  hum  termo  d  huma  íignificaçáoeícurik 
íirna  ,  e  incertillima.  E  os  modernos  Expofitores 
vendo  que  muitos  Rabbinos  doutos  tem  Kefitab  por 
huma  certa  moeda  ,  difeorrem  que  por  cem  cor- 
deiros ,  ou  cordeiras  fe  devem  entender  cem  moe- 
das marcadas  com  a  infignia  deftc  animal.  E  neítc 
cafo  pouco  importa  o  género.  Efte  he  o  fenti- 
mento.  d'  Ayre*  Montano  ,  de  Drufio  ,  e  de  Gro- 
cio.  Efte  o  que  Gliger  íuftentou  num(n  DilTerta- 
çáo  particular  a  efte  aíTumpto  ,  impreíía  em  Com- 
penhague  ,  anno  de  16*01.  Efte  o  a  que  Mr.  Le 
Pelletier  dedicou  outra  DiíTertaçáo  ,  que  anda  no 
Jofnal  de  Trevoux  de  1724.  onde  fiappóe  que  o. 
Kefitah  era  huma  moeda  do  valor  de  doze  libras 
de  França.  Todavia  o  infigne  Calmet  fe  inclina  a 
que  o  Kefuth  Hebreo  mais  íignifica  huma  bóia  de 
ouro ,  ou  de  prata  de  certo  valor,  do  que  algum* 
çipeda  determinada.  Pereira. 
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CAPITULO  XXXIV, 

t)i  na  ,  filha  de  Jacob  ,  he  violada  por  Si- 
quem,  filho  d?  Hemor.  St meã o ,  e  Levi 
pafsão  d  efpada  os  Siquimitas. 

1  T?  Ntão  fahio  Dina ,  filha  de  Lia ,  ggjg 
Xlrf  para  ver  as  mulheres  daquelle  22?0/ 
paiz.  ant.de 
2  E  tendo-a  vifto  Siquem ,  filho  de  chnft* 
Hemor  Heveo ,  ( a )  Principe  daquella  l<7*4* 
terra  ?  namorado  delia  5  a  furtou ,  e  dor- 
mio  com  ella  ?  desflorando-a  por  for- 

$  Ficou  o  feu  coração  dc  todo  pre- 
zo a  efta  moça  ;  e  vendo-a  trifte ,  elle 
a  procurou  ganhar  com  meiguices. 

De- 

(4)  Príncipe  daquella  terra.  A  Vulgata  íuppóe 
que  Siquem  he  c]ue  era  o  Principe.  Porque  diz  % 
Sichcm  jilius  Hemor  ,  Princeps  terrae  illius.  Mas  o 
Hebreo  diz  ,  Sicbem  Jilius  Hanor  ,  Principis  terrae 
illius ,  referindo  Principe  para  Hemor.  Com  efieito 
pela  ferie  de  todo  o  Capitulo  fe  vê  ,  que  Hemor 
era  o  Chefe  de  todos  os  Siquimitas  ,  e  feu  filho 
confidcrado  fomente  como  o  principal  da  fua  famí- 
lia. O  que  Te  confirma  do  verfo  10.  do  Capitulo 
precedente  ,  onde  fe  nomea  Hemor  comQ  Rei  da 
Çidade  de  Siquem.  Pereira. 
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4  Depois  foi  ter  com  feu  pai  He- 
mor,  e  diíTe-!he  :  Toma-me  eira  moça 
para  minha  mulher. 

$  Jacob  tendo  fido  avifado  defta  vio- 
lência ,  eftando  aufentes  feus  filhos  ,  e 
occupados  em  apafcentar  os  rebanhos  i 
não  diffe  nada  até  elles.não  voltarem. 

6  Nefte  comenos  veio  Hemor,  pai 
de  Siquem  ,  para  lhe  fallan 

7  Ao  mefmo  tempo  chegarão  do 
campo  os  filhos  de  Jacob ;  e  como  ou^ 
viíTem  o  que  íuccedêra ,  ficarão  em  ex^ 
tremo  irados ,  por  caufa  da  vcrgonhofa 
acção  1  que  aquelle  homem  tinha  com- 
mettido  contra  Ifrael ,  violando ,  e  ul- 
trajando a  filha  de  Jacob. 

8  Fallou-lhes  pois  Hemor,  e  lhes 
diíTe  :  O  coração  de  meu  filho  Siquem 
eftá  fortemente  apegado  á  voffa  filha* 
Dai-lha  pois  para  elle  cafar  com  ella. 

9  Álliemo-nos  reciprocamente  huns 
com  outros :  dai-nos  vós  as  voíías  filhas 
em  cafamento,  e  tomai  vós  as  noffas. 

10  Habitai  comnofco:  a  terra  eftá 
emvoílb  poder  :  cultivai-a,  traficai  nel-~ 
la>  e.poííui-a* 

•   Sk, 
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1 1  Siquem  também  diíTe  para  o  pai , 
e  irmãos  da  moça  :  Ache  eu  graça  di- 
ante de  vós,  eeu  vos  darei  tudo  o  que 
defejardes. 

12  (b)  Fazei  fubir  o  dote ;  pedi  da- 
divas ,  e  eu  vos  darei  de  muito  boa  von- 
tade o  que  quizerdes:  dai-me  fomente 
efta  moça  ,  para  que  eu  a  receba  por 
minha  mulher. 

1 3  Os  filhos  de  Jacob  ardendo  em 
ira,  por  caufa  do  ultraje  feito  a  fua  ir- 
mã y  refpondêião  fraudulentamente  a 
Siquem,  e  a  feu  pai. 

14  Nós  não  podemos  fazer  o  que 
vós  nos  pedis ,  nem  podemos  dar  noíla 

ir- 

(b)  Fazei  fubir  o  dote  ,  &-c.  Ifto  he  ,  pedi  o 
maior  dote  que  vós  quizerdes  que  eu  dê  a  voíía  fi- 
lha. Porque  naquelles  tempos,  c  nos  que  fefeguí- 
ráo ,  o  efpofo  he  que  dotava  a  efpofa.  O  que  náo 
fó  conda  deite ,  c  d  outros  lugares  da  Efcritura  Sa- 
grada ,  mas  também  de  varias  palTagens  d  Home- 
ro ,  e  até  d'  Ariftoteles  nos  Livros  Da  Republica, 
O  que  motira,  que  efte  collume  paííou  dosOrien- 
taes  aos  Gregos.  E  Tácito  o  attribue  também  aos 
Germanos,  ou  Alemães.  Aflim  náo  teve  razão  Ef- 
trabão  ,  para  no  Livro  III.  pag.  251.  referir  ifto 
por  huma  extravagância  dos  antigos  Hefpanhoesdc 
Bifcaya.  Perkika. 
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irmã  a  hum  homem  incircumcidado:  S 
<jue  he  huma  coufa  defeza,  e  abominá- 
vel entre  nós. 

15  Mas  poderemos  muito  bem  fa- 
zer alliança  comvofco  5  fe  vós  quizerdeS 
fazer-vos  femelhantes  a  nós ,  e  fe  todos 
os  machos  i  que  ha  entre  vós fe  cir- 
eumcidarem.- 

16  Então  nós  vos  daremos  as  nof- 
fas  filhas  para  cafamento  j  e  nós  toma- 
remos as  voflas  :  habitaremos  comvof- 
co y  e  feremos  todos  hum  mefnío  povo. 

17  Sevos  porém  não  quizerdes  fer 
circumcidados  5  tornaremos  a  levar  riof- 
fa  filha,  e  retirar-nos-hemos, 

18  Agradou  eíle  offcrecimento  & 
Hemor,  e  a  Siquem  feu  filho. 

19  E  efte  mancebo  não  differio 
executar  logo  o  que  lhe  fora  propoíto : 
porque  tinha  huma  grande  paixão  por 
aquellamoça.  Hedefaber,  que  Siquem 
era  o  mais  celebrado  na  cafa  de  feu1 
pai. 

20  Tendo  pois  entrado  na  AíTem- 
bléa ,  que  fe  fazia  á  porta  da  Cidade  y 
fallárão  ambos  affim  ao  povo : 

Efe 
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21  Eftes  homens  são  huma  gente 
pacifica  ,  e  querem  habitar  comnofco : 
permittamos-lhes  negociar  nefta  terra, 
e  cultivai-la  ;  pois  he  muito  efpaçofa  , 
e  larga  ,  e  neceíTita  de  quem  a  fabrique. 
Nós  tomaremos  fuas  filhas  por  mulhe- 
res ?  e  dar-lhes-hemos  para  o  mefmo  as 
noífas. 

22  Huma  fó  coufa  ha  ,  que  pofla 
differir  hum  tamanho  bem ,  que  he  j  que 
primeiro  devemos  nós  circumcidar  to- 
dos os  noffos  machos  ?  para  aífim  nos 
conformarmos  com  o  coftume  defte  po- 
vo. 

2  3  Feito  que  feja  ifto  ,  os  feus  bens  i 
os  feus  rebanhos  ,  e  tudo  o  que  eíles 
poíTuem  ,  ferá  nolTo.  Demos-lhe  fomente 
efta  fatisfaçao  5  e  nós  ficaremos  viven- 
do todos  juntos  j  fazendo  hum  fó  po- 
vo. 

24  Todos  eftiverao  por  efta  propof- 
ta,  e  todos  os  machos  forao  circumci- 
dados. 

25-  Mas  eis-que  ao  terceiro  dia, 
quando  a  dor  da  ferida  he  mais  violen- 
ta ,  dous  dos  filhos  de  Jacob ,  a  faber, 

Tom,  L  R  Sa- 
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Simeão  ?  e  Levi ,  irmãos  de  Dina ,  en- 
trarão muito  affoutamente  na  Cidade 
com  a  efpada  na  mão ,  ( c  )  matarão  to- 
dos os  machos, 

26  e  entre  outros  a  Hemor,  e  Si- 
qucm  ;  e  depois  levarão  da  cafa  de  Si- 
quem  fua  irmã  Dina. 

27  Depois  que  osdous  fahírão,  os 
outros  filhos  de  Jacob  fe  lançarão  fobre 
os  mortos  ;  esbulharão  toda  a  Cidade  , 
em  vingança  do  ultraje  feito  a  fua  ir- 
mã; 

28  tomarão  as  ovelhas,  bois,  e ju- 
mentos dos  moradores ;  deftruírão  tudo 
o  que  havia  nas  cafas ,  e  nos  campos ; 

29  e  levarão  cativas  fuas  mulheres 
com  as  luas  crianças. 

30  Depois  d*hum  tão  atrevido  fei- 
to ,  difle  Jacob  a  Simeão  ,  e  a  Levi : 
Vós  me  pozeftes  todo  em  defordem ,  e 
me  tornaftes  odiofo  aos  Cananeos  ,  e 
Ferezeos ,  que  habitão  neíte  paiz.  Nós 

fo- 

( c )  Matarão  todos  os  machos.  Devc-fe  enten- 
der, todos  os  que  eftaváo  em  idade  de  refiftir,  ou 
de  fe  poderem  vingar  efcapando.  Porque  do  verfo 
29.  confta ,  que  íicaráo  vivos  os  que  ainda  eráo  crian- 
ças. Pereira. 
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fomos  poucos  :  elies  fe  ajuntarão  todos 
para  me  atacarem  ,  e  elies  me  perderão 
com  toda  a  minha  cafa. 

31  Seus  filhos  lhe  refpondêrao  :  (á) 
Acafo  devião  elies  abular  de  noffa  ir- 
mã y  como  d5huma  proftituta  ? 

{d)  Acajo  devião  elies  abufar ,  &c.  Eíle  dizer 
tio  plural,  Acafo  devião  elies ,  <ò'C.  deo  motivo  a 
que  Procopio  de  Gaza  tiveíTe  para  íi,  que  também 
Hemor  ,  pai  de  Siquem  ,  tinha  abufado  de  Dina, 
Mas  além  de  que  nos  difeurícs  humanos  he  muito 
ord;nario  pôr  o  plural  peio  Gn guiar ,  os  Setenta  in- 
teiramente deítroem  o  penfamento  de  Procopio , 
quando  no  verfo  5.  onde  a  Vulgata  diz  ílmplcs- 
mente  s  Jacob  tendo  fido  avijado  defta  vidência  , 
tem  cllcs  de  mais :  Jacob  tendo  fido  avifado  do  que 
fizera  Siqam ,  filho  d'  Hemor ,  ò-c.  Pereira. 

CAPITULO  XXXV. 

fornada  de  Jacob  a  BethcL  Naf cimento 
de  Benjamin.  Morte  de  Raquel.  Li  fia 
dos  filhos  de  Jacob.  Morte  cPlfaac. 

1         Nti  etanto  fallou  Deos  a  Jacob  ,  An.  do 
JjJc  lhe  di fie  :  Vai  fem  demora  Ml^d> 
para  Bethei  ,  Éca-té  lá  ,  e  erige  ham  j^^ 
Altar  a  Deos ,  que  te  appareceo  .  quan-  Chrift. 
do  tu  fugias  de  teu  irmão  Efaú.  t7H« 
R  ii  En- 
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%  Então  Jacob  ,  convocados  tocíoS 
os  da  fua  cafa  ,  lhes  diffe :  ( a )  Lançai 
fóra  os  Deofes  eftranhos  ,  que  eftão 
no  meio  de  vós ;  purificai-vos  ,  e  mudai 
os  voííbs  veílidos. 

3  Vinde  ,  vamos  para  Bethel ,  pa- 
ra ia  erigirmos  hum  Altar  aDeos,  que 
me  ouvio  no  dia  da  minha  tribulação  ? 
e  que  me  acompanhou  na  minha  jor- 
nada. 

4  Elles  lhe  derao  pois  todos  os 
Deofes  eftranhos,  quetinhão,  (b)  eas 

ar- 

(rf)  Lançai  fora  os  Deofes  eftranhos*  Eftes  Deo- 
fes podiáo  fer  ou  os  idolos  ,  que  Raquel  furtara  a 
feu  pai  Labáo ,  ou  outros ,  que  os  filhos ,  ou  fer- 
vos  de  Jacob  tiveílem  trazido  do  íaque  deSiquem. 
Pereira. 

(&)  E  as  arrecadas ,  que  lhes  pendido  das  orelha?. 
Nem  do  Original  Hcbrco  ,  nem  da  Vulgata  Lati- 
na he  de  todo  claro  ,  ie  as  arrecadas  cráo  dos  ho- 
mens, fe  eráo  dos  idolos.  Por  iíTo  os  meus  Inter- 
pretes difcordáo  entre  fi  na  traducçáo  deite  lugar. 
Porque  Saci ,  e  Le  Gros  vertem  de  módo ,  que  as 
arrecadas  parecem  fer  dos  idolos.  Calmet ,  e  de  Car- 
rieres  de  modo ,  que  parecem  fer  dos  homens.  Hu* 
ma,  e  outra  coufa  podia  fer.  Porque  de  muitos  ex- 
emplos da  Antiguidade  confh  ,  que  efte  adorno 
não  era  íó  das  mulheres,  mas  também  dos  homens  , 
€  dos  idolos.  Pereira. 
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arrecadas  ,  que  lhes  pendião  das  ore- 
lhas ;  e  Jacob  efcondeo  eftas  coufas  na 
terra  ,  debaixo  d'hum  terebinto  ,  que 
eftá  por  detrás  da  Cidade  de  Siquem. 

5-  Poftos  então  a  caminho ,  metteo 
Deos  em  todas  as  Cidades  circumvizi- 
nhãs  hum  tão  grande  terror  ,  que  nin- 
guém fe  atreveo  a  perfeguil-los  na  fua 
retirada. 

6  Afíun  Jacob  i  e  todo  o  povo ,  que 
vivia  com  elle  ,  chegou  a  Luza ,  cha- 
mada por  fobrenome  Bethel  y  que  he  na 
terra  de  Canaan. 

7  Edificou  alli  hum  Altar  ,  c  cha- 
mou áquelle  lugar  a  Cafa  de  Deos  y  por- 
que Deos  lhe  tinha  apparecido  nellc , 
quando  elle  fugia  de  leu  irmão. 

8  Ao  mefmo  tempo  morreo  Débo- 
ra ,  ama  de  Rebecca  ,  e  foi  enterrada 

.  debaixo  d'hum  carvalho ,  ao  pé  de  Be- 
•  thel:  e  eíte  lugar  fe  ficou  chamando  o 
;  Carvalho  do  choro, 

9  Ora  Deos  appareceo  ainda  outra 
-  vez  a  Jacob ,  depois  da  fua  tornada  de 
:)  Mefopotamia  da  Synaj  abençoou-o,  c 
'  diffe-lhe: 

Tu 
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10  Ta  não  tc  chamarás  mais  Ja- 
cob ,  mas  o  teu  nome  fera  ífrael :  E  Deos 
o  chamou  Ifrael ,  e  lhe  diíTe : 

1 1  Eu  íbu  o  Deos  Todo  poderofo  : 
Crefce,  e  multiplica-te :  tu  ferás'  tron- 
co de  muitas  nações,  e  d'huma  multi- 
dão de  povos  ,  e  de  ti  fahiráõ  Reis. 

12  Eu  te  darei  a  ti,  e  á  tua  poíte- 
ridade  depois  de  ti ,  a  terra ,  que  eu  dei 
á  Abrahao,  e  a  Ifaac. 

13  Depois  fe  retirou  Deos. 

14  E  Jacob  erigio  hum  Titulo  de 
pedra  no  mefmo  lugar,  onde  Deos  lhe 
tinha  filiado  ;  offereeeo  vinho  em  íima 
delle,  e  derramou  azeite; 

15  e  chamou  efte  lugar  Beíhel. 

16  Tendo  porem  fahido  dalli ,  veio 
na  primavera  ate  o  caminho ,  que  guia 
para  Eírata  ,  onde  Raquel  dando-lhe  as 
dores , 

17  e  experimentando  grande  difi- 
culdade em  parir,  fe  achou  em  perigo 
de  vida.  DiíTe-lhe  a  parteira  1  Não  te- 
mas ,  porque  tu  ainda  terás  efte  filho. 

1 8  Mas  Raquel ,  que  fe  fentia  mor- 
.  rer  á  violência  das  dores ,  eftando  quaft 


Capitulo    XXXV.  24? 

efpirando  ,  deo  a  fcu  filho  o  nome  de 
Benoni ,  (  c  )  que  quer  dizer ,  Filho  das 
minhas  dores.  Mas  o  pai  lhe  chamou 
Benjamim  ,  que  quer  dizer  ,  Filho  da 
direita. 

19  Morreo  pois  Raquel ,  e  foi  fe- 
pultada  no  caminho ,  que  guia  para  Efra- 
ta,  chamada  depois  Belém. 

20  Jacob  levantou  hum  Padrão  em 
fima  do  feu  fepulcro.  E  efte  he  o  Pa- 
drão de  Raquel,  que  fe  vê  ainda  hoje. 

21  Sahido  que  foi  daquellc  lugar, 
poz  Jacob  a  fua  tenda  da  banda  de  lá 
da  Torre  do  rebanho. 

22  E  quando  elle  aqui  morava,  (d) 
dormio  Ruben  com  Bala,  concubina  de 
feu  pai ;  acção ,  que  lhe  não  foi  occul- 
,ta.  Tinha  porém  Jacob  doze  filhos. 

23  Os  filhos  havidos  em  Lia  erao 
Ruben  ,  o  primogénito  de  todos ,  Si- 
meao ,  Levi ,  Judas ,  IíTacar ,  e  Zabulon. 

Os 

(O  Que  quer  dizer  ,  <&c  Efta  explicação  ,  e 
quofi  todas  as  outras  deftc  género  ,  náo  sáo  do  Ori- 
ginal, mas  do  Interprete.  Pereira. 

( d )  Dormio  Ruben  com  Bala ,  &<c.  Por  iíTo  Ja- 
cob lhe  lançou  a  maldição  ,  que  adiante  leremos 
HO  cap.  49.  verfo  4.  Pereira. 
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24  Os  filhos  havidos  em  Raquel 
erao  Jofé,  e  Benjamim. 

25-  Os  filhos  havidos  em  Bala  ,  ef? 
crava  de  Raquel  ,  erao  Dan  ,  e  Ne» 
ftali. 

26  Os  filhos  havidos  emZelfa,  ef- 
crava  de  Lia ,  erão  Gad ,  e  Afer.  Eftes 
são  os  filhos  de  Jacob,  (e)  que  elle  ter 
ve  em  Mefopotamia  na  Syria. 

27  Ao  depois  veio  Jacob  ter  com 
feu  pai  Ifaac  a  Mambre á  Cidade  de 
Arbec  j  chamada  depois  Hebron ,  onde 
Abrahao ,  e  Ifaac  tinhão  aífiftido  como 
foraíteiros. 

28  Tinha  Ifaac  então  cento  e  oi- 
tenta annos  completos. 

29  (/)  E  exhauílo  de  forças  com 

a 

(e)  Que  elle  teve  em  Mejopotamia  naSyria.  To- 
dos os  feus  doze  filhos  teve  Jacob  em  Mefopota- 
mia,  excepto  Benjamim ,  que  nafceo  já  fora  delia, 
como  vimos  no  capitulo  precedente.  Porém  osHif- 
toriadores  de  ordinário  attendem  fó  ao  maior  nú- 
mero ,  e  goftáo  de  fe  explicar  por  hum  número 
redondo.  Pereira. 

(/)  E  exhaufto  de  forças  com  a  muita  idade  , 
merreo.  Muitos  dos  íucceífos ,  que  Moyfés  paíTa  a 
referir  nos  feguintes  capítulos,  íuppóe  UíTer  que 
ainda  Ifaac  os  alcançou  em  fua  vida.  A  fua  morte 
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a  muita  idade  ,  morreo.  Tendo  pois 
acabado  a  ília  carreira  numa  extrema 
velhice,  foi  unir-fe  aoíeu  povo;  efeus 
filhos  Efaú,  e  Jacob  o  fepultárão. 

pois  em  idade  de  cento  e  oitenta  annos ,  põe-fe  aqui 
por  anricipaçáo  aos  fucceíTos  da  venda  de  Jofé  5  e 
ido  cafamento  de  Juda ,  que  foráo  alguns  annos  an- 
tes. E  morteo  Ifaac  no  anno  do  Mundo  2288.  c 
antes  do  nafcimento  de  Chrifto  1716.  Pereira. 

CAPITULO  XXXVI, 

Catalogo  dos  defcendentes  d?  Efaú. 

1  TTP  Is-aqui  o  Catalogo  dos  deícen- 
XIi  dentes  d'Eíaú?  chamado  tam- 
bém Edom. 

2  Eíaú  tomou  pois  fuas  mulheres 
d'cntre  as  filhas  de  Canaan ,  a  Ada ,  fi- 
lha d'Elon  Hetheo  ,  e  Óolibama ,  filha 
d'Ana,  (a)  que  era  filha  de  Sebeon  He- 
veo. 

Foi 

O)  Que  era  filha  de  Sebeon  Heveo.  Aílim  a  Vul- 
gata com  o  Hebreo  aclual:  &  Qolibamam,  filiam 
Anae ,  filiae  Sebeon  Hevaei.  O  que  ic  repete  adian- 
te no  verfo  14.  Mas  os  Setenta  íuppôem  que  Ana 
hc  nome  de  macho,  c  náo  de  fcmca ,  porque  ver- 
tem aílim :  E  Óolibama }  filha  d  Ana  3  que  era  jí- 
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3  Foi  também  cafado  com  Bafe- 
math  ,  filha  cPIfmael  ,  irmã  de  Naba- 
ioth.  ' 

Ada 

lho  de  Sebeon  Heveo.  O  c|ue  clles  tornáo  a  repetir 
no  verfo  14.  E  efte  modo  de  ler  fe  acha  confir- 
mado pelo  verfo  24.  deite  capitulo  ,  onde  náo  fò 
os  Setenta ,  mas  também  o  Hebreo ,  e  a  Vulgata 
contáo  a  Ana  entre  os  filhos  de  Sebeon. 

Outra  difficuldade  ,  e  e(Ta  dobrada  fe  pôde 
formar,  de  que  a  mulher,  que  aqui  fe  chama  Ooli- 
bama,  filha  d'  hum  Heveo ,  fe  chamou  no  cap.  16. 
verfo  34.  ^udith  ,  filha  de  Beeri  Hetheo.  E  que  o 
pai  foíte  Hetheo ,  fe  confirma  do  ultimo  verfo  do 
cap.  27. 

Para  falvar  a  primeira  difficuldade  ,  nenhum 
inconveniente  ha  em  dizer  ,  que  no  verfo  2.  e  na 
verfo  14»  em  lugar  de  filiae  Sebeon  ,  filha  de  Se- 
beon, fe  deve  ler  pelo  verfo  24.  filii  Sebeon ,  filho 
de  Sebeon.  Nem  hc  novo  que  Ana  feja  nome  de 
homem  ,  quando  no  verfo  41.  lemos  também  Ooli- 
bama  nome  d' outro  homem. 

Para  falvar  a  fegunda  difficuldade ,  baftará  ad- 
vertir ,  que  a  mefma  mulher  ,  que  fe  chamava  por 
hum  nome  Oolibama  ,  fe  podia  chamar  por  outro 
Júditb:  c  que  o  mefmo  homem,  que  fe  chamava 
Sebeon ,  e  era  Heveo  por  domicilio ,  effe  mefmo  fe 
podia  chamar  Beeri ,  e  fer  Hetheo  d' origem. 

De  dous  nomes  na  mefma  peíToa  ha  infinitos 
exemplos  na  Efcritura.  E  acharem-fc  também  na 
Efcritura  trocados,  ou  alterados  os  nomes,  pordef- 
cuido  dos  que  copiaváo  os  Livros  Sagrados,  he  en- 
tre os  Expofitores  huma  coufs,  que  já  lhes  náo  faz 
novidade.  Pereira, 
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4  (b)  Ada  pario  Elifaz,  Bafemath 
foi  mãide  Rahuel. 

5-  Oolibama  teve  por  filhos  Jehus , 
Ihelon,  e  Coré.  Eíles  são  os  filhos  de 
Efaú ,  que  lhe  nafcêrão  na  terra  de  Ca- 
naan. 

6  Ora  Efaú  tomou  fuas  mulheres  , 
feus  filhos,  fuas  filhas,  e  todas  as  pef- 
foas  de  íua  cafa ,  os  feus  bens ,  os  feus 
gados  j  e  tudo  o  que  poíTuia  na  terra 
de  Canaan ;  e  foi  para  outro  paiz ,  e  fe 
retirou  de  feu  irmão  Jacob. 

7  Porque  como  ambos  erão  muito 
ricos  -  não  podiao  morar  juntos ;  nem 
a  terra ,  onde  ellcs  vivião  como  eftran- 
geiros  ,  os  podia  conter  no  feu  âmbito  , 
por  caufa  da  multidão  dos  feus  reba- 
nhos. 

8  Efaú  ,  chamado  também  Edom  , 
habitou  no  monte  Seir. 

Eis- 

(/>)  Ada  pario  Elifaz.  S.  Jeronymo,  c  com  cl- 
le  muitos  outros  Interpretes ,  crem  que  eíte  Elifaz 
he  o  mefmo  que  Elitaz  Thcmanita  ,  de  quem  íe 
ialla  no  Livro  de  Job.  Porém  a  melhor  opinião  he, 
que  efteEliFaz  he  avo,  oubifavó  do  amigo  de  Job; 
p  que  o  amigo  de  Job  he  filho  de  Theman,  e  ne- 
to >  ou  biíheto  d' Elifaz,  filho  d' Efaú.  Calmei. 
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9  Eis-aqui  os  defcendentes  d'Efaú , 
pai  dos  Idumeos ,  que  habitarão  no  mon- 
te Seir. 

10  Os  feus  nomes  são ,  Elifaz  ,  que 
foi  filho  d'Ada,  mulher  d'Efaú,  e  Ra- 
huel ,  que  foi  filho  -de  Bafemath ,  que 
foi  também  fua  mulher. 

1 1  Filhos  porém  d'Elifaz  forão  The- 
man ,  Omar  ,  Seífo ,  Gathao ,  e  Cenez. 

1 2  Elifaz  ,  filho  d'Efaú  ,  tinha  tam^ 
bem  huma  concubina  ,  chamada  Tha-? 
mna  ,  que  lhe  pario  a  Amalec.  Eítes 
são  os  netos  d'Ada ,  mulher  d'Efaú. 

13  Filhos  de  Rahuel  forão  Nahath , 
Zara  ,  Samma,  e  Meza.  Eftes  são  os. 
netos  de  Bafemath,  mulher  d5Efaú. 

14  Jehus,  Ihelon,  e  Coré  forão  fa- 
lhos d'Õolibama ,  mulher  d'Efaú ,  que 
era  filha  d5 Ana  ,  e  Ana  filha  de  Sebeon. 

15  Os  Principes  da  família  d' Efaú 
forão  os  filhos  d' Elifaz  ,  primogénito 
d'Efaú ;  o  Príncipe  Theman ,  o.  Prínci- 
pe Omar,  o  Príncipe  Seífo,  o  Principç 
Cenez , 

16  (c)  o  Príncipe  Coré,  o  Prínci- 

pe 

(O  0  Pritwipe  Coré*  He  para  notar  ,  qyç  çftç 
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pe  Gathão ,  o  Príncipe  Amalec.  Eftes 
são  os  filhos  d5  Elifaz  na  terra  d'Edom  i 
e  netos  d5 Ada. 

17  Filhos  deRahuel,  filho  d'Efaú, 
forão  o  Principe  Nahath  ,  o  Príncipe 
Zara  ,  o  Principe  Samma  5  o  Principe 
Meza.  Eftes  são  os  Príncipes ,  que  pro- 
cederão de  Rahuel  na  terra  d'  Edom  ; 
e  eftes  os  netos  de  Bafemath  y  mulher 
d' Efaú. 

1 8  Filhos  de  Oolibama  ,  mulher  de 
Efaú ,  forão  o  Principe  Jehus  ,  o  Prin- 
cipe Ihelon  ,  o  Principe  Coré.  Eftes  fo- 
rão os  Príncipes  ,  que  procederão  de 
Oolibama  5  filha  d' Ada  ,  e  mulher  de 
Efaú. 

19  Eis-aqui  pois  todos  os  filhos  de 
Efaú  ,  chamado  também  Edom  ?  e  os 
que  d'entrelles  forão  Príncipes. 

20  Filhos  deSeir  Horreo ,  que  ha- 
bitarão então  efta  terra,  forão  Lotan, 
Sobal ,  Sebeon ,  Ana  , 

Di- 

Coré  não  vem  nomeado  afíima  no  verfo  II.  e  12. 
onde  fc  conráo  os  filhos  d'  Elifaz  ;  nem  nomeado 
no  Primeiro  Livro  dos  Parai ipomenos  verfo  $6.  on- 
de fe  tornáo  a  contar  os  filhos  do  rnefmo  Elifaz, 
Pereira. 
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21  Difon,  Efer,  eDifan.  Eftessão 
os  Príncipes  Horreos,  filhos  de  Seir  na 
terra  d5  Edom. 

22  Filhos  de  Lotan  forão  Hori ,  e 
Heman:  eefte  Lotan  tinha  huma  irmã, 
chamada  Thamna. 

23  Filhos  de  Sobal  forao  Alvan, 
Manahat ,  Ebal ,  SeíFo  ,  e  Onao. 

24  Filhos  de  Sebeon  forão  Aia  ,  e 
Ana.  Eíte  Ana  he  o  que  achou  humas 
caldas  no  deferto  ,  quando  apafcentava 
os  jumentos  de  Sebeon  feu  pai. 

25-  Elie  teve  hum  filho ,  por  nome 
Difon  ,  e  huma  filha  ,  por  nome  Ooli- 
bama. 

26  Filhos  de  Difon  forão  Hamdan  > 
Efeban  ,  Jethran  ,  e  Caran. 

27  Filhos  d'Efer  forão  Balaan,  Za-* 
van,  e  Acan. 

28  Filhos  de  Difan  forão  Hus  ,  e 
Arão. 

29  Forão  pois  Príncipes  dos  Hor- 
reos  os  que  fe  leguem :  o  Príncipe  Lo- 
tan j  o  Príncipe  Sobal,  o  Príncipe  Se- 
beon ,  o  Príncipe  Ana , 

20    o  Príncipe  Difon  ,  o  Príncipe 

Efer, 
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Efer,  o  Principc  Difan.  Eítes  forao  03 
Príncipes  dos  Horreos ,  que  governarão 
na  terra  de  Seir. 

3  1  Os  Reis ,  que  reinarão  na  terra 
d5Edcm,  (d)  antes  que  os  filhos  de  If- 
rael  tiveíícrn  Pvei ,  forao  eftes  : 

Be- 

(d)  Antes  que  os  filhos  dlfrael  tivejjem  Rei.  Co- 
mo Moyfés  náo  alcançou  o  tempo  que  os  Ifraeli- 
tas  tiveráo  Heis  ,  dos  quaes  o  primeiro  ,  que  foi 
Saul  ,  he  pofterior  a  Moyfés  alguns  quatrocentos 
annos:  difcorrèráo  alguns  Interpretes,  quccfte  ver- 
fo  fora  accrefccntado  ao  Gcncfis  por  outro  Efcritot 
muito  mais  moderno. 

Mas  cite  fentimento  tem  contra  íl  ,  que  os 
Reis ,  que  aqui  fe  nomeáo ,  náo  pafsáo  d'  oiro.  E 
oito  Reis  parece  que  náo  podiáo  encher  o  efpaço 
de  mais  de  feiscentos  annos ,  que  decorrèráo  des  de 
Eíaú  até  Saul. 

Pelo  que  a  refpofla  mais  defembaraçada  he, 
que  neíle  verfo  quiz  dizer  Moyfés  ,  que  aquelles 
oito  Reis  foráo  os  que  governáráo  os  Idumcos ,  an- 
tes que  os  Ifráelitas  tivetTcm  quem  os  governaffe, 
como  Rei  de  toda  a  fua  naçáo  \  ifto  he  ,  antes  que  os 
governaííe  elle  Moyfés.  Porque  antes  do  tempo  dc 
Moyíés  fim  governava  cada  Patriarca  a  fua  família 
com  hum  imperio  abfoluto,  mas  nenhum  governa* 
va  com  imperio  abfoluto  todas  as  doze  Tribos.  Moy- 
fés foi  o  primeiro  ,  que  governou  todo  o  Povo  If- 
raéíitico  em  qualidade  de  Soberano  ,  e  ainda  em 
qualidade  de  Rei.  Porque  eítc  nome  òá  a  Efcritu- 
ra  a  todo  o  Governador ,  cu  Magiftrado  fupremo  9 
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32  Bela  ,  filho  de  Beor  ,  e  a  fuá 
Corte  fe  chamava  Dénaba. 

3  3  Morto  Bela ,  reinou  em  feu  lu- 
gar Jobab  ,  filho  de  Zara  de  Bofra. 

34  Morto  Jobab  ,  fuccedeo-4he  na 
Reino  Husao,  que  era  da  terra  dos  The- 
manitas. 

35*  Morto  efte,  reinou  depois  dei- 
le  Badad.  Efte  foi  o  que  desfez  os  Ma- 
dianitas  do  paiz  de  Moab:  a  fua  Cor- 
te fe  chamava  A  vi  th. 

36  Morto  Adad  ^  fuccedeo-lhe  no1 
Reino  Semla  9  que  era  de  Mafreca. 

37  Morto  Semla  ,  reinou  em  feu 
lugar  Saul  ,  que  era  dos  orredores  do 
rio  de  Rohoboth. 

38  Morto  Saul  ,  fuccedeo~lhe  no 
Reino  Balanan ,  filho  d'Acobor. 

39  Morto  Balanan  ,  fuccedeo  em 
feu  lugar  Adar :  a  fua  Corte  fe  chama- 
va Faú  ?  e  fua  mulher  fe  chamava  Mee- 
rabel  ,  filha  de  Matreb"  f  que  era  filha 
dc  Mezaab^ 

Eis- 

como  fc  vê  do  Livro  dos  Juizes,  ix.  6.  onde  Ábi« 
melech,  filho  de  Gedeão,  e  Juiz  do  Povo  Hebreo^ 
fe  chama  liei.  Pereiras 
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40  Eis-aqui  pois  os  nomes  dos  Prín- 
cipes, que  procederão  d'Efaú ,  fegundo 
fuas  famílias  j  lugares  da  lua  habitação, 
e  povos ,  que  deiles  tomárão  os  nomes. 
O  Príncipe  Thamma,  o  Príncipe  Alva , 
o  Príncipe  Jetheth , 

41  o  Príncipe  Oolibama  ,  o  Prín- 
cipe Ela,  o  Príncipe  Finon, 

42  o  Príncipe  Cenez  ,  o  Príncipe 
Theman,  o  Príncipe  Mabíar, 

43  o  Principe  Magdiel  ,  o  Princi- 
pe  Hirao.  Eftes  são  os  Príncipes  ,  que 
procederão  d' Edom  ,  e  que  habitarão 

!  nas  terras  do  feu  Império.  E  efte  Edom  7 
1  chamado  também  Efaú  5  he  o  que  foi 
1  pai  dos  Idumeos. 

CAPITULO  XXXVIL 

I  Ciúme  dos  filhos  de  Jacob  contra  J  o  fé  feu 
irmão,  Elles  o  vendem ,  e  elle  be  le- 
vado ao  Egypto.  An.  do' 

Mund. 

1  Ra  Jacob  habitava  na  terra  f„Z  de 

de  Canaan ,  onde  feu  pai  ti-  Chrift* 
nha  aíliftido  como  forafteiro.  iji^L 
1    E  eis-aqui  o  que  diz  refpeito  í 
Tom.  L  S  fua 
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fua  familia.  Jofé  aos  dczefeis  annos  de 
fua  idade ,  e  não  fendo  ainda  mais  que 
hum  menino  ,  apafcentava  o  rebanho 
com  feus  irmãos  ;  e  coftumava  acompa- 
nhar com  os  filhos  de  Bala ,  e  de  Zel- 
fa,  mulheres  defeupai.  (a)  Numa  oc- 
caíiao  accufou  elle  a  feus  irmãos  diante 
de  feu  pai  (b)  d5 hum  crime  enorme. 

3  Amaya  Ifrael  a  Jofé  mais  do  que 
a  todos  feus  irmãos  y  pelo  haver  tido 
fendo  já  velho ;  e  elle  lhe  tinha  manda- 
do fazer  (  c  )  huma  túnica  de  varias  cores. 

Seus 

(*)  Numa  occafião  accufou  elle  a  feus  irmãos , 
&c.  Os  Setenta  da  Edição  Romana ,  e  de  Com- 
pluto ,  ou  Alcala ,  e  com  elles  S.  João  Chryfoíio- 
me  ,  Diodoro  de  Tharfo ,  e  Theodoreto ,  lem  pelo 
contrario  ,  que  os  filhos  de  Bala  ,  c  de  Zelra  hc 
que  accusáráo  a  Jofé  d' hum  crime,  que  fe  não  ex- 
prime. Porém  os  Setenta  das  Polyglotas  dAnvcrs , 
c  de  Paris  trazem ,  como  a  Vulgata ,  que  Jofé  hc 
que  accufou  feus  irmãos.  O  mefmo  dizem  Aquiia, 
e  Symmaco.  Pereira. 

(£)  D%hum  crime  enorme.  AEfcritura  não  decla- 
ra que  crime  enorme  foíle  efte  :  nem  os  Interpre- 
tes concordão  qual  fofie.  Alguns  com  Bonfrer  ,  e 
de  Carriercs  o  entendem  daquelie  peccado  contra 
a  natureza,  que  fe  chama  befiialidade.  Pereira.  •; 

(c)  Huma  túnica  de  varias  cores.  Itfo  quer  dizei 
ò  adjeétivo  Gre^o  Poiymita,  que  a  Vulgata  ajunta 
ao  fwbftantivo  iuniçA.  feita  túnica  era  hum  Habito 
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4  Seus  irmãos  pois  vendo  que  feu 
pai  o  amava  mais  do  que  todos  os  ou- 
tros 9  aborreciao-no  5  e  não  podião  fal- 
lar-lhe  com  brandura. 

$  Aconteceo  também ,  que  Jofé  re- 
feno  a  feus  irmãos  hum  fonho  y  que  ti- 
vera j  que  foi  a  femente  y  donde  brotou 
ainda  maior  odio. 

6  Porque  elle  lhes  diíTe :  Ouvi  hum 
fonho ,  que  eu  tive. 

7  Parecia-me  que  eu  eftava  atando 
comvofco  huns  molhos  de  trigo  no  cam- 
po :  que  o  meu  molho  fe  levantava  ,  c 
ie  tinha  em  pé;  e  que  os  voífos  póftos 
a  roda  do  meu  o  adoravão. 

8  Seus  irmãos  lhe  refpondêrao :  Aca^ 
fo  feras  tu  noíToRei,  e  leremos  nós  fu- 
jeitos  ao  teu  poder?  Eftes  fonhos  pois, 
e  eftes  contos  accendêrão  ainda  mais  a 
inveja,  e  o  odio,  que  os  irmãos  tinhão 
contra  elle. 

9  Teve  Jofé  ainda  outro  fonho ,  que 

S  ii  el- 
de  trazer  por  baixo ,  e  andava  imraediatamente  fo 
bre  a  carne ,  como  as  nofías  camizas.  Era  feita  de 
linho  ,  e  os  Orientaes  a  traziáo  raiada  de  branco, 
c  de  purpura  ,  como  confta  dc  Xenofontc  ,  c  dç 
fcftrabáo»  Pirsira, 
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cllc  contou  a  feus  irmãos  por  eftas  pa- 
lavras :  Parecco-me  como  que  via  em 
fonhos  ,  que  o  Sol ,  e  a  Lua ,  e  onze  ef- 
trellas  me  adoravao. 

10  Tendo  elle  contado  efte  fonho 
a  feu  pai ,  e  a  feus  irmãos ,  o  pai  o  re- 
prehendeo  ,  e  lhe  difle  :  Que  quererá 
dizer  eífe  fonho  ,  que  tu  tivefte  ?  (á) 
Será  que  eu ,  e  tua  mai ,  e  teus  irmãos 
te  hajamos  d'adorar  fobre  a  terra? 

1 1  AíEm  feus  irmãos  eftavao  cheios 
d'inveja  contra  elle :  mas  feu  pai  coníi- 
derava  a  coufa  em  lilencio. 

12  Aconteceo  então  que  os  irmãos 
de  Jofé  fe  cingirão  a  viver  em  Siquem  ,  e 
alli  apafcentavão  os  rebanhos  de  feu  pai. 

13  E  diiTe  Ifrael  a  Jofé  :  Teus  irmãos 

apaf- 

(d)  Será  que  eu,  e  tua  mai  ,  <&c.  Não  he  ne- 
ceííario  entender  aqui  por  mâi  a  Raquel  ,  que  na 
opinião  de  muitos  era  já  então  morta  :  mas  pòde- 
fe  entender  ou  Bala  ama  de  Jofé,  ou  Lia  fua  ma- 
drafta.  E  Santo  Âgoftinho  na  Queftão  çxxv  fo- 
bre o  Genefis  nota,  que  efte  fonho,  tomado  rig<  - 
rofamente,  não  fe  cumprio  em  Jofé,  rriuS  em  Jefu 
Chrifto,  a  quem  os  Patriarcas  feus  pais,  a  Syfi 
goga  fua  mãi ,  os  Judeos  feus  irmãos ,  ou  S.  Jofé  r 
a  Virgem  Maria  ,  os  Apoftolos  adorarão  na  terra* 
Pereira, 


Camtulo    XXXVII.  25-9 

«pafcentão  as  noíTas  ovelhas  no  paiz  de 
Siquem.  Vem  ,  e  mandar-te-hei  para 
elles. 

14  Eu  eftou  prompto  ,  lhe  diffejo- 
fé.  Continuou  Jacob  :  Vai ,  e  vê  fe  teus 
irmãos  fe  portão  bem  ,  e  fe  os  rebanhos 
eftão  em  bom  eftado  :  e  contar-me-has 
o  que  fe  paíTa.  Tendo  pois  lido  man- 
dado dTSebrom  y  chegou  a  Siquem. 

15-  E  como  hum  homem  o  encon- 
trafle  ,  andando  daqui  para  alli  no  campo , 
e  lhe  perguntafle  5  que  era  o  que  bufcava , 

1 6  elle  lhe  refpondeo :  Bufco  a  meus 
irmãos  :  peço-te  que  me  digas  ,  onde  ef- 
tão elles  paftorando  os  rebanhos  ? 

17  O  homem  lhe  refpondeo :  Elles 
forão-fe  defte  lugar ,  e  eu  os  ouvi  efta- 
rem  dizendo  entre  fi :  Vamos  para  Do- 
thain.  Partio  poisjofé  atrás  de  feus  ir- 
mãos, e  achou-os  em  Dothain. 

1 8  Tanto  que  elles  o  virão  de  lon- 
ge ,  antes  que  chegaífe  a  elles ,  refol- 
vêrão  matal-lo. 

19  E  dizião  huns  para  os  outros: 
Eis-ahi  vem  o  fonhador : 

20  Vamos,  tiremos-lhe  a  vida  ,  c 

met> 
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rnettamo-lo  numa  cifterna  velha.  Dire- 
mos que  huma  befta  fera  o  devorou;  t 
então  fe  verá  de  que  lhe  fervírão  os  feus 
fonhos. 

21  Ruben  tendo-os  ouvido  fallar  af- 
fim  ,  trabalhava  pelo  livrar  das  fuas 
mãos  y  e  lhes  dizia : 

22  Não  o  mateis,  e  não  derrameis 
o  feu  fangue ,  mas  lançai-o  nefta  cifter- 
na ,  que  eftá  no  deferto  ,  e  confervai 
voltas  mãos  innocentes.  Ifto  dizia  elle 
com  o  intento  de  o  livrar  das  fuas  mãos , 
e  de  o  reftituir  a  feu  pai. 

23  Ainda  bem  pois  Jofé  não  tinha 
chegado  a  feus  irmãos ,  quando  eítes  lhe 
tirarão  logo  a  fua  túnica  de  varias  co- 
res 5  que  defeia  até  os  artelhos : 

24  e  o  lançarão  numa  cifterna  ve- 
lha, que  eftava  fem  agua. 

25  Depois  tendo-fe  aíTentado  para 
comerem  ,  virão  huns  Ifmaelitas,  que 
paflavão,  (e)  e  que  vindos  de  Galaad 

le- 

(e)  E  que  vindos  de  Galaad,  &c.  De  Jeremias 
fe  vê,  que  as  drogas,  ou  efpecíarias  de  Galaad  eráo 
mui  eftimadas  ,  e  que  dias  fe  hiáo  vender  aoEgy* 
pso.  Jcrem.  vui,  zz.  e  xlvi.  II.  Pereira, 
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levavão  nos  feus  camelos  aromas ,  refi- 
na ,  e  myrrha  ,  e  caminhavão  para  o 
Egypto. 

26  Então  diíTe  Juda  a  feus  irmãos: 
De  que  nos  fervirá  matarmos  a  nofTo 
irmão  ,  e  occultarmos  a  fua  morte  ? 

27  Melhor  he  vendel-Io  a  eftes  If- 
maelitas  ,  e  não  manchar  noílas  mãos : 
porque  elle  he  noífo  irmão ,  e  noffa  car- 
ne. Aflentírão  feus  irmãos  ao  que  elle 
lhes  dizia. 

28  Tendo  pois  tirado  da  cifterna 
a  Jofé  ,  (/)  quando  paíTava  huma  cáfi- 
la de  Madianitas ,  vendêrão-no  por  vin- 
te moedas  de  prata  aos  Iímaelitas ,  que 
o  levarão  ao  Egypto. 

Ru- 

(/)  Quando  papava  huma  cáfila  de  Madianitas. 
Os  Madianitas  não  deícendiáo  d'  límael  ,  mas  dc 
Cethura  ,  Gcn.  xxv.  2.  Como  os  confunde  logo 
Moyfés  huns  com  outros?  He  porque  entre  osHe- 
breos  o  nome  d'  Ifmaelitas  era  tão  exteníb ,  como 
entre  nós  o  dos  Árabes.  Ou  porque  com  efFeito 
aqueUa  cáfila  de  negociantes  fe  compunha  parte  de 
Ifmaelitas ,  parte  de  Madianitas  :  e  nuns ,  e  outros 
cráo  Árabes  ,  ou  como  por  hurra  termo  mais  mo- 
derno verte  o  Parairaftc  Jerofolymitano  3  Sarrace- 
nos* PfiJtflRA. 
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29  Ruben ,  como  voltando  á  ciíter- 
na  não  achafle  o  menino , 

30  rafgados  os  feus  veftidos  ,  veio 
ter  com  feus  irmãos  ,  e  diffe-lhes  :  O 
menino  não  apparece  ?  e  onde  irei  eu  ? 

31  Depois  difto  tomarão  elles  a  tú- 
nica de  Joíé ;  e  tendo-a  tingido  no  fan- 
gue  dJ  hum  cabrito  ?  que  matárão  5 

32  enviárao~na  a  feu  pai  ,  dando 
ordem  a  que  os  portadores  lhe  diflef- 
fem  :  Eis-aqui  huma  túnica  ,  que  nós 
achámos ;  vê  fe  ella  hç  a  de  teu  filho , 
ou  não, 

33  O  pai  tendo-a  conhecido  ?  diíTe : 
Efta  he  a  túnica  de  meu  filho :  alguma 
féra  cruel  o  devorou ;  alguma  befta  de- 
vorou a  Jofé. 

34  É  rafgados  feus  veftidos  (g)  fe 

co- 

(£)  Se  cobrio  £  hum  cilicio,  <&r.  O  vertido  de 
<lp  era  hum  cilicio  ,  iílo  he^  hum  faco  feito  das 
pelles  dos  bodes  da  Cilicia  ,  donde  lhes  veio  eftc 
nome.  O  cilicio  porém  era  hum  veftido  próprio  da 
gente  pobre,  dos  Toldados,  dos  marinheiros.  Ufum 
in  cafirorum ,  <ô>  miferis  velamina  nautis ,  como  diz 
Virgilio  ro  Terceiro  das  Georgicas.  Por  caufa  da 
afpereza  defte  veftido  adoprárào  os  antigos  Anaco* 
reras  o  cilicio ,  que  ellcs  náo  tiraváo  do  corpo  nem 
ide  dia.,  nem  de  noite.  Pirbi^a» 
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cobrio  d*  hum  cilicio  ,  chorando  a  feu 
filho  por  muito  tempo. 

35  Então  concorrerão  juntos  feus 
filhos  a  ver  fe  podiao  alliviar  feu  pai  na 
fua  dor  :  mas  elle  não  quiz  admittir 
confolaçao  ,  e  diffe  :  Eu  não  hei  de  dei- 
xar de  chorar  ,  em  quanto  não  dcfcer 
com  meu  filho  (h)  ao  fundo  da  terra. 
Pelo  que  continuou  elle  fempre  em  cho- 
rar. 

36  Entretanto  os  Madianitas  ven- 
derão Jofé no Egypto a Putifar ,  (/)  Eu- 

nu- 

(6)  Ao  fundo  da  terra.  A  Vulgata  diz,  m  in- 
fernum  ,  ao  inferno.  Mas  inferno  fe  chama  muitas 
vezes  na  Efcritura  o  fepulcro  ,  e  o  feio  de  Abra- 
háo  ,  ou  o  Limbo.  Com  cffeito  Cdmet  verte  aqui 
áo  fepulcro.  Mas  eu  com  Saci ,  e  de  Carrieres  quiz 
antes  verter,  ao  fundo  da  terra:  porque  nos  adver- 
tio  muito  bcmEítio,  que  Jacob  crendo  a  feu  filho 
devorado  por  huma  betía  féra  ,  náo  podia  efperac 
ter  hum  fepulcro  como  o  áelle.  Por  inferno  logo 
fe  deve  aqui  emender  o  fundo  da  terra  ;  ifto  he, 
aquellc  lugar  íubterraneo  ,  onde  as  almas  dosjuílos 
cfperaváo  a  vinda  do  Redempror.  Perura. 

( i )  Eunuco  de  Faraó.  O  nome  d'  Eunuco  náo 
fignifica  fempre  hum  caftrado  ;  mas  muitas  vezes 
fe  toma  na  Lfcritura  por  hum  Valido  do  Príncipe. 
Aíhm  o  termo  Hebreo  Saris  he  hum  termo  de  fi- 
gnificaçáo  ambigua ,  que  ora  (Janota  hum.  verdadei- 
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nuco  de  Faraó,  (/)  e  General  das  fuas 
tropas. 


CA- 

ro  caftrado  3  ora  hum  Grande  da  Corte.  E  ainda 

Í[ue  o  nome  Grego  Spado  ,  que  os  Setenta  aqui 
ubftituem  ao  Hebreo  Saris  9  íignifica  hum  verda- 
deiro eunuco;  comoelles  noutras  partes  fubftituem 
a  Saris  hum  Valido  ,  ou  hum  poderofo  Príncipe; 
c  o  decurfo  da  Hiftoria  dejofé  nos  ha  de  moftrar, 
que  Putifar  era  cafado ,  e  tinha  filhos :  Concluo  eu 
daqui ,  que  Eunuco  no  prefente  lugar  não  íignifica 
hum  caftrado ,  mas  hum  V alído  de  Faraó. 

Efte  Faraó ,  fe  cremos  a  UíTer  5  era  o  Rei  Me- 
framuthofis ,  a  quem  Manethon  dá  vinte  c  feis  an- 
nos  de  reinado  no  Egypto. 

Náo  he  também  para  paíTar  em  filencio ,  que 
Juftino ,  Efcritor  Genrio  ,  e  Compilador  de  Trogo 
Pompeo  ,  faz  menção  deita  aventura  de  Joíé  no 
Livro  xxxvi.  cap.  2.  Pereira. 

( / )  E  General  das  fuas  tropas.  Mim  vertem  Sa- 
ci ,  Calmct  ,  e  de  Carrieres  o  que  a  Vulgata  diz , 
Magiftro  militum.  UíTer  com  tudo  quer  que  os  ter- 
mos do  Original  9  tomados  á  letra  ,  fignifiqucm  o 
Capitão  da  Guarda.  E  Calmet  confirma  com  vários 
exemplos  efta  accepçáo.  Pereira. 
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CAPITULO  XXXVIII. 


Juda  cafa  fuccejffivamente  dous  filhos  fem 
com  Thamar.  Nafcimento  de  Fares, 
e  Zara. 


cafa  d'  hum  homem  d5  Odollao ,  que  fe 
chamava  Hirão. 


2  E  como  naquelle  lugar  vifle  a 
filha  d'hum  homem  Cananeo ,  chamado 
Sue  5  tomou-a  por  mulher ,  e  cohabitou 
com  ella. 

3  Conccbeo  ella  ,  e  pario  hum  fi- 
lho j  a  quem  chamou  Her. 

4  E  tendo  concebido  fegunda  vez  , 
teve  outro  filho ,  a  quem  chamou  Onan. 

$  Pario  ainda  hum  terceiro  ,  a  quem 
chamou  Sela,  depois  do  qual  ccflbu  de 
parir. 

6  Cafou  Juda  a  Her ,  feu  filho  pri- 
mogénito y  com  huma  mulher  ?  çhama- 
da  Thamar. 

7  EJle  Her  y  filho  primogénito  de 
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Juda,  foi  hum  peífímo  homem,  e  o  Se- 
nhor o  ferio  de  morte. 

8  Diííe  pois  Juda  a  feu  fegundo  fi- 
lho Onan  :  Defpofa-te  com  a  mulherv 
de  teu  irmão,  {a)  ecohabita  comella, 
a  fim  de  fufcitares  filhos  a  teu  irmão. 

9  Porém  Cnan  fabendo  que  os  fi- 
lhos ,  que  houveflem  de  nafcer  defte  ma- 
trimonio ,  não  havião  de  fer  feus ,  ( b ) 
impedia  com  huma  acção  execravel,  que 
a  mulher  não  folie  mãi  ,  e  que  fe  não 
vifíem  nafcer  filhos,  que  fe  appropriaf- 
fem  a  feu  irmão. 

10  Por  ilfo  o  Senhor  o  ferio  de 
morte  ,  porque  elle  fazia  huma  coufa 
deteftavel. 

1 1  DilTe  pois  Juda  a  Thamar  ,  fua 
nora  :  Fica  viuva  em  cafa  de  teu  pai, 

até 

(  a  )  A  fim  de  fufcitares  filhos  a  teu  irmão.  Da- 
qui fe  vê  ,  que  já  muito  antes  da  Lei  de  Moyfés 
cftava  em  coíluroe  cafar  o  fegundo  irmão  com  a 
viuva  do  primeiro  ,  com  o  fim  de  lhe  dar  fuccef- 
são.  Pereira. 

(£)  Impedia  cem  huma  acção  execravel ,  &  c.  Náo 
permitte  a  modeftia  que  fe  explique  em  Portuguez 
o  que  a  Vulgata  diz  em  Latim,  femen  fundebat  itt 
Urram*  Pereira. 


Capitulo    XXXVIIl.  167 

até  que  meu  filho  Sela  feja  grande.  Por- 
que temia  Juda  não  morreíTe  também 
Sela  ,  como  os  outros  irmãos.  Pelo  que 
Thamar  fe  retirou  a  viver  em  cafa  de 
feu  pai. 

12  PaíTados  muitos  dias,  morreo  a 
filha  de  Sué  ,  que  era  mulher  de  Juda. 
E  efte  ,  depois  de  a  ter  chorado  a  ella  y 
e  de  fe  ter  confolado  a  fi  delia  perda, 
hia  a  Thamnas  com  Hira  d'Odollão, 
paftor  do  feu  rebanho  ,  ver  os  tofquia- 
dores  das  ovelhas. 

13  Tendo-fe  dito  a  Thamar  ,  que 
Juda  feu  fogrohia  a  Thamnas  fazer  tof- 
quiar  as  fuas  ovelhas ; 

14  largou  ella  os  veftidos  de  viu- 
va ,  cobrio-fe  com  hum  grande  véo ,  e 
em  trajo  disfarçado  fe  aífentou  numa 
encruzilhada  do  caminho,  que  guia  pa- 
ra Thamnas  :  porque  achando-fe  Sela 
em  idade  de  cafar ,  Juda  lho  não  tinha 
dado  por  marido. 

15-  Juda  tendo-a  vifto  ,  imaginou 
que  era  alguma  mulher  de  má  vida  :  por- 
que ella  tinha  coberto  oroíto,  para  não 
fer  conhecida. 

E 
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16  E  chegando-fe  a  ella  ,  fallou- 
lhe ,  provocando-a  a  que  confentifle  com 
o  máo  defejo ,  que  elle  tinha  :  porque 
nao  fabia  Juda  que  ella  era  fua  nora. 
Refpondeo-lhe  ella :  Que  me  has  de  tu 
dar  por  gozares  de  mim  ? 

17  Mandar-te-hei ,  difle  elle,  hum 
cabrito  do  meu  rebanho.  Replicou  ella : 
Eu  confentirei  no  que  tu  queres  ,  com 
tanto  que  tu  me  dês  algum  penhor  até 
me  mandares  o  que  promettes. 

1 8  Que  queres  tu  que  eu  te  dê  em 
penhor  ,  lhe  difle  Juda  ?  Ella  lhe  re- 
ípondeo :  Dá-me  o  teu  annel ,  o  teu  bra- 
celete ,  e  o  bordão  ,  que  tens  na  mão. 
Tendo-fe  pois  ajuntado  com  Juda  hu- 
ma  fó  vez,  concebeo  delle  a  mulher, 

19  e  foi-fe  logo  :  e  largado  o  ha- 
bito, que  tomára,  Te  reveftio  dos  feus 
veitidos  de  viuva. 

20  Paliado  ifto,  mandou  Juda  o  ca- 
brito pelo  feu  paftor  d5  Odollao  ,  para 
efte  recobrar  o  penhor  ,  que  elle  tinha 
dado  á  mulher.  Mas  como  o  paftor  a 
não  achafle, 

2 1  perguntou  aos  habitantes  daquel- 

le 
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le lugar:  Ondeeftá  aquelia  mulher ,  que 
eítava  aflentada  na  encruzilhada  ?  Re- 
fpondêrão-lhe  todos  ,  que  naquelle  lu- 
gar não  tinha  eftado  mulher  alguma 
proftitutà. 

22  Aflím  voltou  o  meflageiro  para 
Juda  ,  e  lhe  difle :  Eu  não  a  achei :  c 
os  mefmos  homens  daqueile  lugar  me 
differão  ?  que  nunca  naquelle  lugar  efti- 
vera  aflentada  mulher  de  má  vida. 

23  Então  difle  Juda:  lenha  ella  o 
que  tiver,  ao  menos  não  me  poderá  ac- 
cufar  de  que  faltei  á  minha  palavra.  Eu 
lhe  mandei  o  cabrito  ,  que  lhe  tinha 
promettido ,  e  tu  a  não  achafte. 

24  Porém  tres  mezes  depois  vie- 
rao  dizer  ajuda  :  Sabe  que  Thamar, 
tua  nora ,  cahio  em  fornicação :  porque 
pelo  avultado  do  ventre  fe  percebe ,  que 
ella  eftá  prenhada.  Reípondeo  Juda : 
(c)  Fazei-a  fahir  a  público  para  fer 
queimada. 

E 

(c)  Fazei-a  fabir  a  público  para  fer  queimada. 
Efta  era  cm  algumas  Naçóes  a  pena  das  adulreras. 
E  no  que  Juda  mandou  que  fe  executaffe  contra 
Thamar,  ufou  cl!e  do  direito,  que  então  tinháo  06 
pais  dc  íarculia.  Pereiaa. 
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25-  E  quando  elles  a  levavão  ao  fup- 
plicio ,  mandou  ella  dizer  a  feu  fogro : 
Eu  concebi  daqueile,  de  quem  são  ef- 
tes  pinhores.  Vede  de  quem  são  efte 
annel  ,  efte  barcelete ,  e  efte  bordão. 

26  Juda  como  conhecefie  o  que  lhe 
tinha  dado  ,  diffe :  Eila  tem  mais  jufti- 
ça  do  que  eu  ,  porque  eu  a  não  cafei 
Com  meu  filho  Sela.  Elie  com  tudo  a 
nao  conheceo  mais. 

27  EftandoThamar  aponto  de  pa- 
rir ,  pareceo  que  ella  tinha  no  ventre 
dous  gémeos : 

28  e  ao  tempo  que  os  infantes  ef- 
tavão  quali  a  fahir  ,  hum  delles  deitou 
a  mão  de  fora  ,  á  qual  a  parteira  atou 
huma  fita  encarnada ,  dizendo :  Efte  fa- 
hirá  primeiro. 

29  Mas  tornando  efte  infante  a  re- 
colher a  mão,  fahio  o  outro.  Então  dif- 
fe a  parteira :  Porque  fe  dividio  o  mu- 
ro por  tua  caufa  ?  Por  iífo  foi  elle  cha- 
mado Fares. 

30  Depois  fahio  feu  irmão,  o  que 
tinha  a  fita  encarnada  na  mão  :  e  foi 
chamado  Zara* 

CA- 
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CAPITULO  XXXIX. 

Cabe  Jofé  em  graça  a  Putijar.  He  ac cu- 
ja do  por  jtia  fenhora ,  e  mettído  em 
prizão. 

1         Onduzido  pois  Jofé  ao  Egy- 
pto  ^  Putifar  Egypeio  Eunuco 
de  Faraó ,  e  General  de  fuás  tropas ,  d 
comprou  aos  Ifmaelitas  ,  que  o  tinhão 
lá  levado. 

2  O  Senhor  era  com  elle  ,  é  tudd 
lhe  fuccedia  profperamente ,  e  elle  ha- 
bitava em  cala  de  feu  Senhor, 

3  o  qual  fabia  muito  bem  que  o 
Senhor  era  com  elle  ,  e  que  efte  o  fa- 
vorecia ,  e  abençoava  em  todas  as  fuas 
acções. 

4  Jofé  pois  tendo  achado  graça  dian- 
te de  feu  Senhor  j  todo  fe  dedicou  a 
fervil-lo  ;  e  feito  por  elle  Intendente 
Geral  de  fua  cafa ,  elle  a  governava ,  e 
elle  cuidava  de  tudo  o  que  fe  lhe  tinha 
entregado. 

5*    Abençoou  o  Senhor  a  cafa  do 
Egypcio  por  attençao  a  Jofé  y  e  multi- 
Tom.  L  T  pli~ 
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plicou  todos  osfeus  bens,  aflím  na  Ci- 
dade ,  como  no  campo : 

6  de  forte ,  que  feu  amo  não  tinha 
outro  cuidado  mais  ,  do  que  pôr-fe  á 
meza,  e  comer.  Orajofé  era  mui  gen- 
til de  roftore  d'huma  prefença  por  ex- 
tremo agradável. 

7  (#)  Paffado  muito  tempo  ,  lan- 
çou fua  ama  os  olhos  fobrelle,  e  diíTe- 
Ihe  :  Dorme  comigo. 

8  Mas  Jofé  tendo  horror  de  com- 
metter  huina  tão  abominável  acção ,  lhe 
diffe  :  Tu  vês  que  meu  amo  me  tem 
confiado  tudo  ;  que  elle  nem  ainda  fa- 
be  o  que  tem  em  fua  cafa ; 

9  que  nella  não  ha  nada  5  que  não 
efteja  em  meu  poder;  e  que  elle  tendo 
entregado  tudo  nas  minhas  mãos  ,  fó 
reíervou  para  li  a  ti ,  que  es  fua  mulher. 
Como  logo  poderei  eu  commetter  hum 
tão  grande  crime  ?  e  peccar  contra  o 
meu  Deos  ? 

10  Continuou  a  mulher  muitos  dias 

a 

(<0  PaJJddo  muito  tempo.  Jofé  tinha  então  vinte 
e  fete  annos  .d'  idade ;  pois  que  tres  annos  depois  , 
tendo  trinta,  foi  elle  prefentado  a  Faraó.  Calmei*. 


Capitulo    XXXIX.  273 

a  íbllicitar  Jofé  com  palavras  femelhan- 
tes ,  e  elle  a  reííftir  ao  feu  infame  de- 
fejo. 

1 1  Ora  fuccedeo  hum  dia  ?  que  ten- 
do Jofé  entrado  em  cafa ,  e  eftando  fa- 
zendo certa  coufa  ,  fem  ninguém  fe  achar 
alli  prefente, 

12  fua  ama  lhe  pegou  pela  capa,  c 
lhe  diífe  :  Dorme  comigo.  Então  Jofé 
largando-lhe  a  capa  nas  mãos ,  fugio }  e 
fahio  para  fora. 

13  A  mulher  vendo-fe  com  a  capa 
nas  mãos  ,  com  a  dor  de  ter  fido  def- 
prezada , 

14  chamou  pela  gente  de  fua  cafa^ 
e  diffe-lhes  :  (b)  Elle  me  introduzio 
aqui  efte  Hcbreo  para  zombar  de  nós : 
o  Hcbreo  chegou  a  mim  com  intento 
de  me  corromper ;  e  como  eu  gritei , 

1  j  elle  ao  ouvir  a  minha  voz  ,  dei- 
xou-me  a  fua  capa ,  que  eu  foftinha ,  e 
fugio  para  fora. 

T  ii  Quan- 

(6)  Elie  me  introduzio  aqui  efte  Hcbreo  ,  <&c. 
Elle  ,  ifto  he  ,  meu  marido.  Porque  para  fingir  me- 
lhor a  fua  ,  fingio  a  mulher  que  o  marido  fora  o 
flue  lhe  introduzira  na  camera  a  Jofé.  Pereira. 
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16  Quando  pois  o  marido  voltou 
para  fua  cafa ,  ella  por  prova  da  fua  fi- 
delidade lhe  moítrou  a  capa  ?  com  que 
tinha  ficado  , 

17  e  lhe  diffe :  Efte  efcravo  Hebreo , 
que  tu  me  trouxefte,  entrou  aqui  para 
me  fazer  violência ; 

18  e  como  me  ouviffe  gritar  ,  dei- 
xou-me  a  fua  capa ,  que  eu  foftinha  ,  e 
fugio  para  fora. 

19  O  amo  demaziadamente  crédulo 
ás  accufações  de  fua  mulher  ,  ao  ouvir 
eítas  palavras  ,  encheo-fe  de  furor , 

20  e  fez  metterjofé  naprizão,  on- 
de fe  guardavão  os  que  o  Rei  manda- 
va prender.  Pelo  que  eílava  elle  alli  fe- 
chado* 

21  Mas  o  Senhor  efteve  com  Jo- 
fé,  compadeceo-fe  delle?  e  fez  que  el- 
le achaffe  graça  diante  do  Governador 
do  cárcere  y 

22  que  o  encarregou  de  ter  cuida- 
do de  todos  osprezoSj  que  alli  eftavão 
encarcerados.  E  nada  fe  fazia  fem  fua 
ordem. 

23  E  como  o  dito  Governador  lhe 

ti-l 
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tinha  confiado  tudo,  náo  femettia  com 
coufa  alguma  que  foffe.  Porque  o  Senhor 
era  com  Jofé ,  e  fazia  que  todas  as  cou- 
fas  lhe  fuccedeíTem  felizmente. 

CAPITULO  XL, 

Sao  prezos  o  Copeiro  Mor  ,  e  o  Padeiro 
Mor  do  Rei  do  Egypto  :  os  feus  fo- 
nhos  explicados  por  Jofe. 

1    \\  Epois  difto  aconteceo  que  dous 
jLJr  Eunucos  do  Rei  do  Egypto , 
(a)  o  feu  Copeiro  Mor  ,  (í)  c  o  feu 
Padeiro  Mór  offendêrao  a  feu  Senhor. 

E 

(4)  0 feu  Copeiro  Mór ,  &c.  Ainda  que  a  Vul- 
gata diz  aejui  fimplesmente  Pincenia ,  com  tudo  do 
verfo  2.  íe  faz  manifcfto  ,  que  cftc  Ofiicial  náo 
era  fímplcs  Copeiro,  mas  Copeiro  Mór.  E  S.  Je- 
ronymo  nota  ,  que  cfte  Orneio  era  dos  mais  au- 
thorizados  nas  Cortes  dos  Príncipes  Bárbaros  ;  c  que 
a  mefma  Fabula  dos  Gentios  nos  eníina  ,  que  Jú- 
piter dera  eíte  cargo  a  Ganimedes.  Mas  nocap.  15. 
defte  mcfmo  Livro  ,  verfo  2.  traduzio  o  mcfmo 
S.  Jeronymo  o  nome  Pincenia  por  Proourator  Do- 
wus ;  ifto  he ,  pelo  Mordomo  da  cafa.  Pereira. 

(£)  E  o  feu  Padeiro  Mór.  Ifto  íiçnifica  o  no- 
me Pijior.  Com  tudo  Áquila  verte Cofmbeiro  Mór. 
Tudo  podia  íer :  porque ,  como  nota  Pefío  3  citado 
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2  E  Faraó  irado  contra  cites  Offi- 
ciaes,  dos  quaes  hum  prelldia  aos  Co- 
peiros ,  outros  aos  Padeiros , 

3  os  mandou  metter  no  cárcere  do> 
General  das  fuas  tropas  ?  onde  Jofé  ef- 
tava  prezo; 

4  e  o  Governador  do  cárcere  os  en- 
tregou a  Jofé ,  que  os  fervia  ,  e  tinha 
cuidado  delles.  Era  paliado  algum  tem- 
po j  e  eiles  continuavao  fempre  a  eftar 
prezos. 

$  Huma  mefma  noite  tiverao  am- 
bos hum  fonho,  que  fendo  explicado  5 
denotava  o  que  havia  de  fucceder  a  ca- 
da hum  dos  dous. 

6  Pela  manha  entrou  Jofé  onde  ei- 
les eftavao ;  e  como  os  vi  fie  triftes  , 

7  perguntou-lhes  a  cauía  ?  e  lhes 
difle  :  Porque  motivo  eílais  vós  hoje 
com  os  femblantes  mais  triftonhos  do 
que  coílumais  ? 

8  Elies  lhe  refpondêrao  :  Tivemos 
hum  fonho  ,  e  nao  temos  ninguém  5  que 
no-lo  explique.   Diífe-lhes  Jofé  :  Por 

ven- 


por  Druílo ,  entre  os  antigos  o  mefmo  que  era  pá- 
deiío,  era  cofinheiro,  e  ás  aveílas.  Psreira. 
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ventura  não  he  a  Deos  que  pertence  o 
dar  as  interpretações  ?  Dizei-me ,  que 
he  o  que  vós  viítes. 

9  O  Copeiro  Mor  foi  o  primeiro, 
que  contou  o  feu  fonho.  Parecia-me  que 
via  diante  de  mim  huma  cepa  de  vi- 
nha , 

10  onde  havia  tres  varas,  que  cref- 
ciao  pouco  a  pouco  ,  lançando  primei- 
ramente os  gomos  ,  depois  flores  ,  e 
por  fim  cachos  maduros ; 

1 1  e  que  eu  tendo  na  mão  o  copo 
de  Faraó ,  tomei  os  cachos,  efprimi-os 
no  copo,  que  foftinha  ,  e  dei  a  beber 
delle  a  Faraó. 

12  Jofc  lhe  difle:  Eis-aqui  a  inter- 
pretação do  teu  fonho.  As  tres  varas 
da  cepa  denotao  tres  dias : 

13  depois  dos  quaes  fe  lembrará 
Faraó  do  ferviço  ,  que  tu  lhe  fazias; 
reftituir-te-ha  ao  teu  primeiro  cargo ;  e 
tu  lhe  prefentarás  para  beber  o  copo, 
fegundo  era  o  teu  coítume  peloofficio, 
que  antes  oceupavas. 

14  O  que  ío  te  peço  ,  he  que  de- 
pois que  te  fucceder  eíta  ventura  ,  te 

lem- 
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lembres  tu  de  mim ,  e  me  faças  o  favor 
de  fupplicar  a  Faraó,  que  fe  digne  Sua 
Mageftade  de  me  tirar  da  prizao  ,  em 
que  me  acho : 

1 5-  porque  eu  fui  trazido  a  forto  da 
terra  dos  Hebreos  5  e  aqui  fui  mettido 
no  cárcere  ?  eíbindo  innocente. 

16  O  Padeiro  Mór  vendo  que  Jofé 
tinha  interpretado  fabiamente  efte  fo~ 
nhp  ,  dilTe-lhe  :  Eu  também  tive  hum 
fonho.  Parecia-me  que  levava  á  cabeça 
tres  ceftos  de  farinha, 

17  e  que  naquelle,  que  hia  por  li- 
ma dos  outros ,  havia  de  tudo  o  que  fe 
pode  fazer  de  mafTa  para  fe  pôr  numa 
meza  ,  e  que  as  avçs  vinhao  comer 
delle. 

18  Refpondeo  Jofé  :  Eis^aqui  a  in- 
terpretação deite  fonho.  Os  tres  ceftos 
denotao  tres  dias : 

19  depois  dos  quaes  te  mandará  Fa- 
raó tirar  a  cabeça  ,  e  fufpender-te  numa 
cruz  ;  e  as  aves  do  Ceo  defpedaçaráó 
as  tuas  carnes. 

20  O  terceiro  dia  feguinte  era  o 
dia  do  nafcimento  de  Faraó  ,  que  deo 

hum 
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hum  grande  banquete  aos  feus  criados , 
durante  o  qual  fe  lembrou  elle  do.  Co- 
peiro Mór,  e  do  Padeiro  Mor. 

21  Hum  reítituio  elle  ao  feu  cargo 
para  continuar  no  ofEcio  de  lhe  minif- 
trar  o  copo; 

22  outro  mandou  elle  pendurar  num 
patibulo:  o  que  verificou  a  interpreta- 
ção ,  que  Jofé  tinha  dado  aos  feus  fo- 
nhos. 

2  3  Entretanto  o  Copeiro  Mor ,  ten- 
do outra  vez  entrado  a  fer  favorecido 
depois  da  fua  defgraça,  (c)  efqueceo- 
fe  do  feu  Interprete, 


CA- 

(f)  Efqueceofe  do  [cu  Interprete.  Aííim  por  pa- 
lavras Formaes  a  Vulgata:  Obhius  ejt  interpretis  fui. 
Mas  cílc  efquecimento  náo  foi  perpétuo  :  porque 
no  Capitulo  feguinte,  verío  12.  veremos  eílc  Co- 
peiro iVíór  lem brando- fe  de  Jofé  bem  a  feu  favor. 
Aííim  foi  defeuido  grande  de  Saci  3  e  maior  cm  de 
Carriefes  ,  que  o  que  a  Vulgata  diz  ,  Obhtus  ejl 
interpretis  fui ,  elles  hum  depois  do  outro  o  tradu- 
zirão ,  não  fc  lembrou  mais  do  feu  Interprete.  Pe- 
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CAPITULO  XLI. 

Sonhos  de  Faraó  ,  explicados  por  Jofe\ 
Elevação  de  Jofé.    NaJ cimento  de 
Manafsés ,  e  dyEfraim.  Efleri- 
lidade  no  Egypto, 

An.  do  j  T)  Afiados  dous  annos  teve  Faraó 
2^  '  Jl  hum  fonho.  Parecia-lhe  (  a  )  que 
anr.  de  eftava  fobre  o  rio , 
Chrift.  2  do  qual  fahião  fete  vacas  por  ex- 
171 5.  tremo  fermofas  y  e  gordas  i  que  pafta- 
vão  (b)  nuns  lugares  apaulados. 

3  Que  depois  fahião  do  rio  outras 
fete  todas  desfiguradas ,  e  extremamen- 
te magras  y  que  paftavão  na  ribanceira 
do  mefmo  rio,  nuns  lugares  cheios  de 
herva. 

4  E  que  eftas  ultimas  devorarão  as 

pri- 

(O  Qiw  e [lava  fobre  o  rio.  Sobre  o  rio  Nilo,, 
cujas  inundações  são  as  que  fertilizáo  as  campinas 
do  Egypto.  Pereira. 

(/>)  Nuns  lugares  apaulados.  Eile  termo  tomei 
eu  de  Fr.  Luiz  de  Soufa  ,  e  eííes  mefmos  lugares- 
apaulados  fe  pudérào  traduzir  por  nateiros :  que  af- 
fim  chama  a  noíí.i  Linguagem  aquelles  lugares,  que 
as  cheias  dos  rios  deixão  eftercados.  Peíveiiva, 
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primeiras  y  que  erao  por  extremo  fer- 
mofas  ,  e  bem  anafadas.  Faraó  tendo 
acordado  3 

5  tornou  a  adormecer  5  e  teve  ou- 
tro fonho.  Erão  fete  efpigas  muito  gra- 
das ?  e  muito  fermofas ,  que  fahião  de 
huma  meíma  cana. 

6  Apparecião  também  outras  fete 
muito  chupadas  }  por  caufa  d'hum  ven- 
to abrazador,  que  as  batera. 

7  E  eítas  ultimas  devorarão  as  pri- 
meiras 5  que  erao  fermofiffimas.  Sendo 
efpcrtado  Faraó  3 

8  ficou  cheio  de  medo ;  e  tendo  man- 
dado logo  pela  manha  bufcar  todos  os 
adivinhos  ?  e  todos  os  fabios  do  Egy- 
pto,  contou-lhes  ofeu  fonho;  e  nãofe 
achou  ninguém  ,  que  lho  interpretaíTe. 

9  Então  o  Copeiro  Mór  ,  lembran- 
do-fe  em  fim  dejofé,  diffe  ao  Rei:  Eu 
confeíTo  a  minha  culpa. 

1  o  Quando  VoíTa  Mageítade  ,  eftan- 
do  irado  contra  fcus  fervos  ,  mandou 
que  eu  com  o  Pádeiro  Mór  foliemos 
mettidos  no  cárcere  do  General  de  fuas 
tropas , 

am- 
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ii  ambos  nós  tivemos  numa  mef- 
ma  noite  hum  fonho  y  que  nos  prognos- 
ticava o  que  nos  havia  d'acontecer  de- 
pois. 

I^  Eftava  então  naquelle  cárcere 
hum  moço  Hebreo  ,  criado  do  mefmo 
General  do  Exercito  de  VoíTa  Magef- 
tade  j  ao  qual  tendo  cada  hum  de  nós 
contado  o  íeu  fonho , 

1 3  elle  nos  difíe  tudo  o  que  o 
íucceíTo  depois  confirmou.  Porque  eu 
fui  reftabelecido  no  meu  cargo  ,  e 
o  Pádeiro  Mor  foi  pendurado  numa 
£ruz. 

14  Logo  por  ordem  do  Rei  foi  Jo~ 
fc  tirado  do  cárcere  :  (  c )  toíquiárao-no , 

fi- 

(f )  Tofquiárão-tto.  Debaixo  deíle  termo  fe  de- 
ve entender  a  raíoura  da  cabeça ,  e  da  barba.  Qs 
Egypcios ,  durante  o  nojo ,  deixaváo  crefcer  os  ca- 
bellos  ,  como  he  expreiío  em  Heródoto  no  Livro 
II.  cap.  56.  Jofé  na  fua  prizão  eílava  como  num 
contínuo  nojo ;  não  tinha  cortado  os  cabellcs ,  nera 
feito  a  barba.  Orefpcito,  que  fe  tributava  ao  Rei , 
náo  pcrmittia  que  appareceíTe  alguém  na  fua  pre- 
fcnça  em  trajos  lúgubres.  O  que  também  depois 
veio  a  fcr  prohibido  na  Corte  dos  Reis  Perfas ,  co- 
mo lemos  no  Livro  d'Efther,  iv.  2.  Donde  fe  vê  , 
que  4»  eftilo  ,  ou  ceremonial  3  que  ainda  hoje  fe 
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fizerão-no  mudar  de  veftidos ,  e  prefen- 
tárao-no  diante  defte  Príncipe. 

15-  Então  difle  Faraó  para  elle:  Eu 
tive  huns  íbnhos  ;  e  não  fe  acha  nin- 
guém j  que  os  decifre :  mas  a  mim  dif- 
íerão-me  que  tu  tinhas  grandes  luzes 
para  os  interpretar. 

16  Jofé  lhe  refpondeo  :  Deos  ,  e 
não  eu,  lerá  o  que  dê  ao  Rei  huma  re- 
fpofta  bem  favorável. 

17  Recontou-lhe  pois  Faraó  o  que 
tinha  vifto.  Parecia-me  que  eftava  fobre 
a  ribanceira  do  rio  y 

18  e  que  do  rio  fahião  fete  vacas 
muito  fermofas  ,  e  d?  huma  extremada 
gordura  ,  que  paftavao  herva  num  paul : 

19  e  que  depois  fahião  outras  fete 
tão  desfiguradas  5  e  d'  huma  tão  prodi- 
giofa  magreza  ?  quaes  eu  não  vira  no 
Egypto. 

20  Elias  ultimas  devorarão,  c  con- 
fumírao  as  primeiras, 

fem 

pratica  nas  Cortes  da  Europa  ,  dc  náo  apparecec 
ninguém  no  Paço  veítido  dc  dò  ,  quando  alguma 
Pefloa  Real  cftá  doente ,  he  hum  eftilo ,  que  pôde 
derivar  a  fua  origem  d'  hum  coítume  das  mais  an- 
tigas Monarquias  do  Mundo.  Pereira, 
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21  fem  que  ellas  por  iflb  moftraí- 
fem  d' alguma  forte  que  tinhão  ficado 
fartas :  mas  ficando  tão  magras ,  e  tão 
gafentas ,  como  d'antes  eftavao.  Tendo 
eu  acordado,  tornei  a  adormecer  outra 
vez, 

22  e  tive  fegundo  fonhó.  Erao  fe- 
re efpigas  muito  gradas  ,  e  muito  fer- 
mofas  ,  que  fahiao  d'huma  mefma  ca- 
na. 

23  Apparecião  também  outras  fete 
muito  chupadas ,  por  caufa  d'hum  ven- 
to abrazador,  que  as  batera: 

24  e  eftas  ultimas  devorárao  as  pri- 
meiras ,  que  erao  tão  fermofas.  Eu  con- 
tei os-  meus  fonhos  a  todos  os  adivi- 
nhos •  e  não  fe  acha  ninguém ,  que  os 
explique. 

25:  Refpondeo  Jofé  :  Os  dous  fo- 
nhos deVoffa  Mageftade  fignificão  am- 
bos a  mefma  coufa.  Deos  moftrou  a  Vof- 
fa  Mageftade  j  o  que  elle  tem  de  fazer 
para  o  futuro. 

2  6  As  fete  vacas  tão  fermofas  ,  e 
as  fete  efpigas  tão  cheias  de  grão ,  que 
Voífa  Mageftade  vio  em  fonhos ,  deno- 

tão 
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tão  huma  mefma  coufa ,  e  fignificao  fe- 
te  annos  de  fertilidade. 

27  As  fete  vacas  magras,  e  desfei- 
tas 3  que  iahírão  do  rio  depois  daquel- 
!as  primeiras ;  e  as  fete  efpigas  chupa- 
das,  e  arejadas  d'hum  vento  abrazador , 
denotao  outros  fete  annos  de  fome ,  que 
eftá  para  vir. 

28  Eiflo  fe  cumprirá  defta  maneira. 

29  Viráò  primeiramente  fete  annos 
d'huma  fertilidade  extraordinária  em  to- 
do o  Egypto : 

30  aos  quaes  feguir-fe-hao  outros 
fete  d'  huma  tão  grande  eítcrilidade , 
que  ella  fará  efquecer  toda  a  abundân- 
cia palPada  :  porque  a  fome  confumirá 
toda  a  terra : 

31  e  aquella  fertilidade  tão  extra- 
ordinária virá  a  fcr  como  abforvida  por 
ella  extrema  indigência. 

32  Quanto  ao  fegundo  fonho,  que 
VoíTa  Mageftade  teve  ,  e  que  fignifica 
a  mefma  coufa  ;  eíle  he  hum  final  de 
que  cfta  palavra  de  Deos  ferá  firme  7  e 
que  ella  fe  cumprirá  infallivelmcnte  5  e. 
bem  cedo. 

Da 
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33  Da  prudência  logo  de  VoíTa  Má- 
geftade  he  efcolher  algum  homem  fa~ 
bio,  c  induítriofo,  a  quem  Vofla  Ma- 
geítade  de  o  commando  fobre  todo  o 

Egypto, 

34  para  que  elle  eftabeleça  Officiaes 
em  todas  as  Províncias ,  os  quaes  ,  em 
quanto  durarem  os  fete  annos  de  ferti- 
lidade y  que  eftao  para  vir  3  ajuntem  nos 
celleiros  públicos  a  quinta  parte  dos  fru- 
tos da  terra. 

3^  Todo  o  trigo  aílim  guardado  efc 
teja  debaixo  do  poder  de  Vofla  Magef- 
tade  j  e  le  conferve  nas  Cidades , 

36  a  fim  de  que  elle  fe  ache  prom- 
pto  para  os  annos  da  fome  ,  que  ha  de 
opprimir  o  Egypto,  e  nao  leja  efta  ter- 
ra confumida  pela  fome. 

37  Agradou  efte  confelho  a  Faraó, 
e  a  todos  os  leus  Miniftros , 

3  8  e  elle  lhes  diíTe :  Onde  podere- 
mos nós  achar  hum  homem  ,  como  ef- 
te y  que  feja  tão  cheio ,  como  elle  ohe, 
do  efpirito  de  Deos  ? 

39  Difle  pois  Faraó  a  Jofé  :  Pois 
que  Deos  te  moítrou  tudo  o  que  tu  dif- 

feC- 
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íefte  $  onde  poderei  eu  achar  alguém 
mais  fabio  do  que  tu  y  ou  femelhante 
a  ti? 

40  Tu  feras  o  que  tenhas  a  au- 
thoridade  fobre  a  minha  cafa  :  ao  que 
tu  mandares  pela  tua  boca  obedecerá 
todo  o  povo :  e  eu  não  terei  affima  de 
ti  ,  fenão  o  throno  ,  e  a  qualidade  de 
Rei. 

41  DiíTe  mais  Faraó  a  Jofé :  Eu  te 
conflituo  hoje  Governador  fobre  todo  o 
Egypto. 

42  Ao  mefmo  tempo  tirando  o  an- 
nel,  que  tinha  ná  fua  mão,  elle  omct- 
teo  na  de  Jofé  :  fel-lo  veftir  d'huma  opá 
de  linho  fino ,  e  poz-lhe  ao  pefcoço  hum 
colar  d'ourOi 

43  Depois  fel-lo  fubir  a  hum  dos 
feus  coches ,  que  era  o  fegundo  abaixo 
do  feu  ;  e  mandou  que  hum  pregoeiro 
denunciafle  em  alta  voz,  que  ajoeihaf- 
fem  todos  diante  delle,  e  que  todos  o 
reconhecellem  por  Governador ,  que  ti- 
nha fido  eílabelecido  fobre  todo  o  Egy- 
pto. 

44  Ainda  diíTe  mais  Faraó  a  Jofé  : 
Tom,  I.  V  Eu 
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Eu  ibu  Faraó :  fem  tua  ordem  ninguém 
moverá  pé ,  nem  mão  em  todo  o  Egy- 
pto. 

45*  Mudou-lhe  também  o  feu  no- 
me ,  e  chamou-o  em  Lingua  Egypcia , 
o  Salvador  do  Mundo.  Ao  depois  ca- 
íbu-o  com  Afeneth,  (d)  filha  de  Puti- 
far ,  Sacerdote  d'Heliopole.  Depois  dif- 
to  foi  Jofé  dar  humaviíta  a  todo  oEgy- 
pto. 

46    Tinha  elle  trinta  annos,  quan- 
do 

(d)  Filha  de  Putifar.  Alguns  antigos  ,  como 
Ordenes,  e  S.  Jeronymo ,  a  quem  dos  modernos 
feguio  Toftado ,  foráo  de  parecer,  que  efte  Putifar  3 
Sacerdote  d*  Heliopole,  era  o  meímo  Putifar,  Ge- 
neral das  tropas  de  Faraó  ,  cuja  mulher  follicitára 
a  Jofé.  E  os  Hebreos ,  allegados  por  Origcnes ,  di- 
zem que  Afeneth  he  que  defcobríra  a  Putifar  feu 
pai ,  que  náo  fora  Jofé  o  que  follicitára  afua  mái , 
mas  que  fua  mái  fora  a  que  follicitára  a  Jofé;  eque 
em  premio  delta  denúncia  dera  Putifar  a  Jolé  lua 
filha  por  efpofa.  Mas  a  maior  parte  d'  antigos  ,  e 
modernos  eftáo  pela  opinião  ,  de  que  efte  Putifar 
Sacerdote  pai  d'Àfeneth  eradiverfo  de  Putifar,  Ge- 
neral das  tropas  de  Faraó.  Santo  Agoftinho ,  ainda 
que  propende  para  eira  mefma  opinião ,  náo  deixa 
de  contetíar,  que  huma  ,  e  outra  fe  pôde  admittir 
fem  orfenía  da  verdade  Hiftorica  ,  que  fempre  fc 
deve  coníiderar  nas  Efcrituras.  Psreira, 
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do  appareceo  diante  do  Rei  Faraó,  e 
elle  correo  em  roda  todo  o  Egypto. 

47  Chegárao  pois  os  fete  annos  de  An.  do 
fertilidade  ;  e  tendo  fido  o  trigo  pofto  Mund. 
ém  molhos ,  foi  depois  amontoado  nos  -m. 
celleiros  do  Egypto.  Chrift. 

48  (e)  Toda  eíta  grande  abundan- 
cia  de  grão  foi  pofta  de  referva  em  to- 
das as  Cidades. 

49  Porque  foi  tão  grande  a  quan- 
tidade de  trigo  ,  que  houve  3  que  ella 
igualava  a  are  a  do  mar  ,  e  não  fe  po- 
dia reduzir  a  medida. 

5-0  Antes  que  chegaíTe  a  fome,  te- 
ve Jofé  dous  filhos  de  fua  mulher  Ale- 
neth  ,  filha  de  Putifar  ,  Sacerdote  de 
Heliopole. 

5- 1  Chamou  ao  primogénito  (/)  Ma- 
naííes  jj  dizendo  i  Deos  me  fez  elquecer 
de  todos  os  meus  trabalhos  y  e  da  cafa 
de  meu  pai. 

V  ii  Cha- 

(e)  Toda  efta  grande  abundância  de  grão ,  <b>c. 
Deve-fe  entender  a  quinta  parte  delia  ,  conforme 
O  verfo  ;4.  Pereira. 

(/)  Manajsés ,  6r.  Que  quer  dizer ,  Efqueçi* 
mento.  De  Carrisres^ 
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y  2  Chamou  ao  fegundo  (g)  Éfraim  i 
dizendo :  Deos  me  fez  crefcer  na  terra 
da  minha  pobreza. 

5  3  Paflados  pois  que  forao  eítes  fe- 
te  annos  de  fertilidade  no  Egypto, 
An.  do  5-4  começarão  os  fete  annos  d'efte- 
Miind.  Cidade 1  fegundo  a  predicçao  de  Jofé ; 
ant.  dc  e  <]uando  todo  o  refto  do  Mundo  efta- 
Chrift.  va  affliclo  da  fome  ,  havia  no  Egypto 
1708.  jnuito  pão. 

55  O  povo  achando-fe  apertado  da 
fome ,  gritou  a  Faraó ,  e  lhe  pedio  de 
que  viver.  Elie  porém  lhe  refpondeo  :  Ide 
ter  com  Jofé  ,  e  fazei  tudo  o  que  elle 
vos  differ. 

5-6  Entretanto  a  fome  crefcia  todos 
os  dias  em  toda  a  terra ;  e  Jofé  abrin- 
do todos  oscelleiros,  vendia  trigo  aos 
Egytanos  :  porque  efces  mefmos  erao 
atormentados  da  fome. 

57  E  de  todas  as  partes  vinhao  ho- 
mens ao  Egypto  a  comprar  de  comer, 
e  a  bufcar  com  que  alliviarem  o  mal 
deita  falta  de  grão. 

CA- 


(£)  Efraim ,  &>c.  Que  quer  dizer,  Produçção. 

De  CÀJVRlEfcES. 
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CAPITULO  XLII. 

Chegada  dos  irmãos  de  Jofé  ao  Egypto. 
Elie  os  trata  como  efpias.  Não  os  dei- 
xa retirar  ,  fenão  debaixo  da  condição 
de  lhe  trazerem  Benjamim  ,  ficando  Si* 
meão  prezo  em  reféns. 

1  TT*  Ntre tanto  Jacob  ,  tendo  ouvi- An.  do 
JuJ  do  que  fe  vendia  trigo  no  Egv-  M°nd. 
pto,  diíTe  afeus  filhos:  Porque  não  fa-  l*?7L 
zeis  vos  calo  diito  r  Chrift. 

2  Eu  ouvi  dizer  que  no  Egypto  fe  1707. 
vende  trigo.  Ide  lá  ,  c  comprai  o  que 
havemos  mifter,  para  que  polTamos  vi- 
ver, e  não  morramos  de  fome. 

3  Forao  pois  os  dez  irmãos  de  Jofé 
ao  Egypto ,  para  lá  comprarem  trigo : 

4  porque  a  Benjamim  deixou  Jacob 
ficar  comíigo  ,  tendo  dito  a  feus  irmãos  : 
Tomo  não  lhe  aconteça  no  caminho  al- 
gum defaftre, 

5-  Entrárao  elles  pois  no  Egypto 
com  outros  ,  que  lá  hião  a  comprar ,  por- 
que havia  fome  na  terra  de  Canaan. 

6  Jofé  governava  em  todo  o  Egy- 
pto, 
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pto ,  e  não  fe  vendia  trigo  aos  povos , 
fenão  por  ordem  fua.  (a)  Tendo-opois 
adorado  feus  irmãos  , 

7  elle  os  conheceo  :  e  depois  de  lhes 
ter  fallado  com  dureza  ,  como  a  huns 
eltranhos  y  diíTe-lhes :  Donde  vindes  vós  ? 
Refpondêrão  elles :  Vimos  da  terra  de 
Canaan  a  comprar  aqui  o  que  nos  he 
neceiTario  para  a  vida. 

8  E  ainda  que  elle  conheceo  muito 
bem  feus  irmãos ,  eftes  o  não  conhece- 
rão. 

9  Então  lembrando-fe  dos  fonhos  , 
que  noutro  tempo  tivera ,  lhes  difíe  Jofé  : 
Vós  fois  huns  efpias  :  e  vós  vieftes  aqui 
para  averiguardes  os  lugares  mais  fra- 
cos do  Egypto. 

10  Elles  lhe  refpondêrão  :  Não  ,  Se- 
nhor ,  nós  não  viemos  a  iífo  3  mas  a  com- 
prar trigo. 

Nós 

(^)  Tendo- o  pois  adorado  feus  irmãos,  &c.  Ifto 
he ,  tendo-fe  proftrado  cm  terra  diante  delle ,  que 
são  os  termos ,  por  que  noutras  occafióes  tenho  ver- 
tido o  verbo  adorar ,  fallando  de  criaturas.  E  com 
iíto  fe  cumprio  a  profecia  ,  ou  o  fonho  de  Jofé , 
que  ficáo  referidos  no  Capitulo  XXXVII.  verfo  7. 
e  verfo  9.  Pereira. 
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11  Nós  fomos  todos  filhos  d' hum 
mefmo  homem :  nem  os  teus  fervos  tra- 
zem algum  máo  intento. 

12  Jofé  lhes  diíTe  :  Não,  iflfo  não 
he  affim  :  mas  vós  vieftes  notar  o  que 
ha  de  menos  fortificado  no  Egypto. 

13  Replicarão  elles  :  Nós  fomos 
doze  irmãos  5  filhos  d' hum  homem  da 
terra  de  Canaan,  e  teus  fervos.  O  mais 
pequeno  eítá  com  noíTo  pai ;  o  outro  já 
não  eftá  no  Mundo. 

14  Eis-aqui,  diíTe  Jofé  ,  o  que  eu 
dizia :  Vós  fois  huns  efpias. 

15  Eu  vou  a  experimentar  fe  vós 
dizeis  verdade,  (b)  Pela  vida  de  Faraó, 

que 

(£)  Pela  vida  de  Faraó,  éc.  OsEfcritores  Ju- 
deos ,  citados  por  Vatablo,  afrirmáo ,  que  entre  0$ 
Egypcios  o  maior  de  todos  os  juramentos  era  o  que 
fe  fazia  pela  vida  do  feu  Rei.  Alguns  Catholicos 
porém  chegáráo  a  duvidar  3  fe  eíle  juramento  feria 
licito  a  Jofé.  Porque  das  Aétas  de  S.  Polycarpo 
confta  ,  que  nunca  efte  Santo  Bilpo  quizera  jurar 
pelo  Génio  de  Cefar  ,  por  mais  que  os  Gentios  o 
pretendiáo  induzir  a  iíTb.  Donde  parece ,  que  nefta 
fórma  de  juramento  coníideraváo  os  Chriftáos  da 
primitiva  igreja  huma  efpece  d' idolatria. 

Mas  eu  coníidero  muita  differença  entre  o  ju- 
lar  pela  vida  d  hum  homem  y  e  o  jurar  pelo  Ge- 
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que  vos  não  fahireis  daqui  ,  fem  que 
venha  voflb  irmão  mais  pequeno. 

16  Mandai  hum  de  vós  que  o  tra- 
ga :  entretanto  eftareis  em  prizjío  ,  até 
eu  conhecer  fe  o  que  me  dizeis  he  veiv 
dadeirq,  ou  falíb.  Doutra  forte,  pela 

vi- 

nio  deííe  homem.  Efte  fegundo  juramento  não  ne- 
garei eu  que  involvia  alguma  fuperíliçáo  ,  ou  falfa 
crença  gentílica  ;  e  que  ncfte  conhecimento  o  de- 
teftaváo  juftamente  os  antigos  Martyres.  Mas  o 
primeiro  ,  além  de  ter  por  fi  a  notória  piedade ,  e 
religião  de  Jofé  ,  he  hum  juramento  ,  que  depojs 
ficou  fendo  ufuai  entre  os  Hebreos  :  como  lemos 
que  deíle  usára  Anna  ,  mái  de  Samuel  ,  fallando 
com  o  Pontífice  Heli ;  Abner  ,  fallando  com  Saul ; 
e  Abigail ,  fallando  com  David.  Afíim  Sanro  Tho- 
jnaz  na  Segunda  da  Segunda  ,  Qucftáo  lxxxix. 
Artigo  6.  dá  por  licito  o  juramento  de  Jofé ,  dizen- 
do ,  que  tanto  podia  elle  jurar  pela  vida  de  Faraó , 
como  nós  o  podemos  fazer  pelos  Evangelhos ,  ou 
pelas  Relíquias  dos  Santos  :  náo  por  caufa  delias 
mefmas ,  mas  por  caufa  de  Deos ,  que  as  fantifica. 
Como  Faraó  pela  qualidade  de  Rei  era  a  mais  ver- 
dadeira Imagem  de  Dcos  na  terra  ,  podia  Jofé  ju- 
rar pela  fua  vida  ,  tomando  por  teítemunha  a  juf- 
tiça  de  Deos,  da  qual  o  Príncipe  he  o  Executor, 
e  o  Miniftro. 

Para  tirar  toda  a  occafião  de  reparo ,  traduzem 
Saci ,  e  de  Carrieres  aquelle  per  fdlutem  Pharaonis  , 
náo  por  termos  de  juramento,  mas  por  termos  de 
defejo:  Viva  Faraó.  Pereira. 
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vida  de  Faraó  ,  que  vós  fois  huns  ef- 
pias. 

17  Elie  pois  os  fez  metter  em  pri- 
zao  rres  dias. 

iS  E  ao  terceiro  dia  fel-los  fahir 
da  prizao,  e  IhesdiíTe:  Fazei  o  que  eu 
vos  diíTe,  evivireis:  porque  eu  remo  a 
Deos. 

19  Se  vós  vindes  aqui  com  efpiri- 
to  de  paz ,  fique  hum  de  voffos  irmãos 
amarrado  na  prizão ,  e  vós  ide-vos  5  e 
levai  o  trigo ,  que  tendes  comprado  pa- 
ra voffas  cafas , 

23  e  trazei-me  o  mais  pequeno  de 
vós ,  para  eu  conhecer  íe  o  que  vós  me 
dizeis  he  verdade  ,  e  não  morrerdes. 
Fizerão  elles  o  que  fe  lhes  havia  orde- 
nado. 

21  E  diziao  huns  para  os  outros: 
Juftamente  padecemos  nós  ífto  ,  porque 
peccámos  contra  noííb  irmão,  e  porque 
vendo  as  angufíias  da  fua  alma ,  quan- 
do nos  íuppiícava  ,  não  o  ouvimos  :  por 
iffo  he  que  nós  cahimos  neíta  tribula- 
ção. 

22  Ruben  ,  que  era  hum  dcllcs, 

lhes 
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lhes  dizia  :  Não  vos  difle  eu  ,  Não  com- 
mettais  hum  tamanho  crime  contra  ef- 
te  rapaz  ?  E  vós  não  me  ouviítes :  eis- 
aqui  como  agora  fe  nos  pede  conta  do 
feu  fangue. 

23  Ora  elles  não  fabião  que  Jofé 
os  entendia  ,  porque  elle  lhes  fallava 
por  hum  interprete. 

24  Mas  elle  fe  retirou  por  hum  pou- 
co de  tempo  ,  e  derramou  fuas  lagri- 
mas :  e  tornado  a  elles ,  lhes  fallou  no- 
vamente. 

2j  Fez  pegar  em  Simeão ,  e  amar- 
rallo  diante  dos  outros  irmãos ;  e  man- 
dou aos  feus  Officiaes  que  lhes  enchef- 
fem  os  feus  faccos  de  trigo ,  e  que  met- 
teíTem  no  facco  de  cada  hum  o  dinhei- 
ro, que  tinhão  dado ;  ajuntando  de  mais 
a  mais  viveres  para  o  caminho  :  o  que 
logo  foi  executado. 

26  Partírão-fe  pois  os  irmãos  de  Jo- 
fé ,  levando  o  feu  trigo  nos  feus  burros. 

27  E  tendo  hum  delles  aberto  o 
feu  facco  na  eftalagem ,  para  dar  de  co- 
mer ao  feu  burro  ,  vio  o  feu  dinheiro 
na  boca  do  facco , 

e 
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28  e  difle  a  feus  irmãos:  Refdtuio- 
fe-me  o  meu  dinheiro  :  ei-lo  aqui  no 
meu  facco.  Ficarão  elles  pois  tomados 
d?efpanto  3  e  de  turbação  ,  e  dizião  nuns 
para  os  outros:  Que  he  ííto,  queDeos 
nos  fez? 

29  Depois  que  chegarão  a  cafa  de 
Jacob  feu  pai  na  terra  de  Canaan  ?  el- 
les lhe  contarão  tudo  o  que  lhes  tinha 
acontecido ,  dizendo : 

30  O  Senhor  daquella  terra  nos  fal- 
lou  duramente,  e  nos  teve  por  efpias, 
que  hiamos  obíervar  a  Província. 

3 1  Nos  lhe  refpondemos  :  Nós  fo- 
mos huma  gente  pacifica ,  e  muito  alheia 
de  trazermos  algum  mão  intento. 

32  Somos  doze  irmãos  ,  filhos  de 
hum  mefmo  pai  :  hum  já  não  cita  no 
Mundo ;  o  mais  pequeno  eftá  com  nof- 
fo  pai  na  terra  de  Canaan. 

3  3  Elie  nos  refpondeo  :  Eu  quero 
experimentar  fe  he  verdade  que  Íbis 
gente  de  paz  :  Deixai-me  pois  aqui  hum 
de  voíTos  irmãos  :  tomai  o  trigo  ,  que 
vos  he  ncceflario  para  voífas  caías  ,  e 
ide-yos : 

e 
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34  e  trazei-me  voíTo  irmão  mais 
pequeno  ,  para  eu  faber  que  não  Íbis 
efpias  ,  e  para  vós  depois  poderdes  le- 
var comvofco  aquelloutro  ,  que  cá  fica 
prezo,  e  para  daqui  em  diante  vos  fer 
permittido  comprar  aqui  o  que  quizer- 
des. 

3?  Depois  que  elles  aííím  fallárão, 
ao  lançarem  o  feu  trigo  fora  dos  feus 
faccos ,  achou  cada  hum  o  leu  dinheiro 
atado  na  boca  do  facco ,  do  que  todos 
ficarão  muito  efpantados. 

36  Então  lhes  diíTe  feu  pai  Jacob  : 
Vós  me  tendes  reduzido  a  eftar  fem  fi- 
lhos. Joféjá  o  não  ha;  Simeão  fica  pre- 
zo :  e  vós  ainda  me  quereis  levar  Ben- 
jamim. Todos  elles  males  recahírão  íb- 
bre  mim. 

37  Ruben  lhe  refpondeo  :  Manda 
matar  meus  dous  filhos  5  fe  eu  to  não 
tornar  a  trazer :  confia-o  de  mim ,  e  eu 
to  reftituirei. 

3  8  Não  i  diíTe  Jacob  ,  meu  filho  não 
ha  de  ir  comvofco.  Seu  irmão  morreo, 
e  elle  ficou  fó  :  fe  lhe  fucceder  algum 
infortúnio  na  terra ,  onde  vós  ides ,  vós 

cau- 
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caufareis  á  minha  velhice  huma  dor,, 
que  me  levará  á  fepultura. 

CAPITULO  XLIIL 

Tornão  os  irmãos  de  Jofé  ao  Egypto  com 
Benjamim.  Jofé  lhes  dá  hum  banquete. 

1         Ntretanto  a  fome  aflblava  ex-  An.  do 
jUJ  traordinariamente  toda  a  terra.  Mund. 
a    E  tendo-fe  acabado  o  trigo  ,  que  ^ 
os  filhos  de  Jacob  tinhao  trazido  do  Egy-  chrift. 
pto  y  elle  lhes  difle  :  Tornai  para  nos  1706. 
comprardes  ainda  algum  pouco  de  trigo. 

3  Juda  lhe  refpondeo :  Aqnelle  ho- 
mem ,  que  governa  em  todo  o  Egypto , 
nos  declarou  com  juramento  qual  era 
a  fua  vontade  5  dizendo :  Vós  não  me 
vereis  a  cara  ,  fe  não  trouxerdes  com- 
vofco  vollb  irmão  mais  pequeno. 

4  Se  tu  logo  queres  mandal-lo  com- 
nofco  ,  iremos  todos  juntos ,  e  comprar- 
te-hemos  o  que  has  mifter. 

5  Se  o  nao  queres  ,  não  iremos : 
porque  aquelle  homem  5  como  nós  já 
te  diffemos  muitas  vezes  >  nos  decla- 
rou ,  que  não  lhe  veríamos  a  cara ,  fe- 

não 
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não  lhe  levaffemos  noflb  irmão  mais  pe- 
queno. 

6  Ifrael  lhes  diffe  :  Para  defgraça 
minha  foi ,  terdes-lhe  vós  manifeftado  * 
que  ainda  tinheis  outro  irmão. 

7  Mas  elles  lhes  refpondêrão  :  Elie 
nos  perguntou  por  ordem  todo  ofequi- 
to  da  noffa  familia :  le  noflb  pai  vivia ; 
le  tínhamos  nós  ainda  outro  algum  ir- 
mão. E  nós  lhe  refpondemos  confequen- 
temente  ao  que  elle  nos  tinha  pergun- 
tado. Acafo  podíamos  nós  adivinhar 
que  elle  nos  havia  de  dizer  :  Trazei 
comvofco  voííò  irmão  ? 

8  Ainda' diffe  maisjuda  a  feu  pai: 
(a)  Manda  comigo  o  menino  para  par- 
tirmos j  e  termos  de  que  poder  viver , 

e 

(*)  Manda  comigo  o  menino.  Benjamim  fup- 
põe-fe  que  já  então  tinha  ao  menos  vinte  e  quatro 
annos.  E  pelo  Capitulo  XLVI.  verfo  21.  fe  verá 
adiante ,  que  elle  era  já  pai  de  muitos  filhos.  Ain- 
da ailim  a  Efcritura  o  chama  menino  ,  por  hum 
modo  de  faltar  próprio  dos  Hebreos  ,  que  chama- 
vão  menino  o  mais  moço  d'  entre  os  irmãos.  E  af- 
íim  vimos  nós  já  no  Capitulo  XXII.  verfo  12.  que 
a  Iíaac  íendo  de  vinte  e  finco  annos ,  o  chamou  o 
Anjo  menino.  O  que  eu  não  approvo  porém  na  Ver- 
são de  de  Carrieres  he  ,  que  tendo  elle  vertido  nq 
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e  para  não  morrermos  nós,  e  noíTos  fi- 
lhinhos. 

o  Eu  me  encarrego  deite  moço  :  a 
mim  he  que  tu  pedirás  conta  delle.  Se 
eu  to  não  tornar  a  trazer ,  e  to-  não  ref- 
tituir  ,  eu  confinto  em  que  tu  me  não 
perdoes  nunca  eíta  falta. 

10  Se  nós  não  tivefíemos  differido 
tanto  a  noffa  ida,  já  nós  teríamos  vol- 
tado fegunda  vez. 

1 1  Ifrael  pois  feu  pai  lhes  diíTe : 
Se  ifto  aííim  he  necefíario,  fazei  o  que 
quereis.  Tomai  para  levardes  comvoíco 
os  mais  excellentes  frutos  deite  paizr 
para  fazerdes  prefente  delles  aefíe  ho- 
mem :  huma  pouca  de  refina  ,  hum  pou- 
co de  mel ,  hum  pouco  d5eftoraque ,  al- 
guma myrrha  ±  algum  terebintho ,  e  al- 
gumas amêndoas. 

12  (/;)  Tomai  também  dobrado  di- 

nhei- 

referido  Capitulo  XXII.  vcrfoi2.  por  menino  o  ter- 
mo puerum,  atcribuido  a  lfaac,  verta  agora  aqui  o 
mefmo  termo  por  ejte  moço,  fallando-fe  de  Benja- 
mim. Pereira. 

(£)  Tomai  também  dobrado  dinheiro.  Porque  co- 
mo íe  tinha  auçmentado  a  tome  ,  também  o  pre- 
ço, que  fc  pedia,  era  dobrado.  Saci. 
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nheiro  ,  e  tornai  a  levar  aquelle  ,  que 
vós  achaftes  nos  faccos  ,  não  folfe  iíTo 
talvez  por  engano. 

1 3  Em  fim  levai  volTo  irmão  ?  e  ide 
ter  com  aquelle  homem. 

14  Eu  rogo  ao  meu  Deos  Todo  po- 
deroíb  i  que  vo-lo  faça  favorável ,  para 
que  elle  remetta  comvofco  a  voffo  ir- 
mão 5  que  elle  retém  prezo  ,  e  a  eíle 
Benjamim.  Entretanto  ficarei  eufó,  co- 
mo fe  não  tiveíTe  filhos. 

15  Tomarão  elíes  pois  os  prefen- 
tes  ,  e  dinheiro  em  dobro  ,  com  Ben- 
jamim ;  e  tendo  partido  ,  chegarão  ao 
Egypto  y  onde  fe  prefentárao  diante  de 
Jofé. 

1 6  Jofé  tanto  que  os  vio  ^  e  a  Ben- 
jamim com  elles ,  diíTe  ao  feu  Difpen- 
feiro  :  Introduze  eftes  homens  em  mi- 
nha cafa  :  mata  das  rezes  aquelías  ,  que 
fe  coftumao  efcolher  para  viftímas  ,  e 
prepara  hum  banquete  :  porque  elles 
hão  de  comer  comigo  ao  meio  dia. 

17  Executou  o  Difpenfeiro  o  que 
fe  lhe  tinha  mandado  ,  e  introduzio-os 
em  fua  cala, 

En« 
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18  Então  paliados  de  medo  dizião 
clles  entre  ÍI:  Sem  dúvida  que  porcau- 
fa  daquelle  dinheiro  ,  que  nós  achámos 
rros  faccos  ,  he  que  elle  nos  faz  entrar 
aqui  j  para  nos  calumniar ,  e  nos  oppri- 
mir,  reduzindo-nos  á  efcravidão,  e  to- 
mando-nos  os  noflbs  burros. 

19  Pelo  que  eftando  ainda  aporta, 
chegárao-fe  elles  ao  Difpenfeiro  de  Jo- 
fé  ,  e  lhe  dilferão : 

20  Senhor  $  nós  te  fupplicamos  que 
nos  ouças.  Nós  viemos  já  huma  vez 
comprar  trigo : 

21  e  depois  de  o  termos  compra- 
do, quando  nós  chegámos  áeftalagem, 
ao  abrir  os  noflbs  faccos  achámos  nas 
fuas  bocas  o  noflb  dinheiro  ,  o  qual  nós 
te  trazemos  agora  no  meímo  pezo» 

22  E  afóra  eíle  ,  te  trazemos  nós 
outro  dinheiro,  para  comprarmos  o  que 
nos  he  neceílario.  Mas  nós  não  fabemos 
de  modo  algum,  quem  foi  o  que  met- 
teo  aquelle  dinheino  nos  nolTos  faccos. 

23  O  Difpenfeiro  lhes  refpondeo: 
Eftai  focegados  ,  não  tenhais  medo.  O 
Yoflb  Deos ,  e  o  Deos  de  voflb  pai  foi 

Tom.  L  'X  o 
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o  que  vos  deo  efles  thefouros  nos  vof- 
fos  faccos.  Porque  quanto  a  mim  ,  eu 
recebi  o  dinheiro  ,  que  vós  me  déftes , 
c  com  iflb  me  dou  por  fatisfeito.  Fez 
também  fahir  para  fora  a  Simeão  ,  e 
trouxe-lho. 

24  Depois  de  os  ter  feito  entrar  na 
cafa,  trouxe-lhes  agua,  com  que  lavá- 
rao  os  pés  ,  e  deo  de  comer  aos  feus 
burros. 

25-  Entretanto  pozerão  elles  prom- 
ptos  os  feus  prefentes  ,  efperando  que 
Jofé  entrafle  ao  meio  dia :  porque  lhes 
tinhão  dito  que  havião  de  comer  alli. 

26  Tendo  pois  entrado  Jofé  em  fua 
cafa,  elles  lhe  offerecêrão  os  feus  pre- 
fentes ,  que  tinhão  nas  fuas  mãos ,  e  el- 
les o  adorarão  ,  proftrando-fe  por  ter- 
ra. 

27  Jofé  os  faudou  também  ,  mof- 
trando-lhes  bom  rofto  ,  e  lhes  pergun- 
tou :  He  ainda  vivo  voíTo  pai ,  aquelle 
bom  velho  ?  de  que  vós  me  fallaítes? 
PalTa  elle  bem  ? 

28  Elles  lhe  refpondêrão  :  Noflb 
pai  teu  fervo  ainda  vive ,  e  paíTa  bem. 

E 
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E  elles  encurvando-fe  profundamente, 
o  adorárão. 

29  Jofé  levantando  os  olhos  ,  vio  a 
Benjamim,  feu  irmão  uterino ,  e  difle : 
Efte  he  voffo  irmão  mais  pequeno,  do 
qual  vós  me  tínheis  fallado  ?  Meu  filho, 
ajuntou  elle  ,  Deos  te  conferve ,  e  te  fe- 
ja  fempre  favorável. 

30  E  deo-fe  prefla  a  fahir,  porque 
fe  lhe  tinhao  commovido  as  entranhas , 
vendo  a  feu  irmão ,  e  não  podia  conter 
as  lagrimas  :  paliando  pois  a  outra  Ca- 
mera, chorou. 

31  E  depois  de  fe  ter  lavado  o  rof- 
to ,  tornou ,  fazendo-fe  violência ,  e  dif- 
íe :  Trazei  o  comer  para  a  meza. 

32  Foi  Jofé  fervido  aparte,  e  feus 
irmãos  á  parte ,  e  os  Egypcios  ,  que  co- 
mião  com  elle ,  fervidos  também  á  par- 
te :  (c)  porque  não  he  permittido  entre 
os  Egypcios  comer  com  os  Hebreos ;  e 
tem  que  hum  banquete  deita  forte  feria 
profano. 

X  ii  ET- 
(  c  )  Porque  não  he  permittido  entre  os  Egypcks , 
Heródoto  no  Livro  lí.  cap.  41.  acereícenta  , 
que  cfte  horror  dos  Egypcios  feeftendia  a  não  que- 
rerem comer  com  eftrangeiros  alguns.  Presta*. 
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3  3  Elles  fe  aíTentárão  pois  em  pre- 
fença  de  Jofé  ?  primeiro  o  primogénito 
fegundo  afua  ordem ,  e  o  mais  peque- 
no fegundo  a  fua  idade :  e  ficárão  fum- 
mamente  admirados 

34  ao  ver  as  porções,  que  Jofé  lhes 
dera,  {d)  das  quaes  a  maior  tinha  ca- 
hido  a  Benjamim  :  porque  efta  era  fin- 
co vezes  mais  avantajada  que  a  dos  ou- 
tros. Beberão  também  com  Jofé  y  e  re- 
galárão-fe. 


CA- 

(d)  Das  quaes  a  maior  tinha  cabido  a  Benjamim. 
Jofé ,  fegundo  o  antigo  coftume ,  era  o  que  man- 
dava a  cada  irmáo  o  feu  prato.  Ora  nos  banquetes 
coftumaváo  os  pratos  fer  todos  iguaes :  que  por  if- 
fo ,  como  explica  Atheneo ,  chama  Homero  iguaes 
os  mefmos  banquetes.  Mas  as  pelToas  mais  autho- 
rizadas  diftinguiáo-fe  pela  maioria  dos  pratos  ,  co- 
mo fe  vè  aqui  no  banquete  de  Jofé  ,  e  como  fe 
confirma  do  que  Heitor  diz  em  Homero  ,  fallando 
com  Diomedes.  Demétrio  ,  citado  por  Eufebio, 
diz ,  que  Jofé  com  efta  diftinçáo ,  que  fazia  a  Ben- 
jamim ,  queria  dar  a  entender  ,  que  elle  igualava 
os  dous  filhos  dc  Raquel  aos  fete  filhos  de  Lia. 
Pekbira, 
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CAPITULO  XLIV. 

Faz  Jofé  metter  o  feu  copo  no  facco  de 
Benjamim.  Trata  a  feus  irmãos ,  como 
fe  elles  joffem  huns  ladroes.  Juda  fe 
offerece  a  ficar  ej cravo  em  lugar  de  Ben- 
jamim. 

% 

1  Ra  Jofé  dco  efta  ordem  ao 

y/  Difpenfeiro  defua  cafa,  elhc 
difíe  :  Mette  nos  faccos  deftes  homens 
quanto  trigo  elles  poderem  levar,  e  o 
dinheiro  de  cada  hum  no  limo  dos  fac- 
cos ; 

2  e  mette  o  meu  copo  de  prata  na 
boca  do  facco  do  mais  moço  com  o  di- 
nheiro ,  que  elle  deo  pelo  feu  trigo.  E 
aflim  fe  fez. 

3  E  ao  outro  dia  pela  manha  dei- 
xárão-nos  ir  com  os  feus  burros. 

4  Quando  elles  tinhão  fahido  da 
Cidade  ,  e  tinhão  já  caminhado  hum 
pedaço ,  chamou  Jofé  o  Difpenfeiro  de 
fua  cafa  ,  e  lhe  diífe  :  Corre  de  prelTa 
atrás  daquelles  homens,  e  fufpende-os 
do  caminho ,  e  dize-lhes :  Porque  tor- 
naftes  vós  mal  por  bem  ? 

O 
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5  O  copo  ,  que  vós  furtaftes  ,  hc 
aquelle  ,  por  onde  bebe  meu  Senhor, 
(a)  e  o  de  que  elle  fe  ferve  para  as 
íuas  adivinhações.  Vós  fizeltes  huma 
coufa  maliffima. 

6  Fez  oDifpenfeiro  o  que  lhe  fora 
mandado ;  e  tendo-os  embargado ,  dif- 
fe-lhes  tudo  o  que  lhe  fora  ordenado 
que  diffeíTe. 

7  Elles  lhe  refpondêrao  :  Porque 
falia  noííb  Senhor  affim  a  feus  fervos  ,  e 
os  julga  capazes  de  commetter  huma 
acção  tão  vergonhofa? 

Nós 

(  )  E  o  de  que  elle  fe  ferve  para  as  fuas  adivi- 
nhações. Pois  que  í  Logo  Joíé  era  algum  adivinho , 
como  o  dos  Gentios?  Náo.  Porque  tanto  oHebreo 
Nâcbafcb ,  como  o  Latim  Augurari ,  que  nefte  lu- 
gar fe  lem ,  fe  podem  tomar ,  como  muitas  vezes 
lc  tomáo ,  num  bom  feutido:  ifto  he ,  no  fentido 
de  conjeéíurar  ,  ou  adivinhar  por  meio  de  fantos 
ía  r  fidos  ,  e  famas  orações  feitas  ao  verdadeiro 
Dcos.  Com  effeito  Grocio  conjeélura  ,  que  Jofé  fc 
fervia  do  copo  ou  taça ,  de  que  he  queftáo ,  quan- 
do para  fe  preparar  a  explicar  osfonhos,  derrama- 
va licores,  e  fazia  facrificios  ao  Dcos  d' Ifrael,  pa- 
ra que  cite  o  illuftraíTe.  Também  fe  pôde  dizer 
com  Santo  Thomaz ,  que  tanto  Jofé,  como  o  feu 
Di fpen feiro ,  falláráo  efta  occafiáo  ,  fegundo  a  opi- 
nião commum  ,  que  corria  no  Egypto ,  dc  que  Jo- 
fé era  hum  Magico,  Pereira. 
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8  Nós  tornámos-te  a  trazer  o  di- 
nheiro, que  achámos  na  boca  dos  nof- 
fos  faccos.  Como  podia  logo  fer,  que 
nós  furtaíTemos  da  cafa  de  teu  Senhor 
ouro  j  ou  prata  ? 

9  Aquelle  de  teus  fervos,  qualquer 
que  elle  feja,  aquém  fe  achar  o  que  tu 
bufcas ,  morra ;  e  nós  feremos  efcravos 
de  noflb  Senhor. 

10  Elle  lhes  diíTe  :  Faça-fe  con- 
forme vós  fentenciaítes.  Qualquer  ,  a 
quem  for  achado  o  que  eu  bufco ,  feja 
meu  efcravo  :  e  quanto  a  vós-outros , 
vós  fereis  innocentes. 

1 1  Defcarregárao  elles  pois  logo 
os  feus  faccos  em  terra  ,  e  cada  hum 
abrio  o  feu. 

12  O  Difpenfeiro  tendo-os  exami- 
nado todos  ,  começando  des  do  mais 
velho  até  o  mais  moço  ,  achou  o  copo 
no  facco  de  Benjamim. 

13  Então  elles  ,  rafgados  os  feus 
vertidos  y  e  tornados  a  carregar  os  feus 
burros  ,  voltarão  outra  vez  para  a  Ci- 
dade. 

14  Juda  foi  o  primeiro,  que  feprc- 

fen- 
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fentou  com  feus  irmãos  diante  de  Jofé, 
o  qual  fe  não  tinha  ainda  arredado  do 
lugar  j  onde  eftava  ;  e  todos  juntos  fe 
proftrárao  em  terra  diante  delle. 

15-  Jofé  lhes  diffe  :  Porque  vos  hou- 
veftes  vós  aííim  comigo  ?  Vós  não  fa- 
beis  que  não  ha  ninguém,  que  me  igua- 
le na  fciencia  d'adivinhar  ? 

1 6  DiíTe-lhe  Juda  :  Que  refponde- 
remos  nós  a  nóííò  Senhor  ?  Que  lhe  di- 
remos nós  ?  e  que  lhe  poderemos  nós 
reprefentar  ?  que  tenha  alguma  fombra 
dejuítiça  paranoffa  defenfa?  (b)  Deos 
achou  a  iniquidade  dos  teus  fervos  :  eis- 
aqui  fomos  nós  eferavos  de  meu  Se- 
nhor ,  nós ,  e  aquelle ,  a  quem  foi  acha- 
do o  copo. 

17  Refpondeo  Jofé  :  Deos  me  de- 
fenda de  tal  fazer.  Aquelle  ,  que  me 
furtou  o  meu  copo ,  eífe  feja  meu  efera- 

vo : 

(£)  Deos  achou  a  iniquidade  dos  teus  fervos.  If- 
to  he  ,  Deos  fe  lembrou  delia  :  elle  a  defcobrio , 
cllc  achou  que  cite  era  o  tempo  de  a  caítigar.  A 
maior  parte  dos  Interpretes  crem,  que  eíta  iniqui- 
dade ,  de  que  falia  Juda  ,  era  a  que  elles  tinháo 
commettido ,  vendendo  a  Jofé.  Pereira. 


/ 
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vo :  c  vós-outros  ide  com  toda  a  liber- 
dade para  voflb  pai. 

18  Então  Juda  chegando-fe  mais 
perto  para  Jofé ,  lhe  difle  confiadamen- 
te :  Meu  Senhor ,  permitte  ■  te  peço  ,  a 
teu  fervo,  que  elle  te  falle  ,  c  não  te 
agaftes  com  o  teu  feiTO.  Porque  abai- 
xo de  Faraó 

19  tu  he  que  es  meu  Senhor.  Tu 
perguntafte  no  princípio  a  teus  fervos : 
Vós  tendes  ainda  pai,  ou  algum  outro 
irmão  ? 

20  E  nós  te  refpondemos :  Meu  Se- 
nhor, nós  temos  hum  pai,  que  he  ve- 
lho ,  e  hum  irmão  pequeno  ,  que  elle 
houve  na  íua  velhice  :  outro  irmão, 
que  tinha  naícido  da  mefma  mãi  ,  he 
já  morto,  (c)  Sua  mãi  não  tem  fe- 
nao  cite  ,  e  feu  pai  o  ama  ternamen- 
te. 

En- 

(r)  Sua  ntãi  não  tem  fetião  efte.  Raquel  era  já 
mona  havia  muito  tempo.  Querem  cllcs  pois  di- 
zer j  que  de  dous  filhos ,  que  fua  mái  tinha  tido , 
não  reftava  fenáo  efte ,  que  era  Benjamim :  ou  tal- 
vez chamão  elles  mái  de  Benjamim  a  ama ,  que  o 
tinha  criado  ,  e  que  o  confiderava  como  filho  úni- 
co de  Raquel.  Pereira. 
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21  Então  diffefte  tu  a  teus  fcrvos: 
Trazei-mo  cá,  que  goftarei  de  o  ver. 

22  Mas  nós  te  refpondemos :  Meu 
Senhor ,  o  menino  não  pode  largar  a  feu 
pai ;  porque  fe  o  largar ,  morrerá  o  pai. 

23  Diffefte  tu  a  teus  fervos  :  Se  o 
mais  pequeno  de  vollbs  irmãos  não  vier 
comvofco  y  vós  não  me  tornareis  mais 
a  ver  a  cara. 

24  Quando  pois  voltámos  paranof- 
fo  pai  ,  teu  fervo  ,  nós  lhe  contámos 
tudo  o  que  meu  Senhor  nos  differa. 

2^  E  noffo  pai  nos  diffe :  Tornai  a 
ir ,  para  nos  comprardes  hum  pouco  dc 
trigo. 

26  Nós  lhediffemos  :  Nós  não  po- 
demos ir  :  fe  noffo  irmão  mais  moço 
vier  comnofco  ,  iremos  todos  juntos : 
mas  fem  elle  vir  ,  nós  nos  não  atreve- 
mos a  apparecer  diante  daquelle  ho- 
mem. 

27  Elle  nos  refpondeo:  Vós  fabeis 
que  eu  tive  dous  filhos  de  minha  mu- 
lher. 

28  Tendo  hum  delles  fahido  ao 
campo ,  diffeftes  vós  que  huma  befta  fe- 
ra 
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ra  o  tinha  devorado :  e  atégora  não  ap- 
parecc. 

29  Se  vós  levardes  também  eftou- 
tro,  e  lhefucceder  alguma  coufa  no  ca- 
minho ,  vós  com  a  pena  ,  que  ifto  me 
caufará ,  dareis  com  efte  pobre  velho  na 
fepultura. 

30  Se  eu  pois  chegar  a  meu  pai, 
teu  fervo,  e  naolheapparecer  efte  me- 
nino ;  como  a  fua  vida  depende  da  de 
feu  filho , 

31  quando  elle  vir  que  o  menino 
não  vem  comnofco  5  morrerá  ;  e  teus 
fervos  caufaráõ  áfua  velhice  humador, 
que  o  leve  á  cova. 

32  Seja  eu  pois  antes  o  que  fique 
por  teu  efcravo ,  pois  que  eu  me  obri- 
guei a  dar  conta  defte  menino  ,  e  iflb 
prometti  a  meu  pai ,  dizendo  :  Se  eu  to 
não  tornar  a  trazer  ,  não  fe  me  dará 
que  meu  pai  me  impute  efta  feita  ,  e 
que  elle  ma  não  perdoe  nunca. 

"*  33  Aífim  eu  ficarei  teu  efcravo  ,  e 
fervirei  a  meu  Senhor  em  lugar  defte  me- 
nino ,  para  que  elle  volte  com  feus  ir- 
mãos. 

Por- 
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34  Porque  cu  não  poflb  tornar  pa- 
ra meu  pai  ,  fem  que  vá  efte  menino ; 
por  não  fucceder  que  vá  eu  mefmo  fer 
teítemunha  da  extrema  affiicção  ,  que 
acabará  a  meu  pai. 

CAPITULO  XLV. 

Dá-fe  Jofé  a  conhecer  a  Jeus  irmãos.  Re- 
mette-os  carregados  de  prefentes  a 
feu  pai. 

1  TOfé  não  podia  conter  mais  asla- 
J  grimas  :  e  como  elle  fe  achava 
rodeado  de  muita  gente  ,  mandou  que 
fahiíTem  todos  para  fora  ,  para  que  ne- 
nhum eítranho  fe  achaíTe  prefente ,  quan- 
do elle  fe  déíTe  a  conhecer  a  feus  ir- 
mãos. 

2  Então  cahindo-lhe  as  lagrimas  dos 
olhos  j  levantou  elle  muito  a  voz  ,  a 
qual  foi  ouvida  dos  Egypcios  ,  e  de  to- 
da a  cafa  de  Faraó, 

3  e  diíTe  para  feus  irmãos :  Eu  fou 
Jofé  :  vive  ainda  meu  pai  ?  Mas  feus 
irmãos  lhe  não  poderão  refponder  ,  de 
pafíados  que  ficárão  de  temor. 

El- 
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4  Elie  lhes  fallou  docemente  ,  c 
lhesdiffe:  Chegai-vos  para  mim.  E  co- 
mo elles  fe  tiveíTem  chegado,  ajuntou: 
Eu  lbu  Jofé  voíTo  irmão  >  a  quem  vós 
vendeítes  para  o  Egypto. 

5  Não  temais  ,  e  não  vos  aflijais 
de  me  terdes  vendido  para  eftas  terras ; 
porque  para  falvação  vofía  me  mandou 
Deos  ao  Egypto. 

6  Ha  já  dous  annos  que  a  fome  co- 
meçou na  terra  :  e  ainda  faltão  finco, 
nos  quaes  nem  fe  poderá  lavrar  ,  nem 
fegar. 

7  E  Deos  me  mandou  adiante ,  pa- 
ra que  vós  confervaíTeis  a  vida  ,  e  po- 
deíTeis  ter  de  que  fubfiftirdes. 

8  Não  foi  por  voílb  confelho  que 
cu  aqui  fui  mandado ,  mas  pela  vonta- 
de de  Deos,  (a)  que  me  fez  como  pai 
de  Faraó ,  Senhor  de  toda  a  fua  cafa ,  e 
Principe  em  todo  o  Egypto. 

9  Dai-vos  preffa  a  irdes  ter  com 
meu  pai ,  e  dizei-lhe  :  Eis-aqui  o  que 

te 

(4)  Me  fez  como  pai  de  Faraó.  Não  fó  na  Cor- 
te dos  Reis  do  Egypto  era  o  nome  de  Pai  do  Rei 
hum  nome  de  íumma  dignidade ,  mas  cambem  na 
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te  manda  teu  filho  Jofé  :  Deos  me  fez 
Senhor  de  todo  o  Egypto ,  vem  ter  co- 
migo, não  te  demores. 

10  (b)  Tu  habitarás  na  terra  de 
GelTen  :  eftarás  ao  pé  de  mim ,  tu ,  e 
teus  filhos  ,  e  os  filhos  de  teus  filhos ; 
as  tuas  ovelhas  ,  os  teus  rebanhos  ,  e 
tudo  o  que  tu  poíTues. 

11  Eu  cá  te  fuftentarei  ,  (porque 
ainda  reftão  finco  annos  de  fome)  para 
que  tu  não  pereças  com  toda  a  tua  fa- 
mília y  e  com  tudo  o  que  te  pertence. 

12  Vós  vedes  com  osvolíòs  olhos, 
vós,  e  voíTo  irmão  Benjamim,  que  eu 
mefmo  fou  o  que  vos  fallo  de  minha 
própria  boca. 

13  Annunciai  a  meu  pai  quanta  hc 
a  gloria,  a  que  eu  me  vi  exaltado,  e 

tu- 

Corte  dos  Reis  Perfas ,  c  na  Corte  dos  Empcrado- 
res  Romanos  ,  como  fe  vê  dos  exemplos  de  Doít- 
theo  em  tempo  de  Gordiano  ,  e  de  Ablavio  cm 
tempo  de  Conftantino.  Pereira. 

(/>)  Tu  habitaras  na  terra  deGeJJbn.  Era  o  pai  2 
mais  oriental ,  e  mais  feptentrional  do  Baixo  Egy- 
pto ,  o  mais  vizinho  á  Arábia ,  e  ao  Mar  Vern,c- 
lho.  A  principal  Cidade  deite  paiz  chamava  fe  Ra> 
meííes ,  como  íc  verá  no  Capitulo  feguinte  ,  verfo 
II.  Pereira. 
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tudo  o  que  tendes  vifto  no  Egypta. 
ApreíTai-vos  a  trazerdes-mo. 

14  E  tendo-fe  lançado  ao  pefcoço 
de  Benjamim  ,  feu  irmão ,  para  o  abra- 
çar, chorou:  e  chorou  também  Benja- 
mim abraçado  com  elle. 

1  $  Beijou  também  Jofé  a  todos  feus 
irmãos  ,  e  chorou  fobre  cada  hum  del- 
les :  e  depois  difto  he  que  elles  fe  ani- 
márao  a  fallar-lhe. 

16  Logo  foou  no  Palacio  do  Rei, 
e  fe  diífe  publicamente  ,  que  os  irmãos 
de  Jofé  tinhao  vindo  :  do  que  Faraó 
com  toda  a  fua  cafa  recebeo  grande 
prazer. 

17  E  elle  diffe  a  Jofé,  que  déífe  a 
feus  irmãos  efta  ordem  :  Carregai  os 
voíTos  burros,  e  tornai  para  a  terra  de 
Canaan : 

18  trazei  de  lá  voffo  pai  com  toda 
a  voíTa  familia ,  e  vinde  ter  comigo  :  eu 
vos  darei  tudo  o  que  ha  bom  no  Egy- 
pto ,  e  vós  fuftentar-vos-heis  do  beijinho 
defta  terra. 

1 9  Ordena-lhes  outroli ,  que  tomem 
carros  do  Egypto  ,  para  trazerem  fuas 

mu- 
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mulheres  com  os  feus  filhinhos ,  e  dize- 
Ihes:  Trazei  voífopai,  edai-vos  prefla 
a  voltardes,  ornais  cedo  que  poder  fer, 

20  fem  deixardes  nada  das  voffas 
alfaias  :  porque  todas  as  riquezas  do 
Egypto  ferão  voflas. 

21  Fizerão  os  filhos  d'Ifrael  o  que 
lhes  fora  mandado.  EJofé  lhes  fez  dar 
carros,  fegundo  a  ordem,  que  tinha  re- 
cebido de  Faraó ,  e  viveres  para  o  ca- 
minho. 

22  Mandou  também  dar  (c)  duas 
túnicas  a  cada  hum  de  feus  irmãos.  A 
Benjamim  porém  deo  linco  túnicas  das 
mais  eftimadas,  e  trezentas  moedas  de 
prata. 

Ou- 

(  c  )  Duas  túnicas ,  e^c.  O  Hebreo  diz  ,  veftidos 
àe  mudar.  OSyriaco,  bum  par  de  veftidos.  OsEgy- 
pcios  tinháo  hum  cuidado  extraordinário  na  limpe- 
za ,  e  mudaváo  frequentemente  de  veftidos.  Por 
outros  lugares  da  Efcritura  fe  fabe  ,  que  os  antigos 
goítaváo  muito  de  ter  de  íbbrecellente  muitos  vef- 
tidos nas  Tuas  Guardaroupas  ,  e  que  por  iflo  os  man- 
daváo  de  prefente  huns  aos  outros.  Jud.  xiv.  12. 
c  iv.  Reg.  v.  22.  Entre  os  Romanos  LucuLo  ti- 
nha por  íuas  finco  mil  capas,  como  lemos  nas  Sa- 
tyras  dTIoracio.  Ainda  hoje  he  eíta  huma  boa  par- 
re  do  luxo  na  Corte  dos  Perfas  >  e  na  dos  Turcos* 
Pereira, 
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23  Outro  tanto  dinheiro,  e  outras 
tantas  opas  mandou  Jofé  afeu  pai,  com 
dez  burros  carregados  de  tudo  o  que 
havia  de  mais  preciofo  no  Egypto ;  e  ou-* 
tras  tantas  burras  ,  que  levavão  trigo, 
e  pão  para  o  caminho. 

24  Della  forte  defpedio  elle  feus 
irmãos,  dizendo-lhes  ao  partirem:  (d) 
Não  guerreeis  no  caminho. 

25:  Vierão  elles  pois  do  Egypto  pa- 
ra a  terra  de  Canaan ,  para  feu  pai  Ja- 
cob , 

26  a  quem  derao  efta  nova  :  Teu 
filho  Jofé  eftá  vivo  ,  e  tem  o  governo 
de  todo  o  Egypto.  Jacob  tendo  1ÍI0  ou- 
vido 5  como  quem  acorda  d'hum  profun- 
do fono  ,  não  podia  entretanto  crer  o 
que  elles  lhe  dizião. 

27  Infiftião  feus  filhos  pelo  contra- 
rio ,  referindo-ihe  como  todas  as  coufas 
fe  tinhão  paífado.  Al  fim  tendo  vifto  os 
carros  ,  e  tudo  o  que  Jofé  lhe  manda- 
va,  recobrou  o  feu  efpirito,  e  diífe: 

Tom.  I.  Y  Não 

(  d  )  Nao  guerreeis  no  caminho,  Iílo  hc ,  náo  te- 
nhais no  caminho  conteftaçóes  ,  nem  reixas  fobre 
o  como  eu  me  houve  na  diílribuiçáo  dos  donati- 
vos. Pekeira. 
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28  Náo  tenho  mais  que  defejar^ 
huma  vez  que  meu  filho  Jofé  ainda  vi- 
ve :  irei,  e  vel-lo-hei  ,  antes  que  eu 
morra. 

CAPITULO  XLVL 

Ida  de  Jacob  para  o  Egypto.  Lifta  dos 
filhos  de  Jacob.  Entrevifia  de  Ja- 
cob ,  e  de  Jofé. 

An.  do  1  T3  Artio  pois  Ifrael  com  tudo  o 
Mund.  jl  que  tinha  5  e  chegou  ao  Poço 
*~n"d  ^°  jurarnento  :  e  depois  de  ter  immo- 
Chrift.  ^ad°  'ãclul  ^uas  viftimas  ao  Deos  de  feu 
1705.  pai  Ifaac , 

2  ouvio  numa  visão  ,  que  teve  de 
noite  ,  que  elle  o  chamava  ,  e  lhe  di- 
zia :  Jacob ,  Jacob.  Elle  lhe  refpondeo : 
Aqui  me  tens. 

3  E  Deos  ajuntou :  Eu  fou  o  Deos 
fortiffimo  de  teu  pai  :  não  temas  :  vai 
para  o  Egypto  ;  porque  eu  te  farei  lá 
cabeça  d'  hum  grande  povo. 

4  Eu  irei  para  lá  comtigo ,  e  eu  te 
trarei  de  lá,  (a)  quando  tu  de  lá  vol- 

ta- 

(  a  )  Quando  tu  de  lá  voltares,  Náo  na  tua  pcf* 
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tares.  (Z>)  Jofé  também  te  cerrerá  03 
olhos  com  as  íuas  mãos. 

5-  Tendo  partido  pois  Jacob  do  Po- 
ço do  juramento  ,  feus  filhos  o  levarão 
com  feus  meninos  9  e  fuás  mulheres , 
nos  carros  que  Faraó  tinha  mandado 
para  trazerem  o  velho , 

6  com  tudo  o  que  elle  pofluia  na 
terra  de  Canaan:  e  chegou  ao  Egypto 
com  toda  a  fiia  geração , 

7  feus  filhos  ?  feus  netos  j  (c)  fuas 
filhas  ?  e  tudo  o  que  delle  procedia. 

8  Ora  eis-aqui  os  nomes  dos  filhos 

Y  ii  d* 

foa  ,  (porque  Jacob  não  voltou  ,  mas  morreo  no 
Egypto)  mas  nas  peíToas  de  teus  netos.  De  Car- 

fclERES. 

(£)  Jofé  também  te  cerrará  os  olbos  cem  as  fuas 
mãos.  Era  eíta  huma  confolaçáo  para  os  pais ,  acha- 
fem-fe  á  fua  cabeceira  os  filhos ,  para  cftes  na  fua 
morte  lhes  cerrarem  os  olhos.  He  o  que  Penélope 
pedia  aos  Deofes,  que  foíTe  feu  filho  Telémaco  o 
que  cerraiíe  os  olhos  a  ella ,  e  a  feu  marido  Uiyf- 
íes.  Pereira. 

(c)  Suas  filhas.  ]acob  náo  tinha  fenáo  a  Dina* 
Logo  ou  aqui  eíti  o  plural  pe'o  fingular  ,  ou  de- 
baixo do  nome  de  filhas  de  Jacob  comprehende 
Moyfés  também  íuas  netas  ,  ou  fuas  noras.  Ps- 

REIRA. 
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dlfrael  ,  (d)  que  entrarão  no  Egypto  > 
quando  elle  para  lá  foi  com  a  fua  def- 
cendencia.  Seu  filho  primogénito  era 
Ruben. 

9  Os  filhos  de  Ruben  erao  Henoch , 
Faliu  5  Heíron,  e  Carini. 

10  Os  filhos  de  Simeao  erao  Ja- 
muel  ,  Jamim  ?  Abod ,  "Jaquin  ,  Sohar , 
e  Saul  5  filho  d'  huma  mulher  Cananea. 

1 1  Os  filhos  de  Levi  erao  Gerfon , 
Caath,  e  Mérari. 

1 2  Filhos  de  Juda  erao  Her  ,  Onan  > 
Sela ,  Farés ,  e  Zara.  Her  ,  e  Onan  mor- 

A 

re- 

( d )  Que  entrarão  no  Egypto ,  quando  elle , 
Graves  Interpretes  crem ,  que  nem  todos  os  que  fe 
acháo  nomeados  neíla  liíta  eráo  já  naíeidos ,  quan- 
do Jacob  entrou  no  Egypto:  a  íaber,  os  dous  últi- 
mos filhos  de  Ruben  ,  dos  quatro  nomeados  no 
verfo  o.  do  prefeme  Capitulo  :  pois  que  do  Capi- 
tulo XLII.  verfo  37.  parece  claro  ,  que  Ruben  o 
armo  antecedente  não  tinha  fenáo  dous  filhos,  e  hu- 
ma parte  dos  filhos  de  Benjamim  ,  e  os  de  Farés. 
Eallim  julgáo ,  que  aquellas  palavras  ,  que  entrarão 
no  Egypto  ,  fe  devem  tomar  como  incluindo  iodo 
o  tempo  ,  que  Jacob  viveo  no  Egypto.  Efta  íolu- 
çáo  propoz  Santo  Agoftinho  em  mais  d'  hum  lu- 
gar: a  íaber,  nas  Queítões  CLI.  e  CLXXIII.  fe- 
bre oGenefis,  e  noLivioVI.  Da  Cidade  deDeos* 
cap.  40.  Pereira. 
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rêrao  na  terra  de  Canaan.  A  Farés  naf- 
cêrão  Heiron  5  e  Hamul. 

13  Os  filhos  (Tlffacar  erão  Thola, 
Fua  j  Job  ,  e  Semron. 

14  Os  filhos  de  Zabulon  erão  Sa- 
red  ,  Elon ,  e  Jahelel. 

ij*  Eftes  são  os  filhos  de  Lia ,  (e) 
que  ella  teve  em  Meíopotamia  na  Sy- 
ria  com  Dina  fua  filha.  Os  feus  filhos, 
e  as  luas  filhas  erao  por  todos  trinta  e 
tres. 

16  Os  filhos  de  Gad  erao  SefSon , 
Haggi ,  Suni,  Efebon,  Heri,Arodi, 
e  Areli. 

17  Os  filhos  d'Afer  erao  Jamne, 
Jefua  ,  Jeílui  5  Eeria ,  e  Sara  irmã  delles. 
O:^  filhos  deBeria  erão  Heber ,  e  Mel- 
quiel. 

18  Eftes  são  os  filhos  de  Zelfa  ,  a 
qual  Labão  tinha  dado  a  fua  filha  Lia , 

que 

(e)  Que  ella  teve  em  Mefcpotamtã  na  Syrii. 
Dos  trinta  e  tres  foráo  vinte  e  leis  os  que  naícèráo 
na  terra  de  Canaan,  e  alguns  noEgypto.  Portan- 
to quer  Santo  Agoftinho  ,  que  as  palavras,  em  Afe- 
fopotamia  tia  Syria  ,  fc  devem  rettringir  a  cites  fe- 
te:  a  Ruben,  a  Simeáo  ,  a  Levi,  a  juja3  a  Illa- 
car,  a  Zabulon  •  a  Dina.  Ij£reira. 
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que  erão  tambcm  filhos  de  Jacob  ,  e 
que  fazião  dezaíeis  peíToas. 

19  Os  filhos  de  Raquel,  mulher  de 
Jacob  y  erao  Joíé  ,  e  Benjamim. 

20  Jofé  cflando  no  Egypto  teve  dou$ 
filhos  de  lua  mulher  Afencth  ,  filha  de 
Putifar,  Sacerdote  d*Heliopole ,  (/)  os 
quaes  fe  chamavao  Manaíles  y  e  Efraim. 

21  (g  j  Os  filhos  de  Benjamim  erao 
Bela,  Beccor,  Asbel,  Gera,  Naaman, 
Equi ,  Ros ,  Moffim ,  Offim ,  e  Ared. 

22  Eftes  são  os  filhos  ,  que  Jacob 
teve  de  Raquel,  que  são  por  todos  qua- 
torze. 

Dan 

(/)  Qlie  fi  chamârão  Manaffés ,  e  Efraim.  Os 
Setenta  ajuntáo  aqui  o  que  íe  íegtyc  :  Os  filhos  de 
Manaffés  ,  que  lhe  nafeérão  d'  huma  concubina  Sy- 
riana ,  são  Maquir  :  Maquir  gércu  a  Galaad.  Os 
filhos  d' Efraim ,  irmão  de  Mana [[fés ,  são  Sm  alão  ^ 
€  João.  Sutalão  teve  por  filhos  a  Edom.  Eíte  Ad- 
ditamenro  foi  romado  do  Livro  dos  Números  ,  cap. 
26.  verfo  29.  35.  e  feg§.  Calmet. 

(g)  Os  filhos  de  Benjamim  erão,  òc.  Os  Seten- 
ta dizem  aqui  ailim:  Os  filhos  de  Benjamim  erão  Ba- 
la  ,  Beccor ,  e  Asbel ;  e  os  filhos  de  Bala  erão  Gera , 
Naaman ,  Anqui ,  Ros ,  e  Majjim ;  Gera  porém  gé- 
rcu a  Ared.  Conforme  a  qual  Versão,  Benjamim 
moera  pai  immediatp  de  tpdos  aquelles  dez  lilhos. 
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23  Dan  não  teve  fenão  hum  filho, 
que  fe  chamou  Hufim. 

24  Os  filhos  deNeftali  eraojafíel, 
Guni  j  Jefer ,  e  Sallem. 

25-  Eftes  são  os  filhos  de  Bala  ,  a 
qual  Labão  tinha  dado  a  fua  filha  Ra- 
quel, queerão  também  filhos  de  Jacob, 
e  que  fazião  por  todos  fete  peffoas. 

26  Todos  os  que  vierao  para  o  Egy- 
pto  com  Jacob ,  c  que  tinhao  procedi- 
do delle ,  não  contando  as  mulheres  de 
feus  filhos  y  erão  por  todos  feíTenta  e 
feis. 

27  Os  filhos ,  que  tinhão  nafcido  a 
Jofé  no  Egypto ,  erão  dous.  Todas  as 
peffoas  da  caía  de  Jacob  ,  que  vierao 
para  o  Egypto  ,  (ô)  fazião  o  número 
de  fetcnta. 

Ora 

(b)  Fazião  o  número  defctenta.  Efte  mefmo  hc 
o  número,  que  fe  lê  no  Êxodo,  I.  5.  e  no  Deu- 
reronomio ,  x.  22.  porque  fe  contáo  nelJe  Jofé,  e 
feus  dous  filhos  ManaíTés ,  c  Efraim,  e  feu  pai  Ja- 
cob. Os  Setenta,  tanto  aqui  noGencíis,  como  no 
Êxodo,  e  com  ellcs  Santo  Efteváo  nos  Aclos  dos 
Apoftolos  ,  trazem  fetenta  e  finco  :  mas  ifto  he , 
porque  mettem  na  conta  os  filhos ,  e  netos  dos  fi- 
lhos de  Jofé,  que  nafcêráo  no  Egypto ,  durante  a 
fua  vida.  Saci. 
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28  Ora  Jacob  enviou  adiante  de  fi 
Juda  a  Jofé  ,  para  lhe  dar  parte  da  fug. 
vinda ,  e  para  que  Jofé  vieffe  aviftar-fe 
com  elle  em  Geífen.  ■ 

29  Quando  Jacob  lá  chegou,  man- 
dou Jofé  metter  os  cavallos  no  feu  co- 
che y  e  veio  a  encontrar-fe  com  feu  pai 
no  mefmo  lugar;  e  vendo-o,  fe  lançou 
ao  feu  pefcoço,  e  o  abraçou  chorando. 

30  DilTe  Jacob  a  Jofé:  Agora  mor- 
rerei eu  alegre ,  pois  que  vi  o  teu  rof- 
tOj  e  te  deixo  fobrevivendo-me. 

3 1  Jofé  diíTe  a  feus  irmãos  ,  e  a  to- 
da a  cafa  de  feu  pai  :  Eu  vou  dizer  a 
Faraó  ,  que  meus  irmãos  ,  e  todcs  os 
da  cafa  de  meu  pai ,  são  vindos  a  mim 
da  terra  de  Canaan. 

32  Que  elles  são  huns  paftores  de 
ovelhas ,  que  fe  occupao  em  apafcentar 
gados  ;  e  que  elles  trouxerao  comíigo 
as  fuas  ovelhas  ?  os  feus  bois ,  e  tudo  o 
que  podiao  ter. 

33  E  quando  Faraó  vos  chamar, 
e  vos  perguntar  :  Que  occupação  he  a 
yofla  ? 

34  Vós  lhe  refpondereis  :  Os  teus 

fer-r 
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fervos  são  huns  paftores  des  da  fua  in- 
fância até  o  prefente  ,  e  noíTos  pais  o 
tem  fido  fempre  como  nós.  Affim  he 
que  vós  haveis  de  dizer  ,  para  poder- 
des morar  na  terra  de  GeíTçn:  (/)  por- 
que osEgypcios  deteftao  todos  os  paf- 
tores d' ovelhas. 


CA- 

(/)  Porque  osEgypcios  deteftao  todos  os  paftores 
d*  ovelhas.  E  porque  os  deteftáo?  Duas  sáo  as  cau- 
fas  ,  que  os  Interpretes  apontáo.  Huma ,  porque  os 
Hebreos  náo  faziáo  reparo  de  matar ,  e  comer  nu- 
mas rezes,  que  os  Egypcios  adoraváo  por  Deofcs. 
Outra  ,  porque  os  Egypcios  Te  lembraváo  de  que 
cm  tempos  mais  antigos,  como  refere  Manethon, 
citado  por  ]ofé  nos  Livros  conrra  Appiáo ,  fizeráo 
huns  paftores  Árabes  huma  irrupção  no  Egypto , 
de  que  rcfultou  fer  huma  grande  parte  daquelle 
Reino  dominada  largos  tempos  por  huns  ,  que  cl- 
.les  chamárác  Hycfos  ,  ifto  he  ,  Reis  P aflores.  A 
qual  irrupção  colloca  UíTer  no  anno  do  Mundo 
2920.  muitos  centos  d'  annos  antes  da  chegada  de 
Jacob  ao  Egypto.  Nefta  hypotheie  o  horror ,  que 
os  Egypcios  tinháo  aos  paftores  d"  ovelhas  ,  náo 
olhava  precifamente  para  a  qualidade  de  paftores ; 
(porque  do  Capitulo  feguinte  ,  verío  6.  conftará  , 
que  também  ellcs  tinháo  feus  rebanhos)  mas  fim 
para  a  qualidade  de  paftores  eftrangeiros ,  como  o 
tinháo  fido  os  Árabes,  feus  inimigos.  Peneira, 
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CAPITULO  XLVIL 

Chegada  de  Jacob  ,  e  da  fu a  família  ao 
Egypto.  Faraó  lhe  dâ  a  terra  de  Gef- 
fen.  Doença  de  Jacob. 

i  r  I  *  Endo  ido  pois  Jofé  á  prefença 
JL  de  Faraó  ,  lhe  diíTe  :  Meu  pai , 
e  meus  irmãos  são  vindos  da  terra  de 
Canaan  com  as  fuas  ovelhas  ,  feus  re- 
banhos ,  e  tudo  o  que  poííuem ;  e  ei-los 
ahi  eftao  na  terra  de  GeíTen. 

2  Apprefentou  também  ao  Rei  (a) 
íinco  de  feus  irmãos. 

3  Os  quaes  tendo-lhes  o  Rei  per- 
guntado :  Que  he  o  em  que  vós  vos  oc- 
cupais  ?  Elies  lhe  refpondêrao  :  Os  teus 

fer- 

(tf)  Sinco  de  feus  irmãos.  A  Vulgata  diz,  extre* 
mos  fratrum  fuorum  quinque.  O  que  tomado  como 
foa  parece  fignificar  ,  os  últimos  finco.  Porém  Vata- 
blo ,  Grocio ,  e  outrcs  muitos  sáo  dc  parecer ,  que 
aqueíle  extremos  aqui  não  denota  diítinçáo  alguma; 
e  que  jofé  íem  fazer  efeolha  pegou  indiferente- 
mente nos  íinco  primeiros  dc  feus  irmãos,  que  lhe 
cahíráo  á  máo.  F,  aíím  nem  Saci  ,  nem  de  Car- 
rieres  fizeráo  conta  çtaqud.c  extremes  da  Vulgata, 
Pereira. 
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ferros  são  paítores  d'ovelhas  y  como  o 
forao  noflbs  pais. 

4  Nós  viemos  paíTar  algum  tempo 
nas  ruas  terras,  por  fer  no  paiz  de  Ca- 
naan tão  grande  a  fome  ,  que  não  ha 
nelie  herva  para  os  gados  de  teus  fer- 
vos :  e  nós  te  fupplicamos ,  que  leves  a 
bem  que  os  teus  íervos  habitem  na  ter- 
ra de  Geíien. 

5  DiíTe  pois  o  Rei  ajo  fé  :  Teu  pai , 
c  teus  irmãos  vierao  ter  comtigo. 

6  Tu  tens  á  tua  viíta  a  terra  do 
Egypto;  faze-os  habitar  no  melhor  lu- 
gar, e  entrega-lhes  a  terra  de  GeíTen. 
E  fe  tu  fabes  que  ha  entrei] es  homens 
capazes ,  d4-lhes  a  intendência  dos  meus 
rebanhos. 

7  Depois  difto  introduzio  Jofé  feu 
pai  ao  Rei  ,  e  apprefentou-lho.  Jacob 
faudou  a  Faraó,  e  lhe  fignificou  quan- 
to lhe  defejava  toda  a  forte  de  profpe- 
ridades. 

8  Tendo-lhe  perguntado  o  Pvei  ,  que 
annos  tinha  de  idade, 

9  Jacob  lhe  refpondeo  :  Ha  cento 
e  trinta  annos  que  ando  feito  peregri- 
no; 
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no  :  e  efte  pequeno  número  de  annos, 
(b)  que  não  chega  a  igualar  o  dos  an- 
nos de  meus  pais ,  tem  fido  acompanha- 
do de  muitos  trabalhos. 

10  E  depois  de  ter  fignificado  que 
defejava  toda  a  forte  de  felicidades  ao 
Rei,  fahio  para  fora. 

1 1  Jofé  em  confequencia  do  man- 
dado de  Faraó  ,  metteo  a  feu  pai ,  e  a 
feus  irmãos  de  poíTe  (c)  do  paiz  de 
RameíTes,  o  mais  fértil  do  Egypto. 

12  Eelle  os  fuftentava  com  toda  a 
cafa  de  feu  pai  5  dando  a  cada  hum  o 
que  havia  mifter  para  viver. 

Por- 

(  b )  Que  não  chega  a  igualar  o  número  dos  an- 
nos de  meus  pais ,  <&  c.  Porque  Abraháo  vivco  cen- 
to e  fetenta  e  finco  :  Ifaac  cento  e  oitenta.  Pe- 
reira. 

(c)  Do  paiz  de  Rameffes.  O  nome  de  Ramejfcs 
acha-fe  entre  os  Reis  do  Egypto.  E  Marsham  crè , 
que  efte  era  o  nome  do  Rei ,  em  cujo  tempo  vie- 
rão  os  Ifraelitas  para  o  Egypto.  Porém  Uíícr  póe 
achegada  dos  Ifraelitas  ao  Egypto  nos  últimos  tem- 
pos do  Rei  Meframuthoíls  ,  ou  nos  princípios  de 
íeu  fucceíTor  Thmofis.  Por  outra  parte ,  como  no 
Livro  do  Êxodo,  cap,  r.  verfo  II.  fe  diz,  que  os 
Ifraelitas  já  nos  tempos  da  lua  eferavidáo  edifica- 
rão por  ordem  do  Rei  huma  Cidade  ,  por  nome 
Rameífes  ;  pôde-fe  conjecturar  ,  que  por  paiz  de 
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13  Porque  em  todo  o  Mundo  fal- 
tava pão  ,  e  a  fome  afíligia  toda  a  ter- 
ra ;  mas  principalmente  o  Egypto ,  e  o 
paiz  de  Canaan. 

14  Jofé  ajuntando  todo  o  dinheiro, 
que  tinha  recebido  dos  Egypcios ,  e  dos 
Cananeos  pelo  trigo  ,  que  lhes  vende- 
ra, todo  o  metteo  no  Real  Erário. 

15-  E  como  não  reítaífe  mais  dinhei- 
ro a  peííba  alguma  para  comprar  trigo , 
todo  o  povo  do  Egypto  veio  ter  com 
Jofé,  dizendo-lhe  :  Dá-nos  pão:  por- 
que nos  deixas  tu  morrer,  por  falta  de 
dinheiro  ? 

1 6  Jofé  lhes  refpondeo  :  Se  vós  não 
tendes  dinheiro,  trazei  os  voífos  gados  , 
e  eu  vos  darei  trigo  por  troca. 

17  Elles  pois  lhetrouxerao  os  feus 
gados ;  e  Jofé  lhes  deo  trigo  pelo  pre- 
ço dos  feus  cavallos,  dasfuas  ovelhas, 
dos  feus  bois,  dos  feus  jumentos;  e  os 

fuf- 


Rãmejfes  entende  aquiMoyfés  o  paiz,  em  que  mui- 
to depois  fe  íundou  a  Cidade  deite  nome  ,  a  qual 
elle  aqui  nomea  Ramefícs  por  anticipaçáo ,  e  atten- 
dendo  ao  nome ,  que  ella  veio  a  ter  depois  em  Teu 
tempo.  Pereira, 
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íufíentou  aquclle  anno  pela  trocá  dós 
gados» 

18  Tornarão  elles  avir  o  outro  an- 
no ,  e  lhe  difíerão :  Nós  não  te  occul- 
taremos,  meu  Senhor,  que  por  nos  ter 
faltado  o  dinheiro  ,  nos  faltarão  tam- 
bém os  gados  ;  e  tu  não  ignoras  que , 
excepto  os  noííbs  corpos  ,  e  as  noilas 
terras,  não  temos  mais  nada, 

19  Porque  havemos  nós  logo  de 
morrer  á  vifta  de  teus  olhos  ?  Nós  noâ 
damos  a  ti  com  as  noilas  terras  :  com- 
pra-nos  para  efcravos  do  Rei  >  e  dá-nos 
que  femear  ;  para  que  não  fucceda  que 
a  terra  fe  torne  em  charneca  ,  por  tu 
deixares  perecer  os  que  a  podião  cul- 
tivar. 

20  Affim  comprou  Jofé  todas  as 
terras  do  Egypto ,  vendendo  cada  hum 
tudo  o  que  poífuia ,  por  caufa  da  extre- 
midade da  fome.  (d)  E  deita  forte  ad- 
quirio  elle  para  Faraó  todo  o  Egypto  i 

-com 

(d)  E  defla  forte  adqmrio  elle  para  Faraó ,  &c. 
Pela  Chronologia  d"  UíTer  era  já  efte  Faraó  náo  o 
Rei  Meframuthoíis  ,  mas  feu  fucceíTor  Thmoíis, 
que  reinou  nove  annos ,  e  oito  mezcs  3  fegundo  efc 
creve  Manethon.  Pereira, 
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21  com  todos  os  povos ,  des  dehu- 
ma  extremidade  do  Reino  até  á  outra ; 

22  excepto  fomente  as  terras  dos 
Sacerdotes ,  que  lhes  tínhão  lido  dadas 
pelo  Rei :  porque  a  eítes  fe  dava  certa 
quantidade  de  trigo  dos  celleiros  públi- 
cos ;  e  por  iflb  não  forao  obrigados  a 
vender  as  fuas  terras. 

23  Depois difto  diffejofé  ao  povo: 
Vós  vedes  que  vós  ,  e  as  voíTas  terras 
fois  de  Faraó  :  eu  quero  pois  dar-vos  de 
que  femeardes ,  e  vós  femeai  os  voilbs 
campos , 

24  para  poderdes  colher  grão.  Vós 
dareis  delle  a  quinta  parte  ao  Rei  ,  e 
eu  vos  deixarei  as  outras  quatro  para 
femeardes ,  e  para  fuílentardes  as  vof- 
fas  famílias  j  e  os  voflbs  filhos. 

25-  Eiles  lhe  refpondêrão  :  A  noffa 
falvação  eflá  nas  tuas  mãos  :  olhe  fo- 
mente nolfo  Senhor  para  nós  com  olhos 
de  commiíeraçao  ?  enós  ferviremos  ale- 
gres ao  Rei. 

26  Des  daquelle  tempo  até  o  dia 
d'hoje  fe  paga  em  todo  o  Egypto  ao 
Rei  a  quinta  parte  }  e  ifto  como  que 

paf- 
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paflbu  em  Lei ,  (e)  excepto  aterra  dos 
Sacerdotes  ,  que  ficou  rzenta  defta  fu^ 
jeiçao. 

27  Habitou  pois  Ifrael  noEgypto^ 
ifto  he  j  na  terra  de  GeíTen ,  de  que  elle 
gozava  como  própria ;  e  onde  a  fua  fa- 
mília crefceo ,  e  fe  multiplicou  extraor- 
dinariamente. 

"28  Viveo  nella  dezafete  annos  y  e 
todo  o  tempo  da  fua  vida  fcrão  cento 
e  quarenta  e"fete  annos, 

29    Como  elle  viffe  que  fe  vinha  che- 

gan- 

(e)  Excepto  a  terra  dos  Sacerdotes  ,  &c.  No 
Capitulo  Tributum  ailega  Graciano  efte  Privilegio 
de  i mmun idade ,  e  izençáo,  que  Faraó  concedèra 
aos  Sacerdotes  do  Egypro  :  para  daqui  concluir, 
como  conclue  ,  que  por  diípoíiçáo  do  Senhor  de- 
viáo  os  Sacerdotes  fer  livres  em  todo  o  género.  Do- 
mino ex  tunc  pronumiante ,  Sacerdotes  in  omni  gene* 
te  liberos  ejfe  oportere.  Mas  já  notou  Paulo  Sarpi^ 
que  o  defumir  defte  exemplo  fer  de  Direito  Divi- 
no a  immunidade  do  Clero  Chriflão  ,  era  defumir 
o  Direito  Divino  d'  huma  acção  de  idolatria  :  por- 
que em  obíequio  dos  idolos  he  que  Faraó  conce- 
deo  aquella  immunidade  aos  feus  Sacerdotes  tam- 
bém idólatras.  E;  Grocio  crê ,  que  debaixo  do  no- 
me de  Sacerdotes  do  Egypto  fe  comprehendiáo  os 
feus  Aftrologos ,  os  feus  Mágicos ,  c  todos  os  feus 
Sábios;  Pereira. 
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gando  o  dia  da  ília  morte  ,  chamou  a 
feu  filho  Jofé ,  e  lhe  difle :  Se  eu  achei 
graça  diante  de.  ti ,  (/)  póe  a  tua  mão 
por  baixo  da  minha  coxa ;  e  faze-me  o 
favor  de  me  prometteres  com  verdade  > 
que  me  não  has  de  fepultar  no  Egy- 

30  mas  que  eu  hei  de  delcançar  com 
meus  pais  ,  e  que  tu  me  has  de  tran- 
fportar  deíla  terra  >  e  me  has  de  repor 
no  jazigo  de  meus  antepuflados.  Jofé 
lhe  refpondeo  :  Eu  farei  o  que  tu  me 
mandaíte. 

31  Pois  jurâ-mo,  difle  Jacob.  E  ao 
tempo  que  Jofé  lhe  jurava ,  (g)  adorou 

Tom.  I.  Z  If- 

(J)  Põe  a  tua  mao  por  baixo  da  minb*  coxa; 
Í$'C.  Sobre  efte  modo  de  juramentar  veja- Te  o  que 
deixámos  notado  ao  Capitulo  XXIV.  do  Genem, 
verfo  2.  Pereika. 

(#)  Adorou  ifrael  a  Deos  ,  voltado  para  a  ca- 
beceira \do  leito.  Para  a  qual  pane  ficava  a  terra 
da  Promifsáo  ,  notáo  nefte  palio  os  Rabbinos.  A 
lição  da  Vulgata  tem  por  íi  a  Áquila  y  e  aSymma- 
co.  E  o  feu  Temido  pôde  fer ,  que  Jacob  adorou  a 
Deos  na  coníideraçáo  de  que  algum  dia  feriáo  os 
fcu3  oííòs  trazidos  do  Egypto  para  a  terra  prometa 
tida ,  que  era  a  de  Canaan  ^  como  Teu  filho  lhe  ju- 
rava que  havia  de  fazer.  Porém  os  Setenta  nos  of- 
ferecem.  outro  femido  ainda  mais  elevado ,  porque 
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Ifrael  a  Deos ,  voltado  para  a  cabeceia 
ra  do  leito. 

vertem  aflim:  Ifrael  fe  inclinou  profundamente  dian- 
te da  poma  do  feu  baftâo ,  ou  do  feu  cetro:  ifto  hc, 
diante  do  baítáo ,  ou  cetro  ,  que  Jofé  irazia  ,  co- 
mo Infignia  do  feu  fupremo  governo ,  c  poder  no 
Egypto.  A  qual  liçáo  dos  Setenta  adoptou  S.  Paulo 
tia  Epiftola  aos  Hebreos  ,  xi.  21.  para  moftrar  , 
aue  Jacob  com  o  lume  da  Fé  adorou  na  grandeza 
de  feu  filho  o  Reino  de  Jefu  Chrilto ,  de  que  Jofé 
era  figura.  Perkira. 

CAPITULO  XLVIIL 

Abençoa  Jacob  a  Manajfés ,  e  a  Efraim» 
Deixa  a  Jojé  o  campo ,  que  ejiava 
perto  de  Siquem. 

1        Afifadas  aíEm  eftas  coufas ,  vie- 
jl  rão  dizer  a  Jofé  ,  que  feu  pai 
eftava  doente.  Então  tomando  comligo 
a  feus  doiís  filhos  ManaíTés ,  e  Efraim , 
partio  a  veHo. 

2  Diflerão  pois  a  Jacob  :  Eis-ahi  te 
vem  vilitar  teu  filho  Jofé.  Jacob  reco- 
brando forças ,  fe  aíTentou  no  feu  leito. 

3  E  tendo  entrado  Jofé ,  lhe  diíTe : 
O  Deos  Omnipotente  me  appareceo  em 

Lu- 
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Luaa  j  que  he  na  terra  de  Canaan  5  c 
depois  de  me  abençoar ,  me  diíTe : 

4  Eu  te  farei  crefcer  ,  e  te  multi- 
plicarei ;  e  eu  te  farei  cabeça  d5  huma 
multidão  de  povos ;  e  te  darei  efta  ter- 
ra a  ti ,  e  á  tua  deícendencia  depois  de 
ti  y  para  que  vós  a  pofluais  para  fempre. 

5  Os  teus  dous  filhos  pois  Manaf- 
fés  ,  e  Efraim ,  que  te  nafcêrão  no  Egy- 
pto  ,  antes  que  eu  viefle  para  ti ,  ferão 
meus  ,  e  ferão  póftos  no  número  dos 
meus  filhos  >  como  Ruben  ?  e  Simeão. 

6  Mas  os  outros  >  que  tu  tiveres 
depois  deftes,  ferão  teus,  (a)  e  terãa 
o  nome  de  feus  irmãos  nas  terras,  que 
pofíuirem. 

7  Porque  quando  eu  voltava  de  Me- 
fopotamia ,  perdi  eu  a  Raquel ,  que  mor- 

Z  ii  reo 

( a  )  £  terão  o  nome  de  feus  irmfos ,  &-c.  Quct 
dizer ,  que  elles  náo  teriáo  herança  diftincra  da  dç 
feus  irmãos  mais  velhos.  Efta  precaução  dc  Jacob 
náo  teve  lugar  ;  porque  jofe  não  teve  mais  filhoi 
que  os  dous ,  Manaííés ,  c  Efraim.  Ma9  fe  elk  ti* 
vcíTe  tido  outros ,  eftes  não  paíTarião  fenão  por  huns 
íimples  filhos  dc  Jofé  ,  e  não  feriáo  Cabeças  àc 
Tribus  ,  nem  chamados  á  herança,  como  os  ou- 
tros Patriarcas.  Caimkt, 
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reo  na  terra  de  Canaan,  vindo  pelo  ca- 
minho. Era  então  primavera,  e  eu  me 
achava  á  entrada  d'Efrata,  e  a  enterrei 
no  caminho  d'Efrata  ,  que  também  fe 
chama  Belém. 

8  Ao  mefmo  tempo  vendo  Jacob  os 
filhos  de  Jofé  ,  perguntou-lhe  :  Quem 
são  eftes  ? 

9  Jofé  lhe  refpondeo:  São  os  meus 
filhos  ,  que  Deos  me  deo  nefte  paiz.  Fa- 
ze-os  chegar  a  mim ,  diffe  Jacob ,  para 
que  eu  os  abençoe. 

10  (Porque  os  olhos  dlfrael  fe  ti- 
nhão  efcurecido,  porcaufa  da  fua  gran- 
de velhice,  e  não  podia  ver  bem : )  Ten- 
do-os  feito  pois  chegar  a  elle,  elle  os 
abraçou,  e  os  beijou. 

i  i  EdiíTe  afeufilho:  Deos  me  deo 
ogofto  de  te  ver;  e  a  elle  ajuntou  ain- 
da o  outro  de  ver  os  teus  filhos. 

12-  Jofé  tendo-os  tirado  d'entre  os 
braços  do  pai  ,  adorou  ,  proftrando-fe 
por  terra. 

13  E  tendo  pofto  a  Efraim  á  fua 
direita ,  ifto  he ,  á  efquerda  d5  Ifrael ;  e 
a  Míóaffés  á  fua  efquerda ,  ifto  he  ,  á 

di- 
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direita  de  feu  pai ,  os  chegou  ambos  a 
Jacob. 

14  O  qual  eflendendo  a  fua  mão 
direita  ,  (b)  a  poz  fobre  a  cabeça  de 
Efraim,  que  era  o  mais  moço  ;  e  poz 
a  fua  mão  efquerda  fobre  a  cabeça  de 
ManaíTés,  que  era  o  mais  velho  ,  tro- 
cando aíTim  as  mãos. 

E  abençoando  aos  filhos  de  Jo- 
fé  $  diffe :  O  Deos  ,  em  cuja  prefença 
andárao  meus  pais  Abrahão  ,  e  Ifaac; 
o  Deos  ,  que  me  fuftentou  des  da  mi- 
nha mocidade  até  efte  dia  ; 

16  (O  O  Anjo,  que  me  livrou  de 
todos  os  males ,  abençoe  eítes  meninos  : 

el- 

(£)  A  poz  fobre  a  cabeçn  d' Efraim.  Daqui  fc 
ve  quáo  antiga  he  a  ccremonia  dc  impor  as  máos 
fobre  os  que  eftáo  para  receber  algum  emprego. 
Efte  coftume  paíTou  dosjudeos  para  a  Igreja  Chri- 
ftá ,  a  qual  o  pratica  principalmente  na  ordenação 
de  feus  Miniftros,  por  tradição,  que  recebeo  dos 
Apoítolos.  Calmet. 

(c)  O  Anjo,  que  me  livrou,  é-c.  Santo  Atha- 
Bafio ,  Santo  Hilário  ,  e  S.  Cyrillo  entendem  por 
cite  Anjo  o  Filho  de  Deos  ,  que  nas  Efcrituras  fc 
chama  muitas  vezes  Anjo.  Janfenio  deGand,  Bon- 
írer ,  e  outros  o  entendem  do  Anjo  da  Guarda  dc 
Jacob.  Pereira, 


Génesis. 

elles  tragao  o  meu  nome  \  e  os  nomes 
de  meus  pais  Abrahão  ,  e  Ifaac ;  e  elles 
fe  multipliquem  cada  vez  mais  na  ter- 
ra. 

17  Mas  Jofé  vendo  que  feu  pai  ti- 
nha pofto  a  fua  mão  direita  fobre  a  ca- 
beça d'Efraim  ,  ficou  diffo  fentido  ;  e 
pegando  na  mão  de  feu  pai ,  procurava 
tiralla  de  Uma  da  cabeça  d'Efraim ,  pa- 
ra a  pôr  fobre  a  cabeça  de  ManaíTés , 

1 8  dizendo  a  feu  pai :  Não  eftá  af- 
fim  bem  ,  pai  ,  porque  efte  he  o  pri- 
mogénito :  poe  a  tua  mão  direita  em 
fima  da  fua  cabeça. 

19  Mas  Jacob  recufando  fazel-lo, 
lhe  diíTe :  Eu  muito  bem  o  fei ,  meu  fi- 
lho ,  eu  muito  bem  o  fei :  efte  também 
ferá  cabeça  de  povos  ,  e  a  fua  defeen- 
dencia  fe  multiplicará:  mas  feu  irmão, 
que  he  o  mais  moço ,  ferá  maior  do  que 
clle,  e  a  fua  pofteridade  fe  multiplica- 
rá nas  nações. 

20  Jacob  pois  os  abençoou  então, 
cdifle:  (d)  Em  ti  ferá  bemdito  Ifrael; 

e 

(  ã)  Em  tifirâ  bemdito  Jfroch  Em  fi ,  porque 
falia  com  Jofé»  Pekeiká. 
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c  dir-fe-ha  :  Deos  te  faça  como  fez  a 
Efraim  ,  e  a  Manafles.  AíEm  elle  poz 
Efraim  adiante  de  Manafles. 

2 1  Depois  diíTe  a  feu  filho  Jofé :  Tu 
vês  que  eu  morro  :  Deos  ferá  comvof- 
co  ,  e  elle  vos  tornará  a  trazer  á  terra 
de  voflbs  pais, 

22  Eu  te  dou  de  mais  que  a  teus 
irmãos  (e)  aquclla  parte  da  minha  fa- 
zenda ,  que  eu  ganhei  aos  Amorrheos , 
mediante  a  minha  efpada ,  e  o  meu  arco. 


CA- 
CO Aquellá  parte  da  minha  fazenda  ,  &c.  O 
Hcbrco ,  c  com  elle  os  Setenta  dizem :  Eu  te  dou 
fobre  teus  irmãos  Siquem.  Efta  he  aquella  herdade 
de  Sicar9  onde  eftava  o  Poço,  a  que  chegou  a  Sa- 
maritana ,  como  lemos  cm  S.  Joáo  ,  iv.  5.  P*>- 
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Vitimas  palavras  de  Jacob.  Prediz  a  ca- 
da hum  de  feus  filhos  o  que  lhe  ha  de 
acontecer.  Morre  em  fim. 

Muní  1  /^|Ra  Jacob  chamou  feusfi- 
2:515/  lhos  y  e  lhes  diíTe  :  Ajun- 

ant.  de  tai-vos  todos  5  para  que  eu  vos  annun- 
Chrift.  cie  o  que  tem  de  vos  acontecer  nos  ul- 
*6^r  timos  tempos. 

a    Vinde  todos  juntos  ?  e  ouvi  ,  ó 
filhos  de  Jacob ,  ouvi  a  Ifrael  voflb  pai. 

3  Ruben,  meu  primogénito  ?  (b) 
tu  es  toda  a  minha  força  ,  (  c  )  e  a  prin- 
cipal caufa  da  minha  dor  ,  {d)  o  pri- 
mei- 
ra) Ora  Jacob  chamou  feus  filhos  ,  &c.  Pela 
Chronologia  d^ífer ,  que  vamos  feguindo  ,  ao  mor- 
rer Jacob,  havia  já  alguns  annos  que  morto  Thmo- 
íis ,  reinava  no  Egypto  Amenofis ,  a  quem  Mane- 
thon  dá  trinta  annos ,  e  dez  mezes  de  governo.  Pe- 
keira. 

(  b )  Tu  es  toda  a  minha  força.  Porque  tendo  fi- 
do o  primogénito  ,  nafcefte  quando  eu  eftava  no 
maior  vigor.  Pereira. 

(c)  E  a  principal  caufa  da  minha  dor.  Pela  ra« 
Záo,  que  logo  fe  dirá  no  veríb  4.  Pereira. 

{d)  0  primeiro  nos  dons  3  &ç,  Ern  quanto  coma 
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meíro  nos  dons  ,  e  o  maior  no  impé- 
rio. 

4  Tu  te  derramafte  como  agua  ;  não 
crefças:  (e)  porque  tu  fubifte  ao  leito 
de  teu  pai  ,  e  manchafte  a  fua  ca- 
ma. 

^  Simeao,  e  Levi,  irmãos,  inftru- 
mentos  d'huma  carneçaria  cheia  d'injuf- 
tiça. 

6  Não  permitta  Deos  ,  que  a  mi- 
nha alma  tenha  alguma  parte  nos  feus 
conielhos  ,  e  que  a  minha  gloria  depen- 
da d'eu  me  colligar  com  elles :  porque 
elles  aílinalárão  o  feu  furor  ,  matando 
homens  ;  e  aílinalárão  a  fua  vontade, 
deftruindo  muralhas. 

7  Maldito  o  feu  furor,  porque  ob- 
ílinado;  e  maldita  a  fua  ira,  porque  in- 
flexível: eu  os  dividirei  em  Jacob  ,  e  eu 
os  eípalharei  em  IfraeL 

Ju- 

primogénito  tinhas  direito  a  ter  dobrada  herança  f 
c  a  ter  maior  authoridade  fobre  teus  irmãos.  PE- 
NEIRA. 

O)  Porque fubijte  ao  leito  de  teu  pai,  ÓC  Quan- 
do tc  atrevefte  a  dormir  com  Bala ,  minha  concu- 
bina. Gcn.  x$xv.  iz.  Pirilia. 
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8  Juda  ,  (/)  teus  irmãos  te  louva- 
rão:  (g)  atua  mão  fubjugará  as  cervi- 
ces  de  teus  inimigos:  (h)  os  filhos  dc 
teu  pai  te  adorarão. 

o  Juda  he  como  hum  leão  ainda 
novo.  Tu  te  levantaítc ,  meu  filho ,  pa- 
ra roubares  a  prea  ;  e  quando  deícan- 
çavas ,  eftivefte  deitado  como  hum  leão , 
e  huma  leoa  :  quem  fe  atreverá  a  dei- 
pertal-lo  ? 

io  (/)  Não  fe  tirará  o  cetro  de  Ju- 
da, nem  o  Principc,  que  proceda  dei- 
te* 

(  f)  Teus  irmãos  te  louvarão.  Allude  ao  nome  dc 
Juda ,  que  quer  dizer  Louvor.  Saci. 

(#)  A  tua  mão  fubjugará ,  &c.  Tanto  em  tem- 
po de  David ,  como  dos  outros  Reis ,  fe  diftinguio 
a  Tribu  de  Juda  em  valor.  Saci. 

( b )  Os  filhos  de  teu  pai  te  adorarão.  Todas  as 
Tribus  reconhecerão  por  feu  Rei  a  David ,  defecn- 
dente  dc  Juda.  Ou  o  que  parece  mais  provável , 
teus  irmãos  te  adorarão  na  peíToa  do  Meftias,  que 
ha  de  nafeer  do  teu  fangue.  Calmet. 

(í)  Não  fe  tirara  o  cetro  de  Juda^  &€.  O  ce- 
tro denota  o  Poder  foberano.  Que  por  iíTo  tradu- 
zem os  Setenta  :  O  Príncipe  não  faltará  em  Juda. 
Symmaco  :  A  autboridade  não  fe  tirará  d  Juda.  E 
he  rfta  huma  das  mais  claras  Profecias  da  vinda 
do  Meflias ,  que  fc  encontrão  nas  Efcrituras  ,  co- 
mo reconhecem  os  me  imos  Judeos  y  fc  bem  que 
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para  a  não  concederem  verificada  em  Jefu  Chrifto , 
vertem  alguns  Rabbinos  modernos  a  prefente  clau- 
fúla  aflim :  A  vara  não  fe  tirará  de  Jima  de  Juda : 
o  que  elles  explicáo  das  defgraças  da  fua  Naçáo ,  e 
da  opprefsáo ,  em  que  ainda  hoje  vivem ,  da  qual 
elles  efperáo  fer  livres  pelo  Meliias. 

Toda  a  queftáo  he  ,  fe  debaixo  do  nome  de 
Juda  fe  deve  aqui  entender  fó  a  Tribu ,  de  que  Ju- 
da  foi  Chefe ,  fe  toda  a  Naçáo  Judaica ,  que  dellc 
tomou  o  nome.  E  a  razão  de  duvidar  he ;  porque 
por  huma  parte  pelo  verfo  28.  Jacob  abençoou  a 
cada  hum  de  feus  filhos  ,  dando  a  cada  hum  fua 
benção  própria.  Donde  fe  fegue,  que  o  que  Jacob 
prediíTe  de  Juda  ,  fe  deve  de  tal  forte  tomar ,  e  ve- 
rificar da  fua  Tribu  ,  que  não  comprehenda  tam- 
bém as  outras.  Por  outra  parte  he  inncgavel ,  que 
o  cetro ,  ou  o  fupremo  poder  faltou  da  Tribu  de  Juda 
por  todo  o  tempo ,  que  governarão  os  Maccabeot  t 
que  eráo  da  Tribu  de  Levi.  E  efte  governo  dos  Mac- 
cabeos,  e  feus  defeendentes  durou  por  mais  de  cen- 
to e  fincoenta  annos,  até  que  veio  a  reinar  na  Ju- 
déa  Herodes ,  de  Naçáo  Idumeo ,  e  confequente- 
mente  Rei  cftrangeiro  pofto  pelos  Romanos. 

Qualquer  deitas  duas  opiniões  tem  por  fi  gra- 
viflimos  fequazes.  E  a  que  debaixo  do  nome  de 
Juda  entende  toda  a  Naçáo ,  a  qual  depois  do  ca- 
tiveiro de  Babylonia  tomou  delle  o  nome  ,  he  a 
mais  commum  entre  os  Padres.  Santo  Agoftinho 
no  Livro  XVIII.  Ba  Cidade  de  Deos  ,  cap.  45. 
Non  defuit  Judaeorum  Princeps  ex  Judaeis  ujque  ad 
Herodem  ,  quem  primum  receperum  alienigenam  Re- 
gem, Não  faltou  Príncipe  dosjudeos,  que  foífeju- 
deo  ,  até  que  veio  Herodes  ,  que  foi  o  primeiro 
Rei  eftrangeiro ,  que  cllcs  recebéw.  A  mefma  ir^ 
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le,  (/)  menos  que  não  venha  aquelle, 
que  deve  fer  enviado.  E  efte  ferá  a  ex- 
pe&ação  das  gentes.  El- 

terpretaçáo  tinháo  feguido  S.  Juftino  ,  Eufcbio  dc 
Cefaréa  ,  c  Santo  Ambroilo. 

Nem  daqui  fe  legue ,  que  a  benção  de  Jacob 
a  Juda  não  ficaíle  fendo  huma  benção  própria  def- 
te  Patriarca ,  e  da  fua  Tribu  :  porque  nefta  hypo- 
theíe  até  o  que  íe  attribue  a  toda  a  Nação  ,  vem 
a  fer  d*  hum  certo  modo  gloria  própria  da  Tribu 
dc  Juda. 

De  qualquer  dos  dous  modos  porém  ,  que  fe 
tome  efta  célebre  Profecia  ,  he  evidente  pela  Hif- 
toria ,  que  ella  fe  verificou  no  Divino  Meííias  Jefu 
Chrifto  ,  vindo  ao  Mundo  em  tempo  d'  Herodes  , 
Príncipe  eftrangeiro  a  refpeito  dos  Judeos ,  e  o  pri- 
meiro ,  que  dos  eftrangciros  os  governou  com  ti- 
tulo de  Rei.  De  forte,  que  nafeendo  Chrifto  em 
•empo  d'  Herodes  ,  Rei  eftrangeiro  ,  fe  verificou  á 
letra ,  que  o  cetro  náo  faltou  em  Juda ,  ou  que  na 
Judéa  náo  faltarão  Príncipes  Nacionaes  ,  fem  que 
vieiTe  o  que  devia  fer  enviado,  ifto  he,  o  Meííias. 
Logo  já  veio  o  Meííias.  Pereira. 

(7  )  Menos  que  não  venha  aquelle ,  que  deve  fer 
enviado.  O  Hebreo  diz  :  Até  que  venha  o  Silob. 
Vocábulo  fobre  maneira  embaraçado  ,  c  que  dá 
muito  que  fazer  aos  Commentadores.  Mas  que  Si- 
lob  fignifique  o  Enviado,  colhe-fe  manifcftamentc 
do  Evangelho  de  S. João,  ix.7.  onde  lemos:  La- 
va in  natatoria  Silce  ,  quod  interpretatur  Mijfus: 
Lava-te  na  Pifcina  de  Siloé  ,  que  fe  interpreta  a 
Enviado.  Onde  o  termo  Siloe ,  fegundo  os  intelli- 
gentes  da  Lingua  Santa ,  náo  differe  de  Silob  3  fc* 
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11  Elie  atará  o  feu  jumentinho  á 
vinha;  atará,  filho  meu,  a  fua  jumenta 
á  videira  ;  (m)  lavará  a  fua  túnica  no 
vinho,  e  a  fua  capa  no  fangue  da  uva. 

12  Os  feus  olhos  são  mais  fermo- 
fos  do  que  o  vinho  ,  e  os  feus  dentes 
mais  brancos  do  que  o  leite. 

13  Zabulon  habitará  nas  ribeiras  do 
mar,  e  perto  do  porto  dos  navios,  ef- 
tendendo-fe  até  Sidónia. 

14  Maçar  ,  como  hum  afno  forte, 
e  duro  para  o  trabalho ,  contém-fe  den- 
tro dos  limites  da  fua  repartição. 

1 5  E  vendo  que  o  defcanço  he  bom  , 

e 

não  quanto  ao  modo  de  pronunciar.  Mas  os  Se- 
tenta parece  que  liáo  nos  feus  Exemplares  Silo , 
com  a  letra  final  de  menos.  Por  itTó  verterão:  Cui 
rcpofitam  eji:  Até  que  venha  aquelle,  para  quem 
elle  eiti  reíervado :  cllc ,  iíto  he ,  o  Reino  ,  ou  o 
Principado,  que  fe  deve  íbbentender.  Masifto  mef- 
mo  he  hum  caraóter  próprio  do  Meíhas  ,  do  qual 
dilTe  depois  o  Anjo  á  Senhora  ,  que  elle  havia  dc 
reinar  na  cafa  de  Jacob  ,  c  que  o  feu  Reino  não 
teria  fim.  Luc.  I.  32.  Pereira. 

(m)  Lavará  a  fua  túnica  novinho.  O  vinho  fe- 
ra tio  commum  nas  terras  da  Tribu  de  Juda ,  que 
nellas  fe  poderáô  lavar  em  vinho  os  veftidos  ,  af- 
fim  como  nas  outras  fe  la  vá©  cllcs  em  agua.  Cai.- 
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e  que  a  ília  terra  he  excellente ,  fobmet- 
teo  os  feus  hombros  ao  pezo ,  e  fujei- 
tou-fe  a  pagar  tributos. 

16  Dan  julgará  o  fcu  povo  ,  bem 
como  as  outras  Tribus  d'Ifrael. 

17  Venha  a  fer  Dan  como  huma 
cobra  no  caminho ,  como  huma  ceraftes 
na  varéda  ,  que  morde  a  unha  do  Ca- 
vallo ,  para  o  que  vai  montado  nelle  ca- 
hir  para  trás. 

18  Senhor,  euefperarei  afalvação, 
que  tu  has  de  enviar. 

19  Gad  peleijará  armado  na  frente 
d'Ifrael ,  e  depois  tornará  a  vir  coberto 
das  fuas  armas. 

20  O  pão  d'Afer  ferá  excellente  ,  e 
os  Reis  acharáõ  nelle  as  fuas  delicias. 

21  Nefthali  ferá  como  hum  veado, 
que  fe  efcapule ;  e  derramar-fe-ha  a  gra- 
ça fobre  as  luas  palavras. 

22  Jofé  vai  fempre  crefcendo ,  evai 
fempre  augmentando-fe :  o  feu  rofto  he 
fermofo ,  e  agradável :  e  as  moças  dis- 
correrão por  Uma  do  muro. 

23  Mas  os  que  eftavão  armados  de 
.dardos,  opicárão,  e  ti  verão  reixas  com 

el- 
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clle ,  e  lhe  cobrarão  huma  inveja  mor- 
tal. 

24  (n)  O  feu  arco  teve-fe  no  for- 
te ;  e  as  prizões  dos  feus  braços ,  e  das 
fuas  mãos  forão  rotas  pela  mão  do  To- 
do poderofo  de  Jacob  :  e  dalli  fahio 
elle  (0)  para  fer  opaftor,  e  a  força  de 
Ifrael. 

25  O  Deos  de  teu  pai  ferá  a  tua 
ajuda;  e  o  Todo  poderoíò  te  cumulará 
das  bênçãos  de  lá  de  lima  do  Ceo ;  das 
bênçãos  do  abyfmo  das  aguas  de  cá  de- 
baixo; (p)  das  bênçãos  das  tetas,  (q) 
e  do  fruto  da  madre. 

26  As  bênçãos,  que  teu  pai  te  dá, 
excedem  as  que  elle  recebeo  de  feus 
maiores  :  e  ellas  duraráõ  até  que  feja 
cumprido  oDefejo  dosoiteiros  eternos. 

Der- 

(«)  O  feu  arco  teve-fe  no  forte.  Em  que  forte? 
Calmet  julga  ,  que  num  lugar  forte  :  Saci  ,  c  de 
Carricres,  que  no  Deos  forte.  Pereira. 

(o)  Para  fer  ov.ijtor ,  e  a  força  d* Ifrael.  Quan- 
do no  tempo  da  fome  deo  de  comer  a  feu  pai  ,  c 
a  feus  irmãos  no  Egypto.  Pereira. 

(p)  Das  bênçãos  das  tetas.  Quer  dizer  ,  que 
Deos  lhe  dará  muitos  rebanhos.  Pereira. 

(</)  E  do  fruto  da  madre.  Quer  dizer  ,  que 
terá  muito*  netos.  Psrkira. 

1 
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Derramem-fe  eftas  benções  fobre  a  ca- 
beça de  Joíe ,  e  fobre  o  alto  da  cabeça 
daquelle,  que  he  (r)  como  hum  Naza- 
reno entre  íeus  irmãos. 

27  ( s  )  Benjamim  ferá  como  hum  lo- 
bo arrebatador  :  elle  pella  manhã  devora- 
rá a  prea  ,  e  á  tarde  repartirá  os  defpojos. 

28  Eftes  são  os  Cabeças  das  doze 
Tribus.  Affim  he  que  lhes  fallou  feu  pai , 
e  elle  abendiçoou  a  cada  hum  delles  y 
dando-lhes  as  bênçãos  ,  que  lhes  erão 
próprias. 

Deo- 

(r)  Como  hum  Nazareno  tntre  feus  irmãos.  O 
termo  Hebreo  Nazar  fignitka  a  coroa  ,  ou  o  que 
he  coroado ,  e  (colhido  ,  leparado.  Ailim  o  chamar- 
fe  Jofé  aqui  ,  como  também  no  Deuteronomio, 
Nazareno ,  he  para  fe  figmficar  a  diíHnòta  figura  , 
que  elle  fazia  entre  íeus  irmáos.  PorMÍÍo  os  Seten- 
ta aqui  no  Geneíis  expozeráo  Nazareno  por  Chefe  -t 
e  no  Deuteronomio  por  Honrado.  Calmet. 

(í)  Benjamim  feri  como  bum  lobo  arrebatador. 
Eftas  exprefsóes  píbdem  denotar  o  génio  de  Benja- 
mim,  ou  de  feus  íiihos  ,  naturalmente  inclinados 
á  violência,  e  aos  roubos.  M  s  o?  Padres  ct>mmum- 
meme  expíicáo  iílo  -do  Apoúolo  S.  Paulo ,  que  era 
da  Tribu  de  Ben  ji  mim  ,  e  que  tendo  roubado  na 
princípio  o  rebanho  <ie  Jefn  Chrifto ,  depois  diftri-, 
buio  a  palavra  divina  aos  Fieis.  Afíim  Tertullianoy 
Origenes,  S.  Jeronymo ,  Santo  Agoítirmo  5  S.GfO; 
gorio.  Pereira. 
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29  Deo-lhes  também  efta  ordem  v 
e  lhes  diíle  :  Eu  vou  unir-me  ao  meu 
povo  :  fepultai-me  com  meus  pais  na 
cova  dobrada  ,  que  eílá  no  campo  de 
Efron  Hetheo, 

30  que  olha  para  Mambre  no  paiz 
de  Canaan,  e  que  Abrahao  comprou  a 
Efron  Hetheo  com  rodo  o  campo ,  on- 
de ella  efta  ,  para  ter  nella  o  feu  jazigo. 

31  Alli  he  que  fepultárao  a  Abra- 
hao ,  e  a  Sara  fuá  mulher :  alli  he  tam- 
bém onde  foi  fepultado  Ifaac  com  fua 
mulher  Rcbecca  ;  c  alli  jaz  também  en- 
terrada Lia. 

3  2  Acabadas  eftas  ordens  ,  e  inftruc- 
ções  ,  quedeo  a  feus  filhos,  ajuntou  Ja- 
cob os  feus  pés  fobre  o  leito  ,  e  mor- 
reo ,  ( t )  e  foi-fe  unir  ao  feu  povo. 

Tom.  I.  Aa  CA- 

(í)  E  foi-fe  unir  ao  feu  povO.  Os  leitores  terão 
reparado  ler  efta  huma  cxprefsáo  ordinária ,  de  que 
Moyfés  ufa,  quando  falia  da  morte  dos  antigos  Pa- 
triarcas. Aflim  o  lemos  dAbraháo  no  cap.  25.  ver- 
fo  8.  d'Ifmael  nomefmo  cap.  25.  verfo  17.  dlfaac 
no  cap.  35.  verfo  29.  e  agora  aqui  de  Jacob.  Efta 
1  cxprefsáo  pois  quer  dizer  ,  que  a  alma  deite  ,  ou 
I  daquelle  Patriarca  fe  foi  unir  com  a  de  feus  Ante- 
'  paliados  no  Limbo.  E  he  efta  huma  boa  prova  da 
1  immonaiidade  da  alma.  Pekeira. 


Génesis. 


CAPITULO  L. 

Exéquias  de  Jacob.  Morte  de  Jofé. 

i  X  Ofé  vendo  que  feu  pai  tinha  ef- 
j  pirado  ,  lançou-fe  fobre  o  feu 
roílo,  e  o  beijou  j  chorando. 

2  Mandou  aos  Médicos  i  que  tinha 
em  feu  íerviço  ,  que  embalíamaíFem  o 
corpo  de  feu  pai. 

3  E  elles  executarão  a  ordem,  que 
Jofé  lhes  tinha  dado  :  (  a  )  no  que  fe  paf- 
sárao  quarenta  dias  :  porque  efte  he  o 
coftume  ,  empregar-fe  todo  efte  tempo 
em  embalfamar  os  corpos  dos  mortos.  E 
o  Egypto  chorou  a  Jacob  fetenta  dias. 

4  Acabado  que  foi  o  tempo  do  no- 

jo* 

(a*)  No  que  fe  pafsarão  quarenta  dias.  Heródo- 
to no  Livro  II.  cap.  85.  e  Diodoro  de  Sicilia  no 
Livro  II.  cap.  5.  nos  informáo  ,  que  no  Egypto  , 
morta  que  feja  qualquer  pefíòa  de  diftin.çáo ,  as  mu- 
lheres da  fua  família  cobrem  a  cabeça  ,  e  o  rofto 
de  lama ,  e  arregaçadas  as  laias ,  e  o  feio  defcober- 
to  ,  váo  pela  Cidade  dando  lamentáveis  gritos, 
acompanhadas  de  feus  parentes.  Por  outra  parte 
váo  também  os  homens  com  o  peito  á  moftra ,  e 
ferindo-fe  cruelmente  nelle  com  os  mefmos  trifte» 
clamores.  Pereira. 
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jo,  dilTeJofé  aosOfficiaes  de  Faraó  :  Se 
eu  achei  graça  diante  de  vós ,  rogo-vos  , 
que  reprefenteis  ao  Rei , 

^  que  meu  pai  me  difle  :  Tu  vês 
que  eu  morro  :  promette-me  pois  com 
juramento  que  me  has  de  fepultar  no 
jazigo  ,  que  eu  fiz  abrir  para  mim  na 
terra  de  Canaan.  Eu  pois  irei  fepultar 
meu  pai ,  e  tornarei  logo. 

6  Faraó  lhe  diíTe  :  Vai ,  e  fepulta 
teu  pai ,  vifto  ter-te  elle  obrigado  a  íííb 
com  juramento. 

7  E  quando  Jofé  foi  ,  acompanhá- 
rao-no  todos  os  primeiros  Officiaes  da 
cafa  de  Faraó  ,  e  todos  os  Grandes  do 
Egypto , 

8  com  a  cafa  de  Jofé ,  e  com  todos 
feus  irmãos ,  que  o  feguírão ,  deixando 
na  terra  de  GeíTen  os  feus  meninos  ,  e 
todos  os  feus  rebanhos. 

9  Teve  também  Jofé  na  fua  comi- 
tiva carruagens ,  e  cavalleiros ;  de  for- 
te j  que  fe  vio  neíta  função  hum  nume- 
rofo  concurfo  de  peíToas. 

10  Depois  que  chegarão  a  eira  de 
Atad,  a  qual  eítá  fituada  da  banda  da- 
lém 


3^4  Génesis. 
lém  do  Jordão,  celebrarão  alli  o  fune-í 
ral  por  fere  dias  com  grandes  prantos , 
e  altos  gritos. 

1 1  O  que  tendo  viíto  os  habitantes 
da  terra  de  Canaan ,  diflerão :  Grande 
pranto  he  eíte  dos  Egypcios.  Por  ilTo 
fc  ficou  chamando  aquelle  lugar  o  Pran- 
to do  Egypto. 

1 2  Cumprirão  pois  os  filhos  de  Ja- 
cob o  que  elle  lhes  tinha  mandado: 

13  e  tendo-o  levado  aterra  de  Ca- 
naan ,  o  fepultárão  na  caverna  dobrada , 
que  Abrahão  tinha  comprado  a  Efron 
Hetheo,  com  eíte  campo,  que  olha  pa- 
ra Mambre  ,  para  delia  fazer  o  feu  ja- 

ziSa     ,  r 

14  Tanto  que  Jofé  fepultou  feu  pai , 

tornou  elle  a  vir  para  o  Egypto  com 
feus  irmãos,  e  toda  a  comitiva. 

i)  Depois  da  morte  de  Jacob  tive- 
rao  medo  os  irmãos  de  Jofé,  e  diíferão 
huns  para  os  outros :  Poderá  Jofé  lem- 
brar-fe  agora  da  injúria,  que  padeceo, 
e  tornar-nos  todo  o  mal  ,  que  nós  lhe 
fizemos. 

1 6    Mandarão  elles  pois  dizer-lhe  : 

Teu 
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Teu  pai  antes  de  morrer  ordenou- 
nos , 

1 7  que  da  fua  parte  te  difleíTemos : 
Eu  te  conjuro ,  que  te  efqueças  do  cri- 
me de  teus  irmãos  ,  e  daquella  negra 
maldade ,  que  elles  usarão  contra  ti,  Nós 
te  fupplicamos  também  ?  que  perdoes 
efta  iniquidade  aos  fervos  do  Deos  de 
teu  pai.  Jofé  tendo  ouvido  eftas  pala- 
vras ,  chorou. 

18  E  feus  irmãos  tendo-o  vindo 
bufcar,  feproítrárão  diante  delle,  ado- 
rando-o  ,  e  lhe  diíTerao :  Nós  fomos  teus 
fervos, 

19  Aosquaes  elle  refpondeo:  Não 
tenhais  medo :  Acafo  podemos  nós  re- 
liftir  á  vontade  Deos  ? 

20  Vos  intentaftes  fazer-me  mal: 
mas  Deos  trocou  efte  mal  em  bem  ,  pa- 
ra me  exaltar  a  mim,  como  vós  prefen- 
temente  vedes ,  e  para  falvar  a  muitos 
povos. 

21  Não  temais  logo  :  Eu  vos  fu£ 
tentarei  a  vós  ,  e  aos  voíTos  filhinhos. 
E  elle  os  confolou  ,  fallando-lhes  com 
muita  brandura,  e  muito  carinho. 

Af- 
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22  (b)  Afliftio Jofé no Egypto  com 
toda  a  cafa  de  feu  pai  ?  e  viveo  cem  an- 
nos.  Elle  vio  os  filhes  d' Efraim  até  á 
terceira  géração.  Maqnir,  filho  deMa- 
nafles  ,  também  teve  filhos  ,  que  ao  naf- 
cerem  forao  recebidos  fobre  os  joelhos 
de  Jofé. 

MuiuT  23  ^°  ^eP°*s  diffejofé  a  feus  ir- 
2^'mãos:  Dços  vos  ha  de  vifitar  depois  da 
ant.  de  minha  morte ,  e  vos  ha  de  fazer  paliar 
Chrift.  defta  terra  para  a  que  elle  jurou  que 
l63S-  havia  de  dar  a  Abrahão,  a  Ifaac  ,  e  a 
Jacob. 

24  Elle  pois  os  obrigou  com  jura- 
mento., dizendo:  Deos  vos  ha  de  vili- 
tar  :  (c)  tranfportai  então  os  meus  of- 
fos  comvofco  defte  lugar. 

De- 

(£)  ÀQtftio  Jofé  no  Egypto,  é>c.  Segundo  a 
Chronologia  d"  UíTer ,  alcançou  Jofé  no  Egypto  o 
quarto  Rei  ,  de  que  foi  Valido  ,  e  Primeiro  Mi- 
niftro  ,  e  em  cujo  tempo  morreo.  Efte  foi  Oro  ,  que 
pelas  contas  de  Manethon  reinou  trinta  e  feis  an- 
nos.  Aílim  Eufebio  na  fua  Chronica  dá  ao  Mi- 
nifterio  ,  e  Privança  de  Jofé  oitenta  annos.  Pe- 
reira. 

(c)  Tranfportai  então  os  meus  ojfos ,  &c.  Que 
elles  aflim  o  executáráo  ,  coníta  do  Livro  de  Jo- 
fué,  xxiv.  ]Z,  Pereira. 
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25-  (d)  Depois  morreo  em  idade 
de  cento  e  dez  annos  completos  ,  e  o 
feu  corpo  ,  tendo  fido  embalfamado, 
foi-pofto  num  caixão  no  Egypto. 


Fim  do  Livro  do  Génesis. 


Depois  morreo  em  idade  de  cento  edez  annos, 
Na  morte  de  Jofé  acaba  o  Livro  do  Géneíls  ,  no 
qual  feu  Author  Moyfés  defereveo  a  Hiftoria  dc 
dous  mil  e  trezentos  e  fefíenta  e  nove  annos.  Pe* 

HEI  RA. 


